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Sf'SS lO CONJUNTÃ. 

.m 25 de outubro de 19'67, às 21 horas e 30 mmums Em 26 de outubro de 196'7, às 21 horas- é 30 minutos . . ·. 

ORDEM DO DIA 
ORDEM DO DIA 

Vetos Presidenciais: 

(We&ol )"residenciaiS: ( . 

(_ 19) Ao Projeto do Lei n9 343-B-67, na Câma.ra. dos Deputados, t 
•' 86-67 no SenadO Federal, que autoriza. o Poder Executivp a instituil' 
'a Fulltia'ção Nacional de Matfr1al Escolar; <veto parcial;; 

' .. 

1°1 Ao Projeto de Lei n9 434.-13-67, na. Câmara dos Deputa.doOs e 
n9 97-67, no Senado FederaJ,· qu(" auWriza o Poder Executivo a abrir, pelo 
Ministério da Fazenda, o c:-éditl.l especial de NCr$ 15.000.000,00 (quinze 
milhões de cruzeiros novos) para atendimento do disposto no § 29 do 
art. 29 do Decreto~ lei n9 260 de 28 de fevereiro de 1967; (veto parctan; 

• 
1 29) Ao Projeto de Lei n~ 1.438-C-60, na Câmara dos Deputados -e 
'a.'1 58-67 no Senado Federal, que concede isenção, pelo prazo de um ano, 
lln'os tmptistos de import.a.çA.o e de conswno, para a. importação ~e materials 
~eatimtdos à fabricação, no Pais, de centrais telefônicas /olUtomatlc~.s; (veto 
!:fatal). 

2~,~) Ao Projeto de Lei n9 6-C7, CN., que integra o seguro de acidentes 
do trabalho na previdência social. ·e, dá outras providências; (veto parcial):.. 

ORlE~~AÇAO PARA VOTAÇAO 

Cédula- . Veto l\Iatéria. -a que se refere 

ORIENTAÇAO PARA VOTAÇAO 1 ,. Artigo 4' 

J 2' ~rUgo 26 
CédUla Veto Matéria a que se retere t 3 2' Artigcs 32 e seus parágrafos, 33 • seu parágraf? 

1 ,, Artigo lO c seu parágraf~ I ún~co. 35 e reu parãgrafo ú.nico e 38 

2 1' Art-igo 11 
3 ,. ! 1v do Artigo 12 

I • 2• . Al tig<:-s 34 e 
' • 2~ Artigo 36 

• " H 2? e :.w do Artig"o 12 6 2' Artigo 39 

~ 2' 'I'otaiídade do Projeto 1 2' Art~go 4<Y 

MENSAGEM de ensino industrial, o GovêrnÓ bra- 1 educacional brasileiro, incidindo o f 
No 

15 
oe 1967 (C N ) 'sl~Jdr_o, au·avé.s_ dêste MU:Istério_ (1>1-~ônus sóbre o próprio Governo. 

• , • • 1 retona ~o Ensmo I~dustnal), firmou Há numerQSCS precedentes de isen-
(>;[9 713-67 NA ORIGEM) _ l contratos cte fl~a?Ciamento com_ dl- - c mo o da Lei n9 4 008 de 1' d~ 
; ' . j versos palses (Italla França, RepubU- çao! 0 . . . · .. • "' 

Exéeientissimos Senhores Mem- ca Democrãtica AleÍna, Repl).blica. Fe- maiO de 1966 (Dtano OjlCtal •. de. 13) • 
bt'o- do Congresso Nacional· cte•·al Alemã Polônia :aungrla Te- em prol da Sa.nta. c:a.sa da Mrsencór-

"' "' J. • .. ! • . • dia do Estado de Sao Paulo. Presen-
Na fo-rma do § 39 do art. 54 da ch_ec'_)losvâqura, sutça, Pmamarca e te ente o Projeto n9 391-B-1967 da 

· · - h Russm>, bem como um contrato de m • . • Constmuçao, tenho e. onra de sub- em r. t· de US$ 3 000 000 00 om Câmara dos Deputados, tsenta. Cle im-
meter a dellbe-.raçao -cte vossas n::c~- o la~~o~~teramerica~o uO nesen~ot- pasto_ cf:e importa.ç~ e prooutos m­
lênclas. acompanhado de Expo~.çao . e to ~st a 30 d ·unh d cor üustnauzadOs, além das taxas de des-
de Moltvos do senhor Ministro ll1 ~~~ten afloe e · e J 0 0 - pacho aduaneiro, material sem simi-
Estaà.o da Educação e Cultura, o ane- 1 

• lar nacional destinado a recuperação 
:to projeto de lei que provê .sõbre a Numerosos equipamentos, proveni- de insta!ações da indústria nacional. 
lsençã.<> do pagamento das taxas de entes da Europa, já estão em vias de 
Melhorrur..entos dOs PortOs e Renova- ser embarcados; e outros, relativos Solicito, assim, a Vossa Excelência 

d Providencias no sentido de encami-cão da Marinha Mercante, dos equl- aos mesmos contratos e financia- . 
pamenl;Os jmporta.dos pelo Ministério mento ou ao empréstimo BIDlMEC, nhar mensagem ao Congresso Na.c.a­
cla. EdUcação e Cultura, nas condlçõ~~ ctevrrão ser rem-eedos €m seguidQ, n_al, mos~·~d?-se de tõda c:mvemen-

P€-C-f" , ít'm 1luxo crescente. . c1a a sollcltaçao de tra.mitaçao em re-
~ue es 1 tca. . \ q:ime especial, no sentido de is~nt.l" 

Bra.sUla, em 20 .. de outubro de 195'i. · ()ocmre, todavia, qu~ o Decretru-L:-1! das taxas aludidas as importações de 
- A. Çosta e Szlva. n 300, de 24_ de fevereiro de 1938, en.. eqmpamentos sem similar naciOnal 

.. 11'\"l"'T<'nro D' EDUC~ÇÃO E 'tr-a as Isençoes que enumera, quanto feitas pelo MiniStério da Educação e 
·" "' ~" ~"'1. • as taxas de Itenovaçã.o àa Mar1nlla cultura com recursos de contratos da 

CULTURA • ~ercal!te, e Melhoramento; dos Por- unancui.mentos estrangettos, e ex­
/ ~os, _ nao contempla os equ.pamentos c1usivamente destinados a estabeleci-

E.::\!~ nQ 552 ae.sunados a :bms eauc~cwnais, mesmo 1mentos de ensino industrial, sem Hrts 
l<!m 4 de outubro de. 196·7. qu:a~d~ _Jmportado~ dll'::.!~a;ne~te pe;o 1 comercials. 

:Mmisteno da Educaçao, ISlO e,- o, prv- 1 
E:-:4e.!ent.issimo senhor Pre-<;:dente orio Governo brasileiro. ' Valho-me do ensejo, para renovar a 

da República: · E' óbvio que a cobrança dessas ta-,Vossa Excelências os meus maJs ele-
como é do conhecimento de Vossa xas só virá onerar programas essen- vad_!JS protestos de estima e conside­

txcelêncla, a fim de eqUipar escoras ci~-is do desenvolvimento do parque raçao. - Tarso DUtrm., 

37 e ,.<,eu parãgrato üniro 

PROJETO DE LEI 
N~ 15, de 1967 (C,N.) 

Pro1:ê sôbre a isençáo d:o · pagamento 
rtas taxas de melh.Oramentos ttCJs 
Portos e Renovação da Marinhu. 
Mercante, dos equipamentos tmpor­
tados pelo Mintstério da Educaçâa 
e c.:wrura nas conazçoes que espe .. 
C!Jtca. · ' · 

O Congresso Nacional deC!'eta: 

Art. 19 F:cam 1sfntas do pagamen­
to das taxas de Melhoramentos dos 
Portos e de ~novação da Marinlm 
Mercante, as importações feitas pelo 
Ministério da Educação e Cultura, 
com recursos próprios ou provenien­
tes de contiatos de financiamento 
obtirlos no exterior, de equipamentas 
sem simllar nacional, destinadOS a 
estabelecimentos de ensino imtustrtal. 

Parágrafo ünlco. Considerar-se-á 
comprovada a tnexistênc!a· de similar 
nacional quando Tlouver concesSáo ae 
I!~nça de importação peJa Cart.eh·a 
de I!::Gmérc:Jb Exterior do Banco dG' 
Brasil S.A. (CACEXJ. ' 

Art. 29 os materiaiS e equlpamen .. 
tos importados com os ravore.<; cons­
tantes da presente lei não poderão 
destinar-se a fins comerciais. 

. '• 

. .í 
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f -Art. 3'> Esta Lei en-tr~a,;.;,e,m.,v61g=o=r=n=~=====lt:"'""'.='<=.?=""""',;,. =="""'_ ~==IF""'>,;.="', =E ... ,::~;,. :;,;,""-=== ll,;,;;-,;·,;·~;;;"";,-~~;,:;.;:;:oo=m"'o"'ra.ll2""'za"'v"run=-se;:;;~o;:s;;:;,;se~us_,;;;:,Clh,el,:,;;&~~"':"-iJ 
(!Bta dê sua. pUblicação~ revogadas as i.-:" ... . .tt-~ ~,--=::; ~~ ll....:::& .11. !:-...-a ~ "\i li ~~ rais. "ProVidências de meninds 
~disposições em contrário. genas" tomavam-lhes os filhos, per .. 1 

MENSACE\1/l 
Nç 16, de 1967 (C:. N. ) 

(1'/9 719-67, NA ORIGEMl 

o:;.;:p[,j'?T:l!\.i::::JTO o::: !rJ:?P.E::sA l'MCIO;\l_'At, mitidas por lei de 1888. Muito menosl 
· se defendia a sua legitima proprloda<!a~ 

natural. 
bU~I!TOR ·CI"'OAL 

ALEERTO DE BRITTO PEREIRA 

Excelentisllimos Senhores MEm- J. 8. DE ALMEIDA CAR~!EIRO 
CHI:l\C"":l OA ~~ÇÂO Ot! .;~u~,;a-õ 
FLORIANO GUIMARÃES 

A fase final dessa catequese é a 
proclamação da República... JU, inspi­
rações do positivismo - a única. dou-~ 
trina em que se apoia.v'h. o novo regd- i 
me de Estado leigo - não torao bas·' 
tante previdentes para preservar as • 
terras indígenas. Quando se vowu a , 
Primeira. Constituinte republict.na. era. _j 

o melhor ensejo de afirmar a. posse I 
pelos silvícolas, da.s terras qu;: aindã 
habitavam. I&so não se fêz: os Esta-j 
dos é que se apossaram delas. Embo- , 
ra o Apostolado Positivista do Bra&l.' 
Cheio de romantismo, prega.sse o re-, 
conhecimento dos "Estados Brasileiros 
Americanos", que seriam ampa.ra.d.os 1 

t>elo Govêrno Federal e nêles plena­
mente resPeitada a posse dos territ(). 
rlos dos ind.ios. com as- ten:as devolu­
tas, os Estados se apossaram da. tôd.aa 
aquelas legitimamente ocupadas pelos 
silvícolas, pMsando a doá-las a. colo­
Iftls que expulsavam. pela. fôrça, oa 
seus habitantes naturais. 

bras do Congresso Nacional: 

,.- Na forma do § S9 do art. 54 d9. 
constituição, tenho a honra üe suo­
tneter à deliberação de Vossas ~cc­
lências, acompanhado de Eh.1JOsição 
tle Motivos do Senhor Ministro de 
Estado do Interior, o anexo projeto 
cie lei que autoriza a institu1ção da. 
"FUndação Nacional do índio" e dá 
outras providências. 

1 :Bra.silia., .em 20 cfe outubro de 19B'7. 
- A. Costa e Silve&. 

J;:.M. n' Q2€6 

; Em 21 de seternbl'O de 196'. 

ExcelentiSEimo Senhor Presidente 
da R~pública: 

Tenho a honra de submeter à alta 
consideração de vossa l!::tcelência o 
anteprojeto de 1e1, em anexo, que te:Jl 
por objeto autorizar a instituição da 
"Fundação Naciona.I do lndio", enti­
dade destinada a absorver todos os 
encargos da as.sistência ao :tndio, da 
gestão do Pa trim.õnio Indígena e da 
concepç.'ao da -pOU.ttca indtgeni.'lta bra­
aileira. 

O Grupo de Trabalho instituido 
para realizar estudos e formular ~.-u­
gestões, projetos e proposições, ten.do 
ero vista a estruturação dos serviços 
de assistência ao lnd.io, compreendi­
dOS na jurisdição ao Mlllistério do 
Interior, optou por uma Fundação, 
que congregasse as finalidade& dos ór­
gãos atualmente existentes, informa­
dOs por uma nova politica não ape­
nas de proteção pura e simples do sil­
\'icola mas de preservação da sua 
cultura, da sua individualidade trib~ 
a da sua própria vida no "habitat" 
prtmtti.vo, além da defesa do s:m pa~ 
rtrimônio material. Pareceu-lhe _. e 
tweitamos como válidos os argunvm­
tos apresentados - que uma pessoa 
Juridica de direito privado, cuja ne­
,Ubtildade e autonomia são evlde-ntes, 
!acmtaría o encontro de formas mais 
adequadas, de ação social mais pró-. 
xima a promover o amparo ao abori­
gene. sua deiesa a resguardo contra 
o extermínio e a opressão, sua u"ber­
tação do lJaUperiSmo, sua integraçáo 
final, sem empeCilhos e entraves bu­
rocráticos. 

Preferiu-se a FUndação ainda por­
que a atuação direta, por meio de ór­
gãos do Estado fracassara na prote­
Ção ao inclio, pÔr fa1ta de verbas, ina­
bilitação do pessoal e burocratização 
excessiva. Também uma autarquia. 
não disporia de man-eabilidade para 
a.tuar em múltiplos .setores de in­

fluência estatal, tolhida por normas 
que regem a ad.m.lntstração direta e 
desvirtuam. a própria natureza. do 
énte autárquico. 

Uma empresa pública ou uma so­
ciedade de economia mista seriam 
Igualmente desaconselháveis, porque, 
etnbora dotadas de personalidade ju­
rídica de direito privado, seú oU.1eU­
vo no lucro, o exerclcio de .atividade 
de natureza empresarlal ou mercan­
t\1, sob qualquer forma admitida em 
direito,: não se enquadrariam nos 
objetivoo singuiarissimos que se pre­
tendem, para um instituto que e~e­
cutatá, slmUltãneamente, tarer& de 
educação, defesa sanitária, pres~rva­
ção patrimonial e salvação mesm~ das 
trlbos que atnda sobrevivem, depms 
de quatro séculos de incompreensõ o e 
até criminosa destruição, por parte 
do eolontza.dor, em todos os tempos. 

DIÁRIO DO CONGR2S30 
SEÇÃO li 

NACIONA!.. 
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I - o problema indígena 

Quando o descobrjdor português 
aportou às plagas .brasileiras, aqui 
encontrou os propr\etfuios da. terra 
diSpostos ao mais generoso entendi­
mento. Os que estiveram na carave­
la de Cabral, rezam as crônicas, em­
bora intérprete que lhes traduZisse a. 
palavra, demonstNiram, por gestos da 
mais ·cub.osa afabilidade, seus intui­
tos pacíficos. Tôda a. famosa. carta 
de Caminha, em se rereri.ndo aos gen­
tios, tanto quanto à terra que lhe· pa.~ 
receu promissora de tal mOdo que 
"em. se plantando dar-se-á nela tu­
do". é um elogio àquela gente, sadia, 
robusta, ingênua e hospitaleira. No 
principio os que aqui ficaram, como 
caramuru e João Ramalho, casando­
se com filhos de caciques, sempre en. 
centraram, da. parte àêles, a me1110r 
acolhida. Mas depois, revetanctQ-,Se os 
colonos desejosos de ter a terra. em 
sua posse exclusiva, provocaram o 
ânilno r~'S.tivista dos gentios e come­
çaram as Jutas. ma1s acesas aJnd.a. 
quando queriam subjugá-los para o 
trabalho escravo e, ante a reação li­
bertária, classificavam-nos de bugr€s 
indolentes e vlc~osos. Graças aos je­
suítas - que aqui vieram depois que 
um Breve papel, na primeira metade 
do século XVI, declarou os índios en­
tes humanos - houve reação contra. 
as pretensões dos colonos, iniciando­
se a catequese, para dilatar também 
a .Fé CriStã. e nao ap.enas o ImpériO 
lusitano. Nomes índios como o.s de 
Poti, na Guerra Holand·zsa, Tibiriçá, 
Cunhamb.ebe, Tibil"içâ Tabira, Pira.gi­
be, Tomagica, estão estreitamente li· 
gados. à conqui.sta d.a Bahia, de Per­
nambuco, do R1o de Janeiro e do Ma.­
tanhão. Mas tanto mais se atiçava a 
cobiça dos colonizadores, na procura 
de' terras de cultura, de pastagens 
naturrus, de riquezas do .tutJsolo era 
o indio afastado a ferro e fogo 'para 
o interior do PaiS, preado pelos ban­
deirantes, roubadas as suas mulheres, 
tomados VIolentamente os seus t1lhos, 
sem que nem sempre a proteção dos· 
jesuitas conseguiSse defendê-los su1:1-
cient'ftnente. 

Diz-se que os índios soma varn ... 
1.100.000 na época do Descobrimen­
to. Se essa população houvesse dupll­
cado em cada Século, somariam, hOje, 
mais de trinta milhões. E' tte crêr-se 
que, intciairn.ente, fõsse comum a miS­
cigenação, não depois, no entanto, 
quando relegados a um "status•• so­
cial de inferioridade. Houve, em ver­
dade, o assassinato em massa dos sil­
Vlcolas e, segundo carta do Padre 
Vieira a El-Rei, os portuguéses ma.­
taram dois milhões de 1ndios, ern 
trinta anos, no então Estado do Ma­
ranhão, numero que se deve atribuir 
ao exagêro da sua piedade. Se os Je­
suítas casaram, batisaram e ai!itbeti­
zaram 1ndios, muito espa.ntados de 
que alguns pudessem aprender a car­
ta da ABO em dois diM, de certo im­
puseram-lhe a nossa reli3iâo, coisa de 
bom proveito no tempo em que os 
reiS é que escolhiam a crença relig:o­
sa dos seus st1ditos princípalmente ao 
depois da Reforma Protestante, quan­
do se emulavam tantoo, padres e t:n1· 

( 

nistros, em a.mpllar as fronteiras oa 
cristandade. 

II - Uma Política Inàigcuista 

Mas, depoiS que Pombal retirou o.o 
Brasil os jesuitas, não maiS se encon ... 
traram, p~ra defender os intUos, a::põs­
tolos da tempera de Anchieta, Navar­
ro e. Nóbrega •. ou daquela. admirável 
Congregação de São Felipe de Nery, 
que tantas aldeias dotou de capetas 
no interior do Nordeste. Tanto mais 
se O:escobriram. novas riquezas em 
nosso território, quanto mais se in­
ctmdiava a })erseguiç{io contra os gen- Mas a pregação positivista seria a 
tips, pràticam€nte. eXpulsos, no século cobertura doutrinâria. de WlU. nova 
XVIII, da or1a litorânea. Dêles res- politica de proteção ao índio. As mis­
tavam, apenas, os mamelucos, que h'a- sões religiosas entre os gentios já não 
v~ri~m de ostentar, orguu~osos, patro- mostravam aquela disposição e aquêle 
n1mlcos Jndjgenas, ou dar à cultura afeto dos primeiros jesuítas. Ao con .. 
brasilell'a., ncmes ilustres nos . seus trário, pretendiam impol' aos selva,.. 
descendentes, como aquêl-e Arcoverde gens férrea disciplina, do que resul• 
que foi 0 prtmeiro cardeal do Brasil. tou, mais de uma vez, o sacrüicio dês­
A ses novos catequistas, duramente Vin· 

.s missões para a catequese, que aqui gados pelos sertanejos, por Wzes eon: 
vieram no século XIX, já não_ tinham 0 auxílio de tribos já absorvidas pela 
a fiam~ dos prlffiftiVOs catequ~tas. Ao civilização. l!: quando, em 1910, Ro· 
co~tràr_10, quando se adentravam no .dolfQ Miranda, tendo assumido o ~ 
Pai~, tinham mutt~s caboclos para o nistério da AgricultUl'a, propôe a cria, 
batirmo e a desobnga, sem paciência ção de um "Serviço de Proteção ao: 
e coragem para. reaJ.m.ente, civilizar o índios e de localização dos TrabaJ.h.a. 
indio, já então arredio à civilizacão dores Nacionais" Convida o Corone 
~ue tratara e~es remanescentes cOm Cândido Ma1'ian.Õ Rondon para diri­
a_ ferre_te da escravitlã.o as armas da gi~lo, dizendo: 1'A espontaneidade cL 
VIOlência. e um soberano desprêzo pela escolha do vosso nome, para iomen 
sua barbárie. ~ar e oi:-iglr a c.:.i:errue.s.e que o GoVêr· 

. Em 1823, logo após a Independên- no Repu.blicano deliberou errt~reendeJ 
em, a ~rimejra. vez que .se Je'":anta para á a c~n.sa;gração formal da. condut 
defende-los é a de Jose Borufácio que, humarutana, gener'?sa, que tr.nt? vo 
em nome dOs principias da moral e da recomendou à confiança do indí~en~ 
razão, impressionado com as raras tri- na longa e heróica jornada Qt...e reeli· 
bos que remanesciam, p&rse..,.uidas ~ zastes por zonas até então Ved.J..:ias ac 
violadas, declarava os seguintê"'s "meio3 \ m:J.is audaciosos explora.d.ore~ '. Qu.~ 
de que se deve lançar mão para a r~a. f'U:.[!}. _ c:::~u~u:~e n. t;tissto ~·~.:~ 
pronta e sucessh·a civilização dos in- preocupaçao de proselitismO rehg:lC 
dias": I so... pacientemente e sem int~rmi! 

"lQ) Justiça, não e$-bulhandc são de esforço~". , . . , . 
.mais os ín:dios, pela fôrça, das ~?ndon a~e1t~. R~Jeitar'";:' joHJ 
terras que ainda lhes :re~tam, e oflc1~l, a .r~~encm de ~a CJ.=~~ra i~ 
de que são le:5it\mos- senhflres; \ Esco.a. M~ll ... ar, por 11:- .... pal."e ........ , f 

211) Brandura, constância e sofri- aos. ~rmCIPI?S do pos1tl"V1Sffi,?; qu.e "f 
menta de nossa. parte que nos E$erc1to devia aprestar-se, d~ .... de lc.., 
cUlllpre como u.surpadofes e cris- às missões pacíficas que_ ~he esta':ar 
tãos· re.servadas.no Estado PoSJ.txvo. Por.Is.: 

39) Abrir comércio com os bár- p:-eferia_. ir esten~er, no Oest~. inVIO, 
bares, aínda que com perda de posteaçao e os fms que liga~ Iam, -co 
no.ssa parte; 'os grandes cen~ros, as cidacks .~o~gil 

49) Procurar com dádivas ~ q.uas da fr~nte1ra.. E nessa r:li-sao ~ 
admoestações lazeT paz.l:s Cüm o: fiz.Bra respeltl:ldo e am~do,, pelo tra\ 
indios inimJo-os· mento que dera a.o mdw, to!nan 

59) Favore"cer' por todos os meios, ax~omático o principi? q_ue ~:r1a, ~ 
possíveis os matrimônios entre PO.IS, ~a de todos _os m<l.Igell1:tci~a;. e 
índios e brancos e mulatos.,, m1ssoes de proteAçao ao gent.o. ~o 

rer se preciso for matar, nunca. 
~as _o coru:.e!ho. ao Patriarca não Rolldon, complement~ndo ~~u~!es cii 

fm ouvido. O md10 continuou sendo co princípios de Jose Bomfncto, dir 
tr:;t-tado como uma fera, pelos qu_e _de- giu sua politica in-O:iger~:ista por outr/ 
seJavam apossar-se dos s.eus dOmlmO!;!. U{).V05 ?OS.tula~los. 1nsp~rand'l-se e 
Sem advoga~.m; e sequ~r ·sem historiar aoqaete Pinto, Horta Ba!bQsl e taJ 
dores. Venc1~os, humilhados, ?fendi- tos í'Piros eminentes cor:fells do P; 
dos, desmoralizados. Sem alguem qu~ '>ltiv' •. '::'mo: 
gritasse, aos ouvidos cristãos, a. cxco- a) nosso papel social deve ser sL 
munháo "latae sentenciae" com quB, plesmente protegê-los, sem procu; 
já em 1741, o Pana Benedito XIV ,ful- éiri<rí· los; 
minava os preadores de indios. Prefe- b) não tentar subst~tuit os se 
r:pdo a lição d:! D. Jcão VI que, em chefes naturais, n~m imnor ... lh?s UI 
carta régia de 13 de maio de JS~e, civili.ncão pa:ra. que nfi.Q se achr 
mandava ao Governador d~ Minas Ge- pl.'C'parados; 
rais que fizesse guerra aos Botocmdos c) respeitar suas crença$, s·1a 1 

Mas a partir de 183l houve novas or- ganização f~miliar, seus çDdumes 
dens para a catequet.V:. O que não ha- hábitos sociais; 
via era bons ca.trq_uistas, pois se per- d) não catequisá-los, mat. nmp.a: 
mitia a venda de aguardente nesm.,; los, respeitando-lhes a inJole fe 
reduções. DeRl'~dava-se o índio abri- chfsta; 
gava-se o silvícola a assistir às ce- e) não cogitar E'm traru:iormar 
rimOnias de um culto estranho. De.s- aborígene em tr~ba.lhador n:!.cio 
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dentr() do períoáo determinado, nem' de direito privado, poderão prestar­
cO'<ltar de fazê~lo cJdadão. /lhe os melhores e mais relevan~e 

r~sta a política· indigenista adotada serviços. Já.· existz. sedimentada;, no 
pe;o Oeenral Ro-ndon, que lhe valeu! País, com a experiência republicana, 
a gratidão internacional e as melho- uma nova douh'Jna, que nao. admite 
1 cs citações no ex~~rim", sendo de as- I a catequese, muito me3los uma pro· 
~:inalar depois dêle, que a sua equi- teção patriarcal que exija, em troca, 
pe jar/tais sacrif:cou a vida de um 1 mudança de costumes, de instituições 
i!ld.o, enquanto e.l~uns daqueles ser-~ e de crença9 do silvícule.. 
vldores; morreram flech:n:os, ~em re- As finalidades expressas no pro!e­
tirar <to coldre a armaüa carregada· to, ~riando, a Fundação Nac:onal do 
ae tal:t'.?, • j1ndio, respondem a t:.5.sa. fílosofia que 

1 foi tôda uma inspiração do miinstê~ 
lll - A C1<se no SPI ! rio _de Rçmdan, estat~.'_ndo .. co?lc di-

Dr-ze.(l..as de tribos foram pacifica- retnzes ua flOVa polhtca md1gensta, 
. das, em todo o País. Até 1_930 foi pro- o_ r~sJ.?eito à pess?a do indJo .e. à 'ins­

fiCuo o tra.b2:lho de S2rv:ço de Pro- titmçao e comumdad::!s tribais, a ga.­
,1: teção .aos índios, com algumas inter- rant.ia da posse das suas terras, com 
1, rupçõe::;, resultantes da escassez de exclusiyo usutru:to do~ s~us recursos 
: [('eCut1.SOS orçam'2ntários, pois a cada naturais; a rons1dera:çao as suas con­
crise económico-f~nanceira. Que ocor- dições biológicas e _culturais._ o re.s-

' rHl, era o primeiro .a sofrer cortes de guardo ra aculturaçao espontãnea. do 
'verbns. Com a revolucf.o de 1930 Ron- índio, pnra evitar uma evolução só­
d.on foi afastado do ·sPI para 'retor. cio··econômica ci'e mudanças bru.sca..s. 
n:tr em 1934, quando chamado a. nova Contempla o projcro a gestão do pa­
m:55ão internacional. Quando no âtn- triotismo indíg::!na; o levantamento, 
b.ito do Ministério da Guerra, por ai- mediante análises e pesquisas cientí­
gum tempo, o Serviço pôde· realizar :ficas, dos grupos culmrais supersti­
a sua missão, maS, devolvido ao Mi- teis; a ~ssistência médico-saryit-ária, 
nlstério da Agricultura novamente uma edmação de base apropnado a 

. escMseaJ.·am as dotações: Quando na sua evolução, a valoriwcilo cto patri-
órb1ta do Ministério do Trabalho.\ mõn:o indigena, conservado, amplia· 
ocorreu uma evasão dos melhores e do, deféndidos os seus produtos e re­
doS mais capacitados, éntregue a ta-~ cursos naturais. Além disso cumpre 
['efa a funcionários menos exoeri·· despertar, no civili~ado e n~ brasi!eir? 
mentadas, ca.mpeando, por vêze:s, a.. em geral, o respeito à cwtura md1~ 
desonestidade nas várias inspe ~or:as. gena, mas. sobretudo à pe.sSO!l huma-

)..1u1tip;iicaram-se na imprensa s..s na do índio pela divulgação da cau­
denúncias con~ra os funcionários do sa indegenista. 
SPI. Sucederam-se as mudanç!J.S de Compete à Fundação exercer a tu­
caráter ~d.minístrativo alguma o/ delas tela dO índio, na forma da legislação 
prejudiciais ao bom andamento dos civil e das leis especiais; obter a. co­
serviços. Mais de meia dúzia de cte- operação e assistência t.écn:ca inter­
eretos e leis de 1918 a 1945 lllodi!í- na e externa, pública e privada; exer­
caram a estrutura do SPI. Escassea- citar o poder õe po1ícia nas reservas 
vam os colaboradores com o ·espírito indigena.s•; requisitar, no serviço pú-

ú.b1ico e o devotamento à causa in- blico, quem possa e..iudar no a.tendi­
digenista da parte de Antônio Mar- menta e essas finalidades. 
tins Estí.garríbia, Vicente de Paula O património da Fundação será 

eixeira de Vasconcelos Nicolau Bue- constituido do acervo do Serviço de 
o Hortá Barbosa, Alf.pio Bandeira, Proteção .aos índ!os, do Co~selho Na­

Miguel Miranda, Manuel Rabelo, José cional de Proteção aos índios c do 
M:aria de Paula e José Maria da Parque Nacional do Xingu, que se-
3-ama Màkher, que foi diretor do rão extintos com a instituição da 
.. Hviço, de 1951 a 1955. Na sua ad- Fundação; pelas dotaçõ;)s orcamentã-
~nist.ração, procurou moralizar o rüs, créditos adicionais, subvenções 

:;pr, cem o exPurgo dos burocratas. feedrafs, estaduais e municipais, doa­
·mpedernjdos, exploradores, abrindo ç:ões de pessoas físicas entidades es-
2 inquér tos, por violência, incúria e tra.ngeiras e internaciqnais, rendas e 
oubo, arquivados p~los seus sucesso~ emolumentos provenientes de serviços 
es, impuhes os denunciados. prestados a terceiros. Aqui cabe uma 
Tudo is$o indicava a necessidade de inovação: indui-{;e no. patrimônio da 

·ma refarmulaçâo profunda. Ficou Fundação o dizimo da renda liquida 
Iaram~nte demonstrado que durante anual do Património Indígena, da 
s 55 anos de existência d0 SPI só mesma sorte que ·20 tutor cabe, na 
ispôs o ServiÇo de verba sufc1entc legislação_ civil (art. 431, parágrafo 
ure.nt.e clez anos, uma sucessão do único do Cód1go Civil) até dez por 
1quéritos, sôbre a admissão írregu- cento da renda liquida anual dos bens 

de servidores e o malbare.to de adm~nistrados. Mas a Fundação res· 
erbas; a revelação de incúria ad- ponderá pelo don,o que os seus ';.in_ 
ini:s'trativa, o alcance nos dinheiros pregedos oausem ao Patrimônio In­

úbl!c_as e outras irregularidades gra~ dígena, cabendo-l~e ação regressiva 
~s nao resultaram na necessár'a pu- contra o responsavel, ncs casos de 
içã.o, em~JOra. coubesse em muitos culpa ou dolo. As rendas do Patrimô­
tsos, a demissão e o pr'ocesso penal. nío Indígena serão admin:stradas com 
âo vem 'apêlo rel"mJrar tôda uma vis~a à emancipução econômic:1 das 
tce.ss.io de escândalos e irregularida- tribups, aos acrésc.nlo do patrimônio 
:os que, largamente explor::?das na ren.ta-yel.e ao cus~eio dc3 serviços de 
1prensa do País, por dec.:>nios. ass1st~n~w .. _ ~o ínó.1o, pr-:!st.:>.das contas 
ansforn.m;lram o SPI numa ent:daje ao Mm:s_ter1o do Inter~or. 
~.amente suspeita à opinião pública. ~Os arti,?oS 7~9 e 89 do projeto pre-

, . _ v e em a s1tu2 r; ao dos qu-:1 dros de pes-
IV - Uma Nova Instttuiçao soal dos órgãos em extinrão a ser 

Mostrav~·-se irrecuperável 0 servi- ope1·ada gradativamente, de 'acôrdo 
de Proteção aos índ:os, absoluta- com nOTmas a serem. fixadas em de­

~nte :nfiel à sua generosa im'Pira- ereto, ressa~vada a s:tuação tuncio­
o, totalmente incavacitado por cul- n·al dos serv:dores, i!proveitados, quan-

da pé~,ima burocr.J.cla ~ da de- do pcss"vel, em órgãos federris e me­
;enção d~s Governos. ImDunhR-.s:c diante convênio com os Estados e Mu­
no se lmpõe, a sua extinÇão, subs~ n 'clpios, nes~·as duas esferas admi­
ufdo por um órgão em outros moi- n · ·~ 2~ivas. A elaboração dos estatu­
;, c~pJ.z [le retomar a bandeira in- t-: (a Fundação resulterâ de decreto 
~·enista de Rondcn. elo l'tesiden!e da Rep~blica, enquanto. 
3er~a mn, risco de nõvo d~sastre em vnteproJeto de Ler, e. ser encami­
l.S'tltui~lo por um ór3'ão s"melh:mte, nhado ao Congresso, sôbre o Est.atuto 
depender de verbas orçamentárias Legal do índio Brasileiro, .se atende­
ll?nos d2 economia. Hâ, ain::la, en- rá. a aspiração sempre defendida pe-

os !ndig:enistas brasileiros, muitos los llo.5'sos melhores indlgenistas 
ostos a honrar a memória de Diante do exposto, esperamos' Vos­
don. Entre aquêles que nunca so sa ~xcelênc!a remet!l ao Congresso 

ru1aram ao SPI ou dê1o;- se arastll- Nac:ona1, .a presente proposição, ro..: 
até POi' medida de hio;iene mo- gando que invoque o prazo previsto 

,ha.verã muitos que, in.s•tituida uma no § 3? do artigo 54 da Constituição 
<~ação, com personlidade jurídica dada a urgência. da imediata re-e.S.: 

truturação do serviços àe proteção ao 
índio, em ~1oldes capazes de garantir 
a efetiva ajuda e .a justiça que o 
.aborígene brasileiro .esrpera há .m.ais 
de quatrocentos anos. 

Estamos seguros de que o Parlanlen­
to brasileiro não recusararâ aprova­
ção a projeto do Executivo com. tão 
alevantados propõsitos, para. que se 
pague1 finalmente, mna imensa dívi­
da da nação brasileira. 

Nesta oportllilidade, renovo .a Vos~ 
sa Excelência · os protestos do meu 
mais profundo respeito. 

Atoruo Augusto fU Albuquerque 
Lima . 

PROJETO DE LEI 
16, de 1967 (C :N.) 

Autori2a a instituição da "FundaÇdo 
Nactonal do Imtto-" e d4 outras Pro­
vidências. 

O congresso Nacional decreta.: 

suficientes ao s,ten<liznento das des• 
pesas da .Fundação. 

§ 3.9 A FUndação poderá. promover 
a. obtenção de cooperação financeira 
e assistência técnica internas ou ex­
ternas, públicas ou privadas, coorde .. 
nando e adequando a sua aplicaçao 
aos planos estabelecidos. 

Art. 3.q As rendas do Patrimônio 
Indígena serão administradas pela 
Fundação tendo em viSta os seguintes 
objetivos: 

I - emancipação econômica das 
trtbos; 

n - acréscimo do património ren-
tável; · · 

III - custeio dos serviços de assis­
tência ao 5ndio. 

Art. 4.1 A Fundação terá sede o 
íôra. na Ca:p'ital Federal e se reg~rá. 
por Estatutos aprovados pelo Presi­
dente da República. 

Parágrafo único. A Fundação fi .. 
cará vinculada· ao Ministério do In­
terior, ao qUal caberá promover o ato 

Art. 1.? Fica o Govêrno Federal au- de sua instituição, nos têrmos da lei. 
torizado a instituir uma fundaçao, Art. 5.9 A Fundação, :tndependen .. 
com patrimônio próprio e personau.. temente da. supervisão ministerial 
dade jurídica de direito privado, nos prevista no Decreto-lei n.' 200, de 25 
têrmos da lei civil, denorr.Ulada "Fun- de fevereiro de 19ü7, p:restará contas 
dação Nacional do Indio", com as se- da gestão do Patrimônío Indígena ao 
guintes fi.na.iidactes: Ministério do Interior. 

I ::- estahelecer as diretrizes e ga- Parágrafo único. Responderá a 
rantir o cumprimento da politica ín- Fundação pelos danos que os seus 
digenista, baseada nos princípios a empregados causem ao Patrimônio 
seguir enumerados: Indigena, cabendo-lhe ação regressiva. 

a) respeito à pessoa d-> índio e à.s contra o empregado responsável, nos 
inSttiuiçóes e. comunidades tribais; casos de culpa ou dolo. 

b) garantia· à posse permanente das .Art. 69 Instituída a Fundação1 fi· 
terras que habitam e ao usufl uto ex- carão automàticamente ~xiintos o 
clUs1vo dos recursos naturais e de Serviço de Proteção aos lndias (SPI), 
tôdas as utilidades nelas existentes; -o Conselho Nacional de Proteção 

c) preEervação do equilíbrio biolô- aos índios (CNPl) e o Parque Na..:. 
glco e cultural do índio, no seu oon- cional do Xingu (PNX) • 
t~cto com a sociedade nacional; Art. 79 os quadros de pesJoal dos 

à) resguardo à aculturação espon- órgãos a que .se refere o .trt.lgo an-­
tãne.a do índio, de forroa a que sua terior· serão considerados em exun .. 
evolução sócio-econômica se tn:ocesse çáo, a operar-se gradativamente, do 
a. salvo de mudanças bruscas; acôrdo cOm as normas fixt:tdas em 

n - gerir o Patrimônio Indígena, Decreto. 
no sentido de sua conservação: am· § 19 Os servidores dos quadros em 
pliação e valorização; _ extinção passarão a przstar serviços 

à Fundação, consoante o regime Ie-
m - promover levantamentos, ga1 que lhes é próprio, podendo, en .. 

análises, estudos e pesquisas cienti- tretanto, optar pelo regime da le ... 
ficas sôbre o índio e os grupos sacias gislação trabalhista, a ju!zo da Di­
indígenas; retoria da Fundação, conforme lJOr-

IV - promover a prestação da as- mas a serem estabelecidas em De .. 
siStência médico---sanitária aos índws; ereto do Poder Eçecutivo. 

V - promover a educação de base § 29 O tempo de serviçO prestado 
apropriada ao índio visando à sua à Fun·dação em regime t.raballli.sta, 
pl'Ogl·essiva integração na sociedade na forma do parágrafo anterlor, ~erâ 
nacional; contado como de serviço i,iúbUco 

VI - despertar,- pelos instrumentos para os .fins previstos na legislação' 
de divulgação, o interêsse coletivo federal. 
para a causa indis-enista; § 39 A FundaçãO promoverá 0 

VH - exercitar o poder de policia· ap.r.oveitamento em órgãcs fcd·::rai.s e 
nas áreas reservadas e nas matérias mediante convênio, nos Estados Ó 
atinentes à proteção do indío. M · · 1 -d 

Parágrafo único. A Fundação ex.er- umcrp os, os serv1 ores :-efel·idos 
cerâ os poderes de representação ou neste artigo, que não forem consi .. 
assistência jurídica inerentes ao re- derados necessários aos seus servi .. 
· t t 1 d · ços, tendO em vista o dispcst-o no 

gune U e ar · 0 mdio, na 'forma esta- art. 99 do Decreto~ lei n9 200 de 25 
belecidSt na legislação civil comum de fevereiro de 1967. 
ou em leis especiais. 

Art.' 2.~> O -patrimõni9 da Fundação Art, SI? A Fundação poderá requi-
ser.á constituído.: sitar servidort:S federais, estadu!t-is e 

I - pelo acervo do servíço de· Pro- municipais, inclusive autárquic0s, na. 
teçáo aos índios (S.P.I.), do con~ forma da legislação em vigor. 
selbo Nacional de Proteção ars. índios requisitadOs na forma dêste· artigo 
CC.N.P.I,) e do Parque Nac.i.Qna.l do poderão optar. pelo re~lme trJ..!Ja.Ihm­
Xingu (P.N.X.); ta pccuUar à Fundação duranw o 

It - pelas dotações orçamentárias 
e créditos adicionaiS que llle foram 
atribtúdos; 

m - peias subvenções e doaçõ-~s 
de P?ssoa.s físicas, entidades pJblícas 
e privadas, nacionais estranO'eiras e 
internacionais; ' o 

IV - pelas rondas e emolumentos 
provenientes de serviços prestados a 
terceiros; · 

V - peio dízimo da renda líquida 
anual do Patrimônio Inctígnut; 

§ 1.~ Os bens, rendas e serviços da 
Fundação .são isentos de impostos fe­
derais, estaduais ·e municipais, de con­
formidade com a letra "'c .. , item m 
do art. 20 da Constituição. ' 

§ 2.9 O Orçamento da União con­
sJgnará., em eada. exercício, reourso.s 

periodo em que permaneçam à sua 
disposição, contando-se o tempo de 
serviço· asslln prestado para efeito 
de direitos e vanta~cr...s da. tun"Ç;ã.o-
pública. · 

Art. 99 As dotações orçamentÚias 
consignadas ·ao Serviço de Protecü.o 
aos índios (SPii, ao Conselho Na­
cional de Prol.:ção aos tndioS. 
(CNPl) e ao Parque NaclJnal do 
Xingu (PNX), no Orçamento da 
União, serão automàticamente -tram;· 
feridas pára a Fundação, na data de 
sua instituição. 

Art. 10. Fica a Funct3ráo autort .. 
zada a examinar os acôrdos, convê­
nios, contratos e ajustes firmados 
pelo SPI, CNPI e PNX, pod~ndo ra­
titlcá.-los1 mocuticá.-los ou rescindi.~I.os. 



Art. 20. lt vedado à União, ao5 Es­
tados, ao Distrito Federal e ... es !-.'lu­
nicípios: 

I - ............................ c. 
·,.-, •••••••••••••• o •••• o •••• ~ ••••••••••• 

a) . . ....................... · ..... . 
. ••···································· 
-·c) o patrimônio, a. -renda. ou os 

serviços de partidos politícos c de 
instituições de erlucação on de ns­
sisténcia soclnl. onsern:l.dcs t..s- requi­
sítos t~xad~s · em lei . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~o- ••••••••••••••••• ~ •••••••••••••••••• 

Ar L 189. Esb. constituição será 
promulgada., sinlu1tânen.m.ente, pelas 
Mesas das Case..s do Cong-ress:> Na­
cional e entrará em vigor no dia 15 
dê março de IS67. 

de 1967; 
e 799 da 

:Brasllia, 2! de j.:me!ro 
14.b~ da Ind-ependência 
lfopública. 
· A Mesa da cJn~ra dos D~nutados. 
- João Baptista Rarnos, Pr~-Sidente. 
........................................ 
~· .............. ' ..................... . 

1~ :::e.sa c!o Senrrlo Federal. 
A!!rO Sc::z..-es c!e :.:.;_,·,·a .Ar::::rc.de, Prz­
sidcnte. 
· ................................. ~ .... . 
:•····································· 

j' L~GISL.~ÇAO CIT .. :.D.~1 

D:ECRETO·L"'~I :i:r9 :~:1 - t..: ~5 ~:: 
r::\'r ... ~o r:: l~t/7 

Dispõe sô!:ire a ~rwanj.;,ação da J .. d ... 

E:.:::::.mz·~s APRESZL'"T ."..DAS /J.O 
PRCJETO DE LE>L N1 12, DE 1S67 
(~1. C:UI: "CC.,;CLDi'J DEDU­
ÇõES DA CONTRIBUIÇ,\0 DE· 
VIDA b.O l'-'DA, PR:OVISTA NO 
.t\RTIGO :)? DO DZ:;RETO-LEI 
Nº 53, D:S ~1 DE NOV:::::;}!BRO D"Z 
lC€6". . 

CJI'1::_~·-..f~~-i- N::....--..:..~:o 

d~ .. t.w:n~:.: 

Dt:-pnt~.~o .Adhrmn- Gh!<;i ....... 
D;;-p ·.r-do .A.IHC"n~o Ere:>:l!~ ••••• 
D?~Ut1d() Arolc.'l C;:n·.:.!!":~ .•••• 
n~;~ui ::i.o ~-:-!.~l:l Gt~·c::.:l ....••. 
se.nu.o.:lr Fliv~ •. o B:r!~o ......... . 
s::.~:dor Jc.sê Fali~i:::-..1~ ........• 

mi:!.ii.trq;ão Federal, esl;ab-;?leccr di~ co.:::-.-;:-aç.io: T.:.::.aJ e<:; em:.n<!·:-..3 to­
retrizes para a Rejorr.~a Adr.tinis ... r:-.m aceitas pr~li ... ni.I"19.rül·enre. "P!'t"t' • 

. t-;-ati--.:a e dei G:!tras prcvidê::cia3. ~:~ .. :r::J ê..:l r..:..!:.to.:i.· '-! da. Ccrn.h..,f\.o. 
, ...................................... ! 
,o o •••••••••••••••••••••••••••••••••••• ' 

CAPÍTULO n 

···········~· .. ·············· ........ . 
.o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Art. 99. O Pc-der ~ecuti"'.'O- adota ... 
tã. prOVidêncie.s para a periillUlmte 
verificação •da eXistência" de pcszcal 
ocioso na. Administra!;áD Fed.~:il, di ... 
li~c~t.ndo pa.ra sua. eliminação ou 
re\Zshibulçf:o imatliata. 

i 19 sem preju;.zo ãa inict~ti-va do 
órgão C.e pessoal dJ. rcpartiç-fi.o, todo 
respOnsável por setor de ttaba..l.b.o 
em que hoave.r pessoal ooio...~ deverá 
ap .... esentá-lo aos centros de reCUStrl­
buição e- aproveitamento ãe pessoal 
-que deverão ser criados, em carátE-r 
temporário, sendo obrigatório o o.pro­
veit:tmento dos concursados. 

J. 29 A redistribuição de pessoal 
1>00rretã sempre no 1nte!'ê5so elo ser-

A? Pro-je"-o Ce Lc>i -:t9 12, do 1SS1 
(CN) que concede d-e:lt!.çâ-:3 ea C.Oit­
trib:ttiçao devida ao INDL, pr~'l#s!!; 
no arl:. sv à.o Der:reto-!ei nP 5-B, àe 
21 de novembro de 1956. 

.art. 1., Os con!:l"!:;~!as o qco ~;2 
-reierJ o art. 79 de. Lei n?. 2.613, dJ 
23 de r:etsnbro -d·::l 1~55. q:um:lo- te.LJ.­
l::ém. contribuin~es C:~ L..-.:.pl:_;:;~:> ~~~ 
r. Pr.Q.priedade Territorial Rur".l, es­
b:ri!.o is~nb> du:-on~.e 10 (dez) enos, 
d.a con!tibu:ç.:. o de-; l.d.~, c.. o IND..l, IJ:"e­
,~ls~ I!.o r-·t. 39 C.:> De-cr:eto-:.el. nú­
ner:) 58, de 21 Ge -covembro C:.a l"C5ô. 

Art. ~~ Esta lei entrarã eru. vi;or 
tu d-ata de sua publicaçá:>. 

Art. 39 Revoga.m-s! as disposições 
em oontrã.irg, 

N93 

Cu~~~·:..-:-.. 1-::.e t.s l,çtras '*a" <: "b'' 
O ar L P, pe:o r.:.zuln.te: 

.. Fica isento de Pi'l2.m-ento o exer~ 
e!cio corrente e s~l davido lO~; a 
~.e do e"acício cb 1953. hl.vendo 
um a.ument!t anual e .cu.C2.SSi\'-O nun­
C:l superior a. lO o/o, 

o -nl-t. N do tfj:ojeto G.a 1~ ~<' 1~-·:r 
V2»'\ e. ter a segUinte re(J.1r1::~: 

Art. 19 Os contribuint-es r· o.1e r. 
nfer~ o art. 79 da.· Lei n9· 3.6:.3. ci 
23 de ~tembN da 1955, Ql.Je ten.l~~ 
ezas itcóveis ruraís situado..; :.:'::s ri 
,3ló-e3 de zoneamento TII e IV, cor: 
forme definidas no art. ~3 <b LI 
n9 4.504, de 30 de novembJp :!~ lS'S 
quando também cohtribuintei d~ L:: 
IlÕSto sObre a. Propriedqdz T.::..: 
torh.l Rural, tm-ão, a P3rlit' C:o e::;~ 
cicio financeiro de 1967, nO!l s-e~s p~· 
rneiro.-; anos de aplicaçãn (J d1Sj)O;St 
no !U't. 39 do Decreto·lei z.,.9 58, d 



>al de no~mbro de 19\lll, u ~tes 
lgeduções: 

N9 6 

Proceda-se no Projeto n9 12-67 às 
segUintes elterações; 

- No art. 19 - elisáo. das pala­
vra-s "a que se refere o àrt. 79 da 

b) nn segundo ano, setenta po.r Loi n9 2.613, de 23 de t:r:.t::mluo de 
O&".:.o do valor da contribuiçã-o ce.I- IC;55"; 
euhd::::. \ Ir - Renumerancto-se os dentais, 

} a) no pritneiro anO, oitenta- por 

1 cento do valor da eontribuiçá-o cal­
·cuJada. 

cl r.IJ terceiro ano, sessenta. ]lor c.cre.scente-so o seguinte artigo: 
ce:ntC) ó.o valor da contribuição ~1- ( Art. 2~ os contribuintes n. quo se 
cul~ ;;;_. refel'e o artigo ant:ríor sto tõda.s es 

I cmt~résas de atividades rurais não 
t.n ao <JU~!'to ~.no, cinqüeni.!'. :t:o::.- enquadre-das entN as_ qu~ se seguem, 

c-.;:1.::> Ç..n ~a!:lr da. contribuiçt.o c:.J.- o c. qua 'referia a L~i n9 2.613, de 23 
cC!.Ú'C.a. C:~ set~mbro de 1!155, no artigo f;9; 

c J no quinto- ano, quarenta :p.or 1 ~ Indústria do açúc~r; 
~·n;;:) do ta!or d·:lo ccntribuiçf.-0 ct:l- a - Indústria do laticínirn::; 
cu:a~:t. :; - XarqueadM; 

j) r!l' sexto ano, trinta por cento 4 - Indillitria do mate; 
do va: ~r da. contribui~ão calcul::!.da.. ij - Extração de fibres vecetdS e 

de':lct:-roçamento de algoGão; 
~ 1? As deduçé-e.s de' que trata o 6 - Indústria. de oen:enciamcnto 

prc::~1:e artigo, são extensivas ao 1m- de ct:.fé; 
.,pCs:o -::erritcrial rural. 7 - Indústria. de bep.c!ic!t:mct::> 

~ 2" :rara o efe:to d~ incidência. d<J de arroz;-
qc;e lil'.._~a "esta lei, o valor das terras B - Extração de .s:~-1; 
d:::·verá decorrer da média de opera.- 9 - Extração de maüelro, re::\.!:~ 
çôes e-fr,.iva.mente realizadas medipn- o lcnlm; 

, te e.::c;Jt:.m~ pú1Jlica. n03 últimos tres lO - Matadouro.:::; 
·II!U1C.õ, e~n cada. ragião considara.da a l 1 - FrigQríflco.:> rurr..!s; 
pa:·t:.r C.o exercício de 196~, inclusiVe. 12 - Ccrtum~ rurais; 

13 - Olaria. 
Justljicativa 

O s.d. 19 do D~cr~b-1-ei n9 53, ele 
2.1 C! novembro- de 19G3. fixa cmno­
b-'1.<::! J:::.ra o c:ilculo da contribulçi?.~ 
1 <.;, C.o ~lário mínimo regional anucl, 
pata cada módulo atrihUldo ao rc.s-­
pec1J. ·:o, lmóvel rural. 

O critério para t:'! · t:,.~a~~o d~·.aia 
ter p:.: .bas:J ~!}C:::., n núm::;:ro <i~ em~ 
Pl~f:,~::0S e n~·~ .e_ t . ..n ... m.ão d~ tmr 
pr.e:,.~. p. Entre.:..:..::>, !ace t:.s <iifi~ 
c·~:(:J . ..:~p da vç.:.J.ica-;ã.o do núnu::r.:> 
rc.l C:e em:,:Jr~gat'"s, optou-s~ p~lo t2r­
man:,~ ·da área e o leyislador p!l.rtia 
f!-~. p<-.:lsuposto de que, e. cad~ rno­
QU,o, torrzspcnde um empregado. 
-:Es;:.a. ptop.orçfo, d;, wn trfl-balhr:..d:or 
par<). qd.a. módulo, pode accrrcr em 
peqUEr.~l3 o médias r.Ieta.s. Tod<''.:~ia, 
nos E!'l.;ados de território cem maio~ 
f"-'S c~~:msõzs e p-opul~ção mtno.:J 
dt:n.sas, eEs:a.- proporcionaHdacl3 nuo 
exist:"• .tJOis nag t.reas util!zadzs Dara 
pecuc.n;t. e outras exp1oràções, é co­
mUln n. existtncia. de numero3o.s 
móà.Lllc.:s, onde não é necessária a 
parUcip~ção de nenhum empr~a.do. 
Ao r.,~·~s. nas propriedades menores 
nas zot.as mais :popUlosas, de 111~ 
interu.a exploração agrícola normal­
mente por módulo encontra-se lllais 
de um empregado. 

Daí d;ecorre que o critério da lei é 
jusLo, pois faz incidir maior grava­
e exatamente nas regiões menos 

xploradas, isto é, onde, em sua 
aioria; não ocorrem {;equer condi­

ções de exploração, por falta de co­
unicaqões e de outros fatõres 1m~ 
escin4iveis à ex!]lora.ção agTiCOla, 
mo é o caso especifico de setores 
e·~.u;05 d-e Mato Grcsso, Goiás, 

!.nH~?onas, Pará, etc. 
O mesmo occrre com o lmpôsto 

,e:;_·:-:to.·:it.I rural. 
~ -~·: a~áo tão anômala. quo o pró­

r.o .º:oVêrno víslumhroll e procurou 
• r.-ig1r coin a pres~nte mens~::rem 
;õ_me-nt-a terá solução adequada ;tra~ 
e.s de utn mais profundo c mais 

tcla-n:-;arto estuco. 

lJal ~ prop.o.;.' tura cons~ant~ õ.a 
went:a. apresentada que "~Tisará rune­
üz~r a. situação elos cotltribuinte.J in­
~bme;.1te gravadoJ e possibilitar 
razo mais dllal:eélo para c re!ornJ:U­

açiio Qo grave problema. De i~ual 
a.o:w ctmvéGJ. !ixar-s~ o critério pru-a 

a•,·al.f;ação das te<ras, vi..t'-1.{) que o 
Iispost~ na letra "!", õa e:rt. 46 do 
!>Sta!':.lt() da Terra, dando mc~em. r: 
xcest':'~ e arbitrariedades oomo são 
lo c"n~ecjmento geral. 

Senado Federal, em 12 de oatubro 
te 11?67. - Senador Flát.'io BrLtto, 

JustifiCativa 

A Lei n~? 2.€13, de 23 d3 c::~:nh::o 
G:J 11?55, criau o S:!rvir;t> Coc!al !!'.!~ 
rei, estabelecendo no ert. 69 .eer "de­
vià~ ao S .. S. -R. a contribu1ç5.o d'õ 
a "/o sôbre a soma pa:a. mensalm:;_'l~ 
.e a seus emprcg~dos p.elal p~;::;oas 
nat.ureis ou jurldic::u.; qt:e c..-r-rclt:~ 
as a~ividades• que e~umcrou DCJ 13 
itens supretranscrito.J. 1-!o D.rt. 7~, 
dc~erminou gue as erl!ltês!'a de c.t!~ 
vlclades ruraiS não enque~dzs no 
r:.ü. 61? oontribuiríam pera o S.G.Jil.. 
com 1% sôb're o montwlte da r:­
muneração mensal p:.ga. a se'U8 em­
preg-ados. 

A Lei Delegada n9 11, de 11 de ou­
tubro de 1962, no art. 19, tttDll.!:l:!!l­
tetn~nte prescreveu: •'O S:rvíço Co­
ela! Ru.-a!, o Instituto N:.cional de 
Imigração e Colonlza.ç&>, o Co:-o...se­
lho Nacional de R~forma. Ag.ri!rJ.a. e 
o Estabelecimento Rural do 'l'e.pejós 
passam a constttuir- a Superinten­
d~ncia de Polittca. Agrária (SOPRA) " 

E no art. 79: "Constituem recur­
sos da. SUPRA: 

a) o produto da arrecadftção dlw 
contributções criadas pela Lei nümc-
ro 2.613; _ _,.. 

No art. 18 revogou as disposiçõe:l 
em contrário. 

Sobrevindo a Lel n9 4.504, de zo 
de novembro de 1964 - Estatuto da 
'!'erra - instituiu: 

uArt. 116. Fica revogada a Lei 
Delegada. n"' 11, extinta. a SUPRA e 
Incorporado~ ao ffiRA, ao Ministé­
rio da. Agricultu.rs.~ ao INDA-- e aos 
demais Ministérios, na forrha. do ar­
tigo 115, para t(}ão~ os efeitos legaís, 
jurídicos e patrimoniais, os serviço~. 
atribUições e bem patrimoniais ... 

Art. 117. As atividades do Seniço 
Soctal Rural. incarporado D. SUPRA 
pela Lei Delegada n9 11, bem como o 
produ~o da arrecadaçã.o das contri­
buiçõ;;s criadas pela Lei n9 2.618, 
serão transferidas, de acõrdo com o 
d:sposto nos se~uinte incisos: 

I - a-a INDA caberão e.s atribui­
çô:-s relativas à-extensão rural e 50% 
da arrecadação; 
li - ao órgão do_ Serviço Social da 

Pn::'Vidt?ncia que atenderá aos traba­
Ibfj.dores rurais caberão as demai8 
atribuições e 50% d~ a:-recad~ção. 
Enquanto nho fõr cr.1ado W.se orgão; 
suas atribuições serão da competén~ 
cta da autarquia referida no inciEo I 
(INDA)". 

como se verifica, de.sde 1962 en­
contra-se revogada a Lei nll 2.613, 
quando 11 Lei Delegada n? 11 incor~ 
porou o SerViço Social Rural, 

l1l "" contribuições devidas ao SSR, 
desde a -vigência do Estatuto da 
TtiTa. e até que seJa Cl"la-dP seu su­
ceããneo, o Serviço Social da Previ~ 
dencia, s&o arrecadadas pelo INDA. 

Já. o D~creto-l~i n9 58, de 21 de 
novernZro de lct3, çue delimitou oo 
efeito• do art. :!'> da Ir.! n• 5.09'1, de 
2 de setembro de 1966. lnci<UU no 

mesmo equ1voco da presente Mensa.• 
gem n,9 12-67, referindo-se à Lei nú­
l!lero 2. 613, totalmente revogada. 

Sômente com a incrustação das 
Emendas propostas no texto do Pro· 
jeto de Le1 n9 12 se convalidará e. 
apontada. eiva. Nessa c:mformidade, 
e.speramoa vê-las aprov~de.s. 

Sala daa &>....ssões, 13 de outuQro d'J 
1967. - A.roldo carvalho. 

FaÇ.O sab::r qu~ o S...enado Federei o.provcu e eu, Aura J!Uo.u;a. Andmde, 
Presid-ente, uoJ têrmoa do a.rt. 47, n? 16, do Regimtnto Dh~rno, pn:mulgo 
n eesu.Llte 

I 
A.p0.J2;t!a, por tnvaUde:!, José 11arttns de .Morais, Auxiliar ae 

~!mpczri, PL-11, do Quadro de secretaria do Seruuio Federat. 

n:rtjzo único. t: a:posentado, de acõrdo com o artigo lCO. item I, letra b, 
C~ Constituiçã~ Federal, combinado com- os art!:JOS 341, itc:m III e 319 li 
(Jl d3 ::t:teolução n9 6, de 1960, mais o artigo lli' dA Resolução nli' 16, G,e 
1~3, o AUXiliar de Limpeza., PL-11, do Quadro da. Secreta:t'fa. do SCn-:tclO 
F~, :ozó Mt::;tins to ~1:<>raJD. · 

Stna-cb. Fed:ral, 24 de outubro de 19G7 

AURO MO'UltA ANDRADE 
Presidmte do Senado Fedem.! 

Faç.o t.aber cue o SeiU'..d-O Fedual aprovou e eu, Auro Moura. Andra<te, 
~:sldente, ncz têtmos do ttrt. 47, n9 16, (!o Rezirnento I.nttrao, prcmulgo 
"' nc:;ulnte . 

RESOLUÇAO N9 77, DE· 19~7 

l'l'omeia Herculano· Ruy Vaz Carneiro~ Vice~ Diretor GÚal Legín• 
Ja;tit'O, símbolo PL-0, para exercer, tm comissdo, o cargo de Secretário 
Geral da Presülêncict, símbolo PL. 

:Artigo único. r: n-ameado, ncs têrmos <!o ~rt. 85, ali!l~s c, n9 2. do R-e­
. gbl-entc rnterno (p .. zsolução n9 2, de 1959; &Iterada pela. Resolução nli' 3-, 
de 1S.S3), e-ombfnat!o com o art. 75, item II, dn Reso!uçf!o nli' 6, de 1960, 
:para o cargo ieo1~do, de provimento em coznis.sã.a, de secretário Geral da. 
~id·~cta s::nbolo PL, do ~uadro d~ sec:reta.ria qo Senado F-ed.e;a1, o 
VlO'B'-Dhoctcrr G::Tal!ÇgiZ.lc-tivo. PL-0, Herculano Ruy Vaz Carneiro. 

Csnado r.deral, 24 d~ outubro de 1967 

Auno :U:ounA Aun:>.Aim 
!?residente do ~a.do Federal 

r"-t.!:> ê.b::r que o c:c:··.:~-!''l Fc~~rel a.provoa. e eu. Auro Moura Andrado, 
!:'J.-"e::~.ti::nto. r.~ têir:J.C.'l G.:>l art. 1.:7, n9 16, do ne:;imento Dltcrno, prcmuleo 
c c.:-:,~to 

P..::S:OLUÇ .. ':.O N9 'i8, D:!: 1~1 

r:xr:tc-.~a, a p:c::t.:Zo f,IlJT!<!n G:tr;t:O Ue::!o, 0/:C!::l Dlb!fotecf.r!O, 
FL~J, C.0 (}c.·c.r;ro M" J.·ccretarwz C:J C .. -:;C!.Zo, 

~o único. n c:cnerada., a t:~d!C!.o. d3 acô!do com o tll't. t5, letra c, 
item 2 do- Regimento Interno, do cargo 4~ Oficial :Bibliotecário, PL-5, do 
0lad!Ô da secratsro do senado Federal, Myrtam Gurjão Mello, a parti< 
dS 3 do outubro. 

Senado F~era.l, 24 de outubro de 198'1 
AURO MOURA ANDnADE 

Presidente do Senado ~deral 

ATA DA 173~ SESSÃO, EM 
24 DE OUTUBRO DE 1967 

1~ Oesoão Legislativa Ordinária, 
da 6~ Legislatura 

I.'RESID~NCIA DO SR. NOGU!liRA 
DA GAreA: 

Aa 14 horas e ao minutos 
a.cha.ru-se presentes os etnhores 
Senadores: 

Adalberto Sena.. 
Oscar Passos. 
Edmundo Levi. 
Cattete Plnhelro. 
CIDdomlr Milet. 
Duarte ,Filho. 
Ruy Carneiro. 
Argemiro de nguelredo. 
João Cleofas. -
Leandro Maciel. 
Aloysio de Carvalho. 
Antônio Balbino. 
Josa.phat Marinho. 
Carlos Ltndcmberg. 
Eurioo Rezende. 
Raul Giubertt. 
Paulo Torres. 
Aarão Steinbruch. 
Vasconcelos 'l'ôrres. 
Aurélio Vianna. 
Nogueira da. Gama. 
Carvalho Pinto. 

José Feliclano. 
Fernanda Correa. 
Filinto Müller. 
Bezerra Neto. 
O S!t. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 
27 Srs. Senadores. Havendo núm~ro 
regimental, declaro aberta a Sessao •. 
Vai ser lida a Ata. 

o sr. 2.9 Secretário procelfe li 
leitura da Ata da Sessão anterior, 
que é aprovada sem de'bate. 

o Sr. 1 Q secretclrio lê o segu!nto 

EXPEDIE)."'i'E 

PA::!EC2:!1ES 
Parecer n9 753, de 1g:;7 

Da Comlst:áo de Fmanças. sôb:-e o 
PrOjeto de Lei da. Cdm.a.ra n? 1~:>. 
de 196'2 (11.9 600-B1 de 1967, r:a 
Câmara) que estima a .Receita. e 
ji:t:a a Despesa da União para o 
exerc~.o jlnanceiro de 1968 
J!ne:ro 5.03.00 - Minlstérto da' 
Agr~cultura. 

Relatar: Senador Aurélio Vianna. 
~te Orçamento, como os n.nte-

1 ri ores, é o espelho fiel do sub::lescn­
vc:vlmcnto nacional. 
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't ma i:: um orçamento de metas do Sem. e.'"'%' . pe_ ça ;r,sencia.l não se 1 Não podemos. e não devemos cem~ 1 N3s sa'Jd2senvo1vidos, como 0 t• ~ -.~. 
que um orçamento programa. traduzul'- fielmente •·o pro~.rama lar cow a aJn ... a t::<.US.~.tm-.n,e tX· a ta: a d~ cresc>m2nlo pJpUJaCHj; <:1 e 

Por não ser um orçamento }Jro~ governamental a .ser desen\'o1vido lt:!J:na t:ata 1>D..irmos ~.ou .lmpas.se_. 2;:. ro?':; aha do mun_ do._ 
grama, não constitui "fator" tmpor~ no próximo triCnio". S:: o munuo o~.:,~nvrHno.o rest:.wes.:>e' . . 
tante para a efetivação das reformas o presente Subaaexo do Projeto de pr ... :.c~'--~' lilll.J. pc.~.i.,;;.. ül;' paz, re.::u~ 1 E:<:_~uL~"~-:::~~re~ ,s:;_~rt..or.:s, Q ôr..:. ... 
que vêm sendo introduzidas na Orçamento, para 19:8, e.lribul rc~ ~~1.1 .... 0 o.s s;:...:.:::. o- : •• 1 ~ .. ._.s. millla~·cã .ma ú..,., ...... c.. ... ,__n\O.vL ... ~. 
estrutura social, econôrnica -e adml~ cursos a:J t\llm!Stl!-i.O da A'>,t\cult;:..ra. .. .t.uc~-J que <-':i l·~-~t·.s.,.s !filll,.:.r~J At:n e-r.tcs a.i.r.d-a pa:·a a c:rcur .n ... 
nistrativa nacional'._ no montr:.n!.-~ de )Tt;r: hJ0.<±5J.90l,C'l I Cih"'~ ... m t1J <'-lJ r:: ••. ·, •no p .... .ss::..o a ~:a c~ C..t:~ enqt:::t:-Lo nos ~' .... ~~cd .... ~ .. -

(trzentos lllilhõcs, ({l.!."l..trcc~nLDS e \U.-v.,a _ .... :.ld. ud ~ ... J u. ~we~ ú~ L.o1c·. ~co tl"·l 1 a·:alt:ajor n.hal p:~.e, 1 ~ 
O orçamento plurianual de i.."'"l:vesti- cmquenta e seis mil, no~ccen~cs e tc..s - c~ .... .::. .......... d ... .J !~ .... ,~ l ~ .,.-..:. .'~ r • .:.s r 2.,u;s_.s t~_::-1~-~: ... e 111c.i . .- •• ·" 

.mento não !oi ainda preparado. um cruzeiros novos). ~1 u.::<.a. 1J.1:-a o p • .::_-:o;; ,o dc·s i:mics .... e t',.e ut"r,oc, e":,1 ;1.a:, ccr 1 !- ,1 
o próprio chefe do Executivo ·re- 1!: a cifra e~n-:.a que consta da me.i.l:.s úe~:n.ch.:.c,, a situ<..ç<:O .. :...:.:..<~o r..1ual, 23 r--~·~::-':, o cl ;1, 

conheceu que o orçamento plurian~tal Proposta enviada ao CJn:~nsso, de t~.lll-I.1uCar-i.>J-:a de uneh.::tto. .) 1J.::I,ilL.;o r.Jo J~:;~.: r ::.;·un t,~l 
de investimento é "peça necessária que se originou o. prQjeto sob exame. :.:as n..;o cJn.:.r.;.J.;. e n...to CO!l~:n:.J..:) ..,:·al r.n.:-:.:') .!'i.::r.~:~-l ra~·-·J. s·.fH .~u.-
do :ststema de orçamentação por A Cãmaxa. aprovou o subanexo em com e~ a.·.so:uçao. ·: il :·::~:u 5 r; ~_ca~. 
&rogran'.B.''. foco com alterações decorrentes de I O nc~so cmo ..... .;:ad':::r em Ger:.::J:~. Ae; c.:..:ws d.:.:·:a frn:a p:o.1·.l~.i· ---~ 

emendas. A. F. ALt~ev.o c..a ..., l\C.l~, ........ 1~.-;.J 'd.o mu1<l;,'laJ: ir ... !:l • .lfi L:w:a ti2 ;. : .. ~:> 
E que taJ peça só estará pronta. o acréscimo da despesa, relatiV:l- em nome ú~ Dc .. e6a~ .... .; c.o E:~.::.ü. n...t .. '-~1:-·.; .• ':la d~ -c-:édito n~cr •} 

aa partir do próximo e:xercício quan- mente aOS recursos destinados ,'O 1~un .• :o plwJ..l!! c .... \...~Ul.tt! t...:s 111 ..:.'> cu:~ •. ta·: c.·1c.se a·.t~,:,r.c..l1 t.2 
do deverá o ?Oder Executivo subme- mesmo Ministério, no corrente exer- ! na.\0CS sub~·c, de '2 .m~~n.tn.a, ruaz!.'..~O , .a:s .. .:1 ~r:.:úh::...:> e o. e r...éu.:b::>.s ,~~· . .:- ..... 
t.er à aprovação do congresso Na- cício, atin6e a NCr~ 78.079.685,00 no 19 62mes.re <.to w.1enle ano, d~ .. U!LCJ a H:Vir~'har.. c.:; .sc~oJ" e ~.J 
oional o 19 Orçamento Pltltíanua1 (setenta. e alto milhões, setenta e claro.u: - " ... :.v me.: mo C-'.o.he;,.~o Já ( '---~c;tif:s e runzicidas p3.1a' co1 • ..;:::. .. t 
de Investimento"· nove mil e· seiscentos e oitenta e cin- se, ~1sse qu~ as naçues meno.:;. ú2 ~.::n-

1 
.as 1-'~ r.~.:ts, ew. E.sse.; tatflt>:s d:J. ·: m.-

Logo, estamos votando um "orça- co cruL~:h·os- novos) que c:~rresponde, VOPil~ts. ser~'J.m as Vl"..im~s sc.:n g,:u_:.-1a n21-:.1 a fraílu:;z;,\ ::::s\ca do-:; r...;Lc.:. . _ ~s 
m.ento programa .. sem. a. sua viga aproximadamente, a 35% de acrésci~ ~o _tCI"mmo da gllC.rla 1L·la; que o ~n~: e;u'...J~:~m~.adcs e ·n:.ma-.> t:as .:-:·~..;­
tnestra, sem a sua base de .susten- mo sõbre os do ano anterior. Toda- tert .. ~~e _da~ pc.t.:n..:l.:O..!:i ah,amen~e m- · :n.as e pruvJcam o szu àe.s~.s~íl :1~.::. 
tara"<>, sem oonhec,·mento completo via percentualmente fOi ésse Minis- dt.:$tnal!zaaus em rtJUda-.. as em sei.l! ~ ·a c' u t·· . ' "" ' ' e·'órro de prc,.,.·e ~~ ::.ocial e e·•no r.mCJ acres" q e o .. a.:m; .. :l uo 
de causa. tério prejudicado, como veremos: ;:,~ ""t o~ -" . '-v~ ~ ) ruilcola nac·onal li1'' é inz.p"' ,.~.: .-

m~co eno.e a aJ.mlnulr na p.:O.,JU ·c .• o , ç • , • • v " _ ~.:':' 
~--- __ __:._ __ ·--------,--------------- em que se reduzem aa tensoes pc-J.Jti .. ·m~n.e ~,or.~:sco,o.o PL.los a,~_: .. 1~il--..l ... J­

cas que pred.ominarhm desde 0 fim 1es e p ... ,o Estado tcao pa~~.o..,o. 

'EXERCíCIO 

'1956 
< 1957 

1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 

l 
I 
I· 

I 
I 
1 

% do Ministério sõbre o total 

das despesas do Executivo 

5,8 
5,7 
6.0 
6,2 

<+> 

p 1964 
1965 
1966 
1967 

. 1968. <+ +J 1-

4,9 
~.o 
4,4 
58 
3,9 
3.8 
3,2 
2,7 

1-
Ao examinarmos as diferentes un!-· Não vi, nas viagens que tenho fei­

dades administrativas de que se cQro- to ao exterior representando ~ Con-
t m apre gresso Nacional, não vi um só pais 

põem o subanexo que es a . 03 - desenvolvido industrialmente que ta'n-
ciando, comprovamos que tôdas elas 
receberão quantitativos maiores, em bém não o fôsse no setor agriNla. 
1968 do que os correspondentes aos Os dois setõres têm que marcnar e 
do ~orrente exercicio. marcham paralelamente. ltles se com-

. pletam. 
Observamos, ainda, comparandl} a Num pais como o nosso, só a cria-

proposta com o orçamento VIgent~, ção de um mercado interno pocleroE:o 
que com rei ação a Despesa de CustelO apressará a sua completa ·,ntegração 
haverá um acréscimo de NCT$ • • · · • econômica. 
44.016.952,00 lcérca de '30%) ·e, no to ... 
cante ts Despesas de Capital, ~umen~ 
tarão de NCr$ 34.016.952,0\i (cêrca 
de 33%.) 

nevemos acentuar que zrande par­
te dos aumentos' acima apontadns se­
xão absorvidos pelas despesas com 
pesscal e com a recuperação do pré­
dio do Ministério, inutilizado oor vio· 
lento incêndio. 

Entendemos que seria verda'iielra. 
demasia insistir na "importância da 
secretaria ora em estudo num pais de 
economia bàsicamente. agricola é cuja 
explosão demográfica impresswna e 
tJreocUPa. 

Quando o poder aquisitivo do pom 
é baixo, fraca é a indÚStria do pais 
onde êsse povo vive. 

Daí a necesSida-de de -reformas ês­
trutunti.s, de reformas de base, s~ndo 
a principal delas a agrária, acompa­
nhada de uma polit!-ca também agrã­
ria que atenda à noss.a. realídade. 

ViS-aJlc!o-r:e. ·o au1nento da produção 
pelo da produtíviaade, a·:.n.entando­
se. o poder de compra do homem tio 
campo pelo inicio do grande ciclo d-e 
mr:-..1nização da lavoura,. de adubação 
<las terras e de irrigação nacional, é 
que romperemos o atraso e o .mccte­
senvolvhuento. 

l-To Brasil, enquanto aumenta a sua 
população quase numa progressão 
geométrica, a produção de alimentos 
permanece pràtican:.er.te estável. 

da. Segun.c:a Gueaa I . .iundial; e que A papula~ão do mundo c..~sZ.lvo:vi­
e.ssa ten-déncia ~e patertteia no fato do, aque:a populaçuo C}Uc 1·ep) •:c1. :\ 
ue que o fluxo de l'ecurso.s dos países 1,'3 dos t.abitantes aa. t-er:·a, • c~r.o.:;­
r:cos para os pav;es po~re.:>, que se ti- llle 3/4 dos alimentos produL..:J.s e 
nha duplicado en~re 1956 e 1961, pe,-~ 5;6 <\Os produtos. inóustriauza::oJ e 
manece desde então pràticament.e I JS 2/3 reslantes so ccmcrr.eu.1. l '": !.~.C"~ 
inalterado". 5êneros r:.'imenticios e 1·6 dcs :J~·n. :~ 

Novos gastos são. acrescidos para 'LOS manufaturad~s". Es.5es . dados 
descoberta de ·armas de d.eto""truiçao e; causam pavor e lme!JEB: pn:ocuvr-:.uo 
acumulam-se nos armazéns das gran·l aos homens ~·eJponsaver:; e de bom 
des potências mais e mais poderosos senso .. E explrc~m- o. drama dJJ naça:l 
engenhos de morte. br~sileua que, mfellzn~ente, é!s~a _na 

E, na declaração que fêz como Che- .a1xa dos subde.senvolvldos. 
i~ da Delegação na IV secão da Jun~ Def'"on:.amo-no~, llQ ane.~m do Ml­
ta. de Comércio e Deseúvolvimento, msténo C;;. A.gncultura, com a:guns 
também realizada em Genebra, afir· prob!en~ que devem e precisam ser 
mou: J.:: na!iradbs, embora perfunctô~:nrr. en-

.,.· ... não hâ. indicação de dec1inio lc. 
em ma;téria de subvenções agrícolas, Esses problemaS e.'3tão const.;.;.._,. an-

• nos parses de.senvolvidos. Calculou-se ciados nas emendas e nos t.~endos 
que, antes da Conferência, em 1962, apÍe:;<>r.tados pelos nobres de1:u.:~.:los 
o montante ga.s~o por sete daqueles e senadores federais. 
paí.ses para. apoiar ·o setor agrícola de Solicitei informa~ões acs õr~ ... os trc 
suas economias, atingiu o total de nico.s do MiniStério em apré~o pa:a. 
10.000 milhões de dóllu·es. Se não que 0 relator e os demai<; m.T. 
houve uma mudança significativa - de cornissões e do Congr~~so 'J • 

e nã.o há evidência de que tenha .sem ter um melhor entendiJll.::-nt~ e 
ocorrido - isso sjgnifica que ê.s.s€6 uma melhor compreensão dos li::-"ta­
países ainda estâo OISp2nt..enct-o p:at.- que.:; solicitadcs. 
C3mente tanto em proteção agrícola 
quanto ~astam os países desenvolvi- Sôbre as emendas aptesL.~r.~as~ 
dw em importações agrícolas de pai- destacando algumas colêmas c.:- pz,_ 
ses em desenvolvimento; signWca. cadore.<; que iriam :receb'tr a i J.a",i­
também que aquêles sete paises gas· dade da verba consignatla a s-Jo.:.:xm 
tam 25% mais para p::-oteger sua pró~ <caso. o ~enado concorde com a ori­
pri.a agricultura do que gastam a to- Bnt~çao aa outra. Casa d~ ~~:1:.r;:os.:;o 
taUdade dos paises desenvolvidos em Nac1onal l . rec~br , um o1rc1o .. ::; 
ajuda financeira para os paísc::; em trerhos prmcipars o.estaco: 
desenv<llvirnento. ( " ... Face â obrigatorieê.atic le-

"No primeiro qüinqüênio do que foi gal da SUDEPE de provet de re-
denomin::tdo com alguma irC'llía Dé~ cursos a Confederação, é ~ue 1J ... 
cada do Desenvolvimento, a renda gura na atua! p!'oposta a do • .:o.ctc 
per capita dos pa~es em dese!lv01vi- acima referida, a qual f:.lm?-n~! 
menta como um tcdo aumentou de 2 poderá atender seus altos oJ:;:o:i· 
dólares ao ano, enquanto a dos pai- vos se fôr mantida a swJ fr::::Oa· 
ses desenvolvidos aumentou de 60 dó- lizaçüo, possibilitando a a~.J:•c-<..çac 
lares ao ano. Nã0 obstante, no mes· ção atra\'éS de um plarrL ·. 
mo periodo, o ovlume de assist.:::~1cia rie;so, A pulv2rização plt:>i'a<:Jj~ 
financeira em re-llçáo à renda nacio. pela Câmara do.s Deputados. d2s· 
nal dos países de;:envolvidos, com ã.l· , tinando pequenas parcela5 parí 
gumas exceç-ões, decresceu sistemàti- algumas colônias de pe.srt.c:o;: ~ 4 

camente". deixando a grand~ maiO:: ia sm 
A })articipação dos países em qualquer atendimento, se. fô 

desenvolvimento nas exportações mantida acarretará a n:.utl:a-;á 
de produtos primários. (ex c e to dos propósitos de prestar efe~ivi 

E acresce aue os .grupos monopolis­
tas interceptam o produto agropecuá­
rio, empobrec~ndo e desanimando o 

combustível) declinou em 40% em assi~tên~ia aos l}e!cadores··. 
1953~55 a 30% em 1963-64. "Não ..... "Aliás, ê.sse foi o entendin:~n~· 
ob:;ta.nte, a profeção agrícola nos sustentado elll recente HLníã 

parâ fomentar a produção agrico~ 
la ou a_gropecuárta num pais com ... 
85.000.000 de habitantes o Orçamen­
to destína apenas. 350.124.385 cruzei­
ros novos, de cujo total para o Mmis­
térío Pa Agricultura temos -9.penas ... 
247.793.000, inclUindo-se os .éP...gãw ju­
risdicionais do Ministério GU da. A <i­
ministração indireta. 

produtor. 
1l:les são poderosos· e articuladofi 

vêm zombando dos governos. 

paises desenvolvidos prCt.s-segue inin~ entre os repre.'3entantes tlos l\.Ii 
e teuuptamente". nistérios da Agricultura -e· do Pia 

Que lição extraímos dessas pala.- nejatnento, quando foi e:-mmina Convém ressaltarmos que nos Pla-
• -nos de Economia ou de contenção de 

Despesas é o Ministério da Agrlcul~ 
tura t''>s que mais vem sofrendo. 

Alêm do Inais, a libertaçào ta.rd!a 
dos recursos destinados ao Ministé­
rio da Agricultura, vem causancto sé· 
·rios e tremendos prejuízos à sua. atua.­
çlo no campo especi~ico .das ~uas ati­
Vidades. 

Criam-se, ai.ndo. tribUtos onerosos, 
irrrpostC>S pesadíssimos, que recaem 
sôbre <> produt-or de gêneros alimen· 
tiNo!, i!mpobrecr.ndo-o e aniqui!an­
do~o. 

Se o consumidor compra menos, 
menos prOduzirá a indústria brasi· 
leira e menos incentivo terá a. proq~· 
çâo agrQpecuâria.. --

vra.s do nosso embaixador. da a situação em tela, snm~o w 
Enquanto QS des-envolvidos ou su- gerida a referida refol'mulaçã 

perdesenvolvidos gastam 25% mais através do senado, tJara que 
para proteger sua própria agricultu- dotação consignada ã Confedera 
ra nfu nã·o gastamos nem mesmo o çã.o mantivesse seu cará;ter glo 
mínimo minimorum para o desenvol- bai" · 
vimento tla nossa. Conv~ncido da. justezá dos arg' 

Nos desenvolvidos não existe e"plo- mentos daquela entidade, apresent4 
.s.ão demográfica, '"!-ma emenda visando a. supressão d 



' DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
./!!!".-._, __ 

' : .AdeRC.:.O A. justificando-a neste~!~ l PlarlO de ColonizaçãO e Assistência pecuárias, de extensão rural, de 
\ tL:mc.":l~ \aos Núcleos Coloniais, para cumpri· revenda de material agropecuário, 

O cZ3pO.sitivo orçamentário é de menta do seu desideratum, inclu:>ive de produção de mudas e ~emen-
c'·,:.:;:l recon:O.t::~ida. o constante do Adendo "C". tes e demais materiais de multi· 

:::..:::_;na. v.::rba nele consignada a 5.03.05.05 - Ao item 174.2.033.2. IJ1:cação vegetal, de espécies ani-
t:Ll Lib espec.flco, qual seja a "Ma- Altere-se o quantitativo para· .. . . . . mais, de· registro genealógico e de 

~ l'J .::n:j~o C:.a Confederação Geral NCr$ 9.000.000". treinamento de pessoal técn:co. 
: o..:3 1: Jscadcrts do Brasil". com essa alteração, com a qual ' P2l'a execução dessas atividades 

: .. .'e (ls NCr.; 750.000 destinados à está. plenamente de a~õrdo o Fr-::si- o Departamento de Promoção 
s:r:. manutenção foram todcs eles I dente do INDA, havarã mais r2curso~ AgTop:;cuár:a el·lbOra, anualmente, 

, C.}."J.Si?,.e.aàos a menos de 100 colônias paro. a execuçto dos Planes, ji em a sua proposta o1·çamentàr~a, com 
, 02 :..~ ê1c~-~ores, das 400 espalhads.s \ a~d~mento, d~e Coloniza~ão e _Ass!s- base nos recursos que lhe são re-
, p::.:> ll~·as1l, como manter-se a confe-

1 

têncra aos Nucleos de Co!omzaçJ.o, s~rvadcs dentro da previsão· or-
1 dsrac.:.o e, a~nda, assistir, prévia e 

1 
inclusive o de que trata o Aden- çamen~-ária do Govêrno. 

'LlJ·.:.:..mm~e, ás outras não dest,a- 1 do "C", que se refere~ tamnem, à A r:artir de 1966, de actb"lo com 
'ca( 1.:>, e Q.LW somem 311? , e!etrificaçü.o rural. . l a n.:>ra t~cnica orçamentâria. ado-

0 Adenc..o e efeito e não causa. I Pelo Adendo ·'C" destinava o con- t3da, p2lo Govêrno .Federal, a 
:f: nJ ;r:1iti~o conseQi.iênc!a. 'gres,so para a rea!izaç~o dessa polí- p1·opo.:.:,a cto OPA, vem s2ncto 

"'.<.:o .pode alterar disposit.fl:o orça- I tica NCr$ 0.000.000. apr:-sentada em ·torma de orça-
r.1• ~l,;..~~o no que· diz respeito às des- I ~Iteramos, para mais, de ... . .. .• ll1:ôll~o-programa, cem fixação-das 
t·r,r.r·0~3 csp::ccific~. 'tTCr$ l.OCC.GQO o quantitativo. rne~as a se:·em alcançad?S por 

..J.~:::l.minar não é alterar a subs- 1 
Ao Ad"!ldo "C", dê-se ao caput a caCa projeto, onde constam 0 

1< ::~· :t e a ess~ncia do dispositivo· seg:ttinte r2daç~~: cu3~o d·::s ope~açóes e os recursos 
~e:-~ "P'Iano d3 colonizac§.:l e AssistCncta .a scr:;;m alc:mçados. 

.~. .111dC', tar.;bém, que a v~r:Ja aos· Núcleos C:>lclliais, ínc1u.sive Estam::>s:, evident2mellte, diante 
r::.'-· HlO.a à manutençi.o dü Con~e- ; eleltiLcaç&o rural, dire~amcnte ou d3 um instrumento importantiss:-
d~r..: .-b G.:ral dos Pespador.e.s d.1 , em ccnvi.nio c.:m os governes 1ios mo p:ua ~companhamenb dos 
I rd ~u. ,ê im.t<Iicient2, pro~~nho outra :Estados e c::~pJrat:vas de eletrífi- gastos públíços, mas que exige 
e-.n~-.tc..;i r.Jterr.;1Go-~he o quan~Hativo, ca~ào - NCri; 13.000.000'. perfeito equilíbrio entre os re-
r~>d. -~::u:; 1.0::10-.0CO, não 11aver..do' com essa em::mda e;.tr:r:::mos cursos previstos e os tra'oa1hos 
:•\.!.r.--:-".~'3 ca de~y.,:3rs p:::orquanto t~·a- harrnoniz2nd-:> o p!'inc~p!o orç~m;;r.- prog-ram;J.-dos''. 
t~ -t_· q _-:or·Jm":lte C:3 uma trL:n:>.le- 'tf..rio com o J,c!.cnd:J. 1 Ass.m 0 o 8partlmento de Prom _ 
r~m.:t (.e _-vtr'ca., ao ~:oe::r."..o tt~trp:) C!ü~' I B R A ção AgrÜpecuãr:a com vistas ao ate~~ 
r,:c:...:' 1 'i~1 cl sem alter~r a_ sua W>JS- 1 dimento da r3alidade brasileira Q-

t~~;-.J, o te~~· d_~ ct;sunaça?r 1.!~.2\ ~:m Q1.1anto. a? IBR,.ll,., i_gual e;~.t~ndl- 1 ganiza o seu orçamento objenYanJo 
a~:-'-=~-·t.lo que L\a~::t a, BUD:--.~ .a .;nc1_1t? fel fe1n de n:_cuo ,a nao prc-Ja. íntrc~uçá? de técnicos agropecuá­
a. __ r~-~-t .-:- !10 ca~LJ::) oa" A<·s, _.---='':.t.. jud1c~_.r os destaqu::s aos nonrcs ·r:a.s• nacwmt·s do m.:méjo do s-olo e da 
e .e~_·: ·:.l c..~LJc.a Soe~~~+ a ~~dz.s r....: Co- · D:p\l~3.dcs e ~?:!.adores, pr;:~;:a:vend_?, I á.~:,·ua, ·dos rebanhos, d€ demonstra~óes 
J,z~_." .. ?~.P~sc.t_e .. ~s~ent.:) no ..._,;a>:-... 1, tambtm, o p"uno de trr..JJa1ho ao de rc.:::ultados e de produção do- se~ 
,',".'1 c.-r.cnm1~ • .:.çao. ar%Z..'J encanc;;ado da ex~cução da 

1 
ment;:s e mudas melhoradas visan-

A er.t:=o~da e.:.~á a.ss;m n~dig~C:J: 1 "Re~Jrn:.a Asrur:a do &rasil". 1 do a evolução sócio·cconómic::~.. ao 
! A3 emendas que ponsubsta.11ciam · 1~1e:o rurill através do aumento C:1 

'..'hm1t.:nção d~ Coni::::..::·.::.ção c.s nosscs prcçôsiics são as.s3guintcs: \1prcriução e da produt.ividade. 
C:>(:.tl doJ !J.~.r,c~.dcrcs d:.l • ..: •• -:..'>11,! :J.) 5.03.C5.03 - 1.74.1.0325 -- A alteraçiio" da dest.nacão dOS ;-e. 
1;1C:lG~iye per3. l;ss:I>~tnc.:l e 1'1":!· ·•Su)st~~u;r a ps. 1avra "confcrm3'' lc1_m:os impi:ca infalivelmênte no des­
' ~{.:1c-:a ::.:.s C:lt'::1:e.s d3 L .:a [1. pel?s ";nc:u.:::i.• .. e o''. vtrtuamento das metaS' fixadas, re­
c :1 Eiadas - =xcr~ I.o:.;:r.C~:l". . Foi es;:;a a re:n·a ad::-t::t.da p!;'la CJ.-, dundando na imp:Jssíbilida-de d~ -

: ma~·tt, só que)r:lda quando do Ad:m- rem atingidos os objetivos pro~;·cma. 
!.PI<':Jcnlo, tar.1'J."m, o:1~ra c·· .ni'l do em causu. ;dos c re!J.t.\'8S nos investimen~as -

d.:: ... L ~nJo do s::-~:-r F'<.-:.,,.r(-s~.l·".f'-:> e bl. ' . O H1·m~ "L.Oúf.:.·rme" obriga a que JCOS, no secar agropecu~rio. 
1~'ê'_::. -~,:;~1~:1,~0 (~:~:~·GS!J:'.I"'· .· , . ::.:.[tO o qu:w<-a::t;;i<o seja dC.slinadG [ _A Refmma Adminis~rativa prec~ 
• ·~ ~ov .... u. ~U~ ..Jl.':llll t~«·• ~-•. dOS ún'~" e cx·•1···v,n1e 1te a· r•al'-·"ca·o 1lllzada .Pelo Decreto-ler n'? 200-67 €ID ]•ara. à 1uor ca 1 - <) 03·1 • · ...... "' · ·• •• • t "L"" ' t 
.:.-_ ...• " : <!::>~ ... ·-L~ .L .. '!_ c: d~.s en1pr2::!nd~n:::ntc.s constantes 'cto ,seu ar 1go n9 16, estabelece, tex:tua1-
.... 1.,.nu.:.c1çdo c.a. Con~~d~raç~.o G~:-d.l I Ad" d m~n~.e: 
tios l'.<'~c,~~Z!ns do Bra •. si~, .'".'.lt:s;:·e E11a~·obl'as já planejadas? 
pa1a. ut;; • ...,~~nc.a e P ... e1 .~L".e"a as E . . _ ,- ? "Art. 16. Em cada ano, será 
co-· r "' tie Pesca ' 1 .. ,,., as Ja em ex-=cuvao. ~laborado um orçamento-ptogra-

: -.. '-•'a~:-,tm r;:-â.J"'ktae.~ j ·;::,~~sa .. da.· A alteração vi.sa a dar mais clarezil. ma plurianuell a ser realizada no 
.._ __ , :.:,,·mos t' r'l'nunciam~~.t·:~ ·: .. : aos P.r.,~p~.sito~ •. - do _J1~gislador, que exercício ~>eguint~ e que servirá 

:s-er,_; 4.15\LOOO'' _ A d.L!':.l;.ça é ;;_ã.o ~'".;;eJa. c.~a1; d1 lCUldades _ao de roteiro a execução coordenada 
d·la ao NCr' 'Y) , 00 .. d ..... xecULI\o, llll;,J~d,ndo que reallze do programa anual". 

alr.:.' '". '' •<> ·'" CL una cs obras procrraruadas 
Dl'<O::in::.t1amente à manuten-ão Ua .'=' • • E11_1 decorrência da norma Iegál 'Uw 
SlW--~-:z a f"m de que C.S~.l eD"~t:~U2 dob)p Sp~~sti;~!;~f~te~ caput do Ad:n- prac1tada, o Ministério da Agr.cultura 
PC-='!:J. [2Usfazer p~en~•n?n~::: :·c~· ,, ... ~•o . "' t • fêz constar do seu programa pluri­
.:tn:-;_:r-~!ni~scs que lhe sã~ imp:x:.t.os ~f. 01 ~scnvodlvnncen,~o ~os- trabDalhtos ~E' anual os trabalhos programados para 
~n ~:. r de Assi.st~nc· e , . . . uc_ sos e o omzaçao, e :mm- 1968_ 1a L'. -----~H: a. nas::ao de Terr::.s e Regula.riza.~flo de 

. Ccnqu::mto ::;eja reconhecida ~ ho-
I N D A Títulos de Dcmin:o-, inclusive Ele~ri- nestidade de propósitos das emendas 

ficaclio Rural. diretamente ou . em 
Q .1: -. b ao INDA, chegam03 - conVênio com 0 INDA, Governo do apresentadas elas dificultam ·s imw 

R·:·l?.c_r do Anexo na Câmara, p1·~r.l- pos~:lbilitam, 'm-=smo,. a ação ordena­
de:-L~ í~P. endc>ade e ê;te rele.::or -- a Estado e cooperativas de Eletrifi- da tecnicamente pelo Departarnento 
u:n t.:Lfmdirnento que se consubs- cação Rural''· de Promoçãó AgrDpecuária e, favore­
LaJ,Ci3. ~as se3uinte.s emenct:::..:: Daremos, assim, oportunidade ao ceudo especificamente determin:ldas 

5.oJ.f15.% _ Suprimd.-se d.J· it.2m IBRA de realizar a política que a lei ãre::_s, ou setores, prejudica a orde­
Lll.:!..CJ2J, a seguinte expressão: ... ::íet8tmina, não lhe tirando os meios naçao de esforços e as metas globais 
'"Co;·a:--•Iille o constante do Aden h.1be~s para sua t>x.::cu;ão. a. serem atingidas, mormente aauelas 
do C" Além do ma;s, nf.? tocaremos na a serem levadas a efeito nas bases 

o in~m trata e r-~s me t C v:>rba qu~se tõda_ ela consignada às fJsicas do Departam::nto. Em razão 
,~ c.:~ - ~~ ..__ a. n e a d~-pesas de custe~o. ·· 

Cüu~d-1'\S.Çao da. J?olJhca de Colon_1- \ Quanto às emendas apresentadas '.llSSO, na grande maioria dos casos, 
:.raçu~, Cooperativismo e Ext.ensao ·Jelcs S<:nhores se~-:ad::>res, discriml- a serem aprovadas as emendas ,em 
R~lrr"... :lando a aPlica~ã:> de recursos desti- questão, o Departamento não terá 

1>.3 d1sp~sas de custeio e.':>Lio :u, n"'.do;; ao IBRA e ao lNDA, que-pa.s· condições de utmzar os recursos que 
dc1:J. ~ in.:;ofismàvelrncntc rc;;;is~ I ;art.o a fazer p:rte dos Adendos res- lhe 1orem cons'gnados . 
. r~~··-"· ll2Ctivos, - C e D - somo.S! pela 

::lu J...l:a p~ssos.l, male:clal d2 con- , aprovação. 
.:.~!JJlJ e serviços de terc::ü·o_<;, t3tnJJ: 1 Também pc.'a aprovação, com" as 
:'cr; 7,500.0GO. w e?ldas dos S:-nh::>res S~nadores, do 

Gado Cvino 

Outl,'bro de 1967 2603 
~ 

A ex::cw;âo do.:: projetos a carga 
do Depanamen to de Promoção Agro­
pecuária é realizada. através de oS'llas 
unidades executivas, espalhadas por 
todo o território nac.i_onal, compreen­
ctendo, entre outras: 

25 Servtços Federais de Ptomoção 
Agropecuéria 

Incumb2m-se essas un~dades', d-J. 
coordenação dos traJn.lhos nos Esta­
dos e Territórios. 

276 Postos Agropecuários 
Os Postos Agropecuárlos represen .. 

tam a presença do Ministério da. l 
Agricultura nas áreas da produção, 
servindo como bas3 fisica para a 
multiplicação de sementes básicas e 
a produção de mu-de.s, 

Na fase atual, em que o Ministério 
da Agricultura enceta e.:->forços no 
sent!do de mna verdadeira integr-lção 
com cs órgãos autárqu:cos a si vin­
culados, com os Gov:3rnos de Estados 
e de Municípios, os Postos Agrope­
cuários servem de base física, para 
demonstrações de técnica agropecuá­
rias rac:onais, atr.avé&,_ a realização 
de semanns ruralistas e estágios mi .. 
nistrados a agropecuaristas objeti­
·vando demonstrações prát1càs de ma­
néjo do solo, conservação de pas•ta­
gens, manêjo e conservação de poma ... 
res, mét.odos racionais de cultivo das 
culturas de subsistência, formação de 
mudas, métodos racionais de manêjo 
e desenvolvim::mto da suínocultm·a, 
apicultura, cunincultura. e ~mtras 
críações, ~oegundo a região em que 
atu"m. 

Além do já exposto, cumpre ressal­
t:u- que os Postos Agropecuários são 
parte integrante óa rêde de Revenda 
do Material Agropecuário formando 
com outros órgãos do DepartamentÓ 
de Promoção agropecuári-a, a infra­
estrutura do Serviço de Revenda d~ 
Material Agropecuário, pols além d' 
revender o material presta as infor .. 
mações técnicas necessárias á sua 
utilização. 
~e:;s~l!e-se que a atu-ação julgada 

dE>flcttaria dos. Postos Agropecuários., 
prend~-sc à falta de recursos Sllficio~ 
entes e em tempo hábil. 

37 - Fazendas e Posto de Crtação 

Representam emas unidades as ba­
ses físicas físicas do Ministério ds 
Agrrcultura para desenvolvimento d( 
trabalhos zoqtécnicos Ugad.os diret.a­
mente à melh"oria qualitativa dos re. 
banhos naciOnais, através da multi­
plicação de espécies de alto padrãf 
zootécn:co. 

Aliado a ésse trabailio e em desen. 
volvimento parípassu as Fazendas c 
Postos de Criação realizam prátjc~ 
d_e melhoria qualitativ-'l e quantitativ~ 
das pastagens, mediant-e técnicas d·~ 
consorciação. ~ rotação de pasta.geru 
e conservaçao de aumentos pela !e­
nação e encilagem, 

Além de, Obviamente, ieali:íWr ope.c? 
rações práticas de manêjo das cria.. 
ções nela desenvolvidos. 

Outra atividade. oue consta do Pro. 
jeto de Desenvolvimento da Produ~ 
cão animal refere-se à Insemínaçã• 
Artificial, cuja importã.nch está yes. 
saltada nos dados que se seguem: 

1956/66 196\ 

C~';Go inciuir·.::e. ?inde. tn f',:,, Adenclo B. · Regiões . _ 
Cü('.r~- .11aç-ão e Polidca d..: Colcn:z::tção 
c·-::r~i21iação e PcliL".1 d"' c:-.. cni­

..... -...................... ~ ............. . 8 8 

OUTROS ADENDOS 
/:1\í ", Cccperali·;;.;-mo e Extensão o no.:'iso p:u·ecer é contrario aos 
l·Ltrzi Cl AdenC:o "C" que tmta de Adevdos E, F, e G aceitando, como 
~;_, :c-.1: ~.:J de P ul.'1P~ de Ele'.ri.í:ica:;ão ,ust,flcação, as r8zões expostas p~los 
B t~:·aJ! . _ _ . órgãcs componentes do Minü:~érlo da 

S· u d? opln;ao Que o dispJsitivo A;ricultw'a: 
próp;·.o e o quP tl·ata do Desenvolvi-~ "O D;:psrtamento de Promoção 
menta: (lo~ Tro.b:dhcs dos Núcleos de Agrop3cuárla, de acôrdo com os 
Co]onmt_:;ao. . 1 têrmos da Lei Delegada nr? 9, de 

u 03.0n.05 - "Altere-se o qur.ntl- · 11 de outubm de 1962, incumbe-
L.t'.Í"";'') '{Jara NCrS 2.5DO.GOO'', $€ das segu·nt.es atividades: 

J::o;Ssrs NCr$ 2.500.000 serão adi~) Planejar, promover e controlar 
cionados aos NCrS 6.500.000 do ;;~.~ atividades de Prom-oção Agro-

Municípios • • .........••.....••••..............••.•.• 

N9 de propried-adeg .... , ....•.•...•. , •. , ...•.....••.•• 

Insemimções efetuada-s .....• 
N'? de ovelhas inseininado.s .•...••.••.•.••...••...••••. 
N(l de corde:ros nascidos .•.. , •..•..•...•.•...••.•••.•• 

Percentagem geral ...........•...•.........•.....•..•.• 

Cursos ministrados .. , .............•...............•... 

Inseminado1·es treinados , ...................... : ......• 

Rufiões preparados e testados ........................ . 

32 36. 

336 427 

994.664 1.200.000 
331.623 395.272 
255.119 300.427 

76% 76% 
10 10 

135 135 

3.404 3.0QQ 



='2;,;6,;0,;4=Q:;u;,;a;;,rt;;,a;,·f;,:,e;;ir;;a="2;,;5====,D;..I;..A;..R;:,:IO:;,;D;...::O;,.:;C..::O,;;N:,;:O:;.:R:,;:E:,;:S,;S,;O,;N;,;:A,.:..C:;.;I:;.O;,:N;.:A.;;L~(~S:;,;e~çã_o II~)======="O,;u;;;tu:;b:;ro:;,;d:;e,1;,.:9:,:6;_;7= 
Obs:: Houve um aumento de ···]dedicação exclus;,va do pessoal técní-)o caso dos recursos de. Desenvolvi-

63.649 ovelhas inseminada.g com .. ·1 co cor.lo \..ons:!qüência da melhoria de lmento da Produção Vegetal, atrrbui-
45.288 cordeiros nascidos a ·favor do ~uas condi"-es f'nan""ira através 0 dcs às Escol:ts, que oforo.m transferi-
corrente ano de 1967, atribuindo-se - _ ~o ' < ---

5 dcs para a lirEa de cc:r.tuetencia do 
êste aumento, entre outras caUS2s, à re~:m€ de temp~ integral. M.E.C.J; outra hó. que, d-esviadas da 

Gt;1o BOi.:ino aplicar:-B.a prc;ramac::a ficarão sem 
Atividades Desenvolvidas 1966/1967 c::mdi':ões de .:·ercm utilízadas pela ca-

Tot·ll-de Inseminação ................ .-....................... 29.313 .êneia C:e e3~rulura técn;ca". 
Diagnóslco clinico d~ gestação ............................ ., 14.616 As rere:-ic-~s -cn::nd~s. E::! mantidas. 
Trat:.otmento ginecológicos .................................... 17.352 al.:'m de a-:-a:-r:tue>m o ao:~m::t exp:sto, 
Levantamentcs gin'2co16Sicos ................................ , 13.031 :cr..>::icnurâ~ a paraii·ação de tr3;:,a-
Levantamentos sanitàr~os . . ... ...... ... .••. ..... ... .... .. .... 26.256 111 .. os Yi:ai3 p~rn. a ::::.:>:-zvi·;.:-ncia téc-
Curso p:ra inseminadores .................................. t 22 nic1 do 1<.L:1L~té..::io d:. Ar:ricultu:a. 
In3~minadcr€.SI tr?inàdl)s ..... , .. • .. ... .. .. .. .. . . .. .. . . .. .. . .. 119 E;cl'lr:::c:m"s ~or ú.I~:n:.:>, que o 11i-
~o ..O.e ftcunda':ão ................................................ 73% nistérb C.::t .~··;: :::ul'ltTa cst.-\ c::mclu-

à gulzn de cc.nll~c:mznto, os rc:ml- lJetu(ha.m:nto das Fatrulhas .::Udo 0 seu Pi:n::o Tri2r:o:;\. em c:n~-o-
ta~cs obt.!d.os evidenciam que 0 S!Art nàn('ia ('em n it1..:>trwõ~::> r:.!c2b~das 
contribuiu c:Jr~1 2 proximadamcnte ... Em ca.::o de C:ll'te ou d::..si.!nt::.'{ão di- Co !v!i!l~~: .... ~o do Pl2..1:::-jrt.m:-:1t:> da 
NCr$ 20.00~.000,00 (vinte milhões d~ .i.:rente dcs recursos previstos para qual c:n:.am d:1.d:>3 cstl:,isticcs e me­
cruzeiros noves} p::.ra .a econom·a do $.:;aiços àc- mJ~~m:~=-~~ ; . .: ·u.a. t:t ... m-: .s.s f.Uü~2s r;.u .... ~Jiil~ca~ns a ~-::·~m a.~in­
Pais, a so.bcr: transp:mdo número de :mp:fc-:.çfro que ocasionará a parali- g:lC:a~. o que im 1 ir:c2~·ú cem mais p7e­
ove1has .i.u3~minadaa para a ~ep.udu- :ação da:; tn~.c:Pba', p:::~ fal~a de pz- ci:.:ã.o 03 di-p·::-n:.ir::; p:o":ranad.-:s pelo 
ção em monta natural e ct~ns1Q.era1,o.o -;a3 de repcsiçãt>, ccmbustíveis e lu- )..1"inl'st8r!o e era .r::-f~rido3. •· 
um m1n.iruo de 3% da reproo·1·m'€s ·~rific:mtes e PS3Eüal epec:alizado I:m sínt:::"'c.: 
m'lcho.s, t2Tíamos entã.o 11.857 ca:r- ~carre~and-o a teduçà::> do já precá­
neircs a utilizz.r. 0:3 trab-alhos de ~:1- rio atendimento acs agricultores e pe~ 
senunação 3.rt..Lclal rcaliza<lot-. --:·'n ~ual"l:.1as, ncs tn.b::-1h(.':.; de do:;:;mm~a­
tam Eàmente com cêrca de 395 c1r- menta, desta::.'a. p::-zparo do s-:>lo. cons­
neiros, mtaia da um reprodutor pa:-a. :':'uç5.o de e:.~:radas vic!nals e de pe­
ca-da 1.001 ovelhas, o que cquiv:>le a quenos a~udes e out::"-os trabalhOs cor­
uma redução de 11.462 c:trneh"'Os. :·eta~'Jl:s. 
Coruiderando o preço de NC;$ . . . . . A c::ru~ruçâo da eJtrs.da3 _ vicinais 
2.000,00 (dOlS mil cruzeiros novos} forma. um cep~tulo à parte, de vez 
como sendo o valor de um re~l':..\·U- \,ne c-encerre para aum~nto consubs­
tor de alta linhagem, teremos Iuw :a.ncíal Ca ra::- roJ:3":.:.1:a permi!indo 
~a economia d~ Cr$ 22.924,0jO,ü:::t ·~t:cil cscr::.mrn:o da prodll~ão das co­
(vlllte e dois milhões, novecen:'J.i e !Cnias a~rico~as e refleti.Ôdo direta­
l'inte e q_·,w.tro mil cruzeiros novos) m2nt~ n..... cu:-to de p;cjucão d~cor-
apro:ximadamtmte tente ao barateamento do transporte. 

Ka qu-e. conccrne aos trabalho;5 com f•a:-a me:lwr ccmp:e:m:ã.o do pro-
bovinos de leite e de corte. sabemos blem-'1. f:u::mas a anz~mção do:; se­
que em monta natural, um touro em :;u!ntçs C:.ccum::ntos e!ucidátivos: 
condiçõess e1\:capcicnais, pode cobn'!'" - orç~m.~nto-Pr..:zrama do Depa:r­
nã.o mais de que 100 vacas anual- ~~mento d~ Prcm:r;ã~ A~rop:!cué.ria 
mente. Com a insemínação ertific':.'ll (Pro:. nos· n'ç=:envolv:m:::nto da Produ­
sarvirá i:3ual número de fêmeas ap~- ~~ 1 Animal, D!;!;cnvolv:m:;nt<> G.a Pro~ 
nas com um salto. duç0o V=g·?to:al e U!.ilização Racional 

Uo significa que em um (1) ano d ') s :>lo e c! a A"';t.:n - Ane;;o I. 
o repordutor fecundará milhare"i de - Intrcdu~5"J pa:·a Instal"lção e 
fêmeas. Em 1S66-ti7 cêrca de 30.000 Funcicnt.men~~ de P.::s.~os Agr:>pecuã~ 
(trinta .mil) vacas foram arti.L!cl'11- rios - An::-xo IL 
mente in.semin3.da$ com um p:rc-:n- - o r;sta"b~l~c"\m:nto d~ O.:('.amcn­
tual médio de fecundaçeo dJ 73%. t..::~P:·o:-;n:ma do D:;partamento <le 
Transpando-se êss:e número p:::.:-a a re- ?rcm~"':l::> Agrcçzcuária. para 1S3B. 
produção em menta natu::al e c:>n- :J~'e:; re.-c~s e:TJc:·~~s. é um l'mp~ra­
siderando-se a média de um r2p:-o- ·. ··:::> pa:;-c CtUe ã. ação do )..I:nis~é!'ia 
dut<Jr para 40 (quarenta) fêmeas, t~- ..:~ A~ricultura no próx:mo ex~rcicio 
tiamos então "150 (setecentos e cin- 1~ão ::of•·aru r;~:u-::!"> de c:-~'lti.'1uid~dz-. 
qiienta} touros e. utilizar. com scn~ível prejuh::o para o desen-

Sabendo·se que atualmente, um vo:vimento ja A~rc_pec·Jária Nacional. 
touro de boa linba.gem custa em mé­
dia de NCr$ 10.000,00 (dez mil cru­
zeiros novos) a inversão de capital 
seria. da ordem de NC.r$ 'l. 50(). 000 o o 
(sete mrlhões e quinhentos mil cru­
zeiros novos), valor equivalente a 750 
.(setecentos e cinqüenta) touros. 

Somando-se a êstes d>ados os tra­
balhos realizados com a congelação de 
sêmen bovino, o ensino e o treina­
mento de inseminadores, bem co-mo a 
Introdução de novas técnicas como a 
sincronização do elO em ovelhas, te­
ríamos um acêtvo de op~r.ações bas­
tahte si~nificativo. 

Ccnstderações Gerais 

"O tre.bal.ho do Ministério da Agri­
-~ultura no 5etm; da prcmtçâo ('grope­
cuária vem sendo prejudfc.ado em 
grance· pa:rte, pela insuficiência de re­
cursos e nbe;açã:> tardia dos mesmos 
o que c~rre sist::màticamente em to­
de~ os exercícios. 

N"otamcs que a maior incid.":ncia de 
emer!da.s ~ detinam a favor da cons~ 
trução, instala<;f.o, cumplementação e 
manutenção de Pn.rqu~s de EZ.J..Klsi­
ç5!!s, os quais têm, ere~ivamente, ação 
meritória e de grande significação 
para o des~nvohim:mto da Agrope­
ruii.ria nacion.:-.1, mas não constitmm 
tcdavia, meta prioritária e só se jus­
tiHcam no âmbito regional, at::ndi­
da'> as peculiaridades de cada região, 
já ter.1o rt.F.A, a<l.o.tado normas téc­
mcl''3 para a in:!a!ação e o funciona­
mento dessas untdades, com desta.que 
de vert.a3 n:Js e~ercícío anteriores. 

Scm:~s p::::u. aprvyz:.çâo: d:>s AdendOs 
B, C c D cem eo:::nd?-5 c p?1a re­
jeição d::::s .t~de-n:.los A, E, F e G e res­
pectivas cm~:r.:.as. 

Pela c:;ro'.'<'I.'!~J.: E!n?nd:l.S dç nú.­
m::ro·: 9. 11, B (fe:1l o (iuanti.-:tivo) 
16 (~-::m o t~uantaativc), 21 :::2 {<:;::m 
o quan~:tr~h·o), 3G 3::!. 34, ::;3. 40 45 
(sem o CJ11Z!lti~:J.i~i\'!)) e as. de te.o d:! 
ns. 61 62 ~ G3"; 

Pe~a r:j::~-::~'): D:s li~ r:s.: 2 - 3 
G - 7 - 8 - 10 - 12 - 13 - 15 -
:7 - :s - 23 - 24 - ~5 - 26 -
27 - 23 - :;:} - 31 - 35 - 37 - 33 
- 4l - 4~ - 43 - 4.4 - 46 e fJ.s de 
~et') Cz ns.: 60, .G4 65 e 66; 

Considcramcs p!'ejuGi.-?.a:.:'1.'5: A3 d;; 
ns.: 1- 4- 5 - 19- 20- 33-
36 e 41. 

E c.:m~ r.el~t~r. cfercc:;mos c~ se­
"'Uintc~: .{3 - 4.9 - 50 - 51 - [j2 -
Ss - 54 - ss - 53 - 5'7 - 5: c 59. 

Sste é o 1 . .'::"5.~0 rc.,·ecer. 
Eo:üa C.a.; c~mí-ssG~s. em 23 Cz cu­

tut:-o rle 1~ v 7. - / .. rgcm;ro de Fi.: 
r:7'Cire'lv, Pr<'siC::-nte. - A~trfli~ Vi· 
c:Ptr.R. R:o'2.'c'!'.- L'la::!.'":imfr :tillet. 
:-'eT1lantiiJ Co.-r~"a. - Ca;-los ~·7'~~­
b~g. - Be.:.-cyra r;cio. - Petrôni'J 
POTtela. - Oscar ra~s'JS. 

5.03.CO - ~Iinistél'iJ da A\!"!cul­
tu,.a. 

5.0:::.05 - De!Ja"!"~arnento de A:::Lrni­
n:Strcç!J..o. 

5.03.01.03 - Instituto N'adonal d~ 
D-=-~~mv:J~v:mcnto Agrá:tio. 

174.::!. 0332 - Planos de COlontza­
ç-áo e Assi~tênch etc. 

U.IEl'\DA 1-F 

}.dendo "C'' 

Inclua-se; 
Pará 
Monte-Alegre. 

Scna:br Cattete Pinheiro .. 
5.03.00 

tura. 
Ministério da Agdrul-. 

5.03.06 - Denartamento 
mDcão A2TG.p:cuá.ria. 

'l:h!ENDA 2-F 

Adendo G 

ont:e se lê: 
Pará 

de P~o .. 

Cons~':vac9.o do solo, irri?;:.tr;ão do 
.:C!o. aqu~jç.;.':o .cte m:Jto-bcm'oas. c-;.ns .. 
.Lluçáo d:} p:.qu;mcs cçudes n.<;uo.da'> e 
b:b2.à~urcs. inclu'iive n~s ~1U'1icipio.s 
de r~,IarJc:::.nã, Arariuna e !~(·ele.:~ CO· 
l:::n:al õo km 47, da Rodnvfa Parã­
-::>.-1alani'ão - NCq 150.0CO 

Releva. notar alnda a tm.portância 
extraordinária que se reveste o tra­
balho pioneiro do siArt no campo da 
patolcgia da reprodução, cobrindo com 
e sua. atividade Q primeira identifi­
cação, dia311óstico e a cUTa. das do­
enças es~cifica.s do aparelho g-enital 
(doenças venéreas) que. de outra for­
ma ficari'am sem um atendímcnt0 á 
p.ltura d.e sus .importãn.cia. Re<i::ri­
mo-nos aqui em especial à. Tricomo­
nose e Vibrose hoVillll-s e à Epi·didl­
mite ovina. os trabalhos do SIA1·t 
revelam que na ngiãcr O:o Sul d5 Mi­
has 45% das propriedades estavam 
contaminadas pelo Tricho noras jec­
tus e tgualmente evidenciaram quJ 
em certos estabelecim~nto.'3 de cri~~ 
ção ovina no Rio Grande do sul. cêr­
ca de 80% dos carneiros IJ,pre::enta­
vrun-se com epididUnite _ o.vinn.. Em 
m:n e outro caso, a recuperação dos 
rebanhos tem .sido espetacular. 

Z;clar~ccmo;:; ainda, que os Parques 
de E.1.peosições atuam como ínstru­
men·.o final de demono:;.tração d~ re­
su-Itad,.(}s Qepct1dendo totalmente dos 
t1abalhc1 d~ fomento anim!ll, po:izn­
d6 c::-m•Jtuir.as~ Em estímulo n~JG.tivo, 
uma vez que os ptoJutos t>.pr~:~nta· Leiz.-sc: 
(-3 têm $lia c.:::mp:tiçú-o re.stri~a a pe~ Pa-:-â. 

51 Patrulhas Pesadas M"otomecani­
~aas, compostas de· 6. traloi-es -de es­
teira cada uma. 

que:na.s âret:.s· d2 p:cc~11-:ão, náo trn- Cc:J.::.:rvar:q_o do SJ~o. irri.:;·r..r·ão dn 
z:mdo cs resultados G..escjados para o $'Jlo. aQuUçtio de m.:!to-tcmbas. c?nS­
inte::-cãmbio entre criadores de vária.<; truç~:>- d3 P~Quen~s açudes, as·u::.::ias 
regiõzs, objetivo princfpal de uma ex- e b2b:::d:;uro3, inclusive n.:!.s M:un!eíp!CI..< 
po'iição. . d~ ~<re.rcar·\ An .. riuna. Nú:leo colo-

NoLsmos, tambóm .. que emend<'.s nial do km 47, da. Rodovia Parã-"1.1a­
exlstem atribuindo l'ecur&"OS a "ãr-eas renllãa, Mcnte--AMgre e Pra!nha -
e setores que, na sua grande maior. NCr$ 150.000. 
fo~em à competência do D.P,A. (é Senador Cattete Pinheiro 

5.03.00 Ministério da Ar,n'cul .. 
tura 

5.03.03 Depa.rOO.mento de Pro--
moção Agropzcuárla 

EMENDA 3-F 

Adendo E 

Onde se lê: 
Parti 
1 - Pa~:que:; e Expnsições Pm B'11-

!>;:o-Amazcnas, a c::trg:J t.a p . .r; :-:_1:·a 
l\!un~cipal - :r:.;crr. 9.0:JO. 

2) Eoure - :-:l"C1~ 70.000. 
3) D:.s:envclv:m~nío da ~;:ju:;-â:: 

.A.nima! - t-:C:-": ::::LOOO. 
Leia-s~: 

Par~\ 
1) Parqu~ e Fxu.:s!cõ::s l?m: 
E::tn~aróPl (E ·i~:d-~\...'!:.6"'=-.na: -

:.·-rcrs 2s.coo. 
E cure ~ ~.;crs 45. ooo. 
Par~::;.~m~.r:os - 1\Cr$ 10, GCO. 
2) Desenvolvim::-n'.o da P.t-:;j'.lr."il 

A.n!mal - NCr$ :i9.COO. 

Jt;s:tjicaçâo 

Não há n:; E;:a~J do I; ~rã um: 
?:::e:eilura do Dai~o-J';.mazot.~r. E.:t: 
1mcm'naC'5.~ é daC::"t a umr clJ.:> re 
·:'õ~s Co F""~ado a.dás. C:as 'm.:tl.s im 
~c!·~ant:-s na tua cconcm!a:. 

/~ cm.:;nf.:1: indiw distrituHi..'l d 
~o:ar;õ::-s mais ac~1de..~ com n.' U"J\J 
~hd.;- ~a p.:'cu.:i~~-1 parnense, i.nchz;nd 
nm nu·>"o Mu::1 rcipio, Pa.ragc~nin:: "'· n 
'J:olizn-Bra:;ll!P., em fmnca t'Yp:lr.~ã 
":"cc:r.:úmica c a.ue já rcalizou 1 t:Jte t!nc 
z. :o:ua ::?rimeila Ex?osiçf.o ?~cu.:;.'-:a 

Em 10 C::>- outubr-o de lS{i;. - S2 
nador Cattct:J Pi1!lteiro. 

s.o;.oo - Minif;.tüio da .\e-ri.:-ul 
tura 

5.0:L05 - D::-p"-'r~am:=nto de .t~('"'l' 
nistra"ã'l 

s.o3:o.:.o3 - r::-.;DA 

174.~.0232 - Pi.R110 de d~i!On!"Br'fi 
e P::-si~!€1-;c:a acs Súcl~os c~~cntar:J, 

M::o..ranh1~o 

r.~r;,.:·iDA 4-F' 

AC.enc!o C 

Ori.de se lê: 
P:·cr:ran:a d.e co:cmraçâ!• _ rm _f-. 

.'C.'> pitbl:cn_., Co E.s.a:l.o tlo .. 'nt'1 '·' 
nj eh-..,. Santa Lui2a-Açail.". 1(:· •. f 

~o.1v.: .. nlo csm o C:::•;ê:rno d) E:-.< .o 

Leia-se: 
Par~ O prcgr:.tma d~ crf'\ ·~f!CJ.d 

rural no E-,taGo <:o Marn.nw·~o. i..':c; 1 
indo -a c:-"!sn!n"â'J em tet-res "tJ'..l')' 

<:H no eixo Santa. Lutia-t\."'al:~;n~; 
~m ccm:fnio c.:m o Gové~'no d'l E 
~a do - Ncrs 239. oaa. 

S2n2.dor Clodomir :.ll/r?l 

5.03.-00 ~!inistério d,.J. Agric"t: 
tura 1 

5,03.05 Departamento ê.e- A:ln 
nish'ar-ão 

5.0;.J.05.0G - ffiRA 

174.1.0335 - Desenvolvfmr:r!o d 
Trabalhos dOs Núcleos de (!:Lo~1:~n.~ 

Ei\IENDA 5-F. 

Maranhão 
Inclua-se: 

Eietrifioo.ção rural nos mn ·1iríp 
1e Cod.O. Corr;a;o. Ped!1;fdl~ E~c 
'n:.l e Findare ~.'Ur:rn etn rom·L·J 
crm o Govêrno d~ ~ta-~ 0 . - l'~( 
:oo.o~~. 

S::'n~l~r Clcdd-r!r :.~·ue 

5.03.00 - ~Hn!stério ~.1 A::;ne 
tura 

5.03.05 D~r:a:;-tam~nt~ J,; ."·~·.1 
nist:-arâo 

5.CJ.o~.o.1 - IN"D.\ 
17·!.~.('3~_2 - F.~:tl1':"'> ~;· ('.1:· 

çJo e Aso;s:inc:a acs "'' ::o, t: 
niz.fs 

D1EXDA 6-F 

Adrnda C 
Ma!'·:mhã~ 

Inclua-se: 
P.3.Ia eletrificação rurat 1:cs mu 

cipios de COdô, Coroatá., Ped.reiJ 
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daré Mjrim e Bacabal - NCr$ 'to, inclusive, 80.CCO para o Centro de 6.Q3.00 - Ministério da .Agxicultura. Uberlàndia, para irri:;;-ação - NCr$ 
oo.ooo. '\bastectmento de Codó, Maranhão - 5.03.05 - Departamento de Admi- lO.üJJ. 

$enador !-'lodomir .Mttet 10.971 .ovo. plStraçáo. Leia-se: 
6.03J)}- Mmistério da Agricultura. i Leia-se: 5.03.05.06 - Instituto Brasileiro de "7) Fazenda Escola Rio das Pedras 
!:>.03.06 -- .Uep~rtamento de Pro-1 1 ~ '> ~ p E. - Reforma. Agrária. IAs.socíação de Ajuda ao Menon, 

mo~·no -~gropecuánca. 3 '--· 0 ... !3-:- romoç~o. xecuça.o e 174.1.0335 - Desenvolvimento dOS i UberHtnala, para inJgação - NCr$ 
l 1:í:.: .I.V:i4:6 .- l)?senvolv:mento dR ~ontróle do _Plan~ ,Nac.~on. at de ~bas-

1 
Trabalhos dos Núcleos de ColoniZa- 50.01JO. I 

lprocluçap Annnal. -:Cimento, mclusn:e, -O.<lOO pala 0 <;ê.O Senactor !J!illon Campos 
, \-Iatactouro de ~ulté, ern Cuité, no • ID.tE:'\DA. N'? 18-F • 

t.-.. EMENDA N9 7"-F \Estado -da Para1ba e 80.000 para. o · 6.00.00- Ministério· da Agricultura. 
ADENDo. "E'" l centro (\e abastecimento de C<:Kló, - ADE}.l'DO "lY' 5.<!;;UJ6 - Departamento de Pro-

Ond;e se If': . 'Senador ArgCmiro ae Figueiredo AL.-\GO.~ L:1J.t.o:..:4g - Desenvolvimento da 

1

:\faranhão- 10.977.()00. moção .Agropecuã.ria. 

5.03.00 - Ministério da Agricultura. tnc1ua-se: Prodaçáo Vegetal. 
1 5.oa.06 ~ Departament:l de Pro- . Eletrlficnçã-o Rural em ""'"n-ci1Ü.1) 

DeH·nvolvimento da Produção An1-
1 
mo~ão ~ropecuãna. 1 com as Coopel'anvas de Eletn!:Icaç:-:.o. ID~DA NQ 25-F 

,n1at !;:.n convenio com a Secretaria oe U3,1.0J-48 - Desenvo1v1mento àa)Rutal o'.l com a CEAL.. ~ .ti·· ADENPO ''F'' 
. Agricultura - NCT$ 121.000. Produção V~getttl. . MunícipJOS de Santana ·do Ipanrma 

Leta-se: ( EM&'"'tDA. N<> 12~F e Olhos d'Ag·ua. das Flores. b---
Para .iormaçao e desenvolvimento senador Rui Palmeira Inc1ua.-se!' 

1\'l.ARANHAO 

MlNAS GERAIS 

de pastttg-ens. nas zonas de cliaçao ' :P~NAY!BUCO '" . ·. . Cultura do Arroz no Mwuciplo de 
.do Estado. em convenio com a se-\ ' 0·03 ·00 - Mrnisteno da A~ncuitura. · Ituiutaba.- NCr$ 5Q.O'OO. 
cretarta de #A.gricultura - NC~ ... 1 ADENDO F,. 6· ?3· 06 - Pep~rtamento de ·:Pro-~ senador Milton Campos : 

~ ~.., , Diversos moçao Agropecuária. · 
'$0. COO · · I Inclua-se~ 13-3.1.0346 - I..>e.~f'UVOlvlmento C:a l 5.0'3.Cú - Ministério da Agiicultura. Para parque d-e- exposição, em con- . . ; · E 5 D rt d p 
! "é'nlo cém a secreta na de AgrteuHu- 1 Escola de~ rn:ci.~rao Agncola xu 1 :Produção Animal. . 03.06 ~ epa amento e ro-

. 1 Exu NCr~-> C"J UOO I mucão Agropecuâlia. ' 
rn P;..,aN~l;r~·~;-~~ de .sutnocultura. e ! - ..,.... . s~;d_o~, ,JÓd."'J c_teoJa's EMENDA NC1 19-P , C: ·I { 133.1.0346 - Desenvolvimento ~a. 
avicultura e~ co·lvên'o 0 Sec 1! 5.0:l.OO - Mmr~téno da A<~TJC.Ultura. 1 Destaque-se: , Prom~á:> Animal. 
taria de Àgt~~ult~ra :.._ ~~r$ a 50. 0~, -~:O:J.~5 - Departamento de .. Ad!lll-, Parque íFJ.. E.:xposição da CiQade de EMENDA N<? 26-F 

senad.ar Ct()d,.{),nir 1\-filet · mstraça?. . 'La.ga.rt.o - NCr$ 100.00. <~ 
5_03_00 _ MmisLé-rio da Agticulturl.l. 1 5.0:-1.0<>.?2 - Superlnt.end'encUl. do senador Lean«-ro Maciel ADENDO •·E" 
ti.U3.05, r pcpart.amento de ·'dm!- Desenvolvmtento da Pe::;ca.. Inclu·a-."e·. 

~ j 5.03.00 - Ministério da. Agricultura... ,, 
tlistraçâl>. · EMENDA No 13-F IL03.U6 - Departamento de Pro- Parque de exposição pelo Sindicato 

5.U:L05.02 - SUDEPE ADENDO ''A''. moçao Agr:opecuária. dos Cultivadores do centro de Minas 
EM.ENOA N° s-~ 133.1.0348 ~ Deseuvobiment-o da Gerais - NCr$ 50.000. 

· · Inctua-&e: Prom-oçao Vegetal. sênador M2ltOn Campos 
ADE.>çDQ "A'• Fecteraca.,o dM Colónla.s de Pesca-

dores de· Ala)!;oos, int-1\.\'lndo----::.e Colô- EMENDA }.n;t 20-F 5.03.00 - Ministéno da Agrícultura. 
On$ se lê: trtJa de Barra. de santo AnLOnlQ - -:- l:IAU.A 5:.03.06 - Departamento de Pro--

Colõnia de Pescado:rf':s em: 'N~ ,_0 00000 ....... ~ moçao Agropecuâria. 
Cnmoqim ~ NCrS 7.000. ) "·"""' · ' · lnclua.-sc: 133.1.0346 .~- Desenvolvimento- da' 
P3.racuru - NCl'$ 7 .000. I senru;or Rui Pal'TTU!ira Brotas de Macaúlm..<t. Produção 4-'\nlmal. -
Acaraú - NCr:\ 6.000. ~ 6.0.1.00 - Mtn1stêrii1 da. Agricultura. Senador Josaphllt ]1.1arbthO 

L~iSi-.;;e: .5.oa.os - Departamento de Admi- 6.03.00 - ~Iinlstério da Agrtcutt . .ura. . ~'IENDA ~~ 27-F 
Colõni:a de Pesca.:!ores em: 1 n1'>t.ração. G.ro.os _ Departamento de Admi- .-~, ,-?-,; ADENDo ''E'~ 
_pam(X!lm ~ :NCrS 5.t/'íl. ·5.03.0~.o:t - Super!nt-endWCls. No.- ..,;..a. 

I I d Ab te to ni.s.tra.ção. ' 1\UN' AS GERAIS Parac1J.rU - NCrS 5.000. I c ona e as cltnen . &.OJ.05.05 _ INDA ..• ,-:_ 4 •-.... • • \. 

Acaraíi
1
t - NC.r$ 5.000. EMEND:\ ~ H-F 133.2.03:~1 - A - EKtensão .Rural. Inclua-se: 

Araca i - NCr$ 5.000. · Parque de Exposição em Araguart 
Justtticaçtto I De;staque-se: . EI\-iENDA N<? 21-F . - NCr$ 40.000. 

· Pa.rno Centro de Aba.<>teclme:ztto Qe Destaque-se~ Senador Milton Campos 
N'ão hã._ awnen!;o de des~., e ar.en- M~iõ - NCr$ 100.000.00. Para eietriflcacão rural nos rrnLt\1- 6.00.00 - Mmistério da Agrtcultm·n. 

de-, tam~m. _uo Mumclplo de ,Ara.oa.tt, f Senador Ruí Patmetra e1plos de Ubairâ Cra.volàndw. C1'U7 I fL03.06 - Departamento de Pro-
que e. 'Igualment-e, uma tmportD..nte 

1 

d.M Alm ~ It berab 8 t ' 1 . ~ ffi!X"ào Agropecuârta. 
co.munid:o._._ de pesqueira no Ceart:L. ,5.03.00- Mints. tér.Io da.Aglicul. tura. 1 a' a a, an.a nes. 133.1.0346 ~ DesenvolvinJ.-ento da 

E' ju.s·~a a emenda. . 5.03.05 - Dep!n:tamento de Mmtw JeqUlt ça. ,e JagUaquara. . PrOdução An_Imal. 
Se:nador Wilson ~f nistra.çao. I senador JosaphlJ.l Marm1'0 

~ Q?'QO .. t. . d 5.03.05.04 - InStituto fBrnsilCU'O ae 6.()3.00 - M.wistério da Agricultura. EME!'>;L)A Nl1'28-P 
a. "'~ - ~Itmsc.eno 3 Aatloult:u..r8-. 1 0-.:!s.envolV!mento Florestal. IJ.O:'I-.05 - Departamento de Actml- .ADF..NDo I<Jl::"' / 
,5;0 .... _~$ - Departrunento de .At1mt-, 'J. nJ...."'traçáo-. 

n•:·r~<;a~ . El.'\1El\'DA N· lS-P 5.&3.05 03 - SUNAB 
;).O.l.0$.06 -· ln..qJt,uto B:ro.slleiro de ALAGOAS 137 2 o3'3 __ p ã0 ~e" "'"' 

Re-Iorm~ A~rar;.a. · · '· :romoç_ · .1!aA çUÇiJ.V e 
174.1.ll335 p Desenvolvimento aos ADENDO ''B'' COl_ltrôie de Plano Naewna1 de .AD:\5-

TrabalhQ.s dos 'NüC':eós de OO!u-n!Za- tecunento. 
çã.o. In.c1Ua..st! .....,,......,....,.n-... ,T., 49 Horto Florestal de Mf'.ceió, para a.tl- J;!&..UJ".o.'u-'A 4

" · ~""-F 
\'idades ae xe-fiorestam,·mto - NCt'$ l'ncimhc;e: 

MINAS GERAis 
Onde s.e Je: -.. 

UlJerhmdm -, NCr$ 20.COO. 
Lela-se: 

tiberlandia - NCrS 50.000. 
Se-nador Milton Ça-mpos COO.<d4nação e {'X~CÚ() dQ PlanO 

aa Rerot·ma. Agrária, inclU•üve Eletrl­
ticação Hural. 20.000"00. é Mercado '-.1unicip.al de Nazaré, -

Senador Rui Palmeira Ba.hia - NCT$ lOfl.OOO. 

5.03.00 - Min!.'itér.io da Agricultura.. 
5.03.05 - D~a-rtamento de Admi­

nll>traç.ã(). 
EMENDA N? !>-F 

ll1cJtla-se. 

cartri:tçu. 
; Senador JJie:n~"::es Pi:(P..cT!t<-"l 

5.03.00 '- Ministério d·a Agrtcult'lr3. 
5. 03.00 - Departame-nto de Pl"o­

uçao Agropecuária. 
133.1.0348 - Pesenvoivtmentn d:l 
roduçã~ vegetal.-

K\=DA N' lo-li' 

.ADENDO "F'• 

CEARA-
InriUa-se: 

\"ârze.l-Aiegi'c. · 
Senanor" .-...rene":.eS Plm.C"l·te~ 

5.03.{1{) - Mltlisttrlo da Agricultura... 
3.03.03 - Dep~rtamento de Adml· 

istracãQ. 
5.oi.o~.03 - superintendência. Na.­

iortal db Abastecimento. 
E.'VIENI>A N• 11-P 

• 

5.03.00 - 1\Iiníst.érlo da .Agrtcultura. 
5.03.0& - Departatnento de .:\dn11-

n1stração. 
5.00.05.05 - Instituto Nacional de 

Desenvolvimento Agrâl'lo. 
114:.2.0032 - ~lanos de coJollização-, 

e te. 
EMENDA N" 16-F 

ADENDO "C•• 

ALAGOAS 

Destã.qtte~se: 
Para Alagoas, Incluindo-se- oa: MU .. 

nlcrpios de Araptracn, Tanque D'Ar­
ca, Limoeiro de Anrtdia e Campo ft,Je­
gre -- 200.000. 

senador Rui Palmeira 

5.03.M - Mln!.stério da Agricultura. 
fL03.06 - D~part.emento de Pro­

moção A,g-ropecuã:rta. 

EMENDA N~ 17-P 

ADENDO "E"" 

Inclu~: 

.ALAGOAS 

Ondb se Ie: Itern I - Un.Hlo dos PannaiU -
!37:2.~313 - Promoção, E;xecuç!O NOr$ 16.0\10. 
ContrOle do Plano de AbMtoclm.,-. SenMOf Rui Pa!metra 

Senactor JosapMt :r.;arinl!o 
15.03.00 - !\<!mistério da Agricultura. 
5.03.05 - Depa rtaru~n to d2 Admi­

nistração. 
155.2.0311- - Manutenção da Con­

rede:ração Geral <100 Pesc~dores. do 
Bra.sll. 

E!\·IENDÀ N<? 2:>--P 

:BAHIA 

Inclua-se no Ade-ndo "A''~ 
Oolõnia de Pesca. de Itacaré 

NCrS 10.003. 
Colônia de Pesc:::t de ?rado - NCI'$ 

10.000 . 
Sen:tdor ,Tof:U.Tilla·t :.Jorinl!o 

5.03,00 - .Mti1.istérío d~ A~r!cUitura. 
&.03'.06 - Departnmento de Pro... 

ntoção Agmpe:cuáJ:ia, 
133.1.0350 - Plano de- Utilizaçao 

Racional do Solo e àa .A.gua. 

Conservação da solo, inigação, 
a.qu1s1ção de motobombas, etc. 

'tMENDA N9 24-.P 

.<ITN AS GERAIS 

onde se 1e: 
1) Fazenda Escola. Rio das Pedras 

<J!o>'lOOIO.Ção de Ajuda ao Menor), 

6.03.05.05- lliDA.·-. 
174.2.0322 ._ PJa.nos de coionizarao 

e A&<>istenCla ao..<J Núclegs Coloniais-, 

E:M:E~DA Nt:l 29-F 

De-st·actue- -se! 
Aquisição d-e tratnr pal-a emprésti­

mo aos agriCultore~. pelo Sindicato 
dos Cultivadores do Centro de ~ina.s 
- NCr~ 500.000. 

Sen~dor J~ftlton Ca-mpos 

fi.03.00.- Miní<;:t-êrio da. Agricu!tma. 
5.03.05 - Departamento de Adn1t· 

niStração. 
5.03.05.0Sr- Instituto Nacional de 

DesenVolvimento Agrário <INDA} . 
174.2 IJ3'3~ - Planos de Coloniza:a-o 

e Assisteuc a. aos NUclc.os Coloniais •. 

~<JDIDA W 30-F 
.u:>.ENoo Gc•• 

:\llNAS GRRATS 
Inc.,.ua-se~ 

Tupnclgua-rn. 
senador 1\rtlton Ca.m.po.s 

5.03.00 - Ministério da Agricu! rura • 
5.03.06 - D.P.A. 
133.1.0348 - Desenvolvimenco ela 

PrOduçã-o Vegetal •. 
/ 

·.• 
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: EMENDA NO 31-P 

ADENDO "F" 
( /- RIO GRANDE DO SUL 1 

3llv.arsos 
Destaque-se: 

!r 

r· Para. prossegUimento de obras da 
;2scola Agrtcola da S6medade Ectuca· 
dora de B·eneflcente do Sul na Cida­
de de Põrf..o Alegre - Estado do R1o 
l(lrando do Sul - NCrS 20.000. 

senaclor Fernando Corria 

G.03.00 - Mlnisténo da Agricultura.. 
, r 5.03.0'5.05 - Instituto Nacional dO 

DesenvolVimento Agrário. 
174.2.0332 - Pl8110S de Colonizaçn.o 

o AssiStência. aos Núcleos ColoniaiS. 
'i:l',[EN!)A N'1 32-F 

ADENDO 1'C" ) 
onde se lê: 

SAO PAULO 

\ · Eletl'ificação rural no Estado, 1n­
' clusive nos seguintes mupicipios: 
i Agua.s de Lindóia (Sertaozinno e .Bar­
~ reiro). Dracena ... São Bento do sa:.. 
\ pucal e Taquarit1I1ga. 

Leia-se: 
SAO PAULO 

r Eletrificação rural ~o Estado, 1n­
' ~luslve nos seguintes· municípios: 

Aguas de L1ndóia (Sertãozinho e Bar .. 
reiro). Dracena ... São Bento do ~a­
pucaf, Ta.Quarttinga., São Roque, co~ 

, tia, Viradouro e cachoeira Paulista. 
- sen~dor Lino de Mattos 

8.03.00 - Ministério da. Agricultura. 
5.03.05 - Instituto Nacional do 

Desenvolvimento Agrário. 

174.20332 - Planos de Colonização 
otc. (Adendo "C"}. 

EMENVA N' 33-i. 

Onde se !e: 
SAO PAULO 

r Eletrificação rural no Estado, m­
tluslve nos seguintes municipto.s: 
Aguas de Lindói11. (Sertãozinho e Bar­
reiro}, Dracena ... São ;sento dO sa­
puca.i e Taquaritinga. 

Leia-se: 
SAO PAULO 

EietriflcaçH.o rural no Estado, 111-
tnustve nos seguintes munic1pios: 
Agua5 Lindóia (Bertãozinho e Bar­
reiro) Dracena ... São Bento do Sa­
puca.i,' TaquBl'ittnga, Viradouro, ca.­
Choeira Pau11sta, soo Roque e Cotia.. 

senador Lfno ae Mattos 

3 03 00 - Mill.istério da Agricultura:. 
5:oi.05.00 - Instituto Brasileiro de 

Jterorma. Agrãrta. 
l'J\4:.1.0335 - Desenvolvimenf;{) dos 

'llrabalhos etc. 
(ADENDo "D")' 

EMENDA N9 34-F 

Onde se lê: 
SAO PAULO 

Eletrmcação rural em Gua.ratmgue-
1:1 m.oclnha) e Bananal. 

Leta..-se: 
SAO PAULO 

Eletrificação rural em Guara.tingu~ 
lõà (Rocinha.) , Bananal, Viradouro, 
Terra Roxa e Cachoeira Paulista. 

senador Lfno ae Mattos 

5.03.00 - Ministério da Agricultura. 
5.03.06 - Depa;rtame-nto de Pro­

moção .Agro~cuári&. 
133.1.03'48 - Desenvolvimento da 

Produção vegetal. conforme Aden­
do "F". 

AOENDO "F'' 
DesenvoivUnento da Produção ve­

Getal, 
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EMENDA N9 35-F 

Qnd.J se lê: 
SAO PAULO 

1} D3senvolvimrnto da PrOdução 
Vegetal - NCr$ 120.000. 

Leia-se: 
1) vesenvolvimento da Produção 

Vegetal, inçlusive nos municípios c.e 
Cachoeira Paulista, Viradouro e Ter­
ra Roxa - NCr:::: 12:J.OOO. 

Senador Lino de Mattos 

5.03.00 - Ministério da ·A:,crricultura. 
s.ro.os - Departamento de Pro­

moctâo Agropecuária. 
133.1.350 - Plano de Utilização Ra­

cional do Solo e da. Agua. 

EMENDA N9 36-~ 

SAO PAULO 

Incluam-se: 
Andradina 
:Brotas 
Barretos 

senador Moura AndraãB 

6.03.00 - Ministér!o da Agricultura. 
5.03.0S - Departamento de Pro­

moçao Aro-opeCl.tária. · 
133.1.0348 - Desenvolvimento da 

Produção Vegetal. 

EMENDA N9 37-P 

SAO PAULO 

Destaque-se da verba de NCl'$ 
120.000: 

Festa da Uva. - São Roque - NCr$ 
!O.OW. 

F-esta do Caqui - Mogi das Cruzes 
- NCr$ lO.C'CQ. 

senador Moura Andrade 

5.03.C:J - Ministério da Agricultura. 
5.03.05 - Departamento de Admi­

nistração. 
5.03.05.05 - Instituto Nacional d·e 

Desenvolvimento Agrãrio n.N.D.A.). 
EMENDA N9 38-F 

ADENDO ••c'' 
SAl\'TA CATARINA 

'Incluam -se: 
Penha <Gravatál. Itajai <Estrada 

de Brusque, Laranjeil'as), Camboriú, 
Nova. Trento, Lebon Rêgis, Navegan­
tes .. 

sena'"dor Antônio Ca.TIOs 

6.03.00 - Ministério da AgricUltura.. 
5.03.0:6 - Departamento de Pro­

moçao· Agropecuãria. 
133.1.034-6 - Desenvolvimento da 

Produção Animai. 

EMENDA N'1 39-F 

ADENDO "E'" 

SANTA CATARINA 

Onde se lê: 
Biwnenau - NCr$ 2{).000.] 

Leia-se: 
Curitibanos - NCr$ 20.000.; 

Justijie«tiva 

A retüicaçáo ora proposta foi sou­
citada pelo ·oeputado Federal AlbinO 
Zeni que . incluiu a dotação em tela, 
através de emenda d.e sua autoria, na 
Câmara dos Deputados. 

senador Antônio CarlOs 

5.03.03 - Ministério da Agricultura. 
5.03,()5 - Departamento de Admi­

nistração. 
5.03.05.06 - Instituto Brasileiro de 

Ret'orma Agrária U.B.R.A.) •. 

EM:ENDA N9 40-F 

ADENDO ''D'" 

SANTA CATARIN~ 

Incluam-se: 
cooperativas de Eietrifica.çã.o de 

Luiz Alves, Leoberto Leal, São Boni­
fáCiO, Presidente Nereu. 

senador Antõnio carzos 

5.03.00 - Ministério da Agricultura. 
5.03.07 - Departamento de Defesa 

e Inspeção Agropecuãria •. 

I 

EMENDA NO 41-F 

RIO GRANDE DO SUL 

Crtação e instalação de um H~rto 
Florestal para produçá.o de mudas d.e 
.!l'VOle.J frutue:ras e de essências no~ 
r<:stais pa:a o reflorestamento, em 
}i!ach2d.inho, Rio Grande do Sul -
NCT$ 23.C~3; . 

- Instalaceo de um põsto pa1·a. a 
criação de r:produtorzs suínos e me­
lhoria do p;ado leiteiro, em Machadi­
nllo, Rio Grande do Sul - NCr$ ... 
20.003. 

5.03.00 - Mmistério ..da Agr!cultura. 
5.03.C7 - lJepartamento de Inspe­

ção Agropec"Uã.ria. 

AGROPECUARH 

EMENDA NQ 42--~ 

Destaque-se: 
- centro de Treinamento Agro­

pecuú.rio da Igreja EVangélica. de 
Confissão Luterana no Brasil - Mor­
ro Redondo - P-elotas, para aquisl­
cão de sementes e mudas e aouisiçao 
de implementas agrícolas - NCr$ ... 
20.0:!0. 

· Senador Gutcú:J ll.fonain 

5.03.00 ,_ Min:.Stério da. Agricultura. 
5.03.05 - Departamento de Pro­

moca.o .Ag!opecuária. 
1:33.1.0346 - DesenvolVimento da 

Produção Animal. 
EMEm>A N' 43-F 

ADENDO "E" 

Inclua-se: 
RIO URANDE DO SUL 

- Pa.ra a realização da li Festa 
N-aci-Onal da Soja e I EXposição Agro­
pecuária e Industrial €m Ta-pera, Rio 
Grande do Sul, em 1988 - NCr$ ..• 
10.033. 

Sena"'or Guido Monain 

6.03.00 Ministério da Agricultura. 
5.03.C3 - Departamento de Pro­

moção Agropecuãria. 
133.1 .. 034-6 - Desenvolvimento da 

Proctução Anrmal. 
EMENDA N' 44-F 

ADENDO "E" 

Y'nclua-s.e: 
Para coi\clusão dos pavilhões dR. 

F~ira :Na.ciona1 do Calçado e ExpOsl­
ções Agro-Indüstrtas <FENAC), em 
Nôvo llambure::Jo, Rio Grande do Sul 
- NCr$ 30.C:W. 

senador Gutdo M onam 

5.03.0.0 - Ministério da. Agricultura. 
l:L03.05 - Departamento de Adm1-

ntstraçao. 
5.03.05.08 - tnstttuto BrasileirO de 

Reforroa Agl·ãria.. 
174.1.0335 - Desenvolvimento do~; 

'l'rabalhos dOS Núcleos de Coloniza.ça.o. 

EMENDA N9 4>-F' 

RIO GRANDE DO SUL 

Destaque--se: 

Pa:r1.1. Eletrificação Rural no M'tml­
Cípio de Palmitinho, Rio Grande dO 
Sul, a car~o da ComiSsão Estadual de 
.b!nergia Elétrica - NCr$ 60.000. 

sena.dor Gftido M onat~ 

Ministério da Agricultura 
ADENDO ••A" 

EMENDA N' 46-l 

InClua-se: 
Para os Atnbulatórlos das COlônias 

de pescW.ores dos Muntcipios tle 
Amapá e Macapâ, no Território Fe­
deral do Amap~ - NCr$ 2. sw. 

Justt/icativa 

PosSUindo o Território Federal dO 
Amapá duas Colônias de Pescadores 
e não tendo aqu'eia tmidade da. Fe­
deração representantes no senado 
Federal, o Relator acha por bem, e 
como medida de justiça., inclUir as 
supr&-referidas entid~ no. orça-

menta das entidades no orç·nr ... •:lLO 
da Unià.o. 

Brasília, ... de outubro de t9t7. -
Aurélio Vianna, Relator. 

senador. Aurêlio Vta.na:, l{~Ia.•.::n· 

5.03.C~ - Ministério da .Agr,crJt•rr::t.. 
5.03.05 - Departa!tlento dU Ad-nJ­

nlstração. 
5.03.05.04 -Instituto BrasJ~.:·o de 

DesenvolVimento Florestal.· 
13'5.1.0321 - .Plano de Retlore.st.d.-­

mento. 
Erv!ENDA N9 47~F 

ADENDO ''B" 

MARANHAO 
Inclua-se: 

Plano de ReflOl'estamento elo F.s~a­
n.o, em convênio com a Secr-eta.r.::t c.ia 
AgricUltUl'a - NCr$ 100.000. 

S.en'actor Clottomir Hi!et 

5.03.0.0 - Ministério da Agriclll._"J.l·rt 
5.03-.05 - Departamento de Adml· 

nistraC'.ao. 

5.03.05.0~ - Supelintendlmcia. C1 
DeSenvolVimento da pesca. 

E}1:'E:'fDA NQ 48--R 

suprima-se o Adendo "1\.'': 

· Justificação 

O dispositivo orçamentátio 5 d~ ~a· 
reza reconhecida. 

Destina a verba nêle cons:~nada l 
um fim espectnco, qual seja. a "Ma. 
nutencáo da conféderação Oe1·a1 do 
pescadores do Brasil". 

Se os '750.0nt'l destinados à sua ma. 
nutenc;ão fõr todo êle con$i~ndo 
menos de 100 colônias de I>esc~c.ore· 
das 40[) espalhadas pelo Brasn, com 
manter-se a Confederação e, zindJ 
PSSistir. prévia e diretamente, às ot 
tras nM desta-cadas. e qw soma 1 

311 das 400 re.c;tantes? 
O Àdendo é efeito e não eausa. l 

no mUito conseqüência. 
Não pode alterar dispostttvo o~-c~ 

mentário rto oue diz respeit.) às tte: 
tinações especificas. 

D1SCl'lll11nar não é alterM 2. suo; 
tância. e a. essência do êl.is~)~síth 
:rcral. 

Sala das comissões, em de outun; 
de 19S7. - senador Au.r~l~ Vitmn 
Relator. 

5.03.05.00 - SupeTintendênc!.e. 
oesenvolvim~nto da. pesca.. 

EMENDA N'1 49-R 

Dê-se e. seguinte reda.çijo "" 
6.03.05.02 -
!55.2.0211: 
"Manutenção da. COnfederaçáo O 

ml dos Pescadores do BraSll. tnclüi 
ve para. Assistência. e PreVI.dência 
Colônias de Pesca. a el-a ~llladas 
"Cr$ .1.000.000. 

Justiffcllç/10 

lrao ha.vel'ã. aumento <ttt despes! 
porquanto se trata. apenas de · w 
transferência de verba.. · 

Bala aas comissões, em de outUl 
de 19·67. - · Senador Aurél:!o Víanl 
Relator. 

5.00.05.02 - Superintendência 
Desenvolvimento da. Pesca. .. 

EMENDA N9 50-!l. 

133.2.~6 - Empréstimos e Fine 
elamentos - NCr$ 4. 7'W.OCO. 

Sala das COmlssões, em ~e outuJ 
de 1967. Senador Aurél!o Vian' 
Relatoi'. 

Jtu>tiffcllção 

A dLferençe. é acrescida. aos N( 
750.otl:J a. fim de que a SUDEP 'P 
se. satisfazer plenamen~e a(•s comp: 
miSsas que lhe são imn'>stUs no se 
de A.ss1Btência e Preyirlf>'1c1? .. 

Sala. .das Ses.':iões, 'em de outubro 
196'7. - Senador Aurelio Vl.'anna, 'f 
Ia.tor ~ 



r Quarta-feira 25 

. i• EMEI>.'DA N• ~1-R 
( 5.03.05.05 - JNJ:)A. 
: Supr!m!Hle do !tem !31.1.0327 a se­
~«utnte ·expressão: . . . "Conforme o 
ronsUlnte do- Adendo 1'C". 

Justifi.c4çáo 

• o item trata expressamente da co­
IF:raenação da Pol1Uca de ColontzaçQo, 
Cooperativismo e ExtensA.o Rural. 

As des-pesas de custeio estão ai, rJa.­
ra e insofismàvelmente registradas. 
j Só para. pessoa.J. material ae consu-

l
mo e serviços de ter. cetros, temos: 
NCr$ ~.500.000. 

~ Como incluir-se, a!nda, no setor 
1 VOOl'd.ena.çao -e POI1tica de Colomza­
~ão, Cooperativismo e EXtensão Rural 

~ 
Adendo ucu que trata de Ex:ecuçà.o 

e planos de Eletrificação :Rural? 
Sou' de opiniã.o que o disposítivo 

t.J>róprio é o que trata. do Desenvolvt­
fl!nento dos Trabalhos dos Nt,cleos ae 
! Sala das sessões, em de outubro <le 
~~oionlza{:ã.O. 
(· 967 . ..;_ Senador Aurélio Vzanna, Re­
' ator. 
\

1 E1'1ENDA W' 62-R 

li 5.03.05.05 - INDA 

1
1 133.2.0333 

,1 'Altere-se o quantitativo para: ••.. 
t~Cl'$ Z.61l~.OOO 

1 Justificação 

~ ll:sses NCr$ 2. 500 :uoo serão adici<>­
r tpados aos NCr$· 6.500.000 do. Plano 
'(le Colonização e Assistência aos Uú .. 
1 t:Ieos Coloniais,. para cumprimento do 
'teu desideratum, inclusive o constan-. 

I te do Adendo c. · 
,, Sala das Comissõ~s. ent de outu­
brO de 1967 - Senador Aurélio Vian--
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única e exclusivamente à realização 
-dos empreendimentos constantes do 
Adendo. 

E as obras já planejadas? 
E as já em execução? 
A alteração vísa a dar mais clare­

za aos propósitos do legislador, que 
não deseja- criar dificuldades ao Exe­
cutivO. inrpedindo que realize obras 
programadas. ' 

Sala. das Comissões, em de outu~ 
bro de J967. - Senador - Aurélio 
vtanna - Relator. 

5.03.00 - M.ln.Lst.érkP da Agricultu­
ra 

5.03.05 - Departamento de Admi~ 
nistração 

5.03.05.00 - lBRA 

EMENDA N!? 56-R 

Adendo "JJ"(J 

Substitua·se o caput pelo seg·uínte: 
4'Desenvolvimento dos Trabalhos de 

Núcleos de Coolnizaçáo, Determinação 
de Terras e :aegulartt;ação de Títulos 
de Domínio, inclusive Eletrificação 
Rural, diretamente ou em convênio 
com o INDA, Govêrno do Estado e 
Cooperativa.s de Eletrificação Rural. 

Justificação 

Amazonas 

Colôn1a de Pesca. Bt'ira-Mar 
M&nau, - 2.550,00 

senador Flávio Brito 

Colônia de Pescadores Beira-Mar 
~o- Manaus- 2.550,00 

Benad_or Deslré G~arani. 

Bahia 

([te.caré e Prado - 3.400,00 
Senador Josaphat Marinho 

Colônia. de Pesca de Alcobaça - .. 
1.700,00 

Senador Aloysio de Carvalh? 

Ambulatório da. Cclônla de Pescar­
ilores à.e cabedelo - 2.550,00 

senador Ruy carneiro 

Paraná 

Colônia de Pesca Z-7"- 2.550,0o 
Senador Ney Bragct 

Ambulatório de 'Pescadores de An• 
tonina - 2.550,QQ 

senador Adolpho. Frtlnco 

Pernambuco 

Federação das COlônias dos Pesca­
acres <P;serv. Médico) - 2.550,00 

Senador. José E;nfirto 

.Ambulatõrio Çla Colônia Z-12 de 
Colônia. de Pesca de Mucuripe -~·Pernambuco - 2.550,90 

1. 700,0() senador JOão Cle(,)fas 
Senad-or Menezes Pimentel · Pia ui 

Ceará 

9aucam, - l. 700,00 

senador PaUlo Saraz.ate 

Colônia de Pescadores de Aracatí -
1.700,00 

Senador Wilson Gonçart:es 

Espírito ft;anto 

Ambulatõrio de Pescadores - •... \ 
1. 700,/Jj) 

Senador Carlos Lindenberg . 
Hospital São Pedro - Vitória - •. 

1.700,00 
Senador Ev.rico Rezende 

Colón!a de Pescadores Z-1 de· Luiz 
r.:orre~a - 2.55Q,{JO . 

sena<Ior Jose Cãn~ida 

Ambulatório da Colônia de Pesda­
dores Z-8, de Poti Velho - Tei:ezina. 

2.550/.;o 
Senad{lr Petrônio Portela 

Rio de Janeiro 

Co!õnia de Pescadores de Jnrujub·a. 
- 2. 55{),0{) Daremos, assim, oportuniclade ao 

lBRA de realizar a política que a Iel 
determina, não lhe tirando os tne1()S 
hál>eis para a sua execução. Amtmlatono da Escola de Pesca de] 

Além do mais, não tocare;,nos na Conceição da Barra - 1. 700,00 

Senador Aarão Sti!inbruch 
Angra elos Reis - 2.550,00 

Senador Paulo Tôrres 

'Verba quase tõda ela consignada às Senador Ra t.l GlUberti I 
despesas de custeio. . 

1 

Goiás • Policlínica dos :Pescadores 
Saia dàs Comissões em de outu- I ,al - 2·550.00 

bro ~de 1967. _ Sen~dor _ Aurélio ColOnia d~ Pescadores de Aragua- Senador Dinarte Mari;: 
tftanna - Relator. cema - 2.noo,oo PolJcHnica dos Pescadores de Na· 

senacr.or Pedro Ludovfco 1 tat 2 550 oo 

Rio Grande do Norte ' 

de ~a-

, ~uz - Relator. 1 EMENDA N9 57-R - · • 
Colônia de Pescadores de Aragua-~ Senador - Rela~or 

EMENDA N9 53-R 

5.03.05.05 
. Ao item 174.2.033.2 
'I• Altere-se o quantitativo 
!NCr$· 9.000.000 

.. ~rrsiifica~â.o 

para·-

Coro essa alteração, com a qual 
está plenamente de acõrdo o :Presi­
l(lente do L~DA, haverá mais recursos 
para a execução dos ?lano.s já em 
lândamento de .colonização e Assis­
tência aos Núcleos de Colonização, 
:i:oclusive o de que trata 0: Adena.u 
<~c" .• que se tefere, também, à eletri­
!ficação rural. 

Pelo· Adendo "C" destinava o Con­
çresso para a realização dessa poliU­
ta, NCr$ 8.000.000. 
· Alteramos para mais, de 1. 000.000 
o quantitativo. 

Sala das Comis.sões, em de outu­
bro de 1967. - Senador ...;.. ;turelio 
Víanna - Relator. 

EME'ND.( ~9 54-R 

Ao Adend.J "C", 
Dê~se ao Caput a. seguinte redação: 
"Plano de Colonização e Assistên­

cia. aos Núcleos Coloniais, inclusive 
eletrificaçãO rural, diretamente ou 
rem· convénlos com os governos dos 
~tados e Cooperativas de eletrifica­
Ç~o - NCr$ 13.000.000" 

Justificação 

C<l.m essa ernenda. estaremos har­
monizando o princípio' orçamentário 
com o .<\dendo. 

Sala das Comissões, em de outu­
l:)ro de 1967. - senador - Aurélio 
V'ianna - Relator. 

EMENDA N9 55-R 

1 

Entenda Supressirct cema. - 2. 550,0{) Rio Grande do St<l . 
s · Ad d • E" senador José Feliciano 

upruna-.sç 0 en ° ' · -1 Colônia de Pescadores Z-8 -,São 
Justificação Guanabara I Lourenço do Sul - 1. 700,00 

Colônia de Pesca de ·Pedra da Senador Guião MondJn. Os motivos estão expostos no pa- Guaratiba _ 2_550,00 'l'ramnndaf _ 3.400/JO · , 
1·ecer. 

sala das comissões, 23 de outubro Colônia de Pesca de Sepetiba - Senador D2niel Kri:;[l.er 
de 1967. -Senador--.. .Aurélio Vian~ 2.550,00 Senador Mem de Sá 
na _ Relator, Senador Aurélio Vianna Santa Catarina 

E1\!ENDA SUPRFSSiyA. N9 58-R Senad.or lUarcelo de Alencar · Armação de Itap-Dcorói - Penha _ 
senador Gilberto Marinho 1 1. 700,00 

Suprima-se o Adendo 1'F". 
J.llaranhão 

JustiticaçãtJ I R'b •. 2 s·o o 1amar- . ..,,o 
As razões. expostas no nosso pare-~ Senador Clodomir Millet 

cer. - Senador Aurçl117 Vtanna - Ambulatório da Colônia de Pesca-
Relator.. , dores de São Luiz - 2. 550,00 

E11ENDA SUPRESSIVA N9; 59_R J Senador Victortno Freire 

Suprilna-se o Adendo ua••. 
Justificação 

A Justificativa que· apresento está 
no parecer. - Senador - Aurélio 
Vianna - Relator. 

5.ro.oo - Ministério da Agricul .. 
tu r a 

5.03.05 - Departamento de Admi­
nistração 

5.03.05.02 - Superintendência elo. 
De.<ienvolvimento da Pesca 

Colônia 
1. 700.00 

Mato Grosso 
de Pescadores de Cuiabá-

Senador Filinto Müller 
Sindicato dos Pescadores de cuiabá 

- 1. 700,00 . 
Senador Fernando Corréa 

Colônia de Pescadores de Cuiabá 
- 1.700,00 

Senador BC.!erra New 
Afinas Gerais 

Senador Antônio Carla.<;' 
Colônia de Pescadores Z-13 - GaJl .. 

to dos Gafichos - Biguaçu - .....• 
1. 700,00 . 

Senador A t.tilio Fontana 

Colônia de Pescadores z-.13 - can­
to dos Ganchos - Biguaçu - .. , ..• 
1. 700,00 

Senador Celso Ramos 

São Paulo 

Colônia de Pescadores, de SantOs -
2. 55{1,00 

Senador carvalho Pinto 
Coiõnía de Pescadores de Santo~ -

2.550,0'0 
Senador -Lino de Mattos 

Sergipe 

155.2.0311 - Manutenção da con­
federação Ger:ü dos PesCadores do 
Brasil 

Colônia de Pescadores de 1?irambu 
Colônia Z....2, de Januãria - :. • • •• - L 700,00 

2.56\l,OO 

EMENDA N9 60-'1' 

f!dendo "A" 
Inclua-se: 

Alagoas 

Ambulatório de Pescadores: 
Levada - Maceió - 1.'100,00 _ 

Senadúr Milton Campal! 
Colônia Z·2, ~de Január'i 

2.550,00 
- ...... 

Senador Nogueira da Ga11w 

Para 

Alnbulatório da Colônia de Pesca­
dores Z-17, Município de Bmgança -
1.700,00 

Senador - Relator 
Ambulatório de· Pescadores de Es­

U'pcia - l. 700,00 
Senador teandro Maciel 

Colônia de Pescadores de Propriá 
-1.700,00 

Relator 
5.03.00 - Ministério da Agricul­

tura 

\ Senador Teolôn,io Vilela . Senador Moura Palha 
J.03.05 - Departamento de Ad~i­

nistração 
5.03.05.06 "-- IBRA 
}, 74. 1.0:;35 
Substituir a palavra 

J)elas ''inclusive o". 
I Colônia de Roteiro - 1, 700,00 

· Senador ~ui Palmeira 
"conforme'' 

Ambulatõrio de Pescadores de Ma­
rapanim - !. 700,00 

Senador Cattete Pinheiro 
Ambulatório de PesCadores de Ma­

rapanim -. 1. 700,0{) 

5.03.05.04 - Instituto Brasileiro 
de Desenvolvimento F'Jorestal 

135.1.0321 - Plano de Reflores4a­
mento 

Justificação 

Foi essa a l""egra adotada pela Cà­
mafa, só quebrada quando do .Aden-
do em causa. . 

O têrmo "conforme" obriga a que 
t.Pcto o quantitativo .§eja de~tinado 

1 Federação das Colônias de Pesca­
dores do Estado de Alagoas - ...•.. 
1, 700.00 

Relator 
Amami 

Colônias de Pesca de Amapá e Ma-­
capá 

Relator 

Senador Milton Trindade 

Paraiba 

Colônia de Pescadores de Tambaú 
João Pessoa - 2.550,00 

.Senador Domicio Gondín 

EMI!:NDA N9 61-T 

Adendo "B'' 
Inclua-se: 

Alagoas 

Põsto Florestal de Viç<3sa - 3. QoO 
Senador Teotônio Vilela: 

• 



...,.2 ... 60"""B=•Q-u00a ... rt ... a-"'f"""ei""ra=-2..-b====-O""I_,fo.R""I;O=D"'O=C""O=NGRESS~ NACIONAL JSeç~o II,~=====..._O::.:u::.:t:;ub;:r.:o_;d:;.:e:....;_1,:96~7~ 
Pôsto Florestal de Anadia - 3.0001 

Senador Rui Palmeira 

Põsto Florestal em Campo Gl·ande 
..._ ~.000 

Relator 
Amazonas 

MunicipiO de Manacapuru, para 
Jllaintio de castanheiras - 3 .ooo 

Senador Flávio BritO 
' A cargo da Secretaria de Agricul­
tura do Estado - 3. ooa 

senador Edmundo Levi 
Município de Japurá, para plantio 

de seringueiras - 3. 000 
Senador Desirê Guarani 

Bahia 

Itambé - 9. 000.00 
senador Aloysio de CarvalhO 

Ceará 

·Horto Florestal de Sobral - ..... . 
4.500,00 

Senador Menezes Pimentel 
Serviço Florestal de Maranguape -

c.5klo,oo · 
Senador Paulo Sarazate 

Distrito Federal 

Reflorestamento em convênio· com 
a Prefeitura - 9. 000,00 

Comissão Distrito Federal 

Espírito Santo 

Muntcipio de Mimoso do Sul <inclu~ 
al~e) - 3.000,00 

Senador Carlos Lindenõerg 

(Jovêrno do Estado do Esp-irito san­
to - Secretaria de Agricultura - .. 
8.000,00 

Senador Eurico Rezende 
Para reflorestamento do Município 

da Colatina - 3.000,00 
senador Raul GiUberti 

Goiás 

Horto Florestal - Goiânia 
C.pOO,OO 

Senador Pedro Ludovico 
Município de Jataí - 4.500,00 

Senador José Feliciano 

Guanabara 

:Fundação Brasileira para conser­
vação. da Natureza - 9.0.00,00 

Senador Aurélio Vianna 
Senador Marcelo ·de Alencar 

Sellador Gilberto Marinho 

Maranhão 

Em convênio com a. Secretaria de 
A$ricultura - 4.5-GO,OO 

Senador ClodomiT Millet 
Município de Balsas - 4.500,00 

senador Victorino Freire 

Mato Grosso 
CUiabá em convênio com a Prefei~ 

tura ~unicipal - 3.000,00 
Senador Filinto Müller 

1 
Flonstal S. A. - Põrto Murtinho 

....... 3.000,00 
senador Fernando Corrêa 

CorUJnbá. em convênio com a Pre­
feitura Municipal - 3.000,00 

Senador Bezerra l'{ eto 
Minas Gerais 

Horto Florestal de .Ubá - 4.500.~ 
Senador Milton Campos 

Horto Florestal - Ubá - 4.500.00 
Senador Nogueira da Gama. 

Pará 
MunicipioL-de Bragança_ - 3.000,00 

Senador Mou.ra Palha 
Senador Moura Palha. 

Monte~ Alegre - 3. 000,00 
Senador Cattete Pinheiro 

Munictpio de Monte-Alegre - .... 
s.ooo.oo 

Senador Milton Trindade 

Paraíba 

Munictpio de Gurjão - 4.500,00 
· Senador Domtcio Gondin 
Municipio de Mari - 4.500,00 

Senador Ruy CarnBJro 

Paraná 

Município de lrati - 4. 500,00 
Sznador Ney Braga 

Prefeitura de Telemaco Borba - .. 
4.500,00 

senador Adolpho Franco 

Pernambuco 

1nst1tuto de Pesquisas e Experi­
mentação Agropecuária do Nordeste 
- IPEANE - 4.500,00 

senador José Ermírto 

Pôsto de Reflorestamento de Vi~ 
na de Santo Antão- 4.500,00 

senador João CleoJas 

Pia ui 

'Terezma. - 4. 500,00 
Senador Josê canaut.o 

Teresina - 4.500,00 
Senador PetrôJLiO Portela. 

Rio de Janeito 

Horto Florestal de Trajano de Mo­
rais - 4.500,00 

Senad~r Aarão Steinbruch 
Horto Floresfal Antônio Francisco 

TOrres - Cantagalo - ,4.500,0l) 
senador Paulo Tôrres 

Rio Grande do Norte 

Mun1cípio de Caicó - 4. 500.00 
Senador Dina.rte Mari~ 

Município de Caicó - 4.500,00 
Relator 

Rio Grande do Sul 

Município de. Machadinho· - .... 
~.000.00 

Senador Guido ll.fondin 
SãO FrancisCO de Paula - Santa 

Cruz do Sul - 6.000,00 
senador Daniel Krieger 

senador Mem de Sá 

Santa Catarina 

Município de São Joaquim - .... 
3.000,0() 

. Senador Antônio CarlOs 

Herbário Barbosa Rodrigues, para o 
Instituto de Pesquisas Biológicas -
3.000,00 

Senador Atti!io Fontana 

Para reflorestamento· de pinheirais, 
em oonvénio com o Estado de Sarna 
Catarina - 3.c::w,oo 

Senador (.11!!zso Rllrnos 

São Paulo 

campos de Jordão - 3.000,00 
senador Carvalho Pinto 

"Morungaba - Andradina. - Bro~ 
tas - Barreto- 3.cco.oo 

senador li ou r a Andrade 

· Prefeitura Muhicipal Je Cachoeira 
Paulista - 3. 000,0.0 

senador Lino de .M"atto~ 

Sergipe 

Horto Florestal de Ibura - 3. 000,00 
Relator 

Horto Florestal de lbura - 3. 000,00 
Senador Leandro Mactel 

Horto Florestal de Ibura- 3.000,00 
Relator 

5.03.00 - MiniBtêrio da AgricUl­
tura. 

5.03.05 - Departamento de Adm.t~ 
nistraçã'J. -

5.03.05.05 - Instituto Nacional de 
Desenvolvimento Agrário. 

174.2.0332 - Planos de Colonização 
e Assistência aos Núcleos Col~niais. 

EMENDA N' 62-T 
Adendo «c" 

Inclua~se: 
Acre 

Eletrificação rural (INDA): 
Municípios de Senador Guiomard 

dos Santos e Tarauacâ. 
senador José Guiomarà 

Alagoas 

Municípios de Paulo Jacinto, Que­
brângulo e Capela. 

Cooperativa de Palmeira dos índios. 
Senéidor Teotônio Vilela 

São Miguel d<is Cam~s. Un:D.o dos 
Palmares e Palmeira dos í!ldios. 

Cooperativa de Ara)iraca. 
Senador Rui Palmeira 

Municípios de Alago2.s 
Cia. de Eletricidade de 
CEAL. 

a c.:~rgo da 
Alazoas -

Relator 

Macapá, Amapá, 
gão e Oiapoque. 

Calçoene .Maza.-

Aparecida do Toboado. 
Jaciara em convênio com a PrefeJ· 

tura Municipal. · 
C'Joper.atíva de Púrto Murtinho . 

Senador Bezerra ~Neto 

Minas Gerais 

Ponte Nova, Am;:;aro d.o serra e Tu~ 
p~ciguara, Unai e 

Co1õnia Ao:tí.cola do Pa.racatu_ 
S.::mador llilton Campos 

Parintins 
tromaznn. 

. I 
Relator I· Ama "Zonas 

em convênio cJm a Cele-

Três Corações. 
S~nsdor No:Jucfra da GaJT>a 

Parei 

Cooperativa Mista dos P:::cuaristas 
- Comipeam. 

Sen[ldor Flávio Brito 

Eletrifica~ão no Estado, inclusive 
ll'JS Municlpios de Envira e Ipixuna. 

Senador Edmundo Leví 
Benjamim Constant, em convênio 

com n Celetroroazon. 
Cooperativa Mista dos Pecuarista.:: 

COMTPEAM. 
Senador Destté Guarani 

Bahia· 
Valente. 

Senador Aloysio de Carvalho 

Ceará 

Instituto de Algodão - Fcrta1ez'<\. 
Senador Menezes P~mentel 

Pacatuba - Morada Nova. 
Senador Paulo Sarazate 

Distrito Federal 

Distrito Federal. 
ComiSsão Distrito Fed~ral 

Espírito Santo 

Ita.guaçu, Unhares e Castelo. 
C-':loperativa de venda Nova, :Mu-

nicípio de castelo. · 
Senador Carlos ·Lindem·berg 

Linhas de Transmissão para os Mu: 
nicípios de Montanha, Mucurici, Bar~ 
ra de São Francisco ~ Ecoporanga, 
Mantenópolis. 

Cooperativa de Laticínios de Ca­
choeira de !ta.pernirim. 

Senador Eurico Rezende 

Municípios de Colatina, São Ga~ 
briel, Pancas·, Nova Venecia, São Ma­
teus, São Francisco e Econoporanga. 

COoperativa de Cafeicultores dB Co­
latina. 

· senador Raul. Giuberti 

Goiás 

Planaltina, Itaguanl, Irtbumas e 
Itauçú, em convênio c-:>m as Prefei­
turas locais. 

Relator 
Rio Verde. 

Cooperativa Rural de Goiânia Ltda. 
Senador Pedro Ludovico 

Jatai. 
Cooperativa Agrícola de Jatai. 

Senador Jose Felict.ano 

Guanabara 

Zona. Rural de Ma.ngaratiba, 
Z'Jna Rural de Santa Cruz. 
Guaratiba .. 

Senador Aurélio Vianna 
Senador Marcelo âe Alencar 
_ Senador Gilberto Marinho 

Maranhão 

Coroatá, Codó e Pedreiras. 
Clodomir Millet 

Balsas. 

Cooperativa dos Lavradores de Vic~ 
torin') Freire. 

Senador Victorino Freire 

Mato Grosso 

Aparecida do Taboado em convênio 
com a Prefeitura Municipal. 

Jaciara em convênio com o Estado. 
Crop era.tiva de Poconé. 

Senador Filinto Muller 

Coope'ra ~1va Mista dos Associados 
da Associacão Rural de Cuiabá. 

senador Fernando Corrêa 

B··a"'anta 
côoPcratí~·a ?-.lista de Bragança. 

S~n<>.dor Moura Palha 

Distrih Mulo.ta: 
Nl:cleo Colonial, Município de Mon­

te Alegre. 
Coopemtl\'a AGropecuária de Mon-

te-Alegre. ' 
Senador Cattete Ptnheiro 

Distrito Mulata, NúcleO Colonial. 
Município de Monte Alegre. 

Cooper.ativa Agropecuária de Mon-
te-Alegre. '" 

Senador Mitton Trindade. 
Paraíba 

Companhia de Eletricidade de Bor­
borema CELB - Campina Gr'ande. 

Nova Floresta 1e Barra de santa 
Rosa. 

Cooperativa Agricola. de Antenor 
Na varro. 

Senador Domicio Gondin 
Santa Terezi.nha. 
Cooperativa .t\grícola de Mama'n .. 

guape. 

Sena-dor Ruy Carneiro , · 
Natuba. 
Cooperativa Rural Mista de Quel .. 

mados. 
Senador Argemiro de Figueiredo 

Paraná 

Sertane,ia. Sertanópolis e Ribeiráo 
do l?inhal. 

Co'Jperativa de Produtores de Café 
de Maringá. 

Senador Ney Braga 
Pato Branco. 
Cooperativa do Mate. 

Senador Adolpho Franco 
•i• 

Pernambuco 

Azaré, Aliança e Goiana. 
Cooperativa Agricola de Pernambt..-

co - Cogranja . · ' · 
Senad'Jr José Ermirio 

Assistência direta ao pequeno pro~ 
dutor de gêneros de subsistência dOs 
municipios da zona do agreste de 
Pernambuco. 

Senador João Cleojas 

Piauí 
Santa ·Fnornena. 
Cooperativa de José de Freitas. 

Senad'Jr José Cândida 
Santa Filomena . 
COoperativa de José de Freitas. 

Senador Petrônio Portela 

Rio de Janeiro 

Cooperativa. Agropecuária de Mllr­
cuco, Miracema e Itaperuna. 

Cooperativa de São Jo.sé do ru., 
Prêto. • 

Senador Aarão Steinbruch 
São Gonçalo, Cantagalo, Barra do 

Pirai, Parati, Angra dos Reis. Pirat, 
Boi_n J~sus do It!l-bapoana, São FI~ 
delis, Sao Sebastia'l do Alto Cartno 
e Sumidouro. ' 

Senador Paulo Tôrrer 

Rio Grande do Norte 

Sãc João do Sabugi e ;3erra Negra 
do Norte. 

Banco Rural de Caicó. 
Senador Dinarte Marií! 

São João d'J Sabugi e Serra Nes,ra 
do Norte. · 

' Reldtor 
Cooperativa Agropecuária de Santa 

cruz. · 
Duarte Filho 



Quarta-feira 25 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçãc 11) Outubro de 1967 2609 

: lllo Grande do Sul 

i\ Antõnl<> Prado. 

Rio de Janei,r, 

Eletrificação Rnral em Itaocara. 
Senador Aarão Steinbrucn f_ Cooperativa Agrícola de Esquina 

l
('ucunduva -.. Municipto 'I'Ucundu.va. 

Senador Guido Mondin 
Sã,.o Nicolau, Cerro Largo, General 

, Câmara,~ Tt\pelara, Osório, Santo An-
1 \j)nio. 

ADENDO O 

Ceará 

So'brat e Caririaçu. . 
· Senador Menezes 

Paraourú. 
Pimentel 

Senador Paulo Sarazate 

D-istrito Federal 

São Gonçalo, ·cantagalo, Barra do 
Píraí, Parati. Angra dos Reis, Pirai, 
Bom Je8US do Itabapoana, São Fide­
lis, São Sebastião'- do Alto, Carmo e 
Sumid:mro. 

Desenvolvimento de Produção .Alli· 
mal, formação e deesnvolvimento df 
pastagens, inclusive aquisição de lte· 
produtores para melhoria do plante 
leiteiro de Pnrlntins - NCr$ 12.000,00 · 

Senador Edmundo Levt 

Inspetoria Laura Vicufia, para !or· 
mação de pastagens e ' desenv'JlVi· 
menta de pastagens - NCr$ .... , •• 
12.000,00. 

··-+-· Senador M em de Sá 
Senador Daniel Krteger 

Santa Catarina 

P1Strlto FederaL 
Comissão do Distrito Federal 

Espírito Santo 
{ Penha (Qravatá) ltajâi (Est. Brus~ 
1 que Laranjeiras), • Ca.m-boiú, l~bún 
l Regis, Navegantes, Põrto Belo, .M.tô­

nio Carlos, Curitibanos. 

Município de São Gabriel da Pa­
lha. 

, COOperativa de eletrificação de Luiz 
:Alves, Aranguá, São João do Sul. 

~ Cooperativa Mista de Arraial dos 
Ounha;s, Itojai. 

Senad?r carlo.s Lfndemberg 

Espú·ito Sant<> Centrais Elétricas 
S. A. 

t Senador Antônio Carlos 

} Concórdi!t, Ipumirinl e Seara. 
(, Cooperativa de Produção e consu­
. ~ G'Jncórdla Ltda. 

Senador Attilío Fontana 
Lages. 
Taió. 
Cooperativa de Mate ~ Mafra. 
, Senador Celso Ramos 

/ São Paulo 
, :Morungaba - Amparo. 

Senador Carvalho Pinto 
Andradina e Barretos. 

senador Moura Andrade 

'Prefeitura. Municipal de Cachoeira 
l'~ulista. 

Cooperativa dos Produtores de Leite 
4t Cachoeil'a Paulista. 

Senador Lino de Mattos 

Sergipe 

Arauá, Itabaianinha, Buquim, Um­
ll"uba, Japo.ratuba, Muribeca, Malha­
<la U.os E ois. 

Cooperativa de Laticinios de Ara.­
-'SijU. 

Relator 
A cargo da Emprê.sa Disliribuid'Jra 

da Energia de Sergipe <Energipe) -
J3àrra dos Coqueiros, Cumbé, Buquim, 
'l'ébias Barreto, N. S. das Dores, Ma­
toim, Malhador, Itabaiana, Lagarto, 
S. Cris.tóvão. · 

Cooperativa do Km 13 (Lagarto). 
Senador Leandro Maciel 

ltabaia.na. 
Co?perativa dos plantadores de 

Cana de AçUcar em Aracaju. 
Relator 

.5.03.00 - Ministério da AgricUl­
tuta. 

$.03,05 - Departamento de Adm\­
ni:\traç:io. 

5.03,05.06 -Instituto Brasileiro de 
Re;Eol'ma Agrária. 

~74.1.0335 - Dnsenvolvimento do.:, 
T_rtl.balhos dos NUcleos de Coloniza-
ça~. . 

EMENDA No 63-T 

Adendo D 
Inclua-se: 

Acre 

Eletrificaçã'l Rural - IBRA: 
If.~o Branco - cruzeiro do Sul -

'!arauacá: - FeiJó - Brasiléia Xapuri 
- S::na Madurc1ra. 

Sencdor Jas• Guiomarà 

t;:'unicípios 
Mu.'·ici. 

Alagoas 

de Viçosa, Atalaia e 

Senador Teotônio Vilela 

~unicípios de Viçosa, Atalaia, São 
J.:.2r. da L::;ge. · 

S.::nador Rui Palmeira 
~l:::~ .. L.ic:-ç:lo Rural dos Municipios 

de Alagoas a cat;,ro da CEAL -- Cia. 
d~ ;E::a-ctrlcidade de Ala~oas. 

Municiplo 

}1unicipio 
t1ns. 

Relator 
Ama::cnas 

de It~coatiara. 
sen. Flávio Brito 

de Ban·eüinhas e Parin· 

Sen. Edmundo Levf 
Município áe Nhamundá. 

Senador Desiré Guarani , 

Senador Eurico Rezende 
Para eletrificação rural dos Muni· 

cípios de: Mont-anha, Murici, Monte· 
nópolis, B<>a Esperança, Linhares e 
Pinheiros. 

Senador Raul Gíuberti 

Goiás 

Para eltrifícação rural nos :Muni­
cípios de .Leopoldo de Bulhões, Goia.· 
nésia, Orizona, com convênio com as 
prefeituras locais. 

ruo Verd-e. 
Senador Pedro 

.Município de Mateira. 
· Senador José 

Maranhão 
Maranhão. 

Relator 

LudoVico 

Feliciano 

Senad 'lr Clodomir MUlet 
Município de Balsas. 

Senador Victorino Freire 

Mato Grosso 

Municípios de: Area de Rondonõ­
polis - Mutum - Jaciara. 

Senador Filinto Muller 
Campo Grande. 
Dourados. 

senador Fernando Corrêa 
MWlicipiJS de Do.ura.dos, Fátima .do 

Sul e Vila Glória de Dourados. 
Senador Bezerra Neto 

Minas Gerais 

Eletrificação Rural em unaí e co­
lônia Agrícola do Paracatu. 

Senador Milton Campos , 
Nova Era. Presidente 'BeYna;tdes, 

São Domingos do Prata, Guaracíaba, 
Vespasi2.no - conts.~em - Três Pon· 
tas - Ca taguazes Cabo verde. 

Senador Nogueira da Gama 

Pará 

Município de Bragança. 
Senador Moura Palha 

Monte-Alegre. 
senador Cattete Pinheiro 

Município de MonU!·Al~gre. 
Senador Milton Trindade 

Paraiba -· 

Municfp!o de Monteiro e Prata. 
Senador Domtcio Gotulim 

Municípb de Tap.eroá. 
senador Ruy Carneiro 

Queimadas Fagundes e Lagôa Sêca. 
Senador 'Argemiro de Figueiredo 

Paraná. 

Municípios de: Fiancisoo Beltrão, 
Pato Branco, l\·!edianeira, Toledo, Ma­
telt!ndia, Casc::'í.vel, Guaira e Foz dO 
Iguaçu. 

Se-nador Ney Braga 
Prefeitura de Ponta Grossa. 

Senador Ado!pho Franco 

Pernambuco 

Paulista e Tembé. 
Senador José Erm"irio 

Eletrific~çto Rural de Vitória de 
santo Antã-o. 

Senador Joào Cleojas 

Piauí 

Santa Filomena. 
senador José Cândido 

Várzea· Grande. 
Senador Petrónio Portela 

Vale 

Vale 

Senador Paulo Tôrres 

Rio Grande do Norte 

do Acú. . 
Senador Dinarte Mariz 

do Açu. 
R·elator 

MunicípioJ de Mossoró e Grosso. 
Senador Duarte Filho · 

Rio Grande da Sul 

Murú.clp'lo de 1v')ti. 
Senador Guido Mondin 

Campinas das Missões, Tucunduva, 
Campo N ôvo, Campinas do Sul. 

Senador Daniel Krieger 
Senador M em ãe Sá 

Santa Catarina 

Leoberto Leal, São Bonifácio, Pre­
sidente Nereu, Caçador (Taquara 
Verde} .. 

Senàdor Antônio Carlos 
Município de C:mcórdia. 

Senador Attilio Fontana 

Para. eletrificação rmal do Muni; 
cip.io de São José do Cerrito. 

Para eletrificãção rural no Municí­
pio de São Bento do Sul. 

Senador Celso Ramos 

São Pauro 
Amparo. 

Sçnador Carvalho Pinto 
Andradina, Brotas, Barretos e Mo­

rungaba. 
Senador Moura Andrade 

Prefeitura .Mtm!cipal de Cachoeira 
Pau1ista. 

Senador Lino de Mattos 

Sergipe 
Lagarto - Simão Dias - Itabaia­

na - Ria.chuel ') - Laranjeiras ....­
Barra dos Coqueiros. 

Município de Itabaiana. 
Relator 

Senador L~andro Maciel . 

Município de Itabaiana. 
Relator 

5.03.00 - Ministério da Agricul­
tura 
_5.03.06- Departamento de Promo­

çao Agropecuaria. 
133 .1. 034'6 - Desenvolvimento de 

Produção Animal. · 

E.llltENDA NO 64·! 
Adend-"J E 

Inclua-se: 
Acre 

Ta1·auacá - Sena Madureira 
FeiJõ - Brasiléia, em convênio com a 
Secretaria de Agricultura - NCr$ ... 
18.000,000. 

Senador José Guiomard 
Para formação de pasta(}'ens a car­

go da Prefeitura de Sem\ Máctureira 
- NCr$ 18.000,00. 

Senador Oscar .Passos 

Alagoas 

Palmares - NCr$ ..•.. União dos 
12. 000,00. 

Senador Teotônio Vilelfl 
União dos Palmares - NCr$ .... 

12.000,00. 
Senador Rui Palmeira 

Parque dé Exposição em Pa.Im~ira 
dos índios - NCr$ 6.0\J(},OJ. 

Parque de Exposição...em Batalha -
NCr$ 6.000,00, 

AdeD.do E 
Relator 

Muriiciplos de Amapá e Macapá -
NCr$. 

Relatar 
Amazonas 

Senador Destré Guarani 

Bahia 

Parques de Exposição dos Munic1 ... 
pio.o; de: Itapetinga, Vitória da con­
quista, Itaperi, Feira de Santana -
NCr$ 18.0000,00. 

Senador Josaphat MarinhO 
Vitória da Conquista --.. NCr$ .. , 

9 ,000,00. 
Jequié - NCr$ 9.000.00. 

senador Aloysio de Carvalho 

Ceará 

Associação Rural de Sobral e Vâr~ 
zea Alegre - NCr$ 12.000,00. 

Senad'Jr Menezes Pimentsl 
Parque de Exposição em Orfl,d:O 

Nova NCr$ 12.000,00. 
Senador Paulo Sara:ate 

Associação Rural de .Potengi ..... 
NCr$ 6.000,00. 

Asociação Rural de Crato - NCrl 
6,000,00. 

Senador Wilson Gonçalves 
Adendo E 

Distrito Federal 

Em convênio com a Secretaria dt' 
Agr1cultura d"l Dis.trito Federal 
NCr> 36.000,00. 

Comis~ão do Distrito Federal 

Esptrito Santo 

Parque de Exposicão de São Ma• 
teus - NCr$ 12.ooti.oo. 

Senador Carlos Lindember(l 
Parque de Expo.sição de Colatina .....j 

NCr$ 6.000,00. 
Parque de Exposi~ão de Nova. Vft-. 

necia ~ NCr$ 6.000,00. 
~nadar Euríeo .Rezende 

Parque de ExpJsicâo de Mimoso dt 
Sul - NCr$ 4.000,00, 

Parque de Exposição de Colatina -
NCr$ 4o000,00. 

Parque de Exposição de Cachoeirt 
do ~tapemerhn - NCr$· 4.000,00. 

. Senador Raul Giuberti 

Goiás 

Para Pal'que de Exposição na ~cl .. 
dade de Anápolis- NCr.'S 6.000,00. 

Para Parque de Exposição na ct ... · 
dade de Goiânia - NCl'$ 6.000,00. 

G 
.• . Relator 

Oian1a, para P~t-qu~ e Exposições 
- NCr$ 12.000,00. - , . 

. Sen~d'll' Pedro Ludovico 

Assc:ci,!tção Rural de Jataf, pa:ra 
ExposiÇao - NCr~ 12.000.00. 

Senadol' José Feztcictno 

Guanabara 

Desenvolvimento da Pl'odução ~\nf .. 
mal .. a cargo da Secretaria de Eco­
nonlla - NCrS 3fi.OOO,oo. 

Senador Aurélio Vianna 
Senador Marcello de Alencar 

Senador Gilberto .Marinho 

Adendo E. 

MARJl,NHAO 

Municípi(JS ct-e: C~roalá, Pedreirrus 
e Bacabai - Ners Ia.ooo oo. 

Senador Clodom!r !.fillet 

Município de Victorino Freire ... 
NCr$ 18.000 oo. · 

Senador Victotino Freire 

MATO GROSSO 

Associação Rural de Cuia.bá - NCJ'$ 
12. 000,00, . 

FormaGãO e desenvolvimento de 
pastag·ens a cargo da Prelazia do Rio 
Negro - NCrG 12.000,00. 

Senador Filinto Müller 

Exposição Agro-Pecuária de Cairt .. 
po Grande - NCri: 6.000,00. 

Exposição A'J!'c•~'Pe(!uária de ·Dou­
rados - NCr$ 3.000,00. Senad'Jr Flávio Brito 
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Exj>os!ção Agro-Pecuária de cuia-~ SANTA CATARINA !rauçuba- 9.000. ltnstituto de !Pesquisas 6 Eltpetl) 
bá -+ NCr$ 2.000,00. .. senador Paulo Sannato menta.ção Agropecuárts.s do Nordcstl 
Ex~sição Agro~Pecuá.ria. de Ron~ Parque de Exposiçao-no Município IPEAI\TE _ 6 .750. -

•onó l!s _ Nn..o 1.000,00. de Ctlrltibanos em Convênio com a Associação Rural de Araripe •••••• 
~ ~·• Pref ·t M · · 1 NC s 3 ooo sent.dol" Jose Erüúrl.Ji Senador Fernando Corrêa eJ. ura. umcrpa - r • • . • . • 

12.000,00. Msaciação 
As::tcc!ação Rural de Corumbá - Senador Antônio Ca.rloil 3.000. 

NC~ 12.000,00, . Parque de Exposição de. Coopera· ~iação 

Rutal de Crcto. ···-~·.• Pernamb1cco. 
Rural de Po~engl.. •• • • E;co!n. de Iniciação Agricola dG: 

' Se]!ac!Or Beurra Z.:eto 3,000. 
IvliNAS GZRAIS tiva. de Produção e Consumo de I= 13.$00. 

Sencdor tva .. on Gança!i.•es Senador Joáo Cleofcz 
, Concó:dia. Ltda.. - NCrS 12.000,00. 

Distrito Fedi!Tal 
1 

P:tru.í Pat·ques e Exposições em: Ce.ran· Sena.dcr l.ttilio Fontana 
go!a, L~op:o~dina, Pente Nova e SeVJ Para. a Exposição Agropecuã.ria d~ Em couvên~o co~ ~ Secretaria de I Em convênio cem a Prefeitura do 

A.o-ricultura ao Distnto redcral -~Altos - 13. 50.0. Lagctts - NCrS 18.000,00. Lages. em convênio com o Estado de 
Senador Milton Campos santa. Catarina - NCrS 12.000.00. 27:ccn. · . S~or Jose. Ci!ndU!o 

T•~ Coraçéifs - Ner$ 10.000,00. I Senador Celso Ramos 
V::a-ginha, para Inseminação Arti­

-Comissão ào Distrito Fer:;eral . Picc:; - 13.5CC. • . 
Associação Cenisiane. de :EscJla3 S~adcr PJtror.!O Porte.~a 

ficial - NCrS S.OOO,CO. 
Sen-ador Nogueira da Gama 

PARA 

E~o1a Doméstica. Santa Marfa 
Eufr sia - Município de Anallindeua · 
- • Cr~ 12.000,00. 

Senador Zloura Palha 

.-,.;~nte-Alegre - NCrS 12.000,00. 
M'$nicípio de Monte-Alegre - NCl'$ 

' 12. ooo,oo. 
S~nador llilton Trindade 

PARAíBA 

C:tmpina Grande -r NCr$ 12.000 O!l. 
'· Senador Dom!cio Gondin 

P~rque de Exposições de Maman­
gua~e - NCrS 12.000,00. 

Senador Ruy Carneiro 
E:$1. convênio com a Prefeitura. Mu­

nicibal de Campina. Grande - NCr$ 
12.ÚOO,OO. 

Benador Argemiro ele Figueiredo 

' PARANA 

Í>ttrques de Exposições de: Londrl-
2';la +-- NCrS 9. 00!),00; Marin:a.- NCr$ 
e.ojo,oo. 
, l Senador Ney Braga 

Parque Castelo Branco - CUritil:la. 
.- ;l<Cr$ 18.000,00. 

Senador Adolpho Franco 

PERNAMBUCO" 

lfazaré - NCr$ 9.000,00. 
'lllmbaúba - NCr$ 9 .00\l,OO. 

Senador José Ermfrio 

Parque de ~iç_ão de Surubím, 
pa:ta sua conclusão - NCr:\3 18.000.0:l. 

' sena.oor João Clenjas 

PIAUí 

$ampo Maior - NCr$ 18.000.00. 
Senador José CdndicW 

:Picos - NCr3 9.COO.OJ. 
:firipiri - NCt> 9.0:lG,CJ. 

SeiU!dDr Petrônio Pcrtella 

RIO DE JANEIRO 

:p:xpo.siçées Regk:.ne.is em :i\Iiracema, 
ll$.pcruna e Barra do Piraí - :i.'lCr$ 
lS,OOJ,OJ. 

Senador Aarão Slein!m.reh 

jBarra d.o PiTa! - NCrS 9.000,00. 
Xtabora! - NCri) 9.000,00. 

Senaéor Paulo Torres 

RIO GRA!-.'DE DO I:ORTS 

ICaicó 

~Caic.ó 

NCr~ 12.000.00. 
Senatior Din.ar!e 

- NCr$ 12.000.00. 
Mariz 

·Exposição 
s,ooo,oo. 

'Exposição 
5~000,00. 

RIO 

RI:L.ATOR 

de :Mo~uró - NCr$ .••• 

de C!licd ~ NCr$ ...... 

Se1Uldor D~arte Filho 

GRANDE DO SUL 

~ira. Nacio_n~l do Calçado e Ex­
posição Agro-Industriais (~AC) 

_,_ N.ôvo Hamburgo - NCr:) ...... . 
\2.000,00. 

Senador Guido Mondin 
.J\.s:;ociação Rural Ar:;;oio do ~\'lei.u -

l'fCr$ 4.000,00. 
Parque de E1t.J>OSição da Feira Na­

blonal de LàCticínios de Lajeado 
>;<:r~ 2o.ooo.oo. 1 

Senador I~Iem de , Sd - Senador 1 
,'Dãnlel Krieger. t 

SAO PAULO 

Guarating:uetá - NCrS 12.000-,00. 
senador Can:alho Pinto 

Andradina - NCr:), 12.000,00. 
Senador Haura Andrade 

Prefeitura Municipal de. Cachoeira 
Paulista - NCrS 12.000,00. 

Profissionais e Assistencia. Social ao 
Brasilia - 4.COO. 

Senador Be:..rrra Nef.D 

Es'pfrito Santo 

Jei"Ommo- J.\:onteiro - 9.000. ! 

nto (!3 Jcme-:ro 

Bh:t Boo;_itO e Itaperpuna- 13.:500.· 
~enado:" Aarão SteinbrJch. , 

Cordeiro e Parati - 13.500. 
Senador Paulo 'l'ôrres 

Rio Gra.tde do Norte 
St!nad.Vr Lino de liiattos 

SERGIPE o I 
Parque de Exposição AgTopecuã.rla 

1 
de Aracaju a cargo da Secretaria de 

Senador Carlos VP.dembcrg l 
Horto Florestal de Vitória. - 9.0ü0. ; 

senadc-r Eurico Rezenàe 1 Parelhas - 9.000 . 
Santa Tereza. - 9. 000. I Senador Dii!arte 1t1 anz 

senador Raul GiuiJerti I Parelhas - 9.000. · 

M,ricultura - NCr$ 12.000,00. -
Go•ás Relator 

Em Convênio com a. &cretarm dR 
Inhumas - 9.000. Agr-Icultura. - 9.000. 

Relator ' Senador Dl.•arte. Yitho 
Rio Verde - 9.DOO. 

RELATOR r 
Parque Exposição Nieolau Almeida 

1 

de Lag&to - NCr$ 12.000,00. 
Senador Leandro Maciel 

P.aique de Eh-pÕsição de Aracaju 

senador Pedro Luãovtco 
Jatru- 9.000. 

senador José FeEciano 

Rio G.-cnd-e do Sul 

~pera ~- 9.oao. 
Senador Guido Monarn. J 

Secretaria da Agricultura - 16. 000~ NCr$ 12.000,00. 1 • Guanabara · ( 

Desenvolvimento da Prod'lção Ve·l 
getal e mconvênio com o Govérno do 

Senador Daniel Kr'ieger ' 
RELATOR. Senador Mem de Sá . 

5.03.00 - :O.linist-ério da Agrtcul­
tura. 

Estado - 27.000. 1 
Santçr. Catarina 

senador Aurélio Vianna. 
senador Marcell.o de Alencar 

5.03.06 - Departamento de Pro­
moção Ao"Topecuária. 

da ! senador Gttberto llJ annlw. 133.1.0348 - Desenvolvimento 
Producã.o Vegetal. 

EMENDA N.9 65-'I I
. Ma-ranháo 

Em convênio com a Secr~tar!a de 

I 
Agricultura do Estado - 13.500. 

senador Clodorni; ... ~zmet 
Adendo '·F'' 

mclua-se: caxir:s·- 13.500. 
ACRE 

Dzsenvolvimcr.to da Produ-çW · Ve~ . 
getal: 

Fruticultura e outras experiGnziJ.s 1 Colõma 
na Estação Experimental Agrícola 9.000. 
Governador José Guiomard, em con~ 

Senador Victortno Freira 

11I ato Grosso 

Agrlco1a de :hieruri. 

Senador F tlinto .. 11 üUer 

I Rancho Queimado - 9. 000. 
senador An.tónio cari0!1 . 

Cooperativa. de produção e Consumn 
Concõrdla Lida. - 9. 000. · 

senador Attilio Fonlana 
Construç~o do Parque de EXposl­

c;ão da Festa da Maçã - são JOU~ · 

l
qu!m- 9.ooo. · 

Senador Celso Ramos 

São Paulo 

I Festa da U\a. - SãÓ Roque7':"" ....... 
'9.COO. 

Sena~or Carralh.o Pinto 
Festa da Uva - São Roque .....•• 

4.500. o 

Assocl:.':'áo R!lrcl de Campo Grande Feste do Caqui - l\Iogt da.s cruzt 3 
vênio com a S.?cr~taria de Agricul· 
tura - NCr$ 13.500. 

Senador José Gu.iomard 
-- 9.000. -- 4.500. 

s~nador Ferr.ando Correa: Senador T.loura Anaracte 
A cargo da Pn:!feitura.'" de Sena ~~a~ Colôilla Agricola de :r,.;cruri _ S.C.OO. Pr~f~itura. ~.:-unicipal de Cacl1oeil a. 

dureira - NCr$ 13.500. ! 5ená.dor nezerta ~"'leto Paul.s.a- 9.000. . 
S:?nador Oscar Passos li S~nac!..,r Lmo de J11aLtr;s 
hJ.,_!.GOAS ll:Ilnas G;~;ais \ Serqips 

1 .k cargo da &crei.ar!a de A'!rlCulw I D<>~ , · ~ 
Viçosa, Chã.. Preta e Mar Verme· 'tura de Minzs Go::;:1ts _ 13 .s.:.J. ~~.:~.~o~':~mcnto d"a cultura d> ~3 

lt:o - NCr.i e.oc-:!.00. . senai-or .::.:ucn. campos em E!> .. T-"""'...,. e car~o da _,_-\s..i'Oc-lecl.~ 
Senar7or T<:o!'1nio V:!ela Pôsto k;ro>J:::cu~rio de São ·.;e!~astião I Rural local- 9.0D3. 

Tari.que D'Arca, Ma.rimb;uulo, Li· õ.o Paraíso·- 13.5!l0. I Relator 
mo2iro de Anádia - i'l'CrR 9·.00000. Szn:::do: ;oic:;-udta d!! Gama - . 

s~ador RU?J Pc?r.:~i;a Ec;laçao E:q;~rlrlental de Aracaju -

d t 
· • , · 

1 
Pará 9.000. · 

A cargo e &cre ann c.:~ ,'l.,..ncu- ~ · 
t d ~-t • "C ' 9 nno C' I t't t . p , ,. 1 1 Sen~dor I .. ea.ndro I.tactiei urf!o. o ~ "·Jo- .. , r~ .......... "• ns 1 u.? Bom e,.~,. - • ...~..m.ic P o Riachuelo _ y c~a 

ela ..l..n.::.nU::,.ma - 9. GJO. · " · 
.PELA.TOR 

1 ... ~-APA 

Ama. pá e Maza gã o -

P.::::LATOR 

Inspetcda 1\i:s~icnã:·~a Eal~sl;ma do 
Amazonas - 9.000. 

1 
&e:.J..G.or Flét:a Ento 

:;::,·Ia:t1acapuru, Bnrr<!irinha, Pa:intins 
e ItacoaUara - 9. CC:J. 

Senad~r Ed.-nl!ndo I evi 
.aenjamim Cen. tt;.nt- 9.~00. 

s:maCl,?r De.srré Guo..-ani 

Baltta 

I scnatior .tiaura Palha. Re:::!"or 
]/'..2.3alh&::.-s E.-:-·.-:.t:- - 9.000. Nt? 5.t~.OJ- :•!inls'_?:-to Oa A~l'i-

Seuador Ce:ttete P"11.heiro cultura. 
~.Iaga111.:r-.> Bz:-á:c.- 9.G~D. _5.03.C5- I?vpa:r~amento de. Pronh~ 

&:na:::""lr .. --.r:.:;1 T;;·:W.!le çco .A:;roiJZ.Cuar~ .... 
133.1.0350 - Plano dS: UtilizaQ:iJ 

Pc. ;·a .:;a ) 

1 

Rac~oi"l::l do So!o e .da Agna. 
E.n cc'j,"\óénlo co.:t a Sccr.-~tJ.:,a. de Eme:J.da. n'? 

Ar;rdcuhma ~o r.,:):a~o tia ?aa:ba - \ 
&.~3. .cl~.l~O '•G" - 63-T 

Sen'l.dor Domicio Gondfn lrclna·sc: · 
Man:c7 Jio c:~ J-c~~~:r .. inho- 9.f.OO. Acre 

· Seriado: R.t·.y Caraetro Con<;~ ....... ;âo d.J pc.:tuet;.I)S açu~ ·, 
Fa~undes e- Ir:;1~ S§~ - 9.000. eguud::ts e l:~~,s.ouros n~ colôn ;,. 

senador A;gcmiro de r:;;v"~.-cào que clr~uz:C:~ 1: a u:>,ade de :h.io Br(' .· 
PoraPá 'ro- 27.!::o.cJ. 

. . Eer.23o:- Joc6 au.:u::.art' 
Campo de mul.r;Jl:C"a;-:':o de s~Me:l-; ;::n, co;w~nw c\:::n :.:. Sec1'"'~~:: 'J. de Par.J oh1rs de p!".~vençJ.o à eNsão·::: 1 

desde fl!mo no Municipio r.e Br.otas jA""nc:J.ltura do ~F"·~:CJ_ -._l3 .... Jl0. so~o ·a r a ~~o da Prçfe~.~ura d·~ s~ ·. 
de Maca·.lbas- 13.!:-Cl). · ._en ....... :~. A.iJ Braqa ,:Jadurei,._- 27.GCO.OO. 

sena.iur Josaphat lllttll thO . secr~t.1ria de A3ric:.l1tura do Pa- 1 Sei:<;.1cr Q.;car va..,:;J 
lt&jaú do Colõnia- 13.500. ·ranà 13.5tl'O. 

Senador il!ays~n de Car._•alho Sena::l.r .ti.~·l!ph:l Frc 1co 

Ceare! 

Caucais -- 9. 000. 
Senador .Dicnezes Pfl~entet 

Põ!Tí'1ll.o•:r: J 

Universidade R'.ti"J.l Õ3-
i- 6.750. 

Alcg:~as 

Viço::;. - · 18.0CO.OO. 1 

S.marlor Teotõnio Vilelr· 
SOO ::vn~ur! dos Campos - lLO~'j ~J. 

Senadar R:;i Palme11\..: 



• Conser\·ação do solo noa MUnlc!plos 
•e Alagoas - 18.000,~· 

,ABsOciação Rural de campo Grande 
- 13.000,00. 

Senador Fernando Corréa. 
sec:r~ta.tia. de Agl'iéultma d.o EstadO 

- )Jl.OOO,OO. 

Relata 

AllWP<l / 
,.il!.!IUlllCipto de .Amapá e Calçoone. 

Rol ator 
~1mazonas 

Municip!o de Benjamin Con<;tant -
U.C~O,!l(}. 

Sen2.dcr Flávio Brito 
Em convênio coM s. Seereta.ria de 

:Agricultura. d'> F:;tcdo- 18.COO,OO. 
Senador Edmundo Lev! 

. 8enàdor Bezerra N cto 

1.finas ·Ge-rais 
?ante Nova. e Alfenas - 27 .000,00. 

sencdor !.!ilton Cam'POfl. 
contagem ~ 27. ooo,oo. · 

aenc.dor Nogueira ãa Gama 

Pará 

Uunlclpio de Bra~ança - 18. 000,00. 
senado1· uoura Palha 

,D:~unicipro de .Benj::_min comt.an!" Monte Alegre - 18.000,00. 
18 000 r;, S:mador Cattete PinheirO. 

· , .... Sen~.d'JI' ..O:!';::~ré Gtutra..n.i Município de Monte Alegre - ••.• 
. 118.000,00. 

Errhitt S~n2dor Milton TrindaiiB 
·.A.O município ~~ ParaUn:ra, pMa. Para!ôa 

t::Qn.strução de po;;os tub~.l"2.3 em ~ ~onvên.lo ~com a Secretaria. de 
Bt>m Sucesso e Ala3'c::t.s e ao Municf.. AgncuLura 7 ... s.ow,oo. . 

l de B t nn ã. --. !) ..-h'U .. ""'o ãa S~nador DomiciO Gondzn. P o o Ur- .... r p.e ....... c n....- ~ :r..runiclr1~0 de congo - 9.000,00. 
pequenos açudes (para cac!:t) - · · MunicíPio de Teixeira - 9.000,00. 
13.5CO.Cú~. _ . S.:::n""<:hr Ruy Carneiro 

sen&dor Jo&c?Jhat ~~:cnnho. .... 
'Tucano - l3.5GO,OD. Município de Pocinhos, So1edade1 

Rlbeira do Pom!:l-:11 - 13.500,00. Juazeirinho e Fagundes - 18.000,0:>. 
Senador AlO:J;,{r> de Carw.lhO Sen~or Argemiro de Figueiredo 

ceará 

conservação ao solo. Irrigação, 
:Aquisição de :.rota·;ombas e ccnstrução 
d~ pequenos a..çudes em Sobral - .... 
18.00D,cJ. 

Se:n.BdQr lrit:"tezes Pimentel 
;.!O~'llbo - !IJ.COO.OD. 

S-e!l.adcr P.a1~1o Sarazate 

~ Convênio co:r:u a P:t.e:e!trt:"a uu- 1 
nt.~Ipal de Pot~n~n - 4.c~o.on. 

:?m · conv~nto com e. Prefe~~-ura ~!u­
nf"'."":2] de Dab:io - 4.06:l,C'J. 

.....,_ l C~?['1!:) CO"""l C Pl'e-·Z:;.:~·U'a !.lU­
n·-~·..-.al d:- B!l.')~·;~a. - 5.roo,o,, 

·Paraná 

Em convênio com e Secretaria. da 
Agricult}lra. do E,Stado do Pal"aná -

,27. OJO,CO. I 
Senador Ney Braga 

Prefeitura de Foz do Iguaçu - ... 
2'1.000,00. 

Senador Adolpho Franco 

Pernamõuco 

Cabrobó ~ 8.000,00. 
S~ntr.. Ma:ria. de Belém -
Petrolãndia - 6.000,CJ • 
Floroct~ - 5 .QQO,c?. 

8.0QO,OO. 

Stl'la.do-r José Ermirio :~m couvéni:J cc:n a. :?refe:<•.rra· MuM 
n:\:;:p:tl d~ Anll'in~ - 5.QC'J "'J. 

..S~nn1oi" ~lilwn r:rçc?t'!S 1' Trab.:Iho de conservaçã.o do so1o dos 
· municípios de asre<>te de Pernambuco, 

Distrito Fzd~ra.l ! destinada a as:sistêncüt a cultura de 
'"'m conve'nio C":n a <:<~r'"'t .... 'l'i- de , gêneros e:llmen~-ic!cs da. regiáo -:- ... 
,..... _-~ >;;,.- ..... ~a. · "1 noocn 

AJricultura. do Distrito :~ec::::re1 - .. · .. · ' · s~nadcr Jodo. Cleofa-8 
f•.C10.0J. 

Comissão do Distrito Federal 

Es-pftiW Santo 

~:·miclpio de Ita"?emirim - ..••. ~ 
12'.0~0 C:J. 

Senador Ca.rlos L!mi.en-berg .. 
Govêrno do Esbdo do Espirito SanM ; 

to. - ~~cretarla ~e A;:>;ri<::ultura ~ .. 
18-000.0~. 

Senador Eurico JUzenàe 
:Plano de Utiliza(;áo de Agua de ti­

n~ares - 18.000,00. 
senador Raul Glubert 

rotús 
Prefeituras de: 

Rialma - 6. 000,00. 
.ttauça - 6,(100,00. 
!iidrolândia - q.OOO,OO. 

ent convênio com as prefeituras locais. 

Relator 

ltio Verde - 18.000,00. 
Senador Pedro Ludovica 

"Município de Jataí - 18.000,00. 
Senador José Feliciano 

Guanabara 

(:on~erva.rão do solo e Irrigação em 
~ntwfn''l cCn\ 0 Govün'l do Es~21o ~ 
6~.000.01). 

S;>nador Aui-élio Vianna 
Senador J.f(lrcella de Alencar 
Serad~r Gi1berto ;.;arinho 

;·C'.~Q"'?.;l(iO 

Çon-"trt.ci'o ci~ ~'!Udes nos :-.runicí­
p:a:; de: Sitio Nô;•o, Amaran~e. }?órto 
F:~'lCO e Gra5aú- 27.000,00. 

Senador Clodr;n>ir Millct 
1Tun}t:ip1o de Lsao da Pedra - •..• 

27 .. 000,00. 
, s;é">"l~C:or Victoríno Freire 

.IITato Grosso 

SecrPtarl.a de A~ri~ultura do EStado 
'!8.000,00. 

senador Filtr;to 2t1üller 

Piauf 

Em conv~nlo co:n a Prefeittll'a de 
PJmenteiras - .27 .000,00. 

s~nador José Cândido 
Pimenteiras - 27.000,00. 

senador Petrônio Portela 
Rio de Janeiro 

Bom Jesus de Itabapoana, Cordeiro 
e Itagual - 27. ooo.oo. 

Senador Aarão Steínbru.ch 
Para\!- 21.000,00. 

senador Paulo Tôrres 

R-io Grande do Norte 

Caicó, para conservação do. Açude 
rtans - 18. 000,00, 

Eenador Dinarte Maria 
Caicó, para conservação da. Açude 

rtans - !8.000,00. 

Re~ator 
Município de Mo.ssoró - 18.000,0Q-, 

Senador Duar-te Fílho 

.Rio Gran1e do sul 
0 

Município de São Paulo das Mis-· 
sões - 18.000,00. 

Senador Guido Mondtn 

Sio Grapde do sul 

Em convênio com a CORSAN - ••. 
36.000,00. 

Sen~1or Daniel Krieger 
.senador Mem de Sd. 

Sanf.u Catarina 

PlallQ de utilização· Racional do so-
lo e da água - 18.000,00. . 

senador Antônio Carlo.s 
Município de Concórdia. - 18. 000,00. 

Senador .Atttlio F'ontana 

Para drena3em da zona rura.t de 
Florianópolís em convênio com o Es­
tado - 18.000.00. 

senado Celso Ramos 

'SilD Paulo ' 
SOroco!llt - 18.000,00.· 

S<tnador Carvalho Pinto 
M0l11Jl2l!ba, Androdlna, :Brotas e 

BarreV.-3 - 18.000,00. 
Senador lJ"01>T1' And>"ade 

J?reteitura Municipa.l do Cachoeira 
PaulJBta - 18. oaa,oo. 

Senador Lino de Mattos 
S-(rrgipe 

Con.ctervaçá.o do solo, irrlga~ão, cons­
trução d~ aguadas, pequenos a.çudt3 e 
bebedouros no •. 1unicipio de N._ s. da 
Glória,- 18.000,00. __ . 

Relator 
Mun!clplo de R!be!róparrs - , ••••• 

18.000,00. 
' S<mllllor Lettnãro .lllacle! 

R!ll<lhllelo - !8.00~,00. 

Relator 

e>arccer nq 754, do 1967 
Da Comts&lúJ de Cqnstttuição o Jus­

tú;a sóbre o Projeto de Resolução 
fl.9 43, de 1967, qU-e altero o .Regí­
ment;J interno do Senacfo F"deraZ; 

Relator: Senador Antonio l'!alblno. 
Tendo em viSta. entendimento fi­

xado por proposta. do Senador ..Aloy­
Qo de Oa:rva.lhó a. ComiSsão de Jus .. 
tlça opina pelo arquivament-o do pre­
sente projeto, cujas .sugestõe~:~ pode­
rão ~r aprecit!..das por oca.::oião da. re­
visão geral do Regimento, que está 
sendo diligenciada. 

Sala das Comi...~õe.s, 15 de julho de 
1967. - Antônio Carlos, Presidente, 
em c:rercício. - Antónto Bzlbino, Re­
la.!..Qr. - AloysiO de Curoalho - Wil­
son G<Jnça.Zves. - !Jene;.:~ Pimen.tel. 

. - Alraro Mata. 

Ps.re~e; n9 . . 7GD, do 1!:57 

Da Comissão l>fretora, sôbrc o Pr()­
jeto d8 Resolução no 43, tZe '1967, 
qt!e altera o .Reglmento Interno do 
Senado Federa.t. 

Relatar: SetULaor Catteto Pi.i1/l.B!ro, 

o objetivo do presente Projeto, de 
autorla do eminente S-enador José 
lj:rmirio de Moraes, ê alterar o Regi­
mento l.n.k."'l'no do Scne.do, no sentido 
de melhor precisar - incLusive am­
plia...ll.do-a.s - as atribuições da. Co-· 
lnissl:o de Agricmltura, definidas no 
artigo 85-A daquele diploma, de mo­
do s. ~dequá-las à nova. ConstitUi­
ção. 

ll. A Comissão de ConstitUição e 
Justiça, ouv:tda a respeito, . opinou 
pelo ~rqu1vame-nto do Projeto, "cujas 
sugestões poderão ser apreciadas por 
ocasião da revtsão geral do Regimen­
to, que está sendo diUgenciada/'. 

III. Parece-nos que, estando em 
elaboração o novo Regimento Interno 
do Senado, onde matérias como a. de 
que se cogita serão necessàriamente 
considr:radas, o maís conveniente se­
rá, realmente, como su~ere a douta 
Comissão de Constituição -e Justiça, 
o arqui..,.amento do Proj~to. · 

Entretanto. dada a nobre fntençªo 
do ilustre Autor da Proposição, e co­
mo as provid-encias nôle consubstan­
Ciadas pOderão servir de sugestões, ao 
ensejo da discussão do novo Regi­
mento, jUlgamos oportuno fazer al­
gumas apreciações sóbr-e a mesma. 

V, VêJamos. de modo sucinto, s;qur~ 
lo QU-e julgamos ser necessário modi­
ficar no Proj~to, para o q_ue no& te. 
feriremos aos seus diversos ítens:: 

2) Estrutura da economía agricp!a. 

Achamos muito ampla a. er.:pres­
são usado. nê3õe 1-tun: "eslrtd.ura 1..1..a 
economia agricozau. Para ·comprQ.:!n .. 
dennos a. "estrutura" ci:~a <.cO:H>­
mia, como da economia "industrln.l'~ 
ou outra. poderíamos, se qulst!sseiflf.>:'~ 
!r até à própr1a Constltulçào, QU;e õ 
onde estão fixados os princtrJ;os JJUe 
informam ttdas as instltuiço::-s l).;:i­
tlcas, soctals, econõnücas e eaucar:.l.. ... 
nais do Pais. 

:o~ss~rte, onde està: 
2) Es·~rutura da econom12. r.:;;:c;?~::t. 

t~vez fô:ze melbor c'J:'J:-;_;-; 
2) Orga.ntzaç~s a3rhl ~:.. 

3) CtéditQ Agrlcola, 

AQuJ, achamo.::; restrita a e·"Jr3E,sf.':O. 
SU.~6rimo~. a. ~1n~ l'"c;.l; .. ::..- : 

3) Cl'édito aos la.vradorc~ e u~cr""'­
rt-.b.s: de~t.nulo a.o fcm:n~~· úá n --­
dução e ao aperfeiçoamento da ~ia-­
ção nacicní!.l, 

O crédit-o GS torr..a. mais amplQ e 
pr:eciso. 

B) Quimica. avncola e i>~~ustr! •.!. 

Achamos qu-e se deva. dar ao i~~L.Q. 
essa redação: 

6) Química ~zrícola e in1u:lr;at, r·­
ta quan-do relacicnada. cc.n ~::~·ida.t:...:a 
agropecuárias. · 

JQ) Prpd·ução e comércto agtico:tJ.;. 

H:l. umc. Com.ls;::':.3 e":-::-:;:r~ y~~·:r. 
falar de ptoblema.:) d~ 1'1!.1. , :a e t.-o 
comércio. ~mo:; QU.) c:: C:. t'Z!. ~"'lf.f. ~­
mlr a p~lavra. comércio, r:..ii:;:.UéiOt .s 
G it·:mJ. assim: 

10) Produção a::rrtco1a. 
li) Estabilização ae preço:; eles 7',_ 

dutos agricolas. · 
n:.-r à Com.l;!.ão de A -r;1cu: ~u _ 1. 

competência para opina: CJ'Jre e~t::.­
billzaçã.o de preços é dJ1a . .a c _em Et:­
cesso as stWS atribuições. :.~.ie1h<:o. ~­
ria redlg:ir assitn o item: 

llJ D<!tesa. de preços para CJ pr~-
dutos a3ropecuários. , · 

17) Organizaçao Adm1!1i tr::tt!'.1 ~o 
Miniotuio C!t J!grtculiz;>a.J inc~:L;~·.:: 
seu orçamento. 

11: nec~sário suprlmir ês""e di·,c~l­
tivo. A organização a&nün!,:,~ra.l.i! ~e 
qualquer .Minístério, quando suj.:..:a à 
apreciação do Senado, deverá r...:_i~ c:-.t, ... 
minada pela Comissão de Serviço P"tt­
blico Civil. Quanto a orçamento, t).á. 
uma Comissão especifica. para estudar 
a matéril: a de Finanças., Existe 
uma unidade administr-ativa e orçà­
mentária,. a ser considerada no,3 plà­
nos de govêrno. e devem, &s t:s, ser 
encaradoS de manclra global, por ór­
gãos que os examine,. nina to~alidade 
de seus aspecto&. 

§ 19) A requerimento de,_ no mínf­
mo, u:n t~r~o da CoJTl.i.ssco :Pctel~á 
êste órgúo, ~d retETendutn de seu Prtt­
Sidente, 1·eauzar estudoa e pesquíslls 
t;ôbre assuntos agropeccários, .:a1Je11r­
do-lhe, nêste caso, requistlar funcio­
nário:: áoJ serviços aCmin;:;trcUvos éÜJ 
senado, nece;;sárioa aoa s :u'1 traba­
lhos, bem como, para o m" .. mo Jlm, 
na jorrna da Legf.sl(lçó.o em ví9or, tun­
clonártos de lJintstériOs, ór?éi.o ou de--. 
parlamento da administração r.rabl!r­
ca. 

o ~ 19 deve ser suprln1'Go. Nad~ 
impede que 1 J fa .. am e.J~II;o:::- e pes;­
quise.s, nos t~~mog n~.:r eJ~atl:'~cidos'. 
Quanto à r2qUiGJção de fU 1;"!onárioa 
do· Emado, ~1mndo a comi· ~t,., d~les 
nrec1.ar, po::erá entende"·-:3 com à 
D~r~~or-Gcral ãa S~cretnlia. 

IV. De um modo ;era I, r_.s a.Jtera.­
çô~; propos~as p~lo Rep~e.-::>ntante de 
Pernombuco são intereir-:"..ll~CJ, e tô· 
das e-1as revelam o elo:-;iá•:d propó­
sito de dar. à Comissão de Agricul­
tura, uma respons:!':l\lldade muito 
grande na. tarefa. de tXZl1lnar QUPn­
tos c::;.tUdos. em tra"l'lli~a!'â:> p.o se­
n'J..-::ío. ee refiram, dirct~ ou indireta­
mcn~e. a as;.;untos a~r!cc.las ou pas-
toris. Re.T" '\~zamente à requisição d; fun .. 

E-:;tamos, potfm,. que o ju~\fieã..vel cionár:os d-e Min1stérlos, f";~a. só de­
ardor com que; o Autor da ProJeto vr:ria ser fejta pela Pre.r!di.ncia ctlí'o 
detenJe suvs idéias,· levou-o - data Ct!sa. · 
vênia - a. ampliar em demasia a. Alíâ!'!, o atual Re;imen~~ proibe e. 
área de comp~tênc.:a da Com.ís.:são que l requí"ição de funcion:Ji ' .• 1s, !5alvQ 
dirige. qu.ando se trate d;:! atividod.e policial 

'·' 

-~ 
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co:(nplementar, na forma da Resolu­
çã~ n• 3, de 1963. 

VI. Uma alteração que se nos afi­
g\li'a necessária é na denominação da 
rrr~pria Comissão que, em nosso en­
tCJ~der, deve passar a chamar-se "Co­
m.!asão de Agricultura e Pecuária." 

$uplimido o ~ 19, o 29 também te­
rá de sê-lo. pois é decorrência dêle. 

·gn, E;sas as consideraçõ.e-s que 
,h.tJgamos fazer em tôrno do assunto. 
D~vcrão valer, no entanto, apenas 
cntno su;;.~-:>tões, quando da discussão 
d:J• novo Regimento Interno do se~ 
nrdo. 

,Por ora, repitamos, cremos, com a 
f.ldmiEsão de Constituição e Justiça., 
r,1:,~ o Pt·oJ"..:to deve ser arquivado. 

Sala da Comissão Diretora, 21 de 
z;cfembro de 1967. P Aura Moura An­
c~,-ttde, Presidente. - Cattete Pinhei~ 
rol Relator. - Eàmundo Levi -
G tido Mondin - Raul 'Giuberti. · 

Aguiar, a letta ô, passa a ter a. se­
guinte redação: 

"b) quando s.e tratar de chefe 
de missã-o diplomética, de :Mi­
nistros, Juízes e outras autori­
dades que, por disposição cons­
titucional ou legal, o Senado de­
va. se manifestar, a Comissão 
convocará o indicado para ouví­
lo, em local, dia e hora que de­
signar, sôbre assuntos pertinen­
tes ao desempenho das funções 
do cargo que d~verá ocupar, sal­
vo em se tratando de diplomata 
em exercício r.., estran$eiro, ca.­
so em que a convocaçao depen­
derá de :ielib<;>mção da Comis­
são, a requerimento de seus 
membros.'_' 

UI. Como se verifica, do confron­
to dos dois têxtos, a alteração propos­
t?, visa a incluir, na alínea b do ar­
tigo 341, ao lado do chefe de :missão 

Pate~er n9 756, de 1967 diplomática, os Ministros, Juizes e 
.. _ . . _ outras autoridades sôbre cuja indica.~ 

D(f.. Com~~sao de CC!nstztuzçao e JuE- ·ção, por disposição constitucional ou 
tz;a, sobre 

0 
o Pro1eto de Resoluçao ...legal, o Senado d2va opinar. 

11. 2J~ de L66, que ·c;ltera a letra b IV. o ex-representante do Estado 
,lto a, t. 341 do Regtmento Interno. -do Espírito santo, em sua" jústif~ca-

R~latol-: senador Aloy§io de Carva- Jtá.o, diz, entre outras coisas:-
ll1P. . 

:Em data de 30 de maio do ano 
p~ssado de 1966, o Sr. Senador Jef~ 
:ft$'s.on d~ Aguiar ap-tesentou Projeto 
dt Resolução, que recebeu o número 
29, alteràndo a letra b do artigo 341 
d(> nosso Regimento Interno, para o 
fi.).n de incluir os Minish·os, Juízes e 
O'Cltras autorklades sObre cufa nomea­
ção p.;lo Poder Executivo deva o Se­
n!Wo manifestar-se, por fôrça de dis­
pps!ção constitucional ou legal, entre 
aQuelas p2ssoas ~ sere:n convocadas 
pela Comissão competénte do mesmo 
Senadc, para audiência sôbre assun­
tos pertinentes ao cargo para que.fo­
rllm indicadas. Tal convocação, como 
s~ sabe, é restl-ita; presentemente, 
a:os chefes de Missão Diplomática. 

A Comissão de constituição e Jus.­
tlça, depois de longo debate, em que 
fpram lembrados, ao· lado de . aspec­
tbs po~itivos, alguns evidentemente 
ttegativos em relação ao mérito da 
!Povação, deliberou recomendar ao· 
:Plenário a sua rejeição, pelo funda,... 
menta maior, senão preliminar, de 
dstarmos em véspera _de ltmpla refor~ 
ma regimental, para ajustar-se a lei 
ilnterna à. Lei Maior, quando haverá, 
~ntão, oportunidade para o presente 
txame da matéria. através de emenda 
Cle qualquer Senador ou desta Comis­
São. 
~ Sala das Comissões, 24 d~ outubro 
ue 1967. - Milton Campos, Presiden­
te. - Aloysio de Carvalho. R-elator 
tio vencido. - Wilson Gonçalves. -
Menezes Pimentel - Bezerra Neto, 
';fencido. - Carlos Lindenberg. 

Parecer n9 757, ~e 1967, 
iDa Comissão Diretora, sóbte o Pro­

jeto de Resolução n? 29, de 1966, 
que altera à letra b do artigo 341 
do Regimento Interno. 

Rela~-ar: Senador Cattete Pinheiro 
~· Dispõe o nrügo 341, letra b, do Re~ 
,'gimento Interno do Senado: 

uArt. 341. No pronunciamento do 
Senado St)bre as escolhas a que se re­
, fere o artigo 63, n9 1, da Constituição, 
observar-se-ão as . seguintes normas: 

b) quando se tratar de chefe 
de missão diplomática, a Comis­
são convocará o escolhido, "'lara 
ou-..·í-lo, no prazo que estipular, 
sóbre assuntos pertinentes ao 
desempenho do cargo que deve~ 
rá :)cupar, salvo em se tratando 
d. diplomata em exercício no 

, estr:;mgeiro, caso em que a con­
vocação depend-erá de delibera­
ção da Comissão, a requerimen­
to de qualquer de seus mem­
bros.'' 

11. Pelo -presente Proieto. de ini­
ciativa do ex-Senador . Jefferson de 

".E: indispensável que os Sena,... 
dores tenham conhecimento v-es­
soal dos candidatos indicados, 
não bastando o curriculum vitae 
para informâ-los dos pressupos­
tos intelechtais, culturais e mo~ 
rais de cada um dêles. 

A responsabilidade maior, afi­
nal, é do Senado, quanto a no­
meação de pessoas incompatibi­
lizada.s com o exercício das fun­
-ções de cargos de relêvo na Fe~ 
deração. 

.E: indisp.;nsável que todos te­
nham consciêncía plena da deli­
bet-ação adotadn., informando-se 
plena e profundamente das con­
dições personali~.:;imas dos indi~ \ 
cactos, 

O Regimento obriga ó compa­
recimento dos diplomatas, na 
Comissão, que são funcionários e 
exercem cargos de- relêvo e r~&­
ponsabilida:le de caneira, salvo 
os admitidos, em catá;,er excep-­
cional, estranhos aos qun.dros do 
Itamarati (m·t. 341, b). 

f: justo e <tconselhãvel que a 
medida se estenda, obri~atõria,... 
m~Cnte, a todos aqueles que, in· 
dicados para e-xercerem cargo::, de 
indiscutível responsabilidfl.de, e 
que, por determinarão legal, dz.­
pendem, também, de aprovação 
do Senado. 

.Qir-se-á que Ministros do Su­
premo Tribunal Fe,deral e do 
Tribunal Federal de R~cursos 
dewm ser submetidos a inquiri~ 
ção ou jndagações na Comissão 
de constituição e Jtt.>tka; em 
oposição à reforma prebndida, 
cons:derando-se a cate~cria do 
cargo e 0.'3 pressupostos de renu­
tação ilibaja e de noLt.vel saber 
jurídico (Consti,uicão, a::t'!i. 99 
a 103), d~verão êle.o:, rr.ais do 
que os outros, cumprirem a de­
tern1in3.«;>5.o con~,ti' ucional. ou e é 
restritiva, exi~inflo do indicado 
condir;õf's e3Uf>C~ais ~ e~r..eclfica­
mente d.::o-termln.1das para o exer~ 
cicio elas funçõ::S do caqo, 

Nem o Senado se disooria & 
constraLJf' ou humilh'lr· candi­
dato<> indic:1dos n~lo Pr ~s.l..d.-ente 
da Rcpúb'ic~. cuia zêlo na es­
colha serig redobrado. r.hstan­
do-se a no~c:ibilidade dr solici~ 
tações em favor duaueleo:; que 
est-í.vessen~ desure11arados para o 
~ercício do çawm. o::ve f,.el' -:ll'P-~ 
sumido o critério e bom sf'n'lo 
do..:: Senadores. assim como deve 
ser considerado Qne o mdic3do 
preenche os r.squisitos da Cons­
tituição. 

Demais disso' o voto do Sena­
·ctor deve ser conscientemen~e 
proferido. e só o conhecimento 
pessoal do indicado poderá p?r~ 
mitlr decisões justas, sem quais-

qu~r consider~õ.es. d~, ordem po-' re<:ursos materiais especifico.s, que, 
lfhca ou part1dana. certamente, se traduziriam em ônuO 

V. A douta Comissão· de Constitui- orçamentário obrigatório. 
ção e Justiça, examinando o assunto Quanto aos resultados práticos da. 
"-deliberou recomendal' ao pl~nál'io a medida, paderianl prever-se ~iculda­
sua rejeição, pelo fundamento maior, des insuperáveis que, em tn'll;lto. redu. 
senão preliminar, de estarmos em ziriam a eficiência. do serviço, uma 
·véspera de ampla reforma regimen- vez que, ao contrário dos s1~temas das 
tal. para ajustar-se a lei interna à rêdes bancárias - que funciOnam em 
Lei Maio-r, quando he.verá, então, regime de troca de informações de 
oportunidade para o presente exame interêsse recíproco - teria de va1et­
da matéria." se de seus exclusivos 1·ecursos para. 

VI. Em nosso entender, cabe, em formar cadastro eficiente e à altura. . 
parte, o acolhimento do ponto-de- de suas objetivas finalidades. 
vi&ta da ComiSsão de Constituição e Alérn do mais, nada obsta a que os. 
Justiça, senadores, seja por intermédio da in .. 

Realmente, breve estaremos dis- quilição direta do proposto, senão. 
cutindo e votando o novo Regimento também, por soUcitação de vária or­
Interno desta Casa, em vias de total dem busquem os subsídios julgados 
modificação, para efeito de adaptar- nece'ssários à formação de seu con~ 
se à nova Constituição. vencimento, no exame da, 'Pers<m·:\1i-

.o Senado, como ~e ~a!;le. teve ~m~ dade do indicado. 
p~Iad~s :;ts su~s atnbmçoes constttu- Assim, ao opinar pelo arquivamento 
cwna1s, mclusiVe n~ tocante ~ exa- da presente indicação sugiro a -esta 
me de !lomes e.sco}hidos para mtegrar comiSSão tenha. preserite a idéia nela 
ds-termmado~ C!.rgaos. . . consubstanciada pata ar.roveitamen4 

Est~ çom1ssao, atenta. a ta1s c_1r- to em situação opo1·tuna. 
cu~tâncms, vem se :n.aruf~ta:n~o .m- Sala das comissões, em 24 de ou tu~ 
v~rmv~lmente contrana a llllCtatiVas 

1 

bl'O de l967. _ 11-:foura Andrade, pre· 
dess~ Jaez. . . . ~· sidente. - cattete Pinheiro, RelatOll 

Nao é de boa. tecmca. leg>sla . .Jva. :;tl~ _Gilberto Ma.rinh.O. _ Sdmundo Le-u. 
terar-se. Ulll; diploma leg.a~ em Vlas _ Guido Mondin. _ Raul Giu'berti. 
de ser mteiramente modificado. 

Ante o exposto, opinamos pela sus­
tação do Projeto, que deverá servir 
como elemento subsidiário para a 
Reforma Regimental. 

Sala da comissão Diretora, 20 de 
outubrp de 1967. - Auro Mour!!- A1~ 
drade, Presidente. - Cattete Pln:'l.et­
ro, Relator. - Edmundo Levi. 
Guido Mondin - Raul Giuberti. 

Parecer n9 758, de 1967 

Parecer n9 759, de 1967 
DA COMISSãO DIRETORA 

o Senador Desiré Gua.rany rec:tuer l3 
publicação da Conferência pronuncl~. 
da pelo Ministro Alj.mquerque Limf.,' 
da Pasta do Interior, no I Seminãrie> 
do Desenvolvimento Nacional do lrul­
tituto de Engenharia de São Paulo, 
no qual foram abordados aspectos que 
o requerente assinala, particularizan4 

• 

Da Comissão Diretora. sôbre a Indi-:- .do a problemática Amazônica. 
cação n.'l 1, àe 1967, que sugere «- A comissão Di-retora opina favorà­
Comissão Diretora a criação de ser- vebnente à transcrição pedida, no qtle 
viço confidencial para as informa.- se refere aos seguintes itens. qre 
ções que m-enctona. constítuiram o objeto da Conferência. 
Relator: sr. cattete Pinheiro. sôbre os problemas da Amazônia: 

15') a. -região Amazônica (fls. 27) 
A presente indicação, subscrita· pelo 2.9) a Sudam e sua participação :fl.O 

senador Attílio Fontana e outros Srs. desenvolvimento da Amazônia (fls. 
senadores, sugere à Comissão Direto- 28 a 31) 
ra a criação de um serviço cadastral, 3.9) recursOs florestais, vias navt­
de caráter confi.U~nci.al, de nomes de gáveis, em agricultura, pecuária, mi. 
personalidades que, em razão de sua nérios. economia, vegetais, concentra­
situação funcional ou profissional,' es.. ção demográfica ~nos principais ceti­
tejam em condições cte serem esco· ttos urbanos e atividades em cunso 
lhidas pelo Presidente da República, (fls. 32, 33, 34, 35, 36) · 
para. cargos compreendidos no siste-- 45') projetos em amí.lise e projetos 
ma de referendo do senado Federal. aprovados (fls. 37, 38, 39 e 40). 

A indicação é justificada com a E' o pârecer. 
alegação de que tanto os Senadores Sala da Comissão Diretora, 12 
como as Comissões Técnicas não pos- de outubro de 196-7.- Moura A1tdra­
suem elementos seguros de infvrmaçâo de, Presidente e Re:ator. - Noguei:a 
sôbre as rea1s quahftcações dos mdi- àa Gama. - Gilberto Marinho. - Sd. 
cados, em que pese o curn~utum 1.1tae mu.ndo Levi. - Cct.ttete Pinheiro. 
do proposto, que, nesses casos, acom~ Guido Mondin, - Raul Giuberii. 
panha a mensagem presidencial. I ry~" 

O serviço de cadastro, f:~und:> es- O SR. P.o: • .:'...!>lUEX';E: 
clar~ce a presente indlc..:.~·o, s~tia oT- {Nogueira da Gama\- o e"ped\~"1-
gamzado c?m os re~ucs?s e::t...,_ten,es! te lido va,i à publ:caçõo. 
x;a Secrcarta d~? . S.n~c.o, sem no·vos! S:-b-re a mco:.q, recm:-l'imenlo que tmi 
onus o:-çamentarws ou aJment"J do Eer lido p'2-l') s::. 15' s.::-c:-c1árlo. 
quadro de servidmes. ' , 

E' ainda a indica\.::.o que c"'c:arecc. E lido o se~uinte 

!': "SC:1_; :·::lif_~~: ~TO a na_tureza dos re~istros cadastrais.J 
ad:.t:tmdo c,ue 0.3 mesmos deve:·üun reu. 
nR' infOrffiEC'ÕES m:nuciosas sób:·e j\l'? S~S, cl"J cf?57 
ccorrênci~.s dá viela pregressa dos c a. · 1 . 
dastYados. , R::-.y_u: .J. na -r::ma r:!z.iw:!ntal, a. 

. . . ~rJ.n::c:·i"~!) n:Js !.nais c'.> S~r.·C:::~ \ ,'-
Na ezp~c:e. vr..le rN''laltar, os. eleya I ~:~-a~ (-;.. " r.-:I~ ') pr::: :-::'::>, r. ·:1 1 p._ :;~.',. 

d~s PI'OpO')I~os _?:Js autores .o~ 11?-dtca . ..__.:- 0.8-v~'l l'l:t:i.a, n:-1 :-.:~u:dn:e d:! 
çao, os qúals vem. n_:1. pr:Jo·tdcnct'l n:· ;J::·e:~:: c'-;. Unircr·iõa~e F~d::ral d') 
com~:nctrdJ., a soluça::~ adequa:ta r. c' I'B'"6 Em h ·mcnan~m a::~ c~'ltend ·io 
problema da c;;:co;!r3. de nomes para o (:? 11::!:-:'r."J.~nt:} d"" Au,...u<:t 3 M::n'.el':!-
desemp~nl'.o de funções pti'JlicRs at. ... :·o. - ~ 
grande rel~vância, quando s'Jbmet:do~ 
ao exame do Senado Federal, per fô"-
ça de ir:n;:.'e!·ativo constitecincal oú le- Entre cs bl·asileircs na~c·ãos r,o 
gal. :·r· t, ~'.u~e-hJ ::'.1:c::..::-.n":!::"J ê..:>'.:l-"4 :-:J 

_No m0l11:mto, entanto, dado 0 Cl'~:-- ·-.a s~·a Iih:ó:·ia 
cunento do Y01 Ulne de encargos da A•1é3 s:::'J:"·~ai · n:J c1:-re~-a di,.i::­
Secretaria do .s~nad::~, não ·seda pcEsí- 'tlática. a:::s 2J a:1os d:? ida::ie AuzÚ -to 
vel, sem pre,1mzo fundamental para :'ic;.·:,-,c~·o fci t:12i.'J D;;:putado 'rr· 
ou~ros s~tores administrativos, des~o \ ;e:al P.~~o Fa.-j_, na. L::1!s~·nura qu:o 
Ca:t: servido.t·es para o servico a ser -'2- t:~.u:u a C:;n d~u!n~~ d~ 1891 
cnado em número suficiente ao se'' I I~-:..·::.· c1a Y.nJ.:;r,a n:J Gcoê:n:J Cam­
plX~~ atendime~to. . ,~;; Eales, rk1~:L1, na Ctmara dos 

_maiS, .o nov0 cGnJunto de ttl'- C:''!ut2C.cs têda a pohtira f.nancrtra 
buiçoes tena que ser atendido pPr, -;.r,q_uC>:e g"·-'nde Pres::dente. 
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Governador do Pará, €m 1901, p:·o­
piciou ao Estado uma administração 
fecunda, qu~ lhe assegurou reeleição 
p~ra um segundo período, iníciadJ em 
1G03. 

F .indD o s.eu mandato, Augusto Mon­
tenegro viajou para a Europa, onde 
logo depois veio a falecer, 

O roeu E;;tado coroem:J·l'a. comavido, 
o czntenár;o de nascimento de Augus­
to Mcntenegro. Entre as várias con­
ferências preferidas em sua homena­
gem, d<Ostacou-se a do Professor ota­
vio Meira, na Faculdade d.e Direito da 
U~liv~rsidade do Pará, no dia 26 de 
junho, cuja transcrição requeiro, nos 
Anai:; do senado, a.s:.::oci::mdo-me ao 
pe~ltir de meus. coestaduanos, nela tão 
b:::m definido. 

Sala das se.s:spes, em 24 de outubro 
de 1967. - Cattete Pinheiro. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogu!!ira da Gama) - O requeri­
mcnb lido será inc:uído. em Ordem 
dJ D:a oportun!!mente. 

SôiJre a mesa outro requ::-rim::nto 
que vai ser lido pelo_ e.:.-. 1<? Secte­
tário. 

E' lido o .seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 919, de 1967 

(Da Senadc>r Vasconcelos Torres) 

Entretanto, Sr. p_·esidente, tão mD.r- aquece e atinge 0 máxim~ do seu 
cante, tão expressiva ê a sua perso- · J:;.;d;::I· a. ,e::_·viç.J oe uma causa, ês~ 
nalidade que, ao ensejo do seu nona- te é a cal·í:a qtte o Emba:Lmdor 
gésimo aniversário, que hoje se c~- Haul Fe1·na:r.des m:1ndou a:;. repre· 
lebra, nào podemos deixar de home- sen~an:e n·:n·~c::-americano, Elihu 
nageá~lo aqui no senadó - como o Rc::th. O ststema de votaçãO• pro--
está homenage.mdo o Brasil pelas pcsto por Roctll, em Haia, entre. 
mais altas expressôzs c,a ~1.1a int~:e::- garia. i:s g-;andes potências o do-
tualidode, da sua vida pública .-:.. fo-- m.ínio dl Cérte, m!ls o jovem ad-
calizando aspectos da. sua personali- vogado fluminense, numa at·tação 
d:l-de, tentanào í1::a~· a ::;umas ca~·Bc- histôricu, d:.:nub~u a proposta." 
terísticas suas de grande homem, de 
grande brasileiro. :f:st~, o nsp.:c~o au~énticamente hu-

0 que, d~sde logo, impressiona em m~~o d~ Rm.tl, Fe:naD:q;s: muito sim­
Raul Fe!·nandes Sr. Presidente é 0 pllc.dad~, mu1ca moa e .. ta, mas uma 
seu prc~undo s~ntido humano.' No gr~nde bra~ m-,a en~ defesa d~s pe~uz­
amor à família, no carinho para C:Jm I no., ho~:en., o.t, ~o 7os_, de ~u~ro ~sl_ube 
os afilhados que, nas suas preocupa- ser, du.an ... e tcc.a vida, um V<'- ente 
ções substituíram os filhos que não advogad~. .. . . , . 

Paz e d~ Segurança no C:Jntinente e 
Preside':'lte dessa confertnc.in, em ltl-47; 
e como chefe da Delegaçã::. do Brasil 
à III Sessão da Assembléia-Geral das 
Nações Unida-s em Paris, em 1948, 
Raul Fernandes sempre s~J. ~ firmou um 
espírito voltado para. a paz. para a 
democracia e pat·a o prcgre::::.o,. de~ 
fendendo teorias e sistem~s que vi­
sassem a soluçõés altas e justas para 
os problemas em debatE. 

O Sr, Aloysio de Can.:alho - Dú 11-
cença V. Exa. um .aparte? 

O SR. FILINTO MüLLER - Com 
muito prazer! 1 

o Sr. Aloysio de Carvalho -: V. 
E;xa. -está acentuando c:::m muita 
propriedade as qualidades que fa:zem 
do Sl', Raul F-ernandes um dos ex­
pc2ntes da ·intelrgência e d:t cultura 
biaslleira, e, no plano internacidnal, 
um dcs nossos homens represenfiati­
vcs em todos os tempcs. 

teve, na maneira afetuosa de 1·ecordar j .Ul!l h"'m_~?1 ~s~:m, ~~t.__ -~o cultuar o 
amigos e companheiro nos hábitos PI~eito me~"'ulLa.a n ... ., plobl~mas so­
simple; de vida, éle se si11o-.stra, antes c:~1s ,e p~ll:.-:c~s sen1Pre .. refletldo; ~a~ 
de tuão um homem mociest,o deasa cienc .. as, JUl!dlc:ls, tena. neccss_ànn 
modéstia própl'ia dos espiritos supc- men:e. u:,_,~~" mtere:sar pela pol1tic~. 
riores. Assim é que, falando de si, E ;~-.,. m~_.;:;~."'.;.:;.o~t. 1\-J.::tS a .s~~ atuaçao 
há dias, disse a jo.nalistc.s e amigc.s:· ne=~ se~~~ tinn~ de ser d1!~rent~ da O E.R. FILINTO MULT ... E~- MUito 
"Homem de pouco dinheiro, tenho I comum_. ... Jrque .t..aul Fernandes tmha grato, n_obre senador A!cy.sb de Cal·­
uma cultu:-a desordenada SQU inca- I d~. p:>htlca_ uma, c:mc.~pçao a~··~!.-?- valho, pelo aparte de V. Fxa., ·que 
paz de dar lições.'' ' telJCa.- v1a r.e .. a a a~·te de dmgn·, vem enriquecer, d~ mui~ o. minha sirt~ 

A êsse s~ve.co julgalrtento de si pró-- de .or1enkr, ctr:. col?st:mr sem .ctema_ :;::la orarão. 
P_rio, podtmos, coní orgulho de bra- gcgm, con; a 1.~1~1~?-ad~. excluswa do\ Sr. Presidente, essas iQ2:as, !rcar3 e 
slleiros, cmlt~a.por a opinii'i.o unânime b~m ~~ p .... vo. t c~ aen;::- 0 ?essa c~m- generosas, êle não sóm:ntz as d~fen~ 
da II Conferencia Inter americana Ex- ple€~~.'":"0 JueE at u-:u. ll~eJrd na: s- deu e propagou em seus discursos e 
t~aprdinária QEe, em memorável de- cse:'ll -~Ia d 0 

0
' s,_au.? d 0 10• . edpors na conferências, mas p'.':-cuo·cu vivê-las, 

r.1~ao a~-=;m c:e expressou· I ama1a os .... pu~a os e, arn a uma AI • . · , 
'" ' _ ~~- '"' · · vez, na constitumte e na câmara cus e~ . propno .. 1:ess.e ~e~~ quase, cen~..e~ 

' Sr. Presidente, · I 
A Bancada. do E~~ado do Rio requer; 

na forma rsglmental, seja inserido, 
ns. a~a dcs trab·J.lhos do Senado F-e­
d~ral, ,um voto de congratulações ac 
e.ininente brasl'leiro Raul Fernandes 
mestre de Direito, ex-Chan:celer do 
Bn: . .sil, político e e:.-:tadista, cujo n~na­
gtslm:J aniversário de nascimento 
ocorre no dia de h •. 

''A Segunda Conferência Inter- Deputados, c:Jmo líder, sempre de fcr- ~uno de exrst~ncra u~Il e _pro~a. Po~ 
americana Extraordinária, consi- I ma destacada, brUhante ~ r-espeitada. ISS~ por. ter &I~o a'3~1m tao flel a t>l 
derando: I Foi cem essa ffiêsma elevação e in- m~smo, e que dele drs~e a grande es~ 

Que o Jurisconsulto brasileiro ~iscmível au~.o~·idade que exerceu, por Cl'ltOl'a Rachel de Qusrroz: 

Slla das sessões, em 24 de outubro 
de U'€7. - Vasconcelos Torres, Aarão 
Steb!Jruch, pauto Torres. 

O SR. PRES:::DE~;TE: 

De~utor Raul Fernandes é um~ r' Ui.lJ.s Yêzes, as importantes funções de ''O importante não é cOn1;Jl!}h!r 
das mais destacadas per~onalida- Mim:5tro d~s Relaçõe~ E.xteriores. noventa anos; o impo.·i.ante mes~ 
des da América e do Brasil· · Foi, porem, como JUriSta que Raul m:> é ser Raul Fei'nandes, cem 

<2u~ o D?utor Fernandzs Ócup.:;u Fernpndes de~epvolveu t:nai~ lon,;..:..- nove, com dezenove oa cem no-
em __ diversas ocasiões, o cargo de men~e Slla ahvidad_e. Pnmetro, . em venta, porque idade todo mundo 
H~.1.stro das Rela"ões Exteriores sua banca ~e advogctdO, de boa cllen- alcança ou pode alcancar·. é "nl 
do B··asil· ~ tela, .que amda hoje continua ativo· ' .,. 

• ' d . f - ' })Ul'!J problema- de duraJ;"ã{): mas 
~u_e também foi encarregado de ep01?•. na ormulaç~o de tes_es, e ser éle, ser essa pe~s·oa e não ou~ 

M1ssoes da maior importância prmcipws que havenam de srtua-Io t . é l' . . , 
com~ a.de Chefe da Delegação ctO com? um dos maiore~ jurista.pátr~os; ra, nrsso que es a o ml'.steno.' 
-Bras:tl as Conferências Mundiais ~· fmalmente, -como mternacwnahsta, Raul Fernand:>s, Sr. Presidente, 
de Paz; Impondo-se no conceito mundial co_ sempre foi R:ml Fernan:iE.s, e porque 

~u-; tomou parte ·decisiva na mo uma autoridade respeitada. foi sempre igual, porque foi sempre um 
(Nogueira da Gama) - Tem a pa-

1 Iavl·a, para encaminhar a votação do 1 

r~qu'!rimento, o Sr. Senador .f1Lnto 
~lül:~t·. j' 

O bR. FELIN~O 1\'IJLL!'..:t: 

criação da. Côrte permanente de Bach~rel pela Faculdade de Direi- dêfenso·l' das causas nobre:.· e justas, 
Just1ça Internacional e da Côrtn to de Sao Paulo, em 1898, recebeu em porque foi sempre um idealista a ser .. 
lnt:ernacional de Justica t<>nd~ 1952• des.'ia mesma Faculdade,·o título viço de sua gente e da Humanidade, 
.si,do o a~tor da. famosâ. 'c1aW;u1a de_poutor HonoJis C:«usa, titulo r.on- p-o·rque foi sempl'e grande é que. e.o 
sobre a Jurisdição facultativa da fen~o apenas á Rul Barbosa, Clóvis completar noventa anos, que deseja, .. 
Cfrte; Be~Ilaqulat e Mendes Pimentel. mos sejam os primeiros nov.ent:1 anos 

Que prestou sua colab"ra a·o à e cu ura polimorfa e profunda, d · 1• . . Ih .1 (Para encam:nhar a votação - Sem 
rcvisâo do otador J - Sr. .?residente, 
Sls. senadores, ra:ros homens alc~m­
cam a consagração em vida. ~s.ses 
p~ucos somam em sua personalidade 
t[;nlas qualidades positivas; marcam 
tão singularmente a sua presença nos 
a.t.:lontecimentos de que participam; 
trnçam com tal vigor e visão diretri­
ze,s amplas para os povos que os seus 
vultos transbcrdam dos limites comuns 
projetam-se como verdadeirns mar­
cos da cJletividade, orientando--a no 
sentido do Bem e da Justiça. São 
hcm1ens que poderíamos chamar de re­
p;-esenta~ivos. 

~"esteS?r· vidas assim, enquanto vi­
vas, pa.m que outr<Js. nelas se inspi­
rem; elo jlar homens assim, para que 
::ointam .no elogJo a confiança dos qur 
os, ouvem, dos que os ad_miram, dos 
que os S[guem; apon:ar vult::>s as:ti:n, 
cotno p::~.ddo às novas gerações - não 
~. :nortanto. _fazer li.sonja fácil, é an­
teaipr jul,.~mcntos, é reconhecer 
w-íritos e, sc.'Jre~ndo, aproveitil' exem­
pJa~. 7iv~s c';: grandeza para, com êie:~ 
e ~ .raves deles, mod':!lar a nacionali­
d:--ç1c. 

.thul Fernandes, Sr. Persidente é 
1.lfll?- des~as f;?ur::~s exc2pcionais. En~:tl·­
tcct:-Io e enal::;!c~ :- a nossa prôpria 
g2nte, de cuir; icJ::.::.i') êle se fêz sin­
te~e e um a:tíssimo r2Dresentnnte· é 
en:ti~:cer a ness-a ptóp:·ia. pátri·a: ~ 
QUEI • ele, em tóda a sua vida, soube 
SE'rl'lr com ral'a dignida1e, com inex­
cecl[vel d~dica~to, com excepciona; 
~r:lbo. 

S:J'J· e o g-rande brasileiro, muito já 
se ~alou e se escreveu. Dispensável. 
po;:-anto, no pequeno espaça desta 
se,.,~ão. r2lembrar, cem minúc:as, sua 
viCn e sua cbra. l 

O:g~nização lnterame,·,·ca"naçcomo Raul Fernandes ·m. anifestou, contudo, e sua exis encia, aqm e pres amo-s 
p e t 1 b essa singela homena~em . 
. re;;idente da Delegação do Brasil a "':.ez su cc-nscu:ntemente, na sua Que os homens de seu tempo sa1'barn 
a Conferência de Havana em 1.928 atuaçao, ace~t~ada preferência pelo respeitá-lo e ser~ lhe gm~os pelo mt,p. .. 

-~como ~l:esidente, por vá~ios anos' caE~Po do Du·eito Internacional. to que êle fêz pelo Brasil! Que os 
ao Comtte Juridico Interamerica-' 

1
. 9-ue, m_.algrado o seu aparente 

no: cep Icismo, ele t~lvez tenha guarda- moços de hoje vejam nêle um exell). ... 
C}ue co.mo jurista, 0 Doutor Fer_ do no fundo de .sJ·-!Desmo 0 ~nseio por plo a seguir! Porque Raul Ferriand~s 

~andes e autor de obras muito um. mu~dO: ~1a1s 1gua1, mais just.o e é, realmente, um homem representa .. 
lffilJcrtantes; me1h~r _obJ~tivo de que aquêle ru.mo tivo. 

<-:uz_ o. Doutor Fernandes, em do ~1re1to e um precis? !nstrumento. Representa o Brasil etemo,·. já qUe 
sua ~Jonosa idade, desfruta 

0 
. Fm no camp0 .do n 1:eito Interna- as Pátrias se e~e:·nizsm nos vultos· e 

re-s-pe~to e a admiração ge"ais e c~o6n~I que conqmstou ele sua maior na obra de seus grandes filhos. 
sol v~ ~ ' r - vtt na ao ver adotada sua redação (Muito bem. Muito bem.) <Palmas} •. 

. Prestar uma homenagem e e ~o ~rt. 36 do. Estatuto da Côrte r:Ie 
Cla~ ao Doutor Raul Fernan~s- J_ustlça de Hal~ pelas grandes potên- O SR. PRESIDENTE: 
el_!lm_ente representante da in-~-·'li~ .c:as, que antenormente a essa recb- (Nogueira da Gama) - Tem a pa;-
g·encla brasileira." ,_ çao. se opunham. O advogado que se lavra o Senador Vasconcelos Torre:s, 

apalxcmava pelas c~usas de seus cli- p-g.ra encaminhar· a votação. 
Na_ mesma palestra com ami~o.s dis­

se 31I?d:;t.~ R.aul Fernandes, referindo­
se. a IdeJa que teve de reunir em lí­
Vlo alguns de seus trabalhos algu­
Mas das suas_ magníficas conrei-ências. 

"Falei con: o editor, em São 
~aula, atraves de unt amigo, Gon­
tijo de Carvalho. Faltava um 
~l:eftcio .Para o ~yolume e o Gon: 
h.JO, mmto gentil, enviou 0 ori­
gmal para o Francisco Campos 
prefaciar. Quando o trabalho es­
tava. pronto, morri de vergonha 
Havra tantos elogios que desisti" 

Ora, Sr. Presidente, quem tanta 
ver~anha teve de rec2ber e publicar 
~I.ogws d_e um Francisco Campos, ou~ 

1 a gl_óna ~a cultura nacional, não 
pode Impedir que Gilberto Amado 
brasileiras, fixas~e para s. história 
também luzeiro das ·letras jurídicas 
ê?te lapidar julgamento, êste merz 
cido elcr;io: 

" se há um documento do 
Brasil em que uma energia se 

ente~ trans~orlJl.ou-se no Conclave das 
Naçoes no Interprete intemerato e iti­
morato dos povo-s fracos. 

A . obra d<? .eminente patricia nessa 
esfel!'- de at1v1dade foi gigantesca. Em 
~lSZ\l_<:)S e. cargos da maior importân­
Cl~-, ~a~alS deixou de bater-se pelos 
PllllCipws da igualdade e da Justiça 
tendo obtido -êxitos que o consagraram 
e que honram 0 Brasil. 
Com~ dele:;ado plenipotenciário à 

Conferencia de Paz em 1919 . como 
dele?ado nas. Assembléias da dga das 
Naçoes, reumdas em 20, 21, 24 e :.:.}; 
como membr~ do Comitê encarrega­
do de orgamzar o Estatuto Pel'ma­
nente_ da Justiça Internacional; como 
embalxador em. Bruxelas, em 19-2ô; 
como chef~ d~ Delegação do Brasil à 
VI Conferencia Internacional Ameri­
cana, reunida em Havana, em 1928 
C?mo delegado do Brasil à ConfP.r-êp~ 
c1a da ?az, em 1946; como chefe tia 
Delegaçao do Bm!õil à ConfeUênc'ia 
Interamericana para Manutenção da 

O SR. VASCONCELOS TORRES": 

(Para encaminhar a ovtação) (Sem 
revisão do ·oraãor) - sr. Presidente, 
a Bancada do Estado do Rio, nesta. 
Casa. por minha tniciativa, requereu 
a inserção na ata do.:;• nossos traba• 
lhos de um voto de congratulaçõe$ 
com o Chanceler Raul Fernandes, ao 
ensejo da data comemorativa do seU 
aniversário natalfcio. 

Já agora a homenagem não teni 
apenas um cunho fluminense porque 
foi o eminente Líder da Maioria, nes .. 
ta Casa,. Senador Filinto Müller, que: 
deu à. efeméride sentido nacional. 

o nobre representante de· Mato. 
G!'csso fêz, com rara felicidade, um 
perfl'l -bf.ográfico daquele que prestoU: 
lnestimE.veis serviços ao País, nos d1· 
ferentes setores de atividade em que 
foi ch-amado a colabvrar .. 

Chanceler, por duas vêzes, ao tempo 
do P:·:;ó''clente Eurico Gaspar Dutra e 
na gestão do Presi&ente João Café 

•. 
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Filho, mestre' d.O Direito, particular­
mrnte de Direito Internacional, rep'ie­
teD.tante do Brasfl na.s duas conterên­
cllls de :paz, político milit:Ànte, escri­
t~ primoroso, êste homem recebe, na 
data de hoje, a consagração que me­
;r~Çem os grandes filhos dês te País. 

Quero, neste instante, ressaltar a 
a.i..ftuC.e do Sr. Magalhães Pinto. que 
a.vtccu e. ccm:tno!'ação do 909 aniver­
Bátio do Chant'e~er Raul F'ernandes. 

Purante um~ Semana o ltaroaraty 
rehverá a é~oca gloriosa em CJUe por 
aH pa5sOJ. Raul Fcrnand2s, o aàroi­
lá%~el tüho da velha provinda.. Nas­
ci o no Cc"':ltro-S"Jl do Estado, no 
til n!cJ:?io de Yalença, fez o seu 
cu;so prim:.rio em Vassouras. Con-

' vltendo cc!i1 cs fluminensfó, todos os 
1nt;tan~es do progre~rso da. 110S.>a ter­
ra, foi repetidas vézes advogado dns 
nass:::s in~:r .:sses, nos altos escalóe5 
d~ R~'Júl:1ica. . 

Sua ·-r!(a. é impresSionantemente J)e­
la.J E o qua ha, talve:::;, de mo.:e oelc, 
eQl. sua b~cgrafia. e a m-::>déstia, o 
qttase - dirla eu - acanhamento. 
l.'1te grande brasileiro alcançou mui­
teJs glór~as em tc1o o mundo, Na Li­
gf~. õas Na~ões teve - como i"'.caQa 
de ..a!Jcntar o Senador Filinto Müllt:>r 
e~tre as muitas vitórias, a cora2"em 
d~ int::!"pe!ar os p.aíszs podero~t\s, 
cO.nseguíndo fôssem aceitos e d2vida­
ntente justificado pontos de vista.:; d~ 
países mencrrs na represenhtçfl.o das 
A;ssembié:::s ~.1und~ais. 

·No Ibmaraty, cujos des:vãos tanto 
etmheço, c'.ljo subterrâneo tenho ou· 
s;tdatn~:\te procurado derassar, a 
passa,..cm t;.e Raul Fernandes rzpre­
stmtou um verdadeiro ma:co. Jamais 
permitiu que uma. ca.rta, m.na nota 
oti mssmo um comunicado oficial 
tõsse rcólzido por qualquer um. a~.~ 
~eus aux:uar:.s. Tale.ntozn, culto, p::o­
tllndo c-::n1:1:::~eCior do nosso idioma e 
das reso:cn~abilidades que !> utrel~­
tam à.qaele pOsto, êle m~o:;mo, do 
:prôor:? pnnho, c-::m n1:1ravilhoso e-s­
Pírito d~ sh~rse, un;.a das n.arc2.s: C& 
sua p.:>':-.:::np!'dcdc, c1ai·a a C'}nhi?t.r~.­
é.o muncto o p:nsamrnto do Govêtno 
em ma:térü" de p~lft!ca. int?i·naci.o­
llal. 
· Seu pai pert.znceu ao Sen:.1do da 
ltepública. D:-p!ltado Feàna.1, .t::;di~ili 
D. Con~lltUi{'ão de 1933. Cc•l'Je a Et:a 
~celênc:a. essa missão ctado 03 seus 
j::onhecimcntcs literár.los e jutid:cos, 
QUe semr.re cultuou, e que fiz21'am~n,J 
)lm principe e.m e:;tilo, nos seus c.Fs-' 
b~uroos, nas suas cnnfertn~ias, nM 
uas aulas e nas informayõe"S que 
arcaram a sua passagem pela vida 

~ública. 
; .Sr. Presidente, o Estado do Rio 
;Cle Janeiro ruuito se orgulha. em nc.s­
itruir êste grande filho. As co:n'='!!no­
rl'ações às quais o Senado empYesh a 
;cua solidariedade, de \'ez Que o Prc­
iBldente J\!.oura Andrade _rl:~sümou 
i uma cornissão para repre;;~nt:w a 
, notsa. Casa. em todos os e tos que 
terão lu~ar, a nartir' de hoje. 

: Esta. homenágem, Sr. Presidtmte, 
r.raz jus às mani!estar_:ões de :C:bilo 
f pelo muito que fêz pela nacioro.alt­
' da.de e pelo exemplo que, ine;;àvel-

1· m~nte, representa a vida dês•~ ho­
r mem público, exemplo di~ de s~r 
: imitado pelas novas gerações. 

'Politico militante, o Bstado do Rio 
õove-Jhe mna. sorna imC"''.'ia d'J .:e:··r1-
Ç03, em ml.ssõ:s da1 ma.i.s :mGcl't2n~ 
tes para o intzrt::se da ter::-à nataL 

As palavra do emin~nte f.i-1:<>r d1. 
minha :Saneada, ta.nnu1e;da'i de for­
ma tão preeba e t1J.o brilhan-..e na 

" homet~a'3em à figura de Rt11l Fer~ 
( nandeJ. em nom·1 de mc-:ts cC"?3~ro<i•Jn.­

nos, devo-lhe endereç:ar am muito 
1 obrigcdo. 

Estamcs certos d.e que o Eenado 
n.tenderá à com"C~ação que fêz, n::!.r:'.e 
instante, v. EX~, a'O anun~h:o.r o re· 
gue~r·nto da Bancada flurn!neJ"lse 
nara inserção - e Só o rncrec"'m ~e­
nhor Preticlente, os grandes homen'J 
desta Rer.ública. - de um voto de 
(!Oilgl'atulações com o eminente c.:ni­
)ertariante. 
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Sobretudo desejo assinalar, nestas 
rápittas palavras, o Estado do Rio · 
orgulha-se de ter dado a.o Brasil uma 
figura do porte de Raul Fernandes. 
E nós, como ltuminenses, -sentimo­
nos envaídecídos de ver que eESa ho­
menagem transcendeu do ã.tnbito em 
que êle na11:c:m, para abran;er todo 
(J Brasil. (.Muito bem! Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. l'REDIDE!I.'TE: 

(Nogueira da Gama) - O Reque­
rimento de congratulações ;:~e!o 90Q 
anl\'ersar.o do el"Jlinente bra~úeh\J 
Raul Ferpandes, justificado da tri­
buna, pelos nobres Senadores Fi­
l\nto Müller e Va•concelos To-rre::., é 
deferido pela Presidência. Será fei­
ta a transcrição do voto, de congra­
tulações e a comunicação d~vid:l.. 

O SR. PRE:"'DENTE: 

(Nogueira da Gamc.f'. 
Bá. -oradores inscritos. 
Tem a palavra o Sr. senatlol"' Ed:. 

mundo L~ vi, por cessfi.o do Sr .. se­
nadar JoEaphat Marinho. 

O SR. ED~iU>IDO LEVY: 

(Náo joi revisto pelo orador) - se­
nhor Presidente, e ~rs. senadores, de 
conformidade com o oecr_eto·lei nú­
mero 283 , d,éste ano, configurou-&e a 
zona Franca de Manaus, como um 
dos marcos iniciais da ar:a~cada_ para 
a conroUdação da Amazoma Ociden­
tal. Mal entrou em vigor tal dlp~oma 
legal e aquêles que não compreend~m 
uma Amaz6nía livre e desenvolVId3. 
conscgu:ram, sub-reptlcia~ente, . r:o 
bôjo de um nâvo decreto-~el, a. elnm­
nação da conquista pr~nc:pal, au.-e ~e 
atingira a~ravés do p-:'lmeuo ctld di­
plomas cita1os. ~tr~tanto, ., ~cnhor 
Presidente da Republlca, sinceramen­
te interessado em que a Amazõma se 
desenvolva e1fi hannçmia CDm to?o o 
Pais. "sponte sua", s.e;J;ttntio d~ a:a­
cões que presto.u à bancada do An·ar· 
zonas, que c-::m)arcceu para ;~c!a_mar 
contra 0 Que acc-nt:;:er~, oe .... ~rmmou 
a revo::;z"."~o ~&qu"le d sp~sltlVO que 
~.nularia tc..:cs os .b~neiJ-c:o.s cunse~ 
qüentes da 2.cna F:· anca de I-.Cp.::J.uus · 

Mas não se d "3. am por \'tnnJos os 
ínim~gos do Arn::ozonas. Agora, estou 
tecebtndo ee Manaus, per t.elet:Jne~ 
maa, car1.as e t:.Ic3ram:>s ct..:r•Jncia de 
que outro goip2 s;e arma contra b. Zo­
na Franca de :t'ranaus. 

Sl!gundo ínfolm'l~ôes transmitidas 
de Manaus, pre:pn.:a-se nos sui>t<:rrá­
nios de certo Ministério um d~:-.reto­
lel que tem como ese!JpO anuiar ta~ 
da3 as va.nta..,.ens con::c'"s .11H arts. 
39, 49, 59, 6", .P, 8'~, 9<?, 38, 39, 4.1 e 4:t 
do decreto~lei que criou a Zona l"ran­
ca de Manaw. 

o Sr. Goveátador C;) F .. etr.do em te­
legrama. que a~aiJo de r<:..:~·nr. ,traus­
mite-me o t2mr do det.yacho que en­
v~ou ao Chefe do Executiv'>, pedindo 

atenção de S. Ex1Jo par~ a turma 
que se e.rma contra uma tao p:::qucna 
conqui<J'::a do Amazonas. ~ o s~-:;umte 
o e::pediente dhlgido pelo Sr. Gover~ 
ne.dor do E~lndo ao Eltmo. senhor 
Preaidcnte da Rep"ública. (Lé: J 

~'GE-7,:"8 - 19-ID-57 - Apresw 
so-me t~·an<:crevcl· para co:l!.ecl­
mento de Vorsa Exc-:lência, t~:le­
grc-:na q:te aca~o de ex!_nair ~o se­
nhor Pr('sit .. ente da Rcpü.blica, Cio 
t:cr se~:nirlle: "0 Govêtno â() &~ 
tado do Ama';!onas permi~".e·-~t'. a 
voltar à presença de Vossa. ET.ce-
1e7lcia para rot1 is ur.r. a 'ez tra ·ar 
do :õ~'l-sunto retciCh~ a Z~ona F:-an­
ca. àe ~ranaus. E ·1Ue s;: .:uuno 
acaba de chegar a 111eu .c.:>~lbt.e~­
manto n~>va tentativa est.a ~ .. 1cto 
te·.ta no s:2utido de anular as vall­
te'":"<m<> da referida. Zona Fr~nc.!:l, 
oLuncla, tel tentativa, ~'JnN t:.fln­
pre, de g;:-upcs inter:::ss-ados em 
manter a Amazônia OCidental em j 
situaçüo de subde3ehvolvimento da(· 
qual o patriótico govêrno de Vos-

sa Excelência está querendo ar .. 
rancã.-la. Ao que se apurou, e5sa 
nova tentativa. deverá 'Je roncre­
tizar tal qual aconte~eu an~rior­

Guido Mondin. 
:O'aniel Krlege.r - 23. 

O SR. PRESID:Z!-.'TE\ 

mente 'através ôubrepticia inc!.u- (Nogueira da Gama) -Está tcrmi-' 
são, em decreto-lei a ser apresen- narl.o o período destinado ao Expt ..... 
tado a Vossa EXcelênqla, 11e dis.. cliente. · : 
positivo que anula as vantagens da P.rescntes 41 Srs. senaã-ores, passtt-. 
Zona Franca. Face ao e:xpôsto e . se à 
porque o Govêrno e o p.lV') do 1 

Amazonas continuem acreditando 
filmemente na palavra empenha­
da pzlo ilustre Cheíe da ~ação, de 
que a Zona Franc.l de Manans é 
conquista irreversível do .?-Xtrcm::> 
norte do Pais, venho encarecer tO­
da a atenção de Vossa Exca!ê.ncm 
no sentido de não permitir seja 
novamente posta em dúrida a si~ 
tuaçã.o da aludida Zona Franca, a 
fím de evitar que se repita o ep'.­
s.ódio anterior de yevogação dos 
seus favores fiscais que perturbou 
grandemente as relações ~omer­
cíais entre !Janaus e os centras 
produtores do Sul do País, P•!rtur­
bação que ainda hoje se faz sen­
tir. Dada essa circunstância, !âcil 
e avaliar as prejudiciais conse­
qüências que advlriam de uma no-­
va ínvestida contra. a Zona. Fran­
ca de Manaus. N"a eitpectativa de 
que Vossa Exceléncia continuará a 

defender intransigentemente ês!:e 
organi&lll(), dentro de seu pr()Gra­
ma. de desenvolvimento do e:urc­
mo norte do país, aprov-e1to a 
oportunidade para reiterar a. Vos~ 
sa Excelência os protestos :l:e mais 
elevado apreço e distjnguida. tvn­
sideração. •• Atenciosas o:;audaçôes. 
- Danilo Duarte Mattos Areosa, 
G_overnador do Estado do Amazo-
nas. 

Vejam, Sr. Presidente e Srs. Se­
nadores, as _inquietações e os pt'eJUt­
zos que atitudes dessa natureza. con­
duzem, trazem e p::-ovocam no 'i~~eu­
volvimento do Amazonas, crtando a 
intranqüilidade, a desconaanç&., a m­
s::~urança num organismo que, ain® 
caminh2. os seus prim:;:ros passos nó 
-c::nt::lo de dar algo de firme ao' Ama-
zcnaJ. 

nzsca tribuna, transformanJ.<>~me 
em éco dos temor.es do ptvo d<~. mi­
n!la. terra, quero a~ertar o !Sr. Pre­
s:dente da República, para qua c::m­
tinue vigilante, a. fim de que s.G_uêl<'S 
que se embuçam snb o p:rzs~tSlO de 
s.!u Govêmo não consigam levar avan­
te mais êsse golpe contra o ~rnazc­
nas. (Muito bem. Muito bem.) 

O SR. PltE::JZ~ E~'r'E: 

<Nogueira da Gamit) - Tem a pa­
lavra o nobre Sena-dor João ClerJtas, 
pGr cessã() do nobre Senador Eurico 
Rezende. 

O SENHOR SENADOR JOAO CLEO­
FAS PRONUNCIA DlSCURSO QUE, 
ENTREGUE A REVISAO DO ORA­
DOR, SERA PUBLICADO PD3TE· 
RlO.'lMENTE 

cor.IPAR2CZ.'II rv:.A!S os ~ 
SE~:/i.DOilES: 

José Guiomard • 
hevio Brli..o. 
Lnnur Vir~llio. 
MEton Tr:ntiade. 
Mou;. a Pah .. a. 
Vi.c.or.no F:ure. 
Petrtnio Fo: ~eia. 
\Vi~n Gonçai ~ t&. 
Di.narte .~.\~(ltr~. 

Dcm1c~o G.c.müm. 
José I:.J.mil:.o. 
TeotGtüo Vile1a. 
Gilberto Marmi10, 
B\::nedicto Valladare~>. 
Lino de Mattos. 
Iuoura AnGrrde. 
P.Jdro Luüov1co. 
Ney Bra:,;c.. 
Celso Ramos. 
Antônio Carlos. 
Attilio Fontana. 

ORDEM DO DIA 

Item 19; 

votaçáo~ em turno único., ao 
Projeto de Lei. àa. Câmara núnp .. 
ro 108, de 1967 {n9 583~B-67, ;...m 
Casa. de origem) 1 ele iniciativa. Jd.Q 
:PreSidente da .Rêpúàlica, que (!.t­
tera àlspositivos do CóàiYo Pet_iat. 
vtsanào a protegeJ: Beroiços de ttu· 
lidade pública, tendo parecer Ja• 
vorável .. sob n~ 721, de 19:37. aa; 
Comissão de Constituiçáo e Jus­
tiça, 

A discussão foi ent:errada na sestáO 
de ontem. 

Em votação.. o }ll'Ojeto. (Pau.sa.); 
Os Srs. Senadores que o apro:vt.m, 

queiram permanecer sentados. 
(Pausa,) 

Está aprovado. Irá. à sançao. 
:FJ o seguinte o ,PTO'iito apro-, 

vado: . 

PROJETO DE LEI DA CAMA& 
N' lOB, DE 1967 

(NQ 583-B-67, na. Casa de :)rigeitl>. 

<De iniciativa. do Presidente 
ela República . 

Altera dispOsitivos do Cóàtgo Pttnar. 
visando a proteger :erviços de Utili­
dade públic'& 

O Congresso~aciona1 decret-a: 

Art. 19 o item li do :parágratoún1· 
co do art. 163 do Código Penal p;·.ssa. 
a vigorar cem a :reguinte redacã-G: 

"III - contra o patr:mõliio, da. 
União, Es~ad.o, Municipio, emptês!l 
concessionária de serviços publiCOU ou 
sociedade de economia mista." 

Art. 29 1!: acrescentado ao art., 180 
do Código Pena·l o se~uinte p!i:-ã­
grafo: 

"§ q~ No caso doo bens e lnstalâcõts 
do patrimônio da União, Estado, ·:;:tJ:u· 
nicipio, emprêsa. concessionâr'ili c.a 
serviços públicos ou sociedade de eco­
nomia mista, adqu1Iidos dolosamente: 

Pena: reclusão de 1 <um) a 5 llcln­
co) anos e multa. de 1 (um) a ;; •(cin­
co) salá.rios-mlnímos, do ma:or Vi­
Gente no Pais." 

Art. 39 1t acrescentado no art·~ 2!35 
do Código Penal o seguinte parãg:-aro: 

"Parágrafo único. Aumentar--se ·á 
a pena de 1/3 (um têrço) atê à me .. 
tade, se o dano ocorrer em virtud.e c:le 
subtração de material essencial ao 
funcionamento dos serviço:;.•• 

Art. 49 A presente lei entrarh em 
vigor 30 dias após a. sua publicw;ao. 

Art. 5~ Revogam-se as dispot.ções 
eth contr.ár:o. 

O SR. P:tE.S"!!n::.;TE• 

(Nogueira da Gama) - Item nc; 

'Vctaçáo. em primeiro tur'lt::~, tto 
Projeto de Lei do Senado nttmero 
33 de 1967, de autoria do :::.~·'n.ltor 
Sen:z:.tor 1!-fári? Martins, qulJ cb­
p!:·e sObre a ocupação de prLp.-.QB 
!ia U:t;ão por serVidores p~:;•:Co3 
ted.c.-ai.:; e dâ. outras vrou:d4:•.c1as, 
ten::lo p-arec2res, sob nvs Gl}t, C,S, 
G:O e 70ll, de 19G7, dG.-8 C'mts.H.ies: 
de Cotzsti~~içdo e Justiça pela 
c o n s ti tucionalidade ~oli~:a.;1c:iO 
tra.;tUr;.ção cc.nju.nta ~ com iaJ aa 
n!ls 37, 43 e 44 d~ 1957~ nos farnos 
do substitt~t1z;o que ojered"!: da 
Serziço Pübl~co Cicil, oela (tj}ro~ 
vaçã-o do substitutivo da c~:J · dO 
Distríto Federal, javoravez aP /:Jvs­
~t-utif!o ela. CCJ; e de Fi1tar..ça.s# 
Tavoraul ao substf.bJfb1o d.Ji. cru_ 



Quarta-feira,.,.,:2~5~="~====-_::D~IA:,;;·R~I;::O..,:::,D;::O..,;::,CO~N;;;C;,;R;;ES:;;,S;;,O~N;;,A;C~I,;;O:.;N;,;A;;.L=(~S;,;e:~ç;::,ão::...,;l;;,l)"=~·.-• Outubro ci'e 1967 2615 
~"" \ 

Na sessáo de 11 de a<>-õ..:to do cor~ I na especificado dês te artigo e pron- 1 PROJETo DE LEI DO SEXADO 1 Art. 29 o estágio da. advoc~cía. terá. 
.. en1e ano !Ol aprovado :.e~uen;nento denctar a e!e-~lvaçao da awma.çao que, · N° 43, DE 19S7 CHní.ter. emlnentt;m~te prat~co1 , ·ctde 
• " '1 b t n art 1144 ,.• <-e''S . ~ aprendlZado profl&iiOnal, exc Ui as de autoria do sr. senad~r ~~ntomo, o ~a1a:1 UJ5pos o o "0 ~~·~~c Autor,:.a o Po:ier Exeeut:1:.o a te1~der, rovas t.eóricas de qua1gu:=r nat1Jt.Jbl. 
Carlos, sohcl.tando a tram!~aca~ e~. ~~r~g~afo, do DeC'l .. O-lei n 9. I CO, c ao~ .'if:l ~ ~cu~~1tt~s. ca~as. da ,com- p Art. 3o Os estagiários a que sG rc-

l t dos Proietos de Lei do .. en .. , :> 9 46. . , _ pa.1JLa S deu.rgzro. Aacwna •. em te 0 rt 19 ã~sta lei dev.::m c.::nww-
ton ~ o3 37 43 e U de 967, oor ver·' § 39 Nao p;;acraa s.er U2clmt1os no, Volta Re.donda. E~>tOdD do .Rio de •a~e a ç~ a~tir do ·allo de. 1968 a f~c­
do n 

5 ~QS· é'es u;_atêtlR.<; .::orre'atas Jevanrament;) O.JJe.o do palilgrato lii!- • . Jarl!'lro. cem emvrtga dtJ praclut"'. \ --ê' c· P a cursos: de ori;n:a,...ãÜ d<) ~·s-
taret\1.,2., d R~ 'mento Interno ) 'ter;or os 1mme.s Crs.mados "i rr~l- da~ t•enda., na ccr.s:trucdo d.~ 1W1.·as qt~ ,1~ .un• pr.w..rla F··cu'd"cie ou p~ 
\,art. O)v O ..,. - c d' . .. a1 te obn.-,a•ono' os " i a· .1g.,.,, .... '-'!J - • ~ " 

P · to de Le1 nQ 33-Gj a cn1..s- ene.a tm c a r ""' c • _ mure ~ '· mn;e a oraem das Advo.,.adas do l3ra-
Ao roJe - ~ 0p~ C""'U .locall:r:"dO P"lh l'':ma m~lltar e aquele::; I . " . =- · • 

tão de constltUlt;.a(} e ,lus Iça ~~(. ~ t « :o ,. ·dade ... 00 u·a o c=n';tes!'=O xa~·:or:n: decre-ta: s1l, e 9 comparecimento a car.ot.0;-;, 
· t t 0 1nt~ra1. 1 COD:Slneutuo~, P~·a au 011 - \. J • / audiênc~as e, onde houver, a. '-i-~:1: ·t~ substlc~~lssões de SerV<ÇQ pu'Jb:'lCl- Jur..sa.çao e.--.t:~a.n, .como mdts:;;>ensa- 1 A.·_t. 1' É o ?r;der Executivo au~o- rias e triblma~. no !:"'..!limo e3tt:J;:!-

As0 tr t Federal e Fmanças pro- j velS .ao setVlço publ.co, ou de C!ltl-~ nz~J 1) a ven-der, aos seus ·~twus 1 lecido em provimento do Ccn:::.tlllo 
yü, lS 

1 ~se favorave-lmente ao S';lbs-! dade u.u:arqutca uu Soc~edad.~ .ae Leo- act~ntes, as _ca .. >a.s ~d:r:n.Jnistr.a~as.· Federal da Ordem. 
v~~~~~'<\~~ ccrn..s.."-iW d..-! Con .':l_tu.çao namta. .\lista pwpr!etuna. I pela ~~m:panhm S~~êrurglCa Nac~~- t Art. 4"' A _pres:nte lei. ~lha_ €D1 vi-

t' 1 A ""- ... · diret aos b<"ncil- nul, btt ... ad~ em VD.-~,~ Redonda, E~.-~-::-3r na data de sua. puohca"..J.:l. 
e ~u~ 1~. do art. 100 do R"'~•~r.ento C'·osrtde;ta .. ~eiLe~~o ocup;l{i.eS que lJa~' tado ~o ~:o _d~ Jane;.ro. I - Art. s--· R"evogam-se as dispJ";;;~çó~s 

- · · ~ :, _. , ·~ente . om- r p-.. ragra o lll1lCO - O p:roduL.) Cus em contrárjo_ 
lnterno dispoe; 1orem propLet,uJOs, PIOml. s c , ..,.i:nd-as referidas neste arti<>::O que por · 1 d· s,-~- 1" de cu:ub~·ó de 

o ' m do a.d re.s ou. c e ·~1011 tro- de outro IU1o-1 d o • Sa a .t.s l;:'.:>::>oes. j 
''Quando, z;,a. mP.9na. l'ú<" , pr 0 . . -~- · : .::;_d d ., a 1 erão ser pal·c;:ludds, s3"rá utilizado, l.9ü4' ~Dinarle ll](tl"i:. 

Dia figurem proposiçóes retu_l~n- ve~ re~tdtnc-?1 na loyall a e, CS:d'Ça . exclus:v:::.mente. na. com.uuçtio de no- · 
do à 'mesrrta ma~éria ou mat.tn~ ( ~etta. aquele-s au: ~o poss~m utn._c vas unidades habito.cicnru.s. \ 
.correlatas {ar~. 255J, a pr;,Jpo=.:!- 1 mudequado, em r~z.ao de sua are.a Uw.l, An. 2 ,. Dem;oo d:! so dm:s, cont.a.dos 
c5.o preferida pela Comí!'Slo ton~- a sua mondul, e ae seu.s depmdmt.e.,. ' d·t pubicação desta Lei, o Poder E.xe­
Petente para ? esludo d? st>a me=! .Art. 5 . E. .... ta lei entra em v~gor na cuuv~ "baixará ~c·: ato~ nccessârios à 

)'to ant-e-cedera. a.s dema'S., de ma 1 d d .. pnohtacao revo.,·aa,..,c as sua Ie.,ulamentaçao, 
r . to c\G ara e sua " • =- ........, Art :J' l:">~ 1 · e t • ·, eira que 0 prom.mc1umen : d; ·po · t'S f'"m contrario ·· · ·.c,..:,l4 e1 n rara • en1 n..::or 
~lenãrio !)Õbre a.que!:.J. p!"CJUl;?.•<e .:; :o;lÇO · · n<t data ~f>~ rua public.2c_ã~, revogadas 

tas." 1 0ao os segumtes -os 1JTJ;cto~ as d~spo.::1çoes em t0ntrano. 
es co-n.~ideru.d.os pre}ttülcarWs: 

PROJSTO DE LEI DO SE:><ADO A discussão da ma.t.t>r~a fo: :lect"'r-
l'ada na sessão de ontem. Vamoo:; . .u:-! PROJE"l'O DE LEI DO .SEXADO ?\" 44, DE 19ô7 
s;im passar de imediato a. \·o~.a~uo de :::\' ~;-!, DE l9tií' Autori:a o Pcder E.:.r::culivo a. vend?:-
::.'..lb.Stitutivo, que t.em prdert•nela ::e Di.xpoe ,-;obre a ocupaÇQo ·de propnos ac:-: :;eu:; octtp1nics. cn;:,a~ da Uni-
günental. . . . .. '- . -da Unwo por ~errutores putJUc'Js ,..._.. t·enida..ze Rural, :Jitua!la:; no km 47, 

Em Otaç'" o oub<;tltlltl\O np.e,-.,,n- ' I t·:.::nl rmprêqO do ..... rOd!!lO da" t,":'J:-· v a.... ·> • • • . aera.l<;, e a.a outras proz·,at:~w;.a.s, · ~ "' ~ 
thdo pela Conü.~<l.o de Con~1. ~:\nçao e da' na. (.:on.~trveão à e· noz·lls mora-
c]ustica. O Con;n•st:.o Xac:ona~ drcreta: ! dias. 

Os 'senhores Senadore.s qui! 0 J.~o~ · Art- ,., I- c·a ~~se,.,.ura.do a tvdo.s os O Cr;n:{re,.o;.:,o Xuc:u.nJ.~ detr(;ta: uei pe-rutauec~r .,NI\aClos "· .... • .., 1 

·vum q ram ~ · serVJdore:-. puu •. <·o:s .iedt•ra:.s e <.tu :..ar- Art.. 1"" E 0 Poder Executivo auto- 1 
lf'aus;z.) F. .. n• prc-

1 
qu:cos, t:~ue ;.cn.un °11 v!ert:m- a. .:,er rü:ado a v .. nder acs ~eus lt•t:-ws E_sta aprovado ... }cam: :J..., . ..,_ .n· .... ~ ., ~ransieno.o.:> c~mpuisorlaroente .para 

jndrcados os demal~; pr~etos,_ ._,..,. .... Bl"'<""il''"' ew Li··') ae apnsencadona .lr.l oc1Ipallies, 'J5 . cas.>ts adminislradas 
· 1 à c 'ssáo tle n..<"Ci3.''!JO .; .. :tr...t ....., -· · pe:.a Univen;iri.'lde Rurai - :-.unisré-llla~e~ a ~m~'do J:.J.'".l () "',,~ ... ;;.:1 .fl a;,.'"ipDnioi:,uuve, ~m como, na. ll:put ~- rio da A<>;J"icultura, sltuad.as n.:> km 47 

r!'digir O V n · 1 ~ se de sua mDn.e, a.o co::J.juge o~Obrev-..- dü rodovl-.l -Rio - são Paulo. 
turno. ,cn.:-e v:l ,:;,·u~ t:;1Los c:n a.:-pendtJ:.c.::t., Pará~-r,üo únicD -- o pro:lut~ <::us 

E 0 seyu::---:e P rJ<'\~t·' ~;·~;I) a·prn , c:cortmn.ca, o cnre1...o _ae contm!.l'lT a vrnda-" re!c.ridas llt'ste ar~igo, que po~. 
tado: I ocu-paçao d:J plupr.o o:a. un.aG, aut.a:~' derão !'el' P:lrC.'l:ld:.IS, seri Utili?...;'1d,O, 

E:.IEXDA SUBSTI"T'CT i :.v\ I quia.s e d;>ma.::. L-:ttlda.d?s pa.rae.:.ta:~J:'i' e.xCush_.<mienle, n~. c.?ruu:ução de no-
~9 1 lCCJ 1 que de~mm:•m eru ra,:..:.~-u do \!XCrciuD/ v as un;dadcs l1ab1tanomns. j 

da. fW"tçao. Art. 2"' Dentro de 90 dias:_, cont.ados 
Art. 19 O nrt. di Lei u"' :l. ~35, d~, Art. 1.'1 F .c:am .u)1.paractos pe.:l prê·· . d·.l· pubic-lÇâO desta Lei. o Poder Exe-

6 de maio de ~96';, ~.ts..:;.?. 3 v·r .J. .~e- sente lei v~ que .. unaa .::;e encotL~,·m 1 cutivo baixará c~ ato-.:; nE>c.essários à 
,du:ot.e redaçâ.o; I na posse de~;,es imoveis, apesar ctaj sua re;rula.meutaçúo. 1 

,, 11 • ·-orrurJ.J•) a to- apo:,Cll:adona,. ai.."ponibdJdacte ou da Ar~. 3" Est.a lt:i e~trm:.ã rrn v!~or, 
Art. 1 .r:a as.s-1- . fed rais morte d'l serv.tlor ter oeon.do U!1·1es D<l· caia de sua pub.:ca.c.n. revogadns 

dos os senado.e3 p .. tJ ·L..l'i~ e I da "io'{'ncia drsta lei I as disno<'icões em contró.r:o. 
ou autártimcvs, em ~a:-.o de upo- Art' 3'' S!:'ra.~ iJ-Ssra-~n:t.ào ao "nr'dorl . 
;::,entadoria o_u _d.spc~~'lll.d~ae, o em/ apose~· ... do tm àlsPonjbj]jjuàt ou· aaJ O SR ~ PB.E..;lDEX1'E: 
como na. hlJ)o e.::;e ae s"Ja mort.?, "~ ' (Nopvrira da .Gamo) - I! em 3"": 
ao c~njuge hDbreol\eTIU: oa beUsj seu ,cnnJugc .. -OJrt·v~v:nte, a, ,qu!~rçno \ 
illhos em dependt.nna t:~L.:..amto, do lffiO?~l ,que o~upa, ~esde ~ ~u~:o Di.,·cw> ão, er,L turno único, dQ 
o direito ele contu.un..r L.l. ucup:l.-~~~mv):.t t.rtlla.íeHo opç-ao ne.:;. ;,.s.:.,..1-~ P;vfeto th L~i da C{lmara n' 107, 
ção de próprio cta t;"nc.t:J • .J.Utar-. t·ao. . r . . . ~ dL' 1f:S7 {7/.!l 20"2-D-67, r1a Ca~a de 
· d{'m~u e-1 tiO::tde-. ·mr'les r P;;t.l'?.";!r::J. o un.co. A aqU!~:çao do t.·-iy-m). ou e. dhpõe sUbrC a m.~-

quias e • -~ , 
1 

'' 
1 

• ~; 1·~ove·, P''O ... ..:.;. ,. do·· arJo<; ·nt"d.o e ~1; ,.,,·,.a-o, c"r·,.,o sor·,,·tador ~-·ad '-t •ai e drt.n!w.,n f>m r.. zao dt) ,... '-:' · · • -~ .... • .. .... . .r._ , 
e~~rc~'ct~u da flwc:Jo, Oé':H.ie UW:: 1~ d~!l'pombt.l·-du:.e ?..I :.~o CQll)Uge _whn-, 1'li.c::J. 1W Orden dos Adrogados 
ma.nife t 1 110 nra.-o de uo Q.u;.-.,, v1ve~te, ter:t r~e.u<.~da. ·~m 1dcntlcJ..::; 1 d·J Bra<>il e di!.'-;'H~rJ~a de està!JiO 
cantarl~c: e:~ aata. t:.o 6,1,tv, 8po-l cond;ço.ps q•Je a d() .::;en~éior ~m exu-. ~fon~l e E .... a;,u• de OrC:cm,/ 

. CICIO 1 fP;,d!J Parecr f::!;;CJri,.rcl ,o;Cb flÚ-.sent.adOria, {):.1 d:sp'll11'J.:.lHLJ.r:k, O· .; ,, ,, , , . . .- _,.. , 
de.s~·jo de rn..,- ... !nir Il.J. ti\.'H' .. -1 Az •. 4..- R~\O~am-so as di,,po::.ll.;u., T:!ero 6a:i. de 1967. da C.omb>.vãoj 
ç.ã.o... · t'm uomn.u:o. de Constftuír;ão e JuM'<;a. 

.Ar~. 2\' .L~.~:.~ n·r:; .•. --~de.· ,•c.J p:.·­
SL"nte lei os (j,Ue f!!nua .,.; t .t.;;·n:rcnt 
:1<.: posse clé.s-.e-" ;moveis, u~ ~;.;-: c.. ... 
aposentado!'ia. d.•:mm:J.Ld .. ~e l'll o:. 
1norte do servicw: t.et" u~-o:·t ,., ;..:1:- · 

..rtrt . .)? A j.Jre...,m:e ld en;;atJ. e~n ~ Hã t'.m:'lld~ do D0br.:- ~enaljo· Li,· . 
\I~'lr na da':! dC' SU'l publleaçao.· i narte ~iariz. -se-rá lida pelo Sr. P 

'Secr!;'~ .;r:'). 
P:WJ;;."IO DI: LU DO SE:\.\00 I 

);.J :n, DE 1967 f: tela a segtfn'e 1 

::.\ilu:i!.1.t~' a red.;.ll~-10 do l!rt. l" da 
àB., l'igêm::a desta JC"i. 1 ... , ~ •. ~ d - . 11 E:\'::E:. .. "\;'DA N' 1 AO PROJETO DZ 

,f..rt. 3" Os imo•,,..:-., rb:CL-:J\<: act~~~·-_n ;;; .... eo, c_::J ce- ma.o de 1~ ... 7. E 7 N' ,-L"' 19~-
DLtiao, alugadJs 11 lunc!c:J. .. -.,, puo:t- e de. ou.rvs j,..:o~·.tdt>r. :m;;:: (L I D.\ CA:O. ARA lv,, ..... • 1 

c(}$ cn:s. 4;:ç pu::'c.r 1.1 S<"-'' ,·.,~nriP- \ O a.rt, 1~ c;a Lti u~ 5.2~, pa$.Ca s G.YJ ~D:!-D-f:7, na ca,.,~ d.: o: .... ~m) 

.Ju.,tljic:Jçi!o 

O Pl'Jjet.o úe Leí d.'l. C.:Wr.•.lra. ~·1 ... 
mero 101, de HlG1 (n1 202-D<l1 .. l1J. 
Casa. de Ol"igem 1 <ihpô2 sohré a 'Üls­
.críçâo, cmno BoliL:~ud:>r~A:;.adêmico, 
na Ordem dc3 A.d-rc;.at:::-:; cb B!'.'lSil e 
rl.U.pen;;a de e.st;igio prcii3:>iona~ e 
E.xame cte Ordem. 

Te\'e a se·~u.i.me 
seu i!u~lr-e sutor, 
BouifUcio: 

ju<~tiílc:J.:;-J::>, P:.!lD 
o P::put.1do J:>.sé 

11 1. os te-rceir~nisf:Js d~ Fae11'­
d:1de de Dlrt'it-o dir:g:! .. 1ID-~2- a 
t''-ta cus.1. para ~Obter a _ap::-esm':l­
çiio e <!provação d~ p:·cj~~:> d2 l.:·i, 
o·1~ \'Ü:JlSSe UGS 1i..:1.5 :1 ! .:; .é':! JJ, r 

}.>!.6:.! o que ora se ofer-e~e uo cx.~­
m"E d..t Câmam. 

·• Argumenr.avam os %~'ld'l.1-

! t"S qu~ .a L-el D"-. 4. 215. d3 27 de 
::'iJn: de 1003. <Es~atuio !:!.:Js Ad· 
,;n~aac.:;.l, r~o nu·~m~ t"!m'l::> <il"e 
~X./W pJ.ra inscrição na Or ;;:m dos 
..-'l.cívc~a1a". 11m es:ái!.io p:-:-.fí.s~lo­
r:J.l de do:s unos cu um ex'!m~ de 
ha 1)ilitação, extin~u.iu a cJ.:J~.·J·;a 
de so'l!c.i.tadGr-econômica, na ~\~~al 
padiam inscrever-se. p:;oJa lfcgi.:>).l­
do .ant.erior, os alunos da 4~ e 
5l sfries das escolas do Dirt\ítu, 

3. Pelo art. 151, da citada lei. 
. dw:unte três ancs ·a pJ.rtir da vi ... 
gJncia dela, foi d~:::;,:-n:a1a, p~ra 
jn.~'"t'ncão n:J. Ordem -1. exigfnria 
do estágio profüsiona~ ou do exa­
me- de habilitação. 

4. No entanto, n"l. }31\!·:lgr.Qfo 
único drl mesmo tl:r!:-;o, permitlu 
li· lei que, nos dois primeiros an~:: 

· <ie- sua vigência, se fizesse, exc3p­
c.onaimente, a inscrição na. Or­
dem C:JmO .so1Jt!t='':.CT-f!.C.:t~._m'~') 

-ô."2s que c:omprov-~s::~m estar mr~-o 
t' ~eu lados na. 4" cu 5:- sl:.r: ~s d.as 
l''Bc.U]àades dt' Direito. 

:'t. ~S'>a dh er,idade de praro. 
d2 trê'3 r.--:ra ô.ois nnts, mtre a. 
vi~fncia da. obri:;atcrie:in::i~ do ets• 
t:i;io e exaro~ e o de extinç-~o 
da categorü. de S3licitadO-r aodl'­
ml.:o. ,.-eio a ·atin7·r exaf 'lll"mle 
os a~uncs qu~ no- ano le~;ro "-e 
1ga3. fcr.:m pr::-moYidos à 41 sér:ie 
do curso de D~reito. Se a lei u-· 
ve~se C.-.do ).'!UJ.l tn~bmênb nl)'l 
d@1c; < :sos, f:':]t.Ieles ~lunc·; nberia.. 
o dir<-üD a in.:'~~i":ão no qu· :lro de 
so!ici':1aor t~cadfm~cv. 

-6. o prcj~to r(;ara es.sa inju5-
tku. e n:n-:w." :pr-;::J:-.,.:<J dê' i"JmJl 
naturen.· aprov!:..í:''l. e \"ê~:1dJ. nn 
le~·.:..la~urfl. ~nt.f'nor <Proj::;'o nl} .. 

ru:·ro 3.iH9-G.1)." 
Or~dos. poàeriio ser nl ~t~ '(J·:::s pr:al ter a s.:.~u,-c·~ rt::uçao: ~ ReDija-se al>.Sim: J' 

'Crtrâo. aos l"bp.:>r:1lvO.c; !0::1tbrh,; .. Lu:a •·.F1ca vs.se-~urado a. todos o.:; sr;·yi-
.• 1 - t J re""1' ,.·7""Ga no fi o·' • · Disz;õe f'ti:,u;• a ia"".._ri·âo e1,;-;') l''I(G· 

EI· mcao 1"2 e • .1. "'' •
3

·1:: -. ..._, -- 1 dr1:t-:, tl~:J .• cu-;, H.dua~, ou au:..:.rqu.1- g:&r."o. "~ Ord·u~ do-; .. :d.·o.qad·.; do A m·~{·ria j;l foi re;,nJv!C•l. cem fun-
C'O do Patr.monlo da Cn.: :'1, üLI. P'l!'! t.o,:. em l.!:>o c!e apo:t':Ea:1ori.J. v~ a....s- Br::..,·t, [ rf·.p~ .ts-:1 c~ 1·-o:·J. :~li.- c'u. drrn;:-n!o r.~si':::. r.ocsma nr::wmzutação, 
melrte dtstts r os s~us .sur ... \-;.~.,-:-cs, in- por~:i:d~d~:::!e, Clcm ccmo, na h~pv~~e ... e(!-n úr!'en' 1 pt>'o Con;-e'ho Fetieral da Ordf'm do~ 
dr.penden~emwte d_e c_ooco"!"enela P'.l- de ~· J. nnrtf'. 1.'-0 cônJu.se sobrett .. ,;•er::.- e de ... c de ' j Advo'1:udog do Brts:-.1, dentro ela sul). 
b.Jt:~, por Pr:ro n_~o ~nfe:-:or ~· >. rL'~ · te ou SClts nt:-:os em dep~n:!encia I Art. 11' Aos alunos d.J:"> Facultiade.:3 compdtncia de ba:x"r Pr:l.·:mento~ 
pe~trvo V~1 0r fltuau""O?, _a ·:er 1IX~.all 1 económica, 0 d.rcito de con.inuar r.a de Dü:r:ro oficiai-s cu fhc.:::izndas pelo p:J.ra ~ t>x.:.:.u"'G:> do 'f:e;:t•'iub do Aú­
pe~o S;::~v~~·o à o _P.ltr'.mon.o ~a un.a·"· .

1 
Gcur:..·rtio rle p.Op>-ia c.:a ttn~~o. au•m-

1 
GOi'émo Federal. matricu~·Jdos ou que \-·o-~cio e dua obicti\'Os d 1 Ordem. ou. 

§ 1ª E cont-~<i1úo o pra:r.o ue 'i.\.sen- quias c der:;:;.~us fh!ldaCles J;ar::..!~~a:J.s, venham a m-:tricu1nr-se .até o ano ".:'!r.thc.,;: a mc~.!ri:e;: d• in·?-[SS-e pro-~ 
1_a (60J _dias, a pt-r 1ir da pub

1
icacnol que detinham em 1·azão do tr;::~ .. ~e;c;olletivo de l?SB. na~ 4'l- e 59 ,séries_ ~o n"'~:-:nni h.rt. 13. i~·ci.s'J. IX, d'1 ,Le~ 

ne.<~ta leJ, P_Dr~. CjUE" os qu·c "e JUlJa- da função, desde que manifestem 110 cu:s~o de D1re1to, e assegurada a. m~- n" 4.215. de 27-<.t~l!?J3-J, pe!a s~.3uaü~ 
rer$c c~m d1re~lo ~-'~ fa•·crPs DC>l" e~a \prazo de so ct.:n.s, contados da uat.l. d:> l cnça_o na. Ordem. dDs Adva:~a~as ~o. m::1neír_a: _ 
t'Clnced~dos, ap;·r:;::··.1rm s.,u:;; L'<4Ue- 1 óbito ou da aposentadoria 0 de;:r.joiBrasll. na categor~::t. de estagiano, ~1s-\ Ptonw·n~-, r:" 17. de 5~B-1f:6,: ' 
ri~.ent(.ts. , de p~osse-:>·uh· na ocupação>' \pensa-dos de quaisquer prot'as teorl- "ArL 1'? Para o fim de e:Jmpa.; 

~- 2~ Fica o Sen::~o do Fat;·:mõn'o · o Ca$ e de Ex-·m~ de Ordem para ulte- tibili7::r a nc:·ma de direito in~ 
da união autorizado a fazer o Jevan- t Art. 2Q Esta lei entra em Vi6or na· rtor admi'~são uo quadro de advoga~~ tert-a:nporal do- Estatuto da. .... , .; 
tamento dos imóveis conJPreendido.si data da sua publicação. (dos: l O. A. B., que estabe!ece a facut-. 

• 
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do..de do estágio e do eXame P.e\ excluídas proves teóricad de qud-llyogados (arts. 49, 50 e 53 do Esta-~ Tem a pa1avra. o nobre -Sena.dl!:.r' 
Ordem por t.res anos consecutivos, quer nture:za. tuto). Aurélio Vianna. ' 
com as regra.:; que assegur-.:.m di·· Art. sa o programa ecil!adC> j:do' 8. A emenda ora aprese-n:.·d-.1 dis- 1 

xeito aos alunos do 49 e do õ!J. anos P;ovimenb n() 22, de 18-11-lf,;5,, pó;, ainda: que os e•, n..:.:>.,..,te-..; matrí-: O sa. AUll:::.!.:O V1i\.N"NA: 
das FaculUades de Direito 0.1i- e um prop-rama m:ntmo, .cndo l cu.ajos ate- o an:> l"L :> cl~ ).r38 nas\ Sr .. Presidente desisto da palavrt 

ciais ou rec-,nhecidas, entende-se permttn·;,<l às Seções o ttàs F':.-:.~111- l4"" e 51. Sl'ries õ<J o ., de Dtreito, ' · • 
estendido até o fipl do ano de dades de D~relto estenC:"-!o, ~Jn- Levem cJmprovar. "Jr~ r,o a partir O S:t. P:3."::ZSIDEN':':S; 
1965 o p·:.:.:·~ para inscrição, em tanto que não lhe retirem, ·11a do refer:~o an~ cl~ J_~n3 a f.e.1uJnc!a (JI.'ogue"iia da Gama) _Tem a p,··--
caráter excepcio:n.o.l, como solici- extensãd,l o sentido. P!cí~1c0 de a cursos?~ o~Jcnv:cao ~r. e,t:~.o .1;: o,1avra. 0 nobre senador At..ilio :foi.:.· 
tador acadêmico, aos que compro- nprendlzadG que o 1nspa·ou." ; c?mr..'lrc~.IT' "n~j a r .. 1r. o:1" .~. aud1en-~' te na. (Pausa.) 
varem aquela. condição. • cws e, onde hou~.·er. a ':''~:t:::rias e N"'o esP presente 

Art. 29 Os solicitadores acadê- 3.:. Como se vê, dcsaparecer~m 0::1.s tribunais, no mínim> ,~::~,..,, .... ~ido em "' - · 
Dlicos t~m os mesmos deveres e razoes que deram lugar ao plelt:l dos proviiP::mtcs do conselho Fejeral da Tem a. palavra o nobre Senador 
direitos atr.ibuidos pelo ~"tat~~ rstudante3 ende:·eçado ao ilustrei 0 d Carlos Lmdenberg, 

d tad J , 'f' . , r em. aos estagiários, dispensados, pQ- epu 0 • ose Bom acio,_ pe.m:"c-ne-l .9. pelo. Pro\'ime:1~o n" 33, de 4 de O SR. Ct ... R:.os L!'NDEr.1BZ.3.G: 
rém, em face da sua. lhl.-tureza cendo, porem, ce~t!l- confu~r~ r.3 tra- cutubr;) de 1967, qu~ r::-,·P e rcnsoli1a - . , 
transitória e excepeion'll, da. pres- tamento da lT'.atena, p~'o fato de ~e i S<i n~nnas sôbre 0 E--:.!:.'!":l'i.o ?ro-fissio- (oNao foz :ev sto pelo oraãcr) - s~·· 
tação de exame de estágio e do h·lVer pro~urad.?, resusclf~r. em cara- nal da Advocaci-l", 0 CoPc;elho Fe- }lho_; Pres1dent~, S1-s. Se?~cres, a 
exame de Ordem. ter excepc10naJ . como dfz o pgránrdo! deral da Ordem aCJl-.oJ de fb::ar ent-e JID~. ens~ do P}tiS, na:s. prune1ras te-

Provimento n9 24, de 14 de de- único ~o art. 151 da Lei .4.213. de 271 outra., re:zras, a<; Ge~ qu~ é ob!;'!'!tÓ-~ rnan~s d~~:e mes .. notlClo:J. :-: e mu ... 
zembro de 1985: d~ a~rtl de _1g~3, a ca_t"goria de soli-: ria a n·.:qiiência BDo:; rur<>cs de .e-:;té~io tos JornaU: c?ntinuarn n?ticmn:Io -

"Art. 19 Aplica-se aos atUais Cltad,_:-academ1cO, extm~a vor essa 1e1 ne''l menos em 50 r: rlü:; ?'ivid-~ces ·d~ o ,.ctesentynd~mento hav1~o en~r~ c 
wnc1uinte3 do 3ço ano dos cursos p_ar~ aar lugar.~ ~ateg-ort·J. que ;1 subs-. rada ano csc-:llar (•:Jrt.- 23 ), e de que 1 ~>ern~ .to Estado de Mma-s G~1 ~.~ 
das l,<"'!.culdades de Direito· oficiais titu., d_:-: e.str.<':J?r:::-s: . 'o e<;t:õ"ziário deve CO'JT>n:-r .. r'r, "''}l ('"~':1 I C' o G "' .... rno do _Est~do do EspU'l_ -o 
ou reconhecidtas 0 dh:posto nos ar- 4. NaD é nec;~s~rlo e?~T"ec~r a! úerír~o anual, sele: rcmuarec;inentcs .... zn~o .. C ... trl relaçao a velha qu~lDO 
tigos 19 e 2'>~ do Provimento nú- vantagr~ ~~ es. agio pr?f:sslCn'3.l Ca no m:~lilno, a cat·tó-:-ics. :mdiilnc:as e 1 de llmltes. . _ . 
m:rr-o 11, do.: & de agósto de 1'3S5, advccscm, 1s o e. da prat:ca f"Jrensel ('lnrle l'O'lVCr, a secre~ro_.-:-. 5 e tribunais F_alaram .em mvasao. em rnc\iml·n-
entendendo-se e:: '!ndido até 0 fim c~ro_o m.eio de prep8r·-:r o .: -1vc~ado. <art. sn. ta~:w. de forças, ~em quebr_a_ d.:- co;n ... 
do ano de 19$6, aos que compro· dJsttn~Ul.ndo--o do slmp 1 E'~ barr-arel lfl. N'ãfl se ncd~ rl-:.i•:.--'r de reco- promL~so p~or pa;,e do eS-pll'lto S~':,<'l, 
varem aquela. condição, 0 prazo E'n~ dtrelt~. O .Fstatuto do ACvcgado nhecer, por conseguinte. que 0 estágio de u~ acordo _JUlgado pel<? .oovel'no 
para inscriçã-o como solicitador (c~tada Ie1 ; 2 :;, f!e 27-"_-:{':r'.' .. <"-l..,•·cfissio~pJ es~-i n}s•,., f'f"'' bPSes pr~- de. Mma'5 Gerats, co~o jund1co,_ per ... 
ac-adêmico." gu.ndo o e~ mob d!lc; !13-Ço~s <"\'11·7~-~H('as, oue nada acrescrntam· ao es- f~1to e aca-bado. Enhm, ca?-a JOl.lnal 

Provimento n9 32, de 15-9-1967: d?-s do Oc1d~nte, clüJ.das na.. Exo:JSI- fô.r ('O da atividade f'. "cGl.r-r nos f'_o:;JlJ- umt:m o assunto com as tmtas t.~,u3 
"Art. F' Fica. adiada para. 0 çao. de Mottvos qve enca.m,nhou o r1Pntr; senão 0 CC'nviyio c"m a 'Orá- bem en~endeu, . 

eno escolar de 19138 a obrig·:>totie- pr01eto que se transf:::rrnou Õ"'pJis na- tiéa do direito e cem ,, vida forense Rec?bl ent;etanto, ontem, a coDia. 
da.de da. instalação dos cursos de nuela lri (Tn~l.PterrP. ,..I'"''"'P :Hii" sem dúvida indisnr'ls·áxel ao futurO de um telegrama que o Sr. Goiel'· 
estágio profissional da advocaci-a Portugal, Fsta::Jos Ullidos) ins+ituiu tirrríil'" nrofh:c;iorn1. n9.dor do Espírito Santo passou ao 
disciplinad&s p~lo Provimento nU_: cur'os ~e. p.rientacão do ~"'t~~io a se- 11. o enpenho da uresente emenda Sr .Governador de :Minas Gerais, C.J­
mero 18, de 5-8·1965, r~m mm1stradoc; nas prop11as Facu1- é conrili!!l" a nretr·n<>l1"'> dos atu"PJs es- locando o assunto na sua verdadl'ira 

Art .. 2~ Cs Presidentes das se- d?_dE's ou pela Ordem, nara o fim 0"! tudante<; fia <!f!. e 5(1. sérl"'" d8s Facu~- pcsição. )\.,chei de meu dever tnzer 
ções expedirão carteiras de esta· Ol'1entar os Pstl1rlantes, df'r1tro df\ oró--- dades de Direito pela faHa de inst-a- êste documento ao conhecimento. do 
giários a-os atu-J.is estudantes do pri.o curs:> de direito. no aorendi1ndo l'rão dos curses: ori.enhrão do está· Senado da República e da Ne.r>io, u. 
4;' ano dos curses jurídicos mnn· ~r!"fi.ssion<>l n"c"~<>:'ri_o. 'Tpí<; ":rfo~. o-io,- com o objet.ivl) do leg-isla1:o1',.. oue fim_ de que as coisas fiquem em se-us 
tidos pela União ou sob fi'::ca:iza- l"f!ff'llzmento.. f~ .. ,T>'\ H1'"'1"1n+a -'~"o:; r•., é o mesmo da Ord-;m d:Jo:; Advogqdos dev1dos lugares. 
ção do Govêmo Federal que re- pouca;s Faculd::l.dt's. até o correl1~e do Bl'a.,il. de a-sse<rura" rqueia defini.., 
quererem, independentemente dai PxerCic!o. o Q'.,le deu lw~a,. a QU~ a Or- ti"a imnlantação E'm 1 C!68. como meio 
expedição da carta e da prova de <"em, no U"O dac: atr:buiró"'~ nue a lei de me-lhorar o en"in') do direito, 
estarem matriculados em curso ctellhe. ~:;nf?riU. adivssf> a PX1 n;;nri~ fl'l nrescentsnd::t-ll'e- o rprendizado pro-
estagio prcfissional. est~gJO nqs •"'lun~s das-&>~ e 5a s2ries nc:~4"nal da ~dvr(",~c;a. 

Art, 39 Aos atU·1is estudantes do d~s cursos de direito du"ante o co:-- P··1a d~<l. Seo:;""n-" ~..., d.~ outubro de 
49 ano dos cursos jurídicos aos rente a!'() Cl" 1 "f:'7. f\ 0"h ... .,.,,,..,.,~~, f'''" 1SS7. - Dinarte J\.Iorh. 
quais fora 1 expea.tdas carteira<5 no ano c1~ H'~~- ê~se- r1'r"'l ff)~"" f/'<;U· 
de solicitad:res-acadêmicos fica rnido, ne1a imoo"f"ilJIJir'hde do Ô'11'. 
atribuída a qualidade de estaO'iá- rum ~6 pxerc;cio P"'f'"l"l". a orátira 
rios, .que será anotJda nas ~ar- oue deveria ser desenvoh·ida. em dais 
teira.s respectl.vas, mediante· sim- nnos. , 
ples apresentação à secretaria da 5. Rpr.onhlT!ente n RPrnir"ir;" ""' 
Seção. en~ir:;o Jul'ídic~. realizad'l nn_ ~wle 

Art. 49 As Seções que ainda dis- do RJ() de .Tanep·o sf'Jb "" B''"'1lf''""~ rlo 
puserem Ç carteira'> de so1icitado· T.n'ltif'uto dns Advoo-fl'inc: B··.•d1Plr"S 
res-aCadêmicos poderão aprovei- r1P 1 a lO de MAsto de l.Q6.7. l'E'Hl"''n'lo 
tá-Ias par.J.. os que se ínscreverem Diret.ores e nrofes"Are;; ne FVCll1d<t"le 
nos têrmos u~ste Provimento. c1 s- r'le vrtos - ilE'oois d~ r\eha+P~ o<; p"o­
de que façam constar delas a sua blemas re-1ativos a rlef;,..;ênda do eu­
qualidade de estagiários c:in,.., i11rí~ico no "Rr11"iil ur0non1('1 -a 

Art. -511 Os estagiário~ in-;critos sustocão da C'riacão .de nov<ar. e\'ocolas., 
de a.côrdo com êste Provimento <t c~c:-:,,..::;.., c1r>c: 'pnt,..,,..;.,.""Ó~'l r'o-'h'-: ro 
ficam obrigados a provar e fazer determinadas F"B~ulrl::ldes, o en,.;aue­
constar n.:t carteim. 1'Cspectiva a "imento d0c; cmríct•los. n extens1í"~ do 
matrícula, no inicio do ano esco- 'Oeríodo diál'io de tr!ll)a1ho <>c;ro'at• e 
lar de 19--68, em curso de estágio a modifica~fi"'> dros metnd~cl-P f'Do:;inf\ 
profissional reconhecido pela or- - aue 4'0 Pstfl.Q'io 'J)rofi'l<;l('"'r1 r. 111'11!1 

dem. exigência legal qUP deve ser menti-ia, 
Art. 6~ As Seções ficam obri- conff'l'rn~ ~"' ,,<>rif;,.." ~('10:: ,,.,nc-~.-h_ 

gadas a dili~enciar a implantação randa do Provin,ento n9 ~2. rle 15 de 
de curS-os de estágio, de maneira setem'bro de 19-67, atrá_s cilado. 

que êstes passem a. funcionar efe­
ti_vtl e inadiàvelmente no comêcó 
do ano letivo de 1968, ~rb sua pró­
pria responsabilidade ou mediante 
convên;,, r~m Facul~?r'l"~ .-1" o:­
reito da união ou sob fiscalizar.ão 
do Govêm., FPderal, ou por sim­
ples registro dos mesntos cursos 
na forma do õi"posto 1,0 art. 2°. 
§ lQ ,do ProvimE"nto nQ 18, de 5 
de .:; gô :to de 1965. 

Pará'],'ro.fo único. Sôbre as pro­
vidências tomadas para cumpri­
mento do disl)t"Jsto neste ::~'11:'..,..., de­
vem as Seções apresentar rPlató· 
tio ao Conselho Federal 1té o 
dia 31 de dezembro de 1967. 

Art. 79 O curso de estágio para 
os ahHis alunos do 4Q t)DO dos 
cursos juriê.l"os, a '3er minio:;tra-d6 
no ano escolar de 1958, será re· 
sumido, cabmdo aos nrdPc:c:Arp~ 
mi.nistrar o e'SSen~"i"'l da m'<'térie 
contida nM nroQTa.mno;, ob~P' .... '"r1"' 
critério eminentemente prático, 

6. 1!! nreciso, porém. dbtbi'!Uir, na 
próprio; lei. o aprPndizndo a otW o e'l­
t~f!iO nrofis~ional vic:a. d,., curs0 t"ó­
rico de direito, acentuan~~ "' r'(trMer 
eminentl'mPnte prático dsnull-1e sem 
a neces<;l(l"'n~ (1"" pJ'OVi\.S te31icas de 
qualquer natureza. 

A Orrl"''D h o flic;:<;P. nr, f'l"'ll fit<>nn 
~rovimentl') nQ 'l2, m'\~ n mah'i .. ~a rt~>ve 
ser ct:mnendiada Pnt lPi. n[~ra evi+'lr 
pc; d1ívirt~s e .n"'~"nlexirl>!>"!~<; m•.--. t"',..,.. 
Dromnvido o uleito d'1s p~f1'M.·Y1tf'c; 
n"'S l11t;m0~ fll'lt'JS_ iUnto r\f\ C,...,,..,.,.,<l.O 
e para n defe~a õo nr6•w:.., h,"'+a,,tn 
d., "'":P?iO. in.1isn"'nc:.Svo1 à fC' .. ma"ão 
prpfl~c::i{'nal Cl"-:; ar'lvno-p,r1f'J<; 

7. "Po" e-"<>9. Ifl""<;:,.....,, r~7.;;:" rt~" se 
lustifica ouA se cl1am~> ma:::: .c;n1;rit9-
~0T'-?"2r'l'Pm;(>') .~n P<d'l,.,.i-'1'1') ('".,.tO (111C 

'-'! f'Ptf'~Ori"'' dP. C:'ll'r>it~ri,...,."'<: '"; pXH't'ltR 
n"to Wc::tatuf.c Ar) J\rlvf'~~d,.., ((';t.,.-:j, l~i 

n,9 4.?1!l. r)P <>7-4-1r~g a"t. 1f.:ii. p<io 
~I" ..,rl;:Jn~'i'nr1n ~ (loY1t"fY'I;nR":;" rl<> "')1i. 

rit"d"r" nH'"'""''" ('"n'l o a,...4n-~ 1 ro d., 
Dfl'[n· .. n "P"".-1:.,.,;,,.,., q') l':vo !'li<>t<>­
ma da formação profi"-siontJ dJs ad-

(Nogueira da Ga;na) 
cussã.o o projeto c'Jm 
(Pausa.) 

Em dis­
a emenda. 

Não havendo que'll peça a palavra, 
encerro a discussão. 

O nrojeto volta à çomissáo de 
Constituição e Justica para que a 
mesma se pronuncie sõbre a emenda. 

O SR. PR:SSli>EXTE: 

(Nogueira da Gama) - A Presi­
dência esc'!arece, ainda, que determi­
nou a anexat;.ão, ao l)resente Pro­
jeto, dos oficios rec~bidos da Ordem 
dos Advogados d() B"asil e do Insti­
tuto dos _\dvorzadoo; de são Paulo, a 
fim de que dêles tome conhecimento 
a douta ComiSBão de Constituição e 
Justiça.. 

- O SR. PRESil)I:~TE: 

(Nogueira da Gamal - Item 4: 

DiscUsSão, em tumo único, do 
Requerimento n? 917, de 1967, de 
aut<>ria do Sr. Senador Aarão 
St.einbruch, solicitando seja feita 
a transcriçã<> nos Anais desta. 
Casa, do artigo de autoria do se­
nhor Paulo de Castro, sob o ti· 
tulo "Reyoluçro e os Jud-eus", 
~publicado no '·Correio da. Ma-~ 
nhã". 

A Presidência retira e. matéria da 
Ordem do Dia. para. esame da Co­
missão de Justiça, nos térmos do s.r­
ticiO 235 'o Regimento Int~rno. 

O S:t. ?RES;::;:::-l1;·x_:-:s: · 

(Nogueira da. Gam.a\ - Esgotada 
a matéria da Ordem do Dia.. 

Há oradores inscrito's, 
'f em a. palavra o nobre Senador 

GUido Mondin. <Pausa.) 
Não está. p:rescn~~. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Lino de Mattos. (Pausa.) 
Não esti presenle. 

E' um documento 
nhado de um ofício 
que diz o se3uinte; 

oficial, acom o a­
a mim dirig ~do, 

Senador Carlos Lindenbe-rg 

Com respeito aos fat-os rel'<\t-'.o.­
nados com o provimento do czr ... 
tór'i-o de Limeira, dirigi ao Gove-_1,"­
nador Israel Pinheiro o tele·-:--a ... 
ma cuja cópia estou anexa;·.1do, 
para seu conhecimento. 

O telegrama está. assim redig:do: 
1'Governador Israel PinheiJo 
Como prometido.em nosso con-­

tato telefônico, presto ao emitwn­
te Governador necessários ef'.c~J.· 
recimentos respeito insta:: ção 
Cartório território alegada jUris ... 
dição Mantena. Tôda questão re­
sulta tese juridicamente cotreta. 
E~régio Tl.·ibunt\1 Justiça meu Es• 
tado que não reconhece eficácia. 
acôrdo firmado entr-e Governa­
dor Espírito Santo e Minas Gc .. 
rais em tõrno limites. Em reite­
radas decisões, Egrégio -Trib·Jr..~ 
Justiça ent-ende que referido 
a~ôrdo não poderia ter Sido as­
sinado, muito menos póst--o exe­
cução, porque violador disp<Biçáo 
constitucional vigente que fixava 
lhnitês s-e~ndo linha Ila.udo 
Geográfico Exército. Logo, sem 
que tal preceito constitucional 
fôsse alterado e sem que fdssem 
observadas disposições da Cons­
tituição Federal que condic.'or.z. .. 
va alterações territoriais Estad03 

ao pronunciamento plebi!!Citãrio e 
aprovação Congresso Nacbr al, 
entende Egrégio Tribunal ne­
nhum acôrdo limites pode' ser 

1 considerado válido. Al.nda mais, 
referido acôrdo limites não foi 
aprovado pela Assembléia L:-~-is· 
lativa. êste Estado, tendo t:.ere 
do Poder Executivo à~Juela c·:'J.· 

S-ião invocado a-plicação p:ecc\ ... 
tos que consideravam automhLic:a· 
mente aprovadas matérias C.en­
dentro prazo 45 (quarenta. e cin­
co) dias e promulgado lei esta·l~ .. 
lecendo nOssos limites ES"Pírito 
Santo segundo linha fixada m{'_n .. 
cionedo acõrdo. A êsses n:rG"U­
mentos juríd1cos junta.-se mane1-
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ra conclusiva e lrrespondivel dis~ Mais adiante diz S. Sª': até que, em virtude de o Sr. Juscelino 
P"~ição vigente constituição Es- Kubitschek de Ollr·,-'~ira ter traído a. ..,.. "Embora a que.stão do Contes- 1 nh d · b tadual, recentemente votada e pa avra empe a a em px·a-ça pu lica tado não tenha nenhum poder de Es · ·t t d. d 
Promulgada, desconh. ecendo acôrdo la f no p1n o san o, 1zen o que um 
e·reafLrmando art1go 2º que t~r- sensibilização em Minas, e é or- dos. primeiros atos do .seu Govêrno 

te motivo de excitação política 'no · 
ri .. _·0·rio Estado e da antiga proviu- seria resolver a qu~tão de limites, Espirito santo, a ponto de o Go- 1 f ·t t 
c~a do Espírito _santo, coro li,.,.,i- velnador Carlos Lindemberg, que embro--me per et amen e que V. ExiJo 
teá lhe são assegurados documen- era civil, ter-se fardado de coro- disse que, com seu partido, no seu 
to" históricos e Laudo do Serviço partido ou contra seu partido, ficarià 

-1 nel em 1919 pc.ra dar uma entre- 1 d d ê d Es · · 
G •o,.a"fico do Exército. Devo ao a o os int-er sses. o pmto san-.. -"~ vista, cercado de mapas e de ar- 1 -
Col1fessar perfilho por inteiro tal . o conectados com a questao de limi-mas, e>;pondo s-eu plano de mva- t d · enlendimento Egrégia. Côrte dês- são de Minas Gerais. es. De mo o que se equ1vocou o nus-
te Estado. Arrimados essas teses, tre Professor Darcy Bessone, que foi 

A invasão não foi feita, mas o t d d d M. o · 
O Tr1'bunal de Jusitça propôs e 1. um argu o a -voga o e mas eralS Sr. Carlos Lindemberg garan lU · ód' d c testad 
na- 0 tive dúvida em nomear titu- no eplS 10 o on o. S. S~Jo não sua eleição para Senador." f 1 f 11 f f' · latt do registro civil do Distri-to o e z ao azer essa a 1rmat1va e, 
de Limeira, comarca Ma.ntenó- Ora, Srs. Senadores, lamento que por via de conseqüência, fica de· um 
polis. tendo o Juiz d_e Direito pro- um homem do gabarito do Sr. Da-rcy lado a palavra do Dr. Darcy Bessone 
movido a reinstalação- do res~cc- Bessone tenha afirmado in verdade e de outro lado, o testemunho unâni­
tivo cartório. Ressalte-se, emL dessa ordem. me do povo capixaba, inclusive os ad­
nente Governador, que não se l1:le não mostrat;á, em nenhum lugar versá.rios de V. Ex!!- à época. Dal, ao 
di~cute se a linha divisória pro- dêste País, em qualquer revista ou dar este aparte, afirmar a V. Exa. roi­
posta. em acôrd-o é boa ou não. particularmente - a _n_!io ser q~e. S. nha solidariedade diante dessa incre­
E\';iste, apenas, entendimentos s~ faça ~a compostçao fotografiCa, p~ção totalmente injusta e. por que 
c'Jntr::írios à eficácia do protocolo do que sena ba~tante capaz em face não dizer também, desnecessária, por­
a<:>~inado. Porque a. questão está dessas declaraçoes - que eu, c~~o que V. ExiJo nã-O é parte nâ. questao. 
pcpta simnlesmente no terreno I Govern~dor do Estado ou como c~ vil, 0 SR. CARLOS LINDEMBERQ _ 
da divergência jurid:ca. porque, como simples Iavrad~r. te-?ha-me 1ar- Agradeço o aparte de V. Ex~, Sena­
o Govêrno do Espírito Santo de-~ dado para def~nd~r mteresses do Es- dor Eurico Rezende. o testemunho 
:::eja tranqüilidade na região a ta~o .. Eu sena mcapaz de fazê-I~, que V. Ex~ traz do meu procedimento 
fim de obter-se solução definiti- PEmctpalmente para ganhar uma elel- em tôda esta questão muito me hó-nra 
va. na momentosa questão, sugiro çao. _ . . P- desvanece, ainda porque V. EX' fala 
voss€ncia determine a devolução A questao d-e limite~, quando real- com completa isenção de ânimo, por 
de livros· e demais documentos de mente houve a necessidade de 0 Es- t-er sido meu advers.ário naquela 
ca_:·tório aor,eendido pela policia pírito Santo pegar _e~. anna_s para de- época. 
dé.sse Estado. enquantQ, de mi- fender .o- seu _terntorw, fOI em 1948, Quanto à validade ou não do acOrdo 
nlla parte, determinarei sobres~ ~ a ~lei9ao fm e!?- 1951. qra, qu!ll .a feito com Minas Gerais, entendo que 
tar qualquer ato instalação ou mfluencia que _te_ria a que~tao de lmu- não existe, porque não foram seguidos 
futlCionamento do supra men- _tes nessa el_etçao, questão ess~ que os princípios legais· da. Constituição. 
cionado cartório. Sugiro ainda mteressava dtre~~mente apenas a par- Se houvessem revogado aquêle artigo 
sejam inici!ldos entendimentos te norte db Espmt_o sant~? da Constituição e nesta nova não 
Vi$ando à solução definitiva e 'in- De modo q~e detxo ,aqm 0 meu pro-: houvesse sido incluído, ainda vá lá! ... 
controversa da questão. $' oca- testo e desafio 0 Sr · Darcy A Bess~m Mas não foi cumprido. isso nem foranl 
sião assaz propicia pãra o ini- a traz-er uma prova d~ que ele aflr- seguidos os trãmites da Constituição 
ciõ de conversações ocOrre ol)or- 11?-ou .. Se ele provar Isso eu renun- da epoca. 
tunlclade de Visita·a essa Capital, claret a~ ~eu mandato de Senador Nao sei qual a intenção do Sr. Go-
die, 9~ ao eminente Presidente do da Reuubhcn · . vernador do Espírito Santo, reabrindo 
Tribunal de Justiça do Espírito Entendo que êle devena defender a que tão s a red"t . J melhor os interesses do Estado de Mi- .., 8 • ma c 1 o que seJ_a u.s-
Sa.nto, Desembargador Crystalino nas Gerais usando de outras maneiras , tam~nte para encontr~r uma fonnula 
de Abreu, a quem delegarei po- ~ ~ 

1
- em que se faça um acordo na verdade 

deres para representar o Pcder que nao essa. de qu:_ la:Qçou ma o. a jutldicamente válido. 
EXecutivo êste Estado. Sauda:-. 0 -~r. E~nco f~""ende - V. Ex- Pelos estudos que l'ealizei a t·espeito 
~,õr.s. Christiano Dias Lopes FI- permi e um a par e· dessa questão de limites, cheguei a 
lho, Governador do Estado. I o SR. CARLOS LINDEMBERG - uma conclusão completamente diver-

Vit- · 5 d utubro de 1967 Com muito praz;;r. .sa da que discute Minas Gerais, e é 
· ona, e 0 · o sr. Eunco Rezende - Devo dizer natural que isso aconteça porque eu 

Por este documento, Sr. Presidente que sou de opinião que .não se deve fui rever mapas, e fala aqui O Dr. 
e Srs. senadores, verifica-se a posi- agitar mais a questão. Darcy Bessone em documentos hi.s-
çâo e~ata da questão. Eu não tinha SR CARLOS LINDEMBERG tõricos e antigos, Mas ninguêm ignora 
intençiio de trazer a esta Casa qual- O ·. . . - - neste País, que a Capitania do Es-
quer discu.ssão á .respeito de limites Eu tambem sou da mesma opJmao, Sr. pirita Santo foi crjada muito antes 
nem 'quaisquer outras explicações, Senador· . _ . do que a capitania de Minas Gerais. 
além destas em face do documento 9 Sr. Eunco Rer;-ende - vou maiS Como ia dizendo, revi mapas até 
que o Sr .. Gov~rnador teria enviado. alem. Penso que tudo devemos :l:aze~ ·1122- e eu tenho ma.pa.s de 1722-

pa:ra que se cu~pra o acõrd~ que fOI quando não existia ainda a Capitania 
f-eito, ? qual t1ve a o-portunidade de de Minas Gerais. Entl:etanto, hoje. pel~ manhã, re­

cebi um recorte do Lux JOmal em· que 
deparo c"om uma entrevista ou decla­
ração, do sr. Dr. Darcy Besosone. La­
mentàVelmente, em vários pontos, não 
só êle falseia a verdade como até, no 
meu eilt-ender, injuria e calunia a me­
mória de um homem já falecido. Diz 
o Sr. Dr .. Darcy Bessone: 

~'A reabertura do problema foi 
feita, de tal maneira,_ que a solu­
çãb, hoje, depende de reforma da 
nova Constituição do Espírito 
santo, em que foi incluido um 
diSpositivo considerando zona con­
te$tada ainda em litígio." 

Ora, S. SIJ. ou desconhece o proble­
ma -· o que não pode ser, porque êle 
não sd é o advo-gado de Minas Gerais 
como Procurador-Geral do Estado, e 
foi - ou ainda é - professor de Di­
reito em várias faculdades. 

Mas a verdade é que êsse disposi­
tivo constitucional está na nossa Cons­

. tituiçáo desde 1946, uma Constituição 
promu.J.gada quando eu ainda era go­
vernador, e foi repetido na segunda 
Consti~uição, a aprovada. no ano cor­
rente. 
Ora~ na época em que essa constf­

tulção vigorava, foi feito êsse acôrdo, 
que cQnsidero espúrio, porque contrá­
rio à constituição do Espirito Santo, 
que não foi modificada, e porque des­
respeitara a constituição Federal. 

~plau_dlf ~esta casa, _entende~do que o Sr. Eu-rico Rezende _ v. Ex[). 
el_e_nao fo1 um pact~ Ideal pai a_ 0 Es- sabe que Brasília, por documentos his-­
pmto Santo, mas fot_u~a soluçai? boa tóricos pertence a-o Espírito Santo 
para o País, em obseqmo da umdade • - · 
nacional e sobretudo pa1·a tranqüili- O SR. CARLOS LINDEMBERG -
dade da.s. famílias lindeiras. Deveria E'. bem possível. 
ter sido muito mais desenvolvido do o Sr. Eurico Rezende - Não! E' 
que foi. Ma.s minha experiência e ob- certo. 
servação à-e advoga-do sempre revela- O SR. CARLOS LINDEMBERG -
ram que esta questão se eternizaria. A capitania" foi formada com 50 lé-
0 Supremo Tribunal Federal deu im- guas de costa e 50 léguas de fundo .•. 
plicitamente demonstrações, pOdemos O sr. Eurico Rezende - Até a Li­
dizer com a eloqüência do seu silên- nha de Tordesilhas ... 
cio, de que não desejava julgar a 
questão. No proces.so, havfa um pa­
recer do Procurador-Geral da Repú­
blica inteiramente contra o direito do 
Esp1rito Santo. Como advogado, reali­
zou no meu espírito a impressão de 
que perderíamos a questão, se julgada 
pelo Supremo Tribunal Federal. E 
seria perdida nesse órgão, em virtude 
de decisão plenária, de modo irrecor­
livei. Fiquei, entã-o, satisfeito com o 
acõrdo, embora não fôsse o ideal . 

E continuo mantendo-me nessa po­
sição. Mas, no que diz respeito às de­
clarações do Dr. Darcy Bessone com 
relação a V. ExiJo, devo dizer que êle 
está superavitàriamente equivocado. 
Nnnca vi V. Exf!. na campanha elei­
toral para senador - e dou teste­
munho de antigo adversário de V. Exlll­
-explorar a questão lindeira. No Qo!,. 
vêrno se houve na det-e.sil dos inte­
resses de nosso Estado. Recorda-me 

O SR. CARLOS LINDEMBERG -
... ou até onde fõ.sse de- sua conquis­
ta. 

O Sr. Eurico Rezende - .•. Brasl­
lia, históricament~. é território capi­
xaba, por isso é que vai prDgredir bem. 

O SR. CARLOS LINDEMBERG -
Ma~ tarde é que se criou a Capitania 
de Minas Gerais e, em 1800, quando 
eram parentes o Governador de Mi­
nas e o do Espírito Santo, - dizem, 
que o Governador de Minas tinha in­
terêsses; era o Sr. Lorena, e o do 
Espirito Santo o Sr. Silva Pontes -
havia um interesse de terras, e firma­
ram um acõrdo para que o limite fõs­
se na P·edra do Souza, que também 
se chama Pedra do Lorena. 

Mais tarde, em 1914, uma outra 
questão entre· Minas e Espírito Santo, 
ao Sul do Rio Doce. E o Espirlto San-
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to qut~~Pt já tinha comarca, tudo insta­
lado, perdeu na. parte chamada de 
José Pedro, Município de Marechal 
Hennes. Havendo um Tribunal arbi­
tral, o qual deu ganho de causa a 
Minas que, imediatamente, ocupou o 
Municlplo de Marechal Herm-es. 

Mas na parte norte do Rio Doce 
êsse Tribnnal houve por bem traçar 
um limite, e declarou que 

"ao norte do Rio Doce, partindo 
da Pedra do Sousa, seguiria na 
direção do Rio Doce pelf;L Serra. 
do Sousa ou dos Aimorés ... 

O !ir. Eurtco Rezende - Pela linha 
de curueada.. 

O SR, CARLOS LINDEMBERG -
..• ligados por linha reta a so-­

luões de continuidade". 

Isto o Dr. Darcy Bessone pa.s..r,;a por 
cima, pois êle só falava em Sel-ra do 
Sousa, quando devia r"'éferir-se a Serr" 
do Sousa ou dos Aimorés, pela cumer:..­
da. E todos os mapas até 1920, pelo 
menos, nenhum déles mostra 03 R.os 
São José, Barra Sêca, São Matheus, 
como nascendo no Espírito Santo, to­
dos êles nascem fora da serra dos A1-
moré.s; todos nascem na Serra dos 
Aimorés percorrendo o Espírito santo 
em tõda a sua extensão. No nôvo 
mapa de Minas é que se apr-esentam 
êsse.s três rios como cortand() uma 
serra; o que é um absurdo. 

O Sr. Eurico Rezende - Permite 
V. Exf!. um aparte? 

O SR. CARLOS LINDEMBERG -
Pois não. · 

O._ Sr. Eurico Rezende - A respon­
sabilidade por essa questão de limites 
coube ao Sr. Senador Benedito Va­
ladares. Foi a atitude dêle que ad.r­
retou a u.surpação de grande área do 
território capi?"aba. 

Explico: a Constituição de 1937, com 
o propóSit-o de dirimil' as questões d-e 
limites que naquela época inqu~eLa­
vam várias faixas territoriais da Fe­
deração, ~tabe-1-eceu que o Serviço 
Geográfico do Exército faria a de­
marcação. Seria, assim, uma instância 
única e irrecorrível para o. desate cbs­
sas questões. o serviço Geogr:lflcO 
do Exército, depois de uma longa pes­
quisa e baseado em datios técnicos e 
pacientes perícias, ofereceu seu laudo, 
dando ganho de cau.s" ao Espírito 
Santo. Foi então remetida exposição 
de motivos ao então Presidente Ge­
túlio Vargas com a minuta de decreta 
aprovando o laudo do serviço Geográ­
fico do Exército, o sr. senador Be­
nedicto "Valadares, que então era Q{)l.o 
vernador de Minas, quando tomou co­
nhecimento da euforia espirito--san­
tense, que espoucou até em forma de 
foguetes, pegou um daqueles trens 
cansados da Central do Brasil, foi ao 
Rio de Janeiro, e lá retirou o decreto 
da Impetnsa Nacional; levou o fato 
ao conhecimento do Presidente Getú­
lio Vargas, que já havia assinado o 
decreto, e S. Ex"', inobstante as ho­
menagens â sua saudosa memória, co­
meteu um recuo contrário aos interês­
ses dos espirito-.santenses: enl vez de 
ter repreendido 0 ex-Governador Be­
nedicto Valladares por ter arrancado 
um decreto, assinado por êle, na Im­
prensa Oficial, deixou que ês.se crime 
se praticasse contra o Espírito Santo 
e que essa ofensa fôsse lançada a 
rosto do Serviço Geográfico do Exér­
cito, Hoje, na nomenclatura dos de­
cretos-leis do tempo da ditadura há. 
solução de continuidade; falta um de­
creto. 

O SR. CARLOS LINDEMBERG -
Decreto ng 1.870. 

O Sr. Eurico Rezende - De fato. 
Enalteço a memória. de V. ExiJo. De­
creto--lei n9 1.870, decreto êsse retira­
do abu.sivamente da Imprensa Oficial 
pelo ex-GovernadOr Benedicto Valia­
dares. De lá pa,ra cá, então, não houve 
maí.s paz, não. ocorreu mais tranqüi­
lidade no contestado. Ma.s o Serviço 
Geogrâfico do Exército em instância 
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única e irreconivel deu ganho de cau-lmites de Estado. Foi um homem que1rece com dois títulos: o eleitor ca-lb.Jraçãp constitucional de 1946. Pa· 
;sa a.o Espirito Snnto. Quer 11izer, o.prestou J.o país os mais assinalados·pixaba. é eleitor também em Minas; lrece-me que o saudoso Deputiido Eu­
pl'estigio poUtico do GovemHtor de _ serdços cuja. memória. defendo nâo i o eleitor. min~iro é eleitor no Espírito, rico de Aguiar apresentou umu. emen .. 
um grande E<itado suforou os tnteres-' só por espírito de justiça como pela Santo. De modo que tínhamos os co- da ao Ato das Disposiçõês C.:mstüu .. 
Ms, mais que isso, os direitos tutelr.- amizade que não permita fique con-' merciantes e os políticcs inter~sadog rinais Transitórias e o Presidente da 
dcs, reconhecidos de um pequeno Es-' signadn u1m1 in verdade sPm uma re- nessa dupl!cidade de titulos, com Ccm::,titu~nte - parece-m~ qUe era o 
tado. Fssa má_gca guardamos, não àe; paração. . todo empenho em qae aquela situa- saudoso Senador Melo, Viana -- re .. 
Minas Gerals nem do St'U povo, mns; o Sr. Darci Bessone tece aint:a co- ção não se normalizosse, para. que pu- cus::.u-se a submeter essa emenda à 
de um ex-Gowrnador que praticou um4 tnf"nt.Jric3 ~(ltire a qucstã() que temos dessem continmr, ali, o seu im~f-:·io aprec:açSo do Plenário. A t!tlenda 
ato condenftvel retirando dU. llflprel1Ea cem a Bahia. D~zja. que a B . .llüa Ir- f'c;;,.l"lómieo e político. ct.nfumava a linha traçada I)L':o lau .. 
Oficial um decreto sancíonlldo p€lo Sr.i mitava--se com a Serra dos Aimor1'~. l O SR, CARLOS LINDE,.1:BERG - · do do ~rviço .Geográfico do Ex&rci ... 
Prf:'..sidente da República. l e que seu limite yai até o Rio São Re<.llmente Sr. S:mndor Eur~co Re- to. Então. na Constituinte, atriu-sc 

0 SR. CÂRLOS LL~DE7\1BifRG __ 1 :-,..xateus. R~lment<! temo.c: u.m c.córdo. zende, V. E......:a. dey~ ter razão nes~e a oporr.unidade ~e ver rec::mhc-rido o 
Ao-rade 0 0 ::aparte de v. Ex" nob , com a Baht.l. -;;empre o rev:".crado _e· ponto. , ; . , du-e:to do ~pin_to Santo, rh<L:c; em­
S~na-do~ que v~m tomar mais 'clora·~l que nímia esta. em •120r. :\Ias ll<'01 .. N,unc.l. \er.~ .. quet e~~;;. dua!ldad~ de po1:;a::a. ~ direçao d'?"s. ~Ja;all~o! 
questão 'que estou abordando embora, temes ncda com isto ah'3ndo pelo Se-, rllU!OS, ru3s tn·e nohcras dela,._ Am~a co!U't!~ll!!l•CS ~m prest1g:oso pollt~cd 
confesso bE-m contra a 111:nha. \Oll- nhar Darí'Y ~:.sane. Ap .. mas com o J)Olq!le os. mo.-adores da re~mo n~o m .. n'":.ro. ~o.r. ISSO ela n~o .tJode se-.. 
tade. ' .. Rio. Mt:cUJ!, fo~ f~ado o litilH~ cJm, q_uermm f1tar mal nem com o~; .P?h- 'f?€1' sE'l1Sllnhz.ar _o plenari~, porqu_e 

).!as 0 nr Darey Bessone-fala tam- o RIO D.:.ce e la foram a.s;..:ntr:~os os tlCo~ de ~11nas nem co.ro os polihcos n?O. ten tram1taçao. O ::eg-ulldJ. ept­
bém no la~d do Serviço G3C~r.ficol m.ucts. n;:or.:ssúl'ics. ;~1~ l1á quf>sta!J do Bv,mto Santo. Tiravam t1t~l~<> so.:lw fm? do ex-GO\'eJ:!lador de }.li .. 
do Êxército e ~r.,.umenr.a que é.ss{' ~au~ nenhumJ. .ncs dots lad.~s ~ votavam do.:~ ao:s JWS GC'ra1s, Sr. Beneth:to 'FnJ;ada .. 
do, a certo pont~, n .. áo et)Controu mais 1\~ns. 11 qtH' {'U quer:a era deh:1r. larlcs., con~equentemmte. J re.."'., que <!eu uma. co~rt~~ de Be~? 
serra para alcancn.r San. ta Clara, po-r- U.QI.il b~m l'!ato t.J.Ue o Dr. D.ncy Bes- Na..quela oeas:ão .. em 1948, se eu não H?~·70nt~ ... Imprensa O~.c~al, e. de .a 
que pelos limites E'::>tabNecld:>s !? sone, por. equn:ce.l ou per .qua!quer tivess{' re3 ~icto com fOrça armada. 3 :_e •• rou o dPCret.o, sanc~~naÇ.o pelo 
1914, partia da Serra de SoUZ:l. ou dos -outro motno nao_ tP.\'e o rutctnd.o de policia mineira teri:l vindo parar tal- ·eu am:tdo ~hefe e d~~~ob; Jdor, 0 
,J\imorCs e iria at~ !'iant..a. C'la.!:J., nosntun~izur ns ~nas. p::llavras: L.·uz;;;ndo ,·ez em c. cnceü;ú'l da. Barra pois j~ ... .sau~~·;o Prestdente Getulio .~'argns. 
llmites cem a Bahia.. . oo JOrnal." nao ro a nss<!rtlva de me estavam em Paulista. como V. Ex- ";-•adeço_ .o aparte de V. E .• a., Se-

,. , • ter vis~o tardado_, . eomt.ndando os. ce!Cncia :-a.be. Eu 05 fíz recuar. n,aoo: Eu:r~<:o ~ezend_e. que ,·e:o es .. 
Acontece que, a c e. t~ .l.·:':ra .. teat·l batalhões do E;;pmto Santo. como u. E;;tou ccnvencido da necessidade c.are ... er ma.1s !tmda este. assun.o. 

m~!lte, o la~do do servn;:o ~ ... O?raftc~, ofen<:;a à memorla do nos~.·prczado de acalmar-se, de levar tranqülhd~- _o Sr. Aloysw de Can;alh~ -- Per• 
alias ~lJl!lprmdo o que ~et.~rnln:av~ d e querido :.tmign Dr. Nereu R:tmcs. de à.que:a região. embora não decline ~l.l<>-me V. Exa. um apa,~e? IAs .. 
Co~tltuiçao da epoca, \lU que ~fh~ Reaimente, em nbril de 1~43. fui obri-, dos meu~ l'onhecimentos a respeito sen/I,nento do. orado!) - I\ o curso 
mu~to par.a o lado de ~Imas Ger.:us, -.a do a lam·ar mão da·5 armas p:n·a d • . t' S d • A- das .suas oons1deraçoe.::; relat:vamen-

.. á o éste cu ada ' ~ e que, o que e.-, .t. na erra. os l- t nn·to d r ·t . 11. 
em dzo~at) ., pCrd•de deo ~ pofilo' Oa·.<;!...I'! fa..~~r-ce~ar a inrasã:o que estava. ha- morés, para. n la.do do mar, perten- ,.~. ao 'E:·J . I_to s" llml·,-es. a;T "'Ema.t 
çan o ... e .... l .... .~.e ~.Vut. 1-end-o .r:o noric do E'-p1nto. Santo., "' . t , l t F: • 't S to· ...... ,n o _;spm ano, e' e ·v. xa. 
E a~ poocurou, ent.ão, .se~urr ·nj>tna._~· .. Aqtá:ln. ~ião, que eu hav1a ,-:~:i ta do 

1 
~~m~~ee~:r~~~1e~' ~oi ~~l~i~ad:n e; oea::i~o de referir:--se a 1gual questão 

o uil pess1d.eh:~: onde {'nront.ra .. ·a pos- 10 ano.:; :m•es. pro;::redm bn.."ts.nte e, ... 1 o e.:· · • :\I' 0 .. ,. :.. . cecrnda na Balua. Mas devemoe 
s,e do Espirito .S:n~to, er!l. ~ ,Esf!n-i~ cnnst!lllt~m:-nre. A p.::1cin mine:ra, a :~~~:squ~"'~! ~~~~ 1:~~~55 fi~~~\1~ a~nbcs a."'sinalar, ~ reg-i~trnr n:~ta 

__ santo .. M~'> tot ~.;U('()ntrada a SPrra titulo de P~'r:s"t'Juir lndrõ~s de cavaro.' Sena dos Aimorés at.é tQdas as ve'·- discurso _que V. Exa. est3: profeun• 
dO&' Armares 4Ue existe altane.!.ra, e, qen..,'rarl n~ terrHór•o t'S:Jtn.·""o-~n- t d s- "~~' ·t· d 8 _ J : , do .. que mmafs a.s no:;;sas divt·rgénciaa 
CUJ·o pcmto roalS ba~o l.em nutnlten·os I'~ .... · ' ' · ten e_.._ 0 ao .na eus e 0 ao ose. che·•aram a um nnnto e t ·e ' H' 

- • .t> • • • "' - ,. .. t.en.-:e e, n.:..o er.C' .. m:randn res.stenr:a, Nill~uém me -"\'<nvenre do contráno. _., + ~" x I m?. . a 
met!o.s, con.torm~. ~':)nst.a d~ rau.~o Gl•-I ali im:ll-an.'J\"3. dell'•1ae·l .ri·~ P'l. ;icta.: m~mo porqu.! e:-.s~ f- 0 limi:e ll:i.tu- ~~aren"s. anos,. foram elas &atlsfató• 
nu_c1~o do serv~~o H~t.o.lC;} ... Gt>o- E ~'irn C'.Jn"-:-1n-m . .:::~ f.'\.ai' mlo ;<..J ral. .. ~mente. aprectadas, de l~do a lado, 
graflco. . Em 19-8 f?r.mt nnruct~.dn.s na r!"·ri.lrr c'l" ~'innt~na _ :m;:~..~. c-i_, te-ndo o. ~ovêrno da Bahra mandado 
duas comlSSOO.~. ~ma a.e Mm_2s GêmJ.S j d,ude 0,, G<.~.bnel Emiho. TI"> E:;pir:to o Sr, Eur,~·n Rt>:el'iÜ' - Conheei- ao. Esp':rtto :;lauto. ~ma das fig·uraa 
e .ou!ra do E!\ptz:to ~ant~. ~'>.l.s 8!)-1 S:!tr.n, fum~:1ja pf'lf!s ~~}Jfi!o-s.m1m- do 0: proc~amado por um _ó~-gã.o isen~ m::~_ bnlh:mtes da historiogrtfm bra .. 
nu~oe.s nnnra ~e ~ncon~rar:.un. _F.m ::.!"s. ~ r-.:r:n mt:-od11 ,_ r-:-:- ..•• 1 1Jurr~1 · to, m:-.u:,.pentlli-~rmo e quahftcado tec- ~J~.r.1. -~ o Dr. Braz dó Amaral. 
193:>: ~em nt·'~th~m :..~.cordo-, .c-~m:l -~:!-- á.:. s:::o l'ra~w~l'o e-. p<:>ra 0 Nf)rt.~. e:n 11iCHI11."'n!e. fiU" é o Serviço Geográ- K'-"e •u:yrdD se realizou . como um 
cretúno d~ .~·~nrul1ura mn.noe; p:n- t'JdU- !'·lUe~a reY.iib sJ:U<>.da. n:::. b.:!'! .. ~ Lco do Ex.'rc.to. que r~"<.'onhece o d~- verdadPrro nto de _cavalheiros e a1é 

-ceder a ~ .t"V1'Ulamento nt· •. b~':a do:::. R.o.;; E:lo !l.'lnteu,... e S .. o .Jn~·. j rl!.t.o ao F;,pin, 0 Santo àquela faixa, ho.t~, re-:tlmente, nao temo.') ~::tdo a 
dos A~m_?re..">. pur uma Co-~o ~~b /i. r~'Jtfio. realrnen 1 e, er,1 ilJ::,t.ml~ .. ,... ... j se~ r~:>_<;;peitO, nenhuma sltua;~ao que 
a prestdencü.t. do Chefe da. Comi."'SCQ dc-~oonhec!da. ~mente em 19,;, lo- 1 ,o ~R.: ~.\RLOS LIND~BERG _-- :nas;se qualquer sen~jmento de lws .. 
Dr. Cícero fv.tOTa!t;, En~enllf':ro ':!Ue o " 1 1 , E l..m-ntu.vel que, naque.a ocasmo.

1
tihdaae entre esp:r1to-sanfenses e 

nobre Senador Eunco Rt:rt'nde 1e"•' ~.a.mc..:.: ~n 1~r:men ~indüa. ~na.."df~. a Prr:::adem"a da Rrpubhca, não te- baiann!-i. 
cónhecer mmto iJem .. os, '1que J. tpOC.:l. ~ .1. 

5? a l- nha eumpndo Jf!Ul1o que h:!l\'la a.s-~ , 
O S E 1 • .,_,....,~: .:-- .. t t::L-dUra, o GOYLrno do E.'>ptnto Sant{) ~nLtdo por-... ue determmat'a ao Ser- O ::iR. CARLOS LI~DEl1RERG -

r. UltCO ............ ...-:- ~--- .c.u'~'-'n t..•tro t 1 ô -~· , • .. A·-.Tn e o S d AI • d C 
dos mau; anlaudidoo ~ u(M t.1 .•• o;. ~~q.!- n ... o .... orno,? 4Ua .quer pr \lutnc.!~ .~o \,co Gt>OJT:lfit·o ao Exercito que fi- .. a ç • ena or r O..)Slú ç "'arva .. 

• ~en~.do dk prestn:ar :1 :::ua. suJk,an.a ze-~e 0 tr:J.l:>a'ho as.'>mou 0 decreto !lho. o ::parte de \. Exa., qu ... real-
&t>s. • "'"' ,..... Q d lt< d 1 ' ' men'e e ·• expressão d ., ·-l ' .., n...,., .S•.oure l It .1'-lO. uan ° 'rtJ 1 .1_ \ .'1- qn~· for p-:1ra a Imprens~ Naclonal ... • : - ~ a 1·"1"'B.Ci.e. 

O SR. C.\R.LOS Lll\il.-..\l.,&, .. G - ~~m oue tu ~~ni 1!13S, {'[lr~nlel uruj 0 ~T E.Jnw r.. '-l"vde _Exato 0 , Rra .. J.Zamos um acordo de tnalhei­
Fez o levanl._.roent.., de~ ;->e:ra !:LIS .'\.- Tt''r•tono ,10 Gmérno ôr> Est:::.do. em e::'! la<) i.tmt."trn rl~ ... GUf'rT'd. ·Gen~ra' ro.-,., "por vhlte cinco anos, e que tem 
lllor~s e o pon!-o n~:".cS;>o ~J.nm ..} c~ r,no qu~ pm:Juuhn. .• ~ p.ml :thf...S5cl toda. a I r;;u .co Gz ~') 11. D~~ :a. fêz .'a expo .. 1 ~ 1 <-:do reno"u.do de sete em se e anos, 
meti os: EU perwrr1 ~~ü..llment.t-", c.u r~.--.·a') C()tn r~:oê'o' .l"'. nir .. •d .... .,, dt'tr ,a-! r.iio de .notno:; :.~õJo Pre.,1dent.e Oetll ·de (ODfornudade com a lel1a do pró-

. 1938, tóda c. wne · ~ao .de ,.J.':,IU.~,! l..~o-" Cl )'; tlf' po1'l•~: Fn:tt b~t.J, o InLu-
1 

H o Vt! -f!,\'• C')ndu.,...tdo 0 text.o do j p-<.o octumento. Nunca hv_e:nos ne .. 
a cavalo. C,;t.ya.lgue_l 1· d .J,. .. •cmt- 1ient.t:.· d;:- en .. w. n.J m1~ hor d!k. J..n- • •• .,..._t 1 ,..1 .,d ·' d nhumu desavença nem fo1 prPciSO 

• nando a. quruWo p2.r~ ba.~l-r v m~.J . . _,.. ' , 1 . .I aE'trl .o. ~" P OI a.~ n ... o e r-em .t oi fô.. a.t'l:! nt b . 
. .,. ... tr-1wUf • h·" qui::. .-.t~n.Jr QUh ctut't p.o-:, .-,,...r-.1 r Irn'lren-m. Oftcml, mas. como , r ... a P .... CO er os a1ar:Q''l. E o 
yon~o de \lst:l.. ~ scrr..~o ~-15-t~, l<>Dl.~ v .. rl:>ne.u. •disse, f} Sr. B;:ont>~ilctn Vallada.r,es. ülm!.e tr~cado_no R1acho Do~e a que 

·se fora um p!ltC"~o. dlVld ndo (__>,:, do..-. n~:.h du.';-, S 1.s, S?n~ .lu ~. qt·.• 
1 
C-ov --rn ... do .. df' ;\l 1,r, s.:'l.i de Be'o, lru pouco aludt. 

Estados. I\i:a.s~ a. v ... n:t~dc e ou' s:.-~0 'n.·r..l. •-I-rt:c .'l. 1,·~1J:t-. u.1 uns. c·•tc10 Hor.~mu.:-, p~ne'r~<"! ·r.~" Impren~a or~-~ V. EÀn, aludiu. ao fato de uma 
um Estado umto P~QUC!'10, P->lltJc_ Jg.-..L,-.! '" 1.0 l• t .\ •i.~.ltLlr. ... ruande, (" ,· • dt- !..1 ret".J. 0 de1 ... c·o-'e• e-ta·leml"t~da na Conshtumte. R~d m<'n•e. 
mente pequeno, ll:.!:> cOn$C:~U'mc.~ qu_' ~)·.r 1, r .. 13.s o .... rt d .. e,!a1· a..._\ a B:.t.:--lb'~. t::, d ~ ~ • ,,- d. ' ... ,,, _ f•)I JH,.m~da por tôda a Ban.a e:;p;-

, t t" .,,, .., ... _,_ ,.. to , t . , •• tl. n o e,..-;:l ... o.c .;:} e con :.nu, ~, n quesao ....... s..- -rL.L.;<.nt~ .. t <'Tl_s. r.-. 1 . ., j') ~-"..-.. Francr'-CO <Qtlde t;S+a.va.ld d , , • d t rltruanten"'" e o Senador Me'J Vana 
b · E}:.t" .. ,à,.. ,, "' · .. , · • ...,..., ~ • • a e u:. r:omen('.J..ura oro ecre os- . ~... . . ~ ' • 

una.ls. . .... p~ ......... cr. '.>: ,.Vf' 110 1~ ·' n;-J.,; ... Jl.-~n~e em 1unJJ.t;.::.o a c!dJ.ci.:', leis do 1 "m'lo d" n; 1 .~:~ura 'Pr~<;.id~nt.e ua. Constrtu:nte, tEtve o;w::-.. 
.Mas que~~ dr-.l~r .. U:'"betl.l,t 11 :l'.•'~·i(,- G.l:..;r.r! Ent:iio. Havb. ali. ur ... 'l, ·...., • .. :·· ~ •• j·un.d~de G.e apresentá-la -:-·:;o.·R~ um 

· :nndo- e L'i-0 eu fa.:;o cum IT' 11 O -1- n'<l-J '!tU' dt•lf""..tt''..., de n.:>! ~· .1 , 0 SR . ..._ARl-tlS L .. ~~IBE.RG- !)D1IT St'tl colocar em dlS~JS<'f-'1 as 
, I 'I 't J c. ~ • • . .,. 1 ' ·o 
~ar •. com mu...to. rcyJo, ~ - li rf111e OL~, un•::-., ,1uJ,,.o ou dncü cr: ,.1 5 U>.!J rJ .. ''\-' Po.:..~J ai rm:~t <~. V. Ex-' que o de-; emrudas que- lhe parec~sseo p~r:i-
t\QUl o Sr. advQciV,diJ IhrL".J ~.:;.,on..:: 1 c . ..;'•.lLcs. 0 ~, E~·L;~.c.o. . \ cr<:",o foi rom•lf'--~to e iJtpr~so. e l~O!' m'nte ..... - n-as ele não quLS, c~.n 1·e .. 

De quando ern ~~.-·. :~" d~·:t>--:-gf"il·j .. .. , . • , • ., arqul\ns -4.> nr. Ckero d<'.Mor:lis h;_t valia mul!o grande da. Banc~Hin in~('i-
. à"" ." .. • , , 1 ··•.n .. ·nà f,n f.n,th d onn .. .::; t. rclr, o í'hllmbo d.l:. hnpr."'c:·.o ff':t:~. 11'1 Im-' r:l. rJI';.nC';_palmente do s~na<br Hf'n• 

elas :ern~ ~~.;m, fn..(..; ... n.t_n~~ 1·port"i'. ;..( w~ det~ -;, rm•a'·.:J.o n-:.in•'lT<l. prrT'.,!,~'l-- ~L.t-·on.J.:. r:w.e N .. nruis, que teve 2té C:."rL:l al .. 

'-
passata.m e wtu. c~_;rn ...... f{U ... :r".! r~:J_: .. !\i:•:l!~n:...s é um~. -:r<.~noe c~- . 1 tNc;.·(':lo com êle. 
de despa-cho..'> tc.~·M~c~.... E.'m d_·,le; ": id.• J.QUI lt• ::-c .d~t' foi povol.de ::;.- · :2rPs.d:eu. =' e RrJ. Sê.n'ld~re:o., • o Sr Va:,concelos Tôrrcs· - p 'r-

'· 

1949. ent;et.:n\h:·_ h~~e~oo ~".:::;~.~-.r- 1 :,; r,nll.a J~p:C:e·. 0 St'rPO de 19 i.7 n"'a . .--r,•. tn'f':.l d.:>::.P.·o ~rrn~r e,.<:;t--E:' as m;~i:'. v: L.'X&. um. ~parte? • 
do o Gowér.ao d~ ?-~me.s, v._, ... .... _ ... t J.ror~ lf'6J rr~.:..::;~.·ou um :>c.m:.-n•o de sun.o :1> t.l:}l:é'Clm:.>uto da cn~a. a . 
ton Campos, c- .. er~ pe.~. UJJN n j iJ~}-:to:..: -_: 0 c· c c~rc.:o. de lO~L!l~J 1':::.~·- nao :-Pr oo f]11E> :e rcí~l"e ao tel.:-:1r~-: O STI. _CARLOS LINDE.l~ZRG -
Govern~--dor <:_:Jrlos --~ .. ,:-:o.r;nb~_!.tt..1 l.L~.' :!,',Tl nn.:.it') b"C"~ n-gt.'io r:~ mJ çl.h' C~"'l~a o assunto nos s.:'IL"' C'~m r .. _·JJto pn.1.i::.er, Senador V.J.-:on-
-do Eswlt~_.s:-nto, .. _ .. ~I!. lê _e.>'t- 1r,wt.' t)rc;tiu•·3n, pri 1,r::J:lin:.·.•,p ci; ''-"'•'L:l:>!!·r.' t.·~r:r•::. p:o·:~·!rio pelo Ga-~rc "·"' '!'ut1es. . 
:muh:S do ro..t.rn\.:)t.rc N'":~ :~1c.:; 1 i':~' L'. c: c_; t.:-'-''1~·-, !.!' .... .:>;1::1-•J 1, qu;oo.:.;!..:_o vf'n, t•Cl.r ('.:r .. •--ll:·~o Dl.:'s Lope--s . . . I O· .... -.-. TlJ .• (·tMcelos Tór;es -.. q·wro 

. Pre.stdente do PS~ n..:~;OTJ_' .. , qJ..Id;! 1:..·•!.•:.:;. o,; mo~.'tJ:"t'•, o..; tCQ.·;.::.- o ~r. E<u:.~.J'Cl R":e·1~i!e --v. Exa. [';...·r <J:' V. Exa. na qualld...:~·~ de 
o_l.evaia:n a r~:;r u:u~~qu;~ni.l.jlit.::!don•s Caquela n~:~·J, n~ tcl-m.:-r~ ~·~i J-lt'•;mil.r e~·:1 iUtE'J'rupcLl.O. Jj que!''~~.~nl:o e,~ exémpro do rü1;_,;1::':1'.e 
bellco,fardútldo-s .... de.al.a..Q.J. . .C.l-.cla;:~<r..;. t:ó indJ::.tri<J.i!., fu-;i:.~11 um c:<LHnCS f,J'<':do Hi.•,ó--ri:l, é tn·er~a .s . .:-"1.~1-.r A.oy~::J de Caro;·a!lü. q.:.:to 
teedando,come..~.l~arda.eutrr--.P .... \ 0 nl JU'·:Jtn~r.ho dt""l ;r,:>r-,;·osln··.:n·lar qu.:: f'~o: politlco-· T'.L~.l:-J-o".jot:-~r QlC r:o E,s:~ado dt> ~C('') ~~-e 
vis!.l!s a jorn::ís e r ... .!~ll:.~"· d .. ~ut:- I o:.~ u;.,._ç-n,do CJH~ tint .. ~m p;..:~.> -~m,.~Ii~ enl'~:.t::t n:,[l n~9,-E''-.:'nl!!nd; o pt-nsa- 1 p~cJ:f'm~ l~tals s~i'J. O J.-.-.:.r·Q 
de mn m&pa de op~raç..n::.,. 1 n:..•, o~..t. 1,0 F.spinlo sant-o. E ar-.stm menw de 1\i1u,·~ .f<Jço juslic~ 2'J povoJ, ~-.:J:Ie- .t..L.- pr,mt::unen:.e resolvlr~•'l ...... •'"11 

, Ora, Sr. Presidente se lvJ~IH' 1 :'1' üm le--· .. mdJ sua~ wid:~<; e rr~t'lhnndo · ga.r os d1:e:.!o<: fie r-e~ c".Jlrmão pcque-1\:Jt:H:t~ de en~end~ento enl :..: _d·~-'S 
-1\.-Iinlstro ·amigo re~enL:l ffi"S hu- j u,1\ p..~u.·o n;a.,., t:om f.!T~.td~ .citia;u:-1 ~o. o E'.:-~1l'l~o _s ... n,•".l --: filas. os p:J- ~:;acl~_. n Qu{'ro mruuf~stat o q: ·· 'l_, d~ 
roem de bem conhecido fm tOQ.J o dad-e. púi"' re~~menre e 1.! n':l. rcg1ão, üt~c.:;s mmeu·r- tt'm._ m:ero.uvam~n~~ \Cr f~L·: rontf'~da syluc-.onaq-:....«·1. n­
Pafs foi 0 eminente Sr. :l{tTI'U P.a- 1 t:.~reste. !te>, frustrado n tz.nt!ltlva Ie1al, le-"lt~- to rm~e--. Penrutn-me V. ~~-·. a 
mos· que muita. falta tem t-elto a f'st-e: O SJ'. · E~·r :r·D Rf'Z.t'?:de -· V. Exa. rua .. q~e r.c tem. ~e:to. de reconhec~r "~n~enaa. de de dizer qu:. c~~~ .:.,.a-

~Pais. NWlca. ne_m por sombra. o Se- vai me pe:-mitir. A:em dêsse 1atm.- o d!re1~ ~o Esp:rlto "'Santo. Um ep1-: Slle.ro .. ~ .. ro chocado de H'r, QJ;. •• _ n ~1:"~ 
nhor Nereu Ramos estimulou-me eon- poderia adudr outro. t}ual seja., o in-·sódlo fot €5..~. da re,U'ada do decreto, ter.:a ra:> g-rande ond~ h..... • ). o_,. 
tra Minas Gerais em defesa .:lo &."J)f- 1 terêsse eleitoral ilícitô na região. O I da ll~pren~a Oficial. Mas o episódio ''~?HJ'> ~ ser('n_l .P~·e.?nchldos:- El'-''_.,(' a--­
rito Santo. Nunca falamos sõbre li- t eleitor, naquela. faixll llndeira, apa-l anteriOr fot na oportunidade da ela- l s1m essa ..cspec1e de 1mpeuallsmo Ue 

,,. 
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11rn ou de outro Estado, por um pe­
:la.ço de terra que, afinal de cOntas, 
está lo-calizado no nosso territli:io. 
A posição de V. Exa. foi muito bo­
nita. ,Lu a acompanhei, v. EX.a. 
varreu a testada, cumprnu o s~u de­
ver, r..a ocasião, como Governador do 
Espixit.o Santo. Os mineiros também 
enter..dd:-ão assim. O Sr. Bmedicto 
Valle::.atres nã:o se acha. Presf:nte, mas 
tenho ·certeza de que, se estivesse, 
pelo rr..enos teria contra-aparteado o 
Sr. S21lador Eurico Rezende, que fa· 
lou qu~ o Sr. Getúlio· Vargas tinha 
sido s;;U descobridor. Tenho a im­
,;>ressB.o. de, ao governar o Pais o se­
nhor Getúlio Vargas. já Benedicto 
Val1adare:; era llr.la anti~o e concei­
tuado político mineiro. :M:as não te­
nho prOcuração de S. Exa, para de­
rendê-lp neste instante. ~te assun .. 
to lhe compztira. Quanto a mim, 
I:J.Uer:a que v. Exa.. me permitisse 
expr-essar meu pen!;amento de brasi­
leiro, no sentido de • er essa rusga 
prontamente solucionada. Lá fora, 
;~uê ní.W dirão os momentaristas in· 
ternac!onais d~ta luta. pela. oCupa.çá'J 
do território? São Paulo, por exemplo 
não te~ a taxa de ocupaç·ão de 20%. 
O Es;Jtrito Santo não tem 10%. De 
maneira que o bom-senso de v. Exa., 
do ~mihente Senador Eurico Rezende, 
elos G(lvemadol'€s do E§Púçito Sari.to 
B de ~inas Gerais, sob a éside do 
~randi' Presidente da. República. Ar­
thur d;a Cc.sta e Silva, c~rtamente 
porão têrmo a essa divergência., que 
considero, data venia.. lamentável e 
lmpatrlótica, não por cUlpa de vossa. 
Exa., mas talvez de poUticos supe· 
radcs que procuram tirar provei'to 
de natureza vil fazendo corn que am­
bos se di~ladi~m. e que se assista a 
êsse es:oetãeu~o contristado-r e lamen­
táve!. ~Eu, que me ccnsidero irmão 
do Es!)írit<F' ..... San!io, pcrqu.e o meu 
~sta<::~· também é p~uzn-o.. n~ste 
mstan~e per;-o li-cença a V. rixa.. r>a­
ra; d:>.ndo testemunho de que MOm· 
panllei como homem público a sUa 
atun ~tb fecunda como Che.fe do Exe­
cut!..-o cap!xaba e ta.mberu. não na 
I:J.Ua~:::.ade de flum:.."lens·e. mâs de bra­
sile:ro, no eor})O do s~u discurso for­
mu:ar êsse ardente dest~o de nue 
essa "l:mcenga seja. o quanto s.ntes 
soluc:c:.ada em benef[ci.> do Brast!. 

O SR. C.d3.LOS LINDE~1BEPG -
Sr. SenaCor Va.stoncellos Tôrres, 
a.gra:; ::ç o o aparte de V. Exa. e as 
refertnc:as feitas à minha passoa. 

Em tocos êsses epi:;ódios tem<Js 
prccurf• .. do a)Ç:nas cumprir nosso de· 
ver, niio só eu, como tôdas as au­
Wr~dad~:s do ESJ)irito Santo. como 
todos os espirito-santenses. Mas es­
tamr.:s de ple11o acôrdo porque, nos 
do E:roírito Santo, desejamos como 
V. Em. e como todo o povo brasi­
leiro. acredito, ver terminada esta 
que~' ãp cifl uma 'iez. 

N"ão pode~os é cruza-r os braços € 
deixar q-ue o nosso território vá. en­
curt~n,tlo cada yez mais, pois do con­
trário ''amos aca!Jar, ou virando um 
municipio mineiro, ou então ficando 
na. p~q.ia. Lsto que é a verdade, po,.. 
que ~ nós tínhamos cinqüenta lê­
cento e set€'nta quilômetros de fun­
do, atr onde tôsse a nosEa. conçuis­
ta, haje e:;tamos reduzidos, talvez, a 
c~nt::> e setenta quílôPinetros de fun­
do., e lá. naquela parto:! norte mais 
afmla, qt1ando nós ::.DLlCJ au:ma3 
quit:ze v~zes menor que o Estad-o d2 
Mi-: r_ 3 G :-rais. Temes de no-s man • 
t€7' c- ~ um certo cü!.dado a fim dt", 

ferido pelo nobre Sena.qor ~urico 
Rezend~. Acompanhei a questão co­
mo todo bom brasileiro !l.compa.nhou 
porque houve até um momento emo­
cionante' nessas disputas de terras. 
'l'r()llas estavam alinhadas e houve 
quase que um .serviço diplomático de 
parte a parte, pois pareciam dob 
inimigos. o Serviço . GeográficG do 
l!:xército, que é msu::;petto, levantou a 
járea topogrà.ficamente com os me­
lhores oficiais do §erviçQ de Enge­
nharia, já. que esta instituição, ap<:­
sar de militar, tem característica ci· 
~ntffica inegável. Só estou entrando 
no debate poroue me parece não ser 
lOcal, pois se o- fôsse y . .Exa. 1\ão es­
taria ocupando a tr1buna., ser1a as­
sunto de Assembléia Legislativa. E' 
slin assunto do Pais. Então me pa­
rece que se a validade do laudo do 
Serviço brogrn,fico do Exército fôsst! 
colocada de pé, essas divergências 
seriam eliminadas . de uma vez por 
tôda.s. E' o meu pensamento. 

O SR. CARLOS LINDEMBERG -
Agradeço o a?arte de V. Exa. Aoon~ 
tece que a confrontaçã.o de fôrças !Oi 
DOSterior ao estudo feito pelo ServiÇO 
GeQgráfico do Exército. 

o Sr. Vasconcelos Tórres - Quero, 
aliás, dizer a v. Exa., .em abono -:in 
espírito gue!'l'.eiro capixaba, foi uma 
espécie de luta entre Israel e a. R~~ 
públ:ca. Arabe Unida. O soldado ca~ 
pixaba, em menor número, mostrou.­
s.e aguerrido e intrépido. Embora es· 
ta. tenha sidô - perdõe-me V. Exa.. 
- uma página lastimável na Histó­
ria. política brasileiTa. 

O SR. CARLOS L=EMBERG 
Estamos de pleno 11eôrdo, nobre Se­
nador. Estou esclarecendo, o laudo 
do Serviço Geog:áfico do Exército fni 
um trabalho feito anterimmenf_..e, 
mais ou menos em 1937 ou 1938, Pl>!' 
ai assim, e a div-ergência, em que f<Ji 
nece-ssário, lançar má·'} de fôrça ar­
ma-da para cc:t.te+ a in-asã.::> brnn~a, 
inva-são de ci-:is d-eleg;ados de políeta, 
professOres. f!.s~à1s de impostos, es~a 
foi em 1~~-8. 

Como V. Exa., lam..:!nto também 
tudo isto. O que desejamos é ver es­
t<:~. questão tetrJina1a de uma vez por 
tôdas. l.!as n1.turalmente p:~r um 
jul"am~nto, coxo t-eria acontecido 
co~ os d2d0<; do Servi~o Geo!!!'áflco 
do Exército. se tiVeS!':e ·sid.o publicato 
o decreto pres!clenc1al res:pectivo. de 
roodo a. torná-lo ato juridicamente 
perfei+..o, ao q11al ~o pu:Iesse inqui­
nar de in-ráli-::lo tanto um lado como 
outro. 

Paço IQ.inhas as palavras de Vossa 
Exa., apelando para as autorida-:ies 
máximas do País a. fim d-e que in­
tervenham no assunto e o resolvam 
com justiç-a. e segurança, ensejando 
nossa aquele pqvo continuar tra.ba.· 
lhando pelo Brasil, mas com paz, 
tranqüilidade e p:ogre!so, faz.endo a 
grandeza de nc.sro Pa.ís. 

Quero pedir desculpas aos meus 
nobres colegas, pelo tempo que 1hes 
tomei. E mais uma vez esclarec~>.r 
que, não fôsse a entrevista do gran­
de prcfessor de Direlto Dr. Darcy 
:ae-~ne, de fonr.~. a1:;Uina t-eria pro­
nunciado êst-e disCUTEO, lllf!S a~enas 
trazido ao Çij-nhecimento do Senado 
aquêle documento que me mandou o 
Sr. Crtstiano Dias Lopes, ~verna­
dor do meu Estado. 

Muito obrigado, srs. 
Era o aue tinha a dizer. 
:.ruito bem.) 

Senadores 
Muito bem. 

q_1:~ ~~r..o reduzam demais o Es!)írito O SR. Pit32!D::::rTE: 
Sa!~~~- o·..:;e ne:;tes últimos ancs vem (Nogueira da Gama) - Antes ôe 
so.!'r.:;:do~ na .&'!ja .arrec.:u:!.~çã::>, no som dar a palavra. ao orador seguinte, 
de--:~'"' tcivimento, oo:no já tive o.~a~ convoco os srs. Senadores para uma 
slf':> r:~ d(zer ne::ta Casa, não só pela sess5.o extraordinária, ainda hoje, às 
e:r-;.-.:-··'r.:-.-~o ti":> café ccmo pela im- 18 horas e so minutos. 
p1::>~ •:-::2o do. IC1v! e p~la evasão d~ Tem a palavra o Sr. S-ene.dor Mou-
rec-, ~ Çs q'J.~ vão para a SUDENE, ra Palha. (Pausa.) 
St;-:: . ~.I e ot:trcs or3anis-r.os q·1e tfm Não esH. presente. 
va:;.· -,incenti-vos. E o Es!'irit-o S9.n- Tem a palavra o Sr. Senador Cat-
to r:- t) tem n~nhum. 

1 

b~e Finl~.e:ro. (Pau~a) 
C ,9r. lfasco;zcei:os Tôrres - Qu3' Não está presente. 

se c-:.Jtnnra então o laudo do Serv!ço. Tem a palavra o Sr. Senador Ar· 
Geozr;ifico do F;xército hâ. pouco re-1 thur Virgf11o. "(Pa~.). 

= 
Não está presente. J ooorrêtteia ~verWca.da no meu Estado, 
Tem a palavra o sr. 85.11-dor Va3~ municit:lo de São .Joãço de l.leriti. 

concelos Tôrres. Quero dizer à Nação brasileira 
O SR. VASCONCELOS TORRES; que confie nos foros_de civili~açã.o ~a 

terra fluminense ·pois tal cr.me nao 
ficará. impune. li:sses homens farda· 
dos - porque fardados er.am a~uô· 
les 'guardas que atiraram. ind:Scn:mr .. 
nadamente no veículo que translta­
va do Ri-o J a Sát~ João de ~.ieriti, -
serão punidos. Desta maneira se evt .. 
tará um clima de me..l-estlr e.~a pro~ 
paganda negativa numa reg1ao que 
produz e que, ant:gamente, ·!h?-!.1.a 
tissima fama no noticiári-o oc!..:.J· a1 . 
No entanto, hoje é ela um dos c:m .. 
tros industriais ma~ atives d'J E3üt­
tio do Rio e do Bra ~il. 

(NátJ foi revisto pelo orador) -
Sr. Preslde.nte, Srs. S..::na.dore.s, eu 
nãQ seria fluminense, não s~ria Qra­
sileiro não seria representante do 
povo, Ítão s-eria pai se no dia. de hoje, 
não erguesse a minha voz de protes­
to contra o desmando policial ontelll. 
ocorrido num dos municipios da Bai­
xada Fluminense, particll.Ia,rmente em 
São João do Meriti, onde autoridades 
policiais, covardemante, fuzilaram 
cria.nças que se enoontrá.vam numa 
Kombi, provocando a morte de um 
jovem de 14 anos. 

Sr. Presidente, tôda. a. Imprensa 
brasileira. no noticiári-o de hoje. em 
editorial, profligra essa violência. 
inaudita qu-e choca os feros de civj­
lização da minha terra natal. Todo3 
bradam no sentido de que providên­
cias imediatas sejam tomadas, para 
punir os autores de crime ccmetido tão 
friamente. Uma Kombi, que não te­
ria obedecido a um epitQ d~ um dos 
guardas patrulheiros, foi a!vejada 
com ·,uma saraivada de ba1as e co:il 
rajadas de metralhadoras, indiscrimi­
nadamente, ferindo e matando jo­
vens, no alvorecer da vida. o fato de 
que venho tratar. agora.. no S~ado, 
é deveras chocante. 

O Sr. Vtctorino Freire - Além tle 
feridos, foram esnancados e l<;Vados 
à Delegacia, QÜando os po1icials 
souberam que lima das "Vítimas tinha 
m()rrid.o, desa;par~·eram. 

O SR. VASCONCELOS 'TORRES 
- ltste aspecto salientado pe!o no­
bre Senador Victorino Freire projeta, 
ainda mais, a hediondez àGsse cTime. 
Depois do carro a1'7ejado, cs seus 
ocupantes foram levados à Delegacia 
de Políc:a e, quando cc.n.staW.ram 
que ha\'ia um jovem de 14 anos mor­
to, todos fugiram. 

Sr. Pre:id<enb, vert'!r:.r!~ira lamen­
tação se estende por tc::Io o tenitório 
brasileiro, re;md~do a S"!lvageria 
õcorrida. no meu E!':tado. 

Quero crer Sr. Pres:-::::::nt-e, -e sou 
!nsu~·eito para o fazJr - q1;2 o Go­
v:emador do meu. Estado, cem que:n 
não mantenho ~Jaç.ões p:~rsoais nem 
políticas, mas que rtconhN?o s2r um 
homem de bem, neste instr..n~-a. estcjr. 
aturdido corn o crime bestial que 
ocorreu na Baixa Flum·nense. Te­
nho a convlccão de que S. Exa. nã'> 
mandará abrir um inq~érito a,enn.s 
protocolar, Cêsses que correm pelas 
delegacias, justamente, pelo tempo 
necessârio a aue tatos delituoso3 
caiam no esquácimento. · 

Lamentando a IY"...Ot.rêncla, quero 
fixar o ponto de vista de que o Go· 
vernador do Estado e o Sr. Secre· 
tário de Seguranca de'\'êrã.) dar a.il3 
criminosos a punicão' aue êls.s mer~­
cem. E a sociedade fluml~ense e a 
so~ie'liade brasileira recebera-o a jus­
tificativa. 

sr. Presidente, hoje, no Aeroporto 
de Brasília. ouvimos d~ D2pufados 
federais e S~nadores, comentá'!'!Os ne­
~ativos quanto ao Estado do Rio, em 
tôrno d<:n maus e~ement::s crl1e infes­
tam a Policia do meu Estado. cer­
tamente. a esta. bora, deverão e3tar 
sendo expulsos, para serem devida· 
mente punidos pela Juseça penal, os 
r;uvrdr-o:; ~ue co'Uet,.~lll rl'imf' +fl,o 
inqualifi.cá:vel no dia da <Jntem. (MUI• 
to bem. :Jluito bem.) 

O SR. PR~S!DENTE: 

(Nogueira da Gama) - Não nâ. 
mals oradores inseri~. 

Nada mais havendo qt'e tratar vou 
encerrar a presente :::~~~o, dc.::.l.,11an­
do para a sessão ext:zcrdinfuoia a ss 
ree.lizP r às 18 horas e ZO minut:Js, com 
e.s seguintes: 

ORDE~i DO DlA 

PROJETO DE WI DO SENADO 
. N'9 64, D El967 

<Orçamento - Dbtrito Fc:!era! )' 
Projeto de Lei do Senado n9 64, de 

19G7 que estima. a R~ce!ta e fi:::n. a 
DesPesa do Distrito Federe.l para G 
exercício financeiro {le l9CS, teXo 

Pareecr, sob n9 710, de 1937, da co .. 
missão de F;nanças: 

Na parte referente às Secr~tarias de 
Educaçáo e Cultura., Sei"C!ço social 
e Saúde: 

Favorável ao Projeto e ê.s emendas 
ns. 1, 2, _;3, 4 e 5, na parte rcf~rente 
à Educaçao; 

Contrário às de_ ns. 6, 'l e 8; 

Na parte referente ao Gati;z,ete do 
Prefeito: 
Favorável ao Projet'l; 

o Sr. Victorino Freire - Veja. Vo:s­
sa. Exa. o seguinte: antes de qual­
que-r coisa, o Daleya.do dissera oue os 
policiais eratn ·honrados: mas, de!)Ols, 
sumiram. Tenho certeza de que o 
S.r. Secretário . de S~gurança do Es- Na parte referente à:s secraarl!ts de 
tado . do· Rio, o Czl. Francizco Ho­
mem de Carvalho, não vai ~ixar os 
criminosós impun-es. 

Administracão, Finanças e Segu-
rança PúbÜca: · 

Favorável ao Projeto e à emenda 
n9 2, nos têrmos da Sube:;nenda do 
Senador Aurélio V!ann.:l; 

Contrário _à, emenda n~ 1; 

Na parte referente lis Secreta.rfag do 
Govêrno e Regiões Admintsirat•~ms, 
Vtação e Obras PúbliC!ls e Agricuz ... 
tu r a e Produção: 

Favorável ao Pro-jeto, eom cs emen-. 
das refere:ltes à Sêc:.·.et~:-ia C.e Via .. 
ção de ns, 1-B, 3-B, 4-B e 5-B <nos 
têrmos da ct~bem-endn. <lo St. s~na ... 
dor Aurélio Vianna; 

O ~R. VASCONCELOS TOR::tE3 
- O ocorrido é mais mais P indJ.. 
Creio que o Governador do Estado, 
piua. quem acho desneces:.ã::n a-p~ 
lar neste instante, porque estou im­
b':lído da con~i-cção de qu-e S. EKa. 
d-eve est2r r~voltaê.o, C-C!rl.O está revol· 
tada a Nacã!) inteira - deve ter to­
mado proVidências a resryeito. Cita. 
cgora V. Exa. SecretáriO ãe Segu­
rança, Cel. F'r.'n{::.SC:) I:nrne'll 1c 
Carva!ho, homem õinfrm.!c~. correto e 
decente. T2m!!~m S. S"J.. ê.e: e €~tarem 
re't'olte.do contra ê~se fa.to. E', 1J()is, 
ccmo flumineru:e, que cc-...!)o a tril::iu­
na n2-S~-e irutante p!l.1'a manifestar a Na varte referente eo Ttib!:.ta! ds 
minha confia-nça nas aut{lr!d.ades do contas do Distrito Federal: 

Contrário à emenda n'? 2-B; 

lne-J. Estado, no Sr. GoT:-zrnr1o-r ·ae­
remir_s Fontes e, b.mMm. n::t. acão 
mo-ralizadora na aro.[') corte~a e fis­
calizadora do C-el. Fran-cisco Homem 
d-e Carvalllo. 

Far:orát:el ao P:::oj;to; 

PROJETO DE LEI DO S:lli ADO 
N? 34, DE 19C7 

Sr. Presidente, manifesto. compun- Discussão, em seiundo turno, do 
gidamente, meu pesar pela dolorosa Projeto de Lei do Senado n9 34. de 

• 
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1967, de autoria do Si. Senador Fi- j 
linto Müller, que autoriza a emissão 
de selos comemorativos da retomada 
de Corumbá, tendo 

o Sr o 19 Secretário lê o 
gu1n\e: 

EXPEDIENTE 

se-~ EXPOSIÇAO DE MO. TIVOS a:><~;NO­
MERO 162, DE 1967, DO MINIS­
TRO DE ESTADO DA INDúS I"RIA 
E COMÉRCIO 

Prf'stação de Bens de Prod~ ;;·io'" con 
tolme a natureza da mercaJona, ve 
c:.ada a emissãtJ de duplica1a. r.orres 
pondente simultâneamente, :i be!ls d 
consumo e de proQução: 

Pareecres Favoráveis. 
5'~5. 576, 577 e 578, de 
rt'ssôes; 

sob númercs 
1!!67 d"s Co-

De Constituição e Justiça; 

De Transportes, Comunicações e 
Obl'>ZS Fúblicas; 

De Educação P. Cultura; o 

D~ Finanças. 

HEQUERIMENTO N9 900, DE 1967 

Nos têrmos do art. 42 do Regimen.­
to Interno, requeiro 90 (noventa) dia.s 
de licença para tratamento de saú­
de, em pronogação. 

Sala das Sessões, 17 de outübro de 
1967. - Alvaro· Maia. 

Está encenada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 17 ho­
ras e 50 minutos.} 

ATA DA 174~ SESSÃO, EM 
24 DE OUTUBRO DE ~967 

1 ~ Sessão Legislativa Ordinária, 
da 6~ Legislatura 

( Extr:aordinária) 
As 18 horas e 30 minut:Js cl.Chain-se 

presentes ·OS Srs. Senadores: 

Adalberto Sena 
José Guiomard, 
Oscar Passos 
Flavio Brito 
Edmundo Levl 
Arthur Virgílio 
Milton Trindade 
Cattete Pinheil·o­
Moura Palha 
Clodomir Milet 
Victorino Freire 
Petrônio Portela 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
RUY Carneiro 
Argemiro de Figueireao 
iDomicio Gondiru 
João Cleofas 
José Ermírio 
Teotônio Vilela. 
Leandro Maciel 
Aloysio de Carvall: -, 
Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 
Carlos Lindemberg 
EUrico Rezende 
.Raul Giubortl 
Paulo TorreS 
Aarão Steinbruch 
Marcello de Alenc3.r 
Aurélio Via~na 
Gilberto Marinho 
J3enedicto Valla'"'~··c-~ 
Nogueira da Ga1~1a 
Carvalho Pinto 
L:ino de Mattos 
Moura Andrade 
José Felician~ 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa. 
Filinto Müller 
Bezerra Neto 
Celso Ramos 
Antônio Carlos 
Attílio Fontana: 
Guido Mcndin 
Daniel Krieg~r 

O SR. PRESIDEN::'E: 

PRES:Df:NCIA DO SR. li!OURA 
ANDRADE: 

A lista de presença. acusa o com~ 
parecimento de 50 srs. S:>J.a,tm·-"s. 
Ha·.::ndo número regimental, d·;c:::~.ro 
aberta a. sessão. Val ser lida a ata. 

· O Sr. 2? Secretário precede à 
leitura da ata ela sessão ;nte-rior, 
que é s~ debate aprova::la. · 

OFíCIO 

Do St. Presidente da Câmara dos 
De'")utados, n~ seguintes -:.énno;:;: 

Busília, 23 de outubro de 196-l. 

Nl' 04007 

Em .. , de setembro de 1967 lU - a- fattll'a e a dupli,;~t.l ;nài 
Prcsi- carão obrigatOriamente o ,.Jte<;o d: 

vt-nda, a importância da er. r.r3.da 01 
;:-aeamento à vista. e o mor~·an:e do 

ExcelentiSSimo Senhor 
deme da República: 

Tenho a honra de su_bm_eter à apre~ ex.cargos financeiros corresponden~,e 
ciaçuo de Vossa E,xcel~ncm q ll1c.u~o ~u pagamento em prestações:. ;-1 J cas, 
proJeto de decrato-lei, prorrcg:ano..o I de em.ssão de série de dupl~?a iJ . .s es 
por mais SO d.as o prazo estahe;ec do t.as mdicações constarão de <a da um: 
pelo Dzcn:to-lei ·n9 3~.!0, _de 29 dz ~Jar- das duplicatas da sên;;: 

Encaminha Mensagem n9 646, de 28 ço de 1S57, para o llllCio da Vigencta IV _ 0 não pagan;r:nto ae um: 
de set~mbro de 1961. do Decreto-lei n<? 265! de 28. d.J teve- prestação, até 0 venc;me~to rta p1'0}!1 

Sr. Presidente, 
reiro de 1967, que _cna a Cectu:::~. In- ma, importara no venc.mett o ante 
dustrial Pignozaticta, altera dtspost- cipado das demais; 
ções stbre· a duplicata e dá outras v - nos casos de em :ssão de um 

Tenho a honra d:! _comunicar a V· proviaências. única dup~licata ~iscr:m~nal}dü toda 
Excelência, a fim de que digne levar Motiva a presente proposta a c:r- as presta.yoes, aquele quz ~ec:b.~r prf'-'5 
ao conhecimento do Senado F~deral, cunstânc.a de que, dada a r.HJtpleXl- taçao, alem de passar recibo, anota~, 
que a Câmara dos Deputados _deixou dade do assunto e a3 implicaç0t:s :.r1- o pagamen~o no verso do P'-·op!··o ti 
de apreciar, no prazo preVJStü, a J.mttmas que envolvem a a.d::.:~·ao oas I tulo: ....... "'. , 
Mensagem n<? 64.5, de 2B de s<;::teiHbro medidas estabelecidas pelo rrtendo Art. 211 .o. Conselho -~Iun~ . ,{) N~ 
de 1967, do Excelentíssimo Se!1lwr dipk.ma Jegal, não foi possiv"'1 a, con- ctC?nal defi?lfá o que sa_o ,bi~'·S dul"a 
Presidente da República, que-, na clusão, em tempo hábil. dos es,udo.s veiS ... ct~ consu;no ;. de p.oau, .. lo. par. 
fo.rma do pal;'ágrafo único Üú artigo que a respeito vtm sendo p:·o~'ed~dos os eleito~ de~,o, l-:1. o-·.. • • 

r: a, da Constituição I>'ederal, ~mbmete em diversos s::tõres governamenta.t~. Art. .?· Nas. Hndas m ........... !L • ., 
à deliberação do congresso Nacional . d v prazo nao referidas no art. 1 "· o ven 
0 texto do Dzcreto-lei n9 331, de 21 Como e do con~ecimento ·~+e ~ 055~ çtedor é obrigado a emitir t"atl:il e ou 
de set3mbro de 1967, que 'prurroga a Excelenc:a, a ma~e~.a, por a!.:·a~ ~t;.n plicata, o3servadas as dispo~ çõ~3 d 
vlgCncia do Decreto-lei n9 26u, d~ 28 slvelmente a prattc_a d~s .,an.~a. ots Lei n<? 187, de 15 de jan::iro de 193t 

·b c d 1 com.?rcla s exigta, nao ?~ a par.Jc;pa- e mais as se.,.uintes: 
de fevereiro de 1937, so re a. e u a ção ativa dês te Minlsten~·- ~las 1 ta-:n- ~ 19 A duPlicata conterá a 1~~-cmt 
Industrial Pignoratícia. bém a do Conselho Mone_.ano Nactn- nar-ão "Duplicata de Venda ).:::eJcan 
Aprove~to a 'oportunidade par?~ re- na:_m:=àian:e a 7o_Iabor~çao d.e .~utrc-~ til"; • , 

novar a vossa Excelência os meus órgacs da admmtstraçao,C d~!1 ' 1.e e 0Õ § 29 o Ccnselho :vlone~.lfo ~:tc.cma: 
protestos da mais alta estima ~ dis- , quais res::~ltam. 0 ~a~co : en ~a- a~- observadas as ccndi-;õe~ do mercad 
tinta consiàeração. - Batista Ra-1 ~anco do Br~ .. ~nl. de erm_.dn~n ,03 pà- de créjito e tendo em vts~a ~v.w.r ex 

I 
s1m um comp ..... xo e proVI enc .. a ce"siva competição p<>la dilat a.çao do 

mos. _ . ,... ra Seu exa~o equaci~mamcnto_ ~ a bc~ 1 pr'ãzos de venda, com~ ag.;:"avarn .mo d 
A Sua Excel(ncta o Sr. ~enador ord€naçao_ ~as medJ_das a se.~:m pos pressco sôbre 0 s:stema crecll.tic,"), C'Jl 

Auro soares de Moura Andrade, Pre- tas em pratica. . . :,ubstituição à concorrência em tér 
sidente do Senado Federal. Renovo a vcssa EXcelenc.a, na opc.~- mos de preço e qualidade, t1xarâ. 

tunidade, os PI:?testos de meu maJs partir de 1 de julho de 1967, IM':"a efet 
Jt o seguinte o projeto eucami- profundo rt:spei~O. , -:- Edmzt.ndo de to da aplicação das restriçÕt$ reter:; 

nhado ao senado pelo Sr. Pr%i- Maceao Soares e Stlva. das no parágrafo seguinte, e~apa.; su 
deni..e da Câmara. dos Deputadcs: 1 D~CRETO-L·EI N' 33,, DE 21 DE cessivas de redução dg_p;azo de ven 

"' ~ cimento das "DuplicaTas de Venda 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N9 49, de 1967 
(No 41, DE 1967, NA CAMARA) 

Aprova o texto do Decreto-lei nume­
ro 331 de 21 de setembro aa 1967. 
que prOrroga a 1:igencia do Decreto­
lei n9 265, de 28 de Jever~iro ~e 1967, 
sôbre a Cédula Industnal Fognora­
ttcia; tendo pareceres: da _L'omisstio 
de Constituição e Justlça, pela 
constitucional,dade; e, tavoravel aa 
com1ssão de Economia. 

(DA COMISSAO DE FINA.c'fÇAS) 

o Congres;;o Nacional jecreta: 

Alt .. 19 É aprovado o texto do De­
cretD-'lei n9 33r: de 21 de ser.embro 

·de 1967, que prorroga a vi<?;f\ncia _do 
Decreto-lei nl' 235, de 28 de feverem' 
de 1967, sôbre a Cédula Indt:strial 
Pignoraticia. 

Art. 29 :tste Decreto Legio<::lativo en­
trara em vi.,.or na data de sua pu­
blicação, revOgadas as diSposiçõe.s em 
contrár:o. 

Sa!a das Sessões da Com·ssão de Fi­
nanças, 11 de outubro de U:67. - Jo~ 
sé Maria l.!agalhães, no exerctcio da 
Presidência. - Deputado Flores Soa­
res, Relator o 

MENSAGE~1 N' C'~. DE 1967, DO PO­
DER E.Ã .... C UTIVO 

Excelen~íssimos senhores Mem­
bros do Con;:<csso Nacional: 

Na forma do parágrafo único do art. 
58, (..a Constituição, tenho a !'lonra de 
submeter à deliberação do Congr~sso 
Nacwnal acompanhado de Exposição 
de Motiv'os do senhor Ministro de Es­
tado da Indústria e do Comércw, o 
texto do Decreto-lei n<? 331, de 21 de 
setembro de 1967, publicado l10 mano 
Oficial do dia subseqüente, o qual 
"prorroga a vigência do ;Je~t·eto-lei 
n<? 265, de 28 de fevereiro de 19ti7." 

Brasília, 28 d~ setembro de 1967. -
A. COSTA E SILVA •. 

. SETE).1BRO DE 1967 Mercantis'', até atingir o lin1ite de 6 
Prorroga a vigência do Decreto-lei 

n9 265 de 28 de fevereiro dP. 1S6i. 
' ' o Presidente da República. u5andn 

da atribuição que lhe confere o art. 
58, i~em TI, da C~ns ituição F.:::deral. 
decreta: 

Ârt. 19 Fica' prorro1ado "por mais 
90 dias o prazo e;:;tabelecido p,•lo De­
creto-lei nQ 3m, de . 2~ d_e março de 
1967. para .~.nicio da v1genc1~ do -pecr~­
to-lei n<? :::5, de 28 de fev:re.Io de 
1~67. . 

Art. 211 :§:ste decreto-lei, q'..l.e se;a 
submet!do à apreci!l.çáo do c.:m~rt.-:so 
Nacional nos tümos do paragrato 
ún:co do' art. 58 da Cons~ituicao, en· 
trará em vi;;or na data: de . s~ra. pu­
blicação, revogadas as Q.1sposir;oes em 
contrário. , ~ 

"Brastlia, 21 d: se . .::m0ro 1~ ·~67: 
1469 da Indepenflél:c a e 7~0 dr.. 
Repüblica. - A. COS':"A E SILVA -­
Antônio Delfim Netto. - Edmund.o 
de Macedo Soares. 

LEGISLAÇ!W CITADA 

DECRETO-LEI N9 265, DE 23 DE 
FEVEREffiO DE 1967 

Cria a Cédula Industrial Pignolaticla, 
dltera disposições sôbre a Du;J!ICata 
e dà outras pTO"Z<ideflctas. 

O Presidente da Rêpúblicit. usando 
da atribuição que lhe conferç o § 29 
do art. 9<? do Ato Institucional uh­
mero 4, de 7 -de dezembro de 1965, de­
creta: 

Art. t'? :..;:.-; \ end<:.3 merca:-~i!s. mz­
diante pJgamcnto e mprestaç_ões_, que 
tenham por OJJe:o oens duravels de 
consumo ou ct~ p::-odução, o-t~u utJli­
za~to pelo prcprio comprador, o~sf:r­
vnr-se-ão as du:posições da L~i num3-
ro 187 de iv de janeiro de 1938 " 
~ais as seguintes: 

!. - poderá ser emitida U:11'\ U.:li..:'l 
dt:)llcata discriminando tódas a.i :prrs­
u-.r,ôes e seu:-: vencimentos, ou sfine de 
~.tpl ca·as, umJ para cada pr~s;.aeao; 

n - a duplicata ou d..uplicatas con­
terão a denominação "Dup.bl~:'J, de 
ven 4a a Prestaçao de Bens drc co·I­
sumo" ou "Duplicata de '/eu:ta a , 

\\sessenta) dias. 
§ 39 Atingida cada un:a dns etapa 

de redução dos prazos de v~ncauent1 
fixadas pelo Conselho Monetariu !\a 
cioual, as duplicatas eiir.Uja3 con 
prazo excedente n~o serro transfe1·i 
velS por endõ.sso, ressalvado o mdõs~ 
mandato para cobranra, cesst.nl.lo, ou 
trO.;sim, no mesmo caso. a r \;pc .. 1:-a 
bilidade cambial do emiten~~ pela 
duplicatas aceitas, ou ab3im. conside 
r a das na forma do art. 6<?. 

§ 41' Nas vendas meti an:e exp~d1 
ção de mercadoria por via m arEim, 
os prazos de vencim:;n~os das, aJ:Jlira­
tas reier.das nos parj'"{rafoS a~Leno 
res sere. o acrescidos de 45 d .as, dP­
vendo essa circunstância Cü!:.2-~1.r rx 
prcssamente da referida faN . .t e du 
p'ica~a. 

Art. 49 Nos casos de pre.:; <•('f.f, d1 
serviços, as ·empresas poder:-~v tnl'Ll 
fajura e duplicata para rob!'tl~:çu do: 
st-rviços pres~,adns, aos quais . . .. " 
cara o disposto na Lei n'i' t!-: a~ H 
de janeiro de 1936, e mais o !.·:guin:e. 

1 - a duplicata contzra a. àc~cm·· 
.1ação "Dupllcata de Pres.ação d::! Si?'t 
viços" e indicará a natmeza uo~ ser· 
viços prestados, 

II - a Ot>rlicata de P:.:o;'' :;., J 1 

.·:nv:ço nao Poderã. ser emi :.~a c~·n 
vrncimento er..· pr:lZo sup<>r•,·,, "1. b~ 
(sessenta) dias; 

rn - no caso de serviço .::on~. 2 .-td( 
para pag-amento parcelado, ·u '\J .::1 a se; 
emitida duplica!.a re1ath·a a cllda par· 
te ou etapa do s~rviço comp.2 r.. c' c·. 

Pariigrato Un:co. As e:nprbr., Qi.lj 
emitirem Duplicata de Presl nçn 1 c!J 
Serviço deverão rnanter e •:,r>ri.ura: 
o respectivo registro, ob.~erVti>:is3 a· 
normas do Art. 24 da Lei n? lSi, cu 
~5 de janeiro de 1936. 

Art. 59 A emissão ou u a.::.! re d~ 
duplicatas que não cone,:;pa toam ~ 
venda efetiva de mercadona.; entre· 
gues real ou simbõlicamente, bu a fer· 
iço real:nente prestado, acJ~ · panha· 
das das resnectivas faturas. sujeitará( 
os s1gnatãrfos do titulo à 02t1il de ~e· 
clusão de um a cinco ano->. a'fm d( 
multa equivalente ao resp··.·l !v J va­
lor, imposta a todos os CO>>~Jrl(.:'lr;o-;o 
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O SR. PRESIDENTE: Art. 69 A falta de devolução de du~ 
!cata comprovadamente entregue, 
mtro do::i ll'<'9.ZOs legais, devldameu­
• aceita pelo ~acado ou com as razõ.es 
e sua reçuea. corresponde ao reco. 
b.t:;.c:imento de sua responsabrtdade 
ambial pelo ::-er.mectivo pagamento. 
Art. 79. Mantém-&e nas duplicatas, 

1tegro- o diteitt>- de regress;) cv11tra 
üdossadotes ~ respectivos avalistas, 
esde que apn~sentadas a Prote::tc nos 
.~mta dias !iU1,Feqüentes ao venci­
;lento, re.ts·<\i~'adc o disposto na, parte 
L"1al do i 29 do art. 311. 

1 d (Moura Andrade) - A Presidência 

será efetuado em companhil Uvre-~missão de Finanças opine favorável 
mente esçolhida pelo devedor c acei- ou contràriamente à retificação. 

2 pe 0 cre 0~ · :a: claro que as retificações só po- comunica haver recebido os saguintes 
§ 79 Ao C!~dor e ao devedor é fa- derão se dar sem alterar a emenda, requerimentos de informações: 

cultado _v~nflcar, a qualq?er !e~~o, , ou em virtude de êrro cte impressão Do Senador Raul Giubert, p~dindo 
as co~diçoes de ru:_rumaçao ~-ecn.ca~ I ou em virtude de omissão daquilo que infcrmação ao Presidente da SUNAB; 
proteçao, conservaçao e guatda do_ . .se acha escrito na emenda. , Do \S·enador Vasconcelos Tôrres. pe-
bens apenhados. - I I dindo informações ao Diretor do ne-

§ ~9 os ben.s apenhadop poil.~raJ set Porta~to, os Senhm·es Sena.dm·es partamento de Administrativo do Fes-
re~l~O~, parcialmente, cabend~ n?- d~-- que v_:nficar.em cas•:>s de~t.a natureza soal Civil _ DAPC; · 

Art. 89 Os prazos para ven0imen­
os das düpllcara::. serão CO!:.tados da 
ata de ~ua. ~m.il'são. ficantio .POtbi­
a a exclusJ.!J o.o~' dias referentes ao 
es em que f..:Jl"lnt emitidas. 

pos1tano entregar ao. devedo~ .,que- I d.-everao enviar, p-or escnto, à Mesa j Do senador vacconc"'los Tôrr"'s p"­
les cuj.a liberação ~shv_er amonzada 

1 

os pedidos, de retificação. ~ste.s se- dindo lnfo.rma---õ:?"s ao~ preside; te do 
no recibO de amortizaçao do pr.nc1- 10.0 submet::dos, no ato anterwru~E-nt~ Instituto Bras.iÍeim do C"fé 
p~l da tlivida ou em .outro documento à votação, à Cor~issão de Finanças, ..;. Do Senador Vasconcelos"" Tôrres. e. 
firmado pelo credo!'·. . pa.~a que esta opiUe e. em S23'1:d?. dindo infonnacões a o'linistério ~a 

§ 99.._ ~ cre.dor on.g~nário ~a. C~aula se faç~I? a~ vota~õ~ de acôrd~ COJ? Aeronautica. · ·· • 
In~USLnal. ~J.gnorat1c1a pod~ra ttans- as rehftcaçoes .s•ollcitada~ se eias tl- Do "'"nadÚr vaSconcelcs Torre~· p'34 
fen-Ia medmnte endôsso em m~to. verem sido defer:d:ts. . , 0

':" ~ ~ · · · , _?· ~ 

A.rt. 99 os c ~--Mitos _concedid03 por 
tituiç::i.o fmc.Ilft::ira a emwé.saJ m­

Art. 11. A Cédula lndustrial Pigpo-- dm~e> mfo~maçoes ao Mm1ste.1o _d..\ 
ratic:a será inscrita pela tornu esta- o SR. PRESIDENTE: Agnculutra: . 

.llEtr~ais, pam financiamento à.e es­
oques de ma~e .. ias-primas em bruto 
u benefiéiatlas a serem utilizs.das pe~ 

belecida nos arts. 10 a 14 da l·ei nú- .Do S~nador V~sconcelos. T.ôr~-2~. pe-
mero 3 253 de 27 de agôsto .ie 1957. (ll.foura Andrade) - Para poder I dmdo mformacoes ao Mmtstei'lo da 

.- · ' . . p . t:' dê<14 concluir a vot:lção do Orçam:::nto, .Educarão e Cultura; 
Pa; ~grafo umco. , ara 05 

a w.~ . -:- dentro do prazG pr~visto e jã anun- DC) Senador Vasconcelos 'Tôrres, pe4 
devedor m1s su~s atividades pru­

lutivas, pod.e\'ã0 ~er represen~ados por 
Cédula ):ndustrial Pignom•'i;:l'l ' 
Art. 10." A Cédula Industrial .?tgno­

aticia é proiPt'f't8 de pagamento e>n 
l:r.heiro, 'baJ"a:.-:trn pelo penhor ele roa­
f"rias-pr:lllas, emitida por emprêsa 
rdustrial a tavt•r de institu.ção fi­
;;mceira, e .~ont.erá os segumt.es !'e­
ruisitos l;:mçadJ:; por extenso no seu 
·cntexto: , 

te aittgo,, as Coletor.a~ ou R~P~~ t1çc~.s cia-do _ 27 do corr2nte - esta Pre~ I dindo informacões ao Ministério das 
arr-ecadaa.oras fede_r:us mant,emo h- sidênc:a t.eve nece~-:ctade de cance- Re~oções -Exteriores· vro própno denommado "Re~t~tro de 

1 

_ ~;:, . ' A , 

Cédulas Industriais pignoratil.!~ns. '' lar ~s ses..>,o~ do CO.IJIC~so Nacwna~ .Do S~na~or \~~sconcelo~ '-!'or.I.es, pZ· 
Art. 12 . 0 processo de cobranya da ,Previstas }.ma am~nha. as 21 hora~ dmdo mfmmaçovS ao Mmlsteiio dos 

Cédula Industrial Pignoratícia oiJede- e. 21 .hora~ e _30 m n:1 os, qu~ se ·.'~s- TTnnsnortes; · . 
cerá 0 rito estabelecido na Lei nu.me- t~n2flt~:m a _Ie:tura .de_ M:-nsa~ern Pre-- .D::> s.en~ador V_asconcelo~ ~m:r~s. p~~ 
ro 3.253, de 27 de agõsto de 195_7. s1dencml e a aprecmçao .qe v~to,B. um_a diJ?-dO m,ormaP:o:s.ao Mnusterw ç:as 

Art. 13. o Ministério da .:.ndus~rta vez que o Sen~do n2ces31~!l.ra ua ~:n- Mmas e Energm, ~ . ... 
e do Comércio e 0 conselho rv!on:._tà- te ~e_ amanha p~r~ deliberar s0nre .Do S_enad.or ~arao Ste11.1l~r'!.': pe~ 
rio . Nacional baixarão, dentro de 60 n.•Jter:a orçamentana. dmdo mformac_oe.s ~o M1?1s er1o do 

a) denomi11ação "Cédula InclmtriaJ 
·~nnratítia''; 

lsessenta) dias, da data da puh!ica- 'l'odavta, est, Presidência p•·ecis'Ju tr~al~o e frev~:::~cta S~c~'tl e h 
çâo dêste decreto~ lei, norma-s para a ccnvo('al o Congresso N8c~on'll }:ara . o .ena or "arao eJ~ .nl; .. pe­
padronização formal dos títulos e do- amanhã, às 11 bo:·a.5..• e às 11 hera~ dm~o ~nformacqes .ao. Mmi.stel'lo da b) nome da instituição finance:r3 

-redtra e cláusula à ordel\1; 
cumentos de uso corrente no comér- Industrra e do Comcrcw. . - e 30 minutos, pois recebeu do Pre-

cJ data e praça do pagamento; 
d) soma a pagar em dinhetl'O; 
e) taxa dos juros a pagar, brm co­
o comiSSão de fiscalização se houv<!r, 

cio, na indústria e nas mstitmcoeJ fi- sidente da Repúbtca !'..Iensag::ns sob 
nanceiras, fixando prazos para a sua ns. 718 e 719, d~ 20 do mês em cu~·so, 
adoção obrigatória. 

Art. 1<1'. :í!:ste decreto-lei entr::!rtl em encam;nhando Prpjetos de Lei, p'lro. 
vigor trinta dias após a data c.e_ sua tr.f:lmitação, na forma estabelecidl lW 
publicação, revogadas às dispos~ç6es art. 54, § 3~1, da Constit-uição.· •om .ndicação da época do respectivo 

agamento: 
j) descrição dos bens a.p~nhi!.dos, 

om indicação da sua espécie, quali­
ade, quarttidade e marca, se houver: 
g) local em que se encoat,ram os 

ens apenhados e nome do depositá­
ia; 

em contrário. Trata-'Se dos seguintes Projr~os de 
Brasília, 28 ·de fevereiro d~ 1967; Lei: 

l.W\1 da. Independência e 79? da 
República. - H, Castello Branco. ~ 
Otavio Bulhões. - Roberto Campos, 

71) data e lugar da emissão; DECRETO-LEI N' 320, DE 29 DE 
MARÇO DE 1967 

i) montante da amortização pur 
nldade dos bens apenhados, e local Prorroga a vigência do Decreto lei nü-
nde a emitente deverá pagá-lO; mero 265, de 28 de jeverelro de !967. 
~ j) a assinatura do próprio .IJunho do 0 Presidente da. República, usando 

emlte:nte ou a de seu representante da atribuição que lhe confere o art. 
com atl!ibuições legais bastantes ou 58. Item n, da constituição .Federal: 
com podêres especiais; e · considerando a exigüidade de tem-

O a assinatura do' próprio .[).lnho do pü de que dispõe 0 G-ovêrno para dar 
deposrtátio dos bens npenhad0:; ou a cabal cumprimmto às pro7idênr.ias 
de seu l!epresentante com atr~buiçó::·s contidas no Decreto-lei n9 ~G5, de 23 
lega·s baslantes ou com podêr"!s espe- de fevereiro de 1967; 
ciais · considerando a conveniêncin. de se 

~ 11 D~ Cédula poderão con5tar ou- deferir 0 início da vigência do mes­
tras c::ndir;ôes da divida ou ')briga- mo diploma legal para data que não 
çôes da emprêsa ou do depo~itá~'l-.1, só permita a defini~âo orde-nada das 
desde Q\1e n::i.o contrariEm o dispo~tu medidas por êle estabelecidas, mas, e 
ne-ste c.i:Jcre~o-lei e a natureza do ti- sobretudo, seu-conhecimento e ade-
tulo. quação; 

§ 2Q Balvo resoluçãn, em "_ntrarw CG-nsiderando as implicaçõe3 tribu-
c!o Cc.n~elho MonetàrlO Nacional, em tãrías decorrentes da aplicação dO:i 
relacâo a determinados t:pos de ma- títulos cnados: e 
téri:!:::-Pf,ma:, não se a~n:itirá a Cé- Considerando finalmente, a. urgên­
d_u~a .nÇu-::~~·ial Pignora~lCla com vt:n- q,a e mterêsse' públ co relevflnte da 
c1m~n.-o em p;.·n.~o .supe~wr a um ano I ma ter a de que o mesmo é objt•~o, de-* :J? f:e o c1~d1to for dest1 na~J a ereta: 
ac1Hi,iráD do::;_ bens que devem mte- Art. 111 Fica prorrogaao por mais 
grar a (;a: ant:a, a Cédula 1~\'&l'a in- 180 (cento e oitenta dias) o pl'azo pa­
d;car ec~a c.n.uns,ânc·a, bem cmro O ra início da vicrência do Dec~·cto--lei 
p;azo dcncro do qual a em~rt:u fllli- n9 265 de 28 de' fevereiro de lí67, 
tcn·,e citve_ra apresentar ao c~·edcr o Art '211 ltste decreto-lei q•Je será 
rcc:bo do depositãrio. de que rece:Jeu submêtido à apreciação do' . .;~mgresso 
a m?<cadoria apenhada_. . Nacional nos têrmos do paráqtaiv uni-

§ 4" No Cb.~o do paragraf.J ant.:m~r co do art. 58 da constitu·c;t.o, eat.ra­
a ·n~t'ctüçio tmanceira crer\O"fl; abn- rá em vigor na data de sua pub1ica­
ra. cem 0 prn-duto do emprest.mc, ção, revogadas as disposições em con­
Lu-nta c~p.;-cial vincu~ada. ao tltUlCI ~ue trário. 
a :'miJ:~t.a sOmente movrmen.tttt~ P"-r3_ Brasília, 29 de março de 1967: 1-'69 
'b~alnento do preço de aqU1s;.cao Ü(_l.:< da Independência e 79\' da R.e'Júblir.a. 
('~n" Cl\lP m t<r1am a garan •,\ e. J.'l - A. CosTA E SILVA. - Edmu.'1t'lo de 
'•.núadps a,) de-positário ·ou r""C\)là.O: lllacedo Soares. - Antonio Deltim 
n-!o iE'lP.dor. Netto. 

§ 5o Os oen:. dado~ €~. g~r~t;:ia,, ~.3 O SR. PRESIDE:NTE: 
C• a·p;a lnC:usct'lUI P1g:no.1atlCl'::l.. l~~ L-
Jaú flc2(r em in~:.alaçõ::s md~~,tnalS da (.llioura A:ndrade) - Sr~ .. Senado­
<•rnprc,-a desLe q_ue em recm~",) 8pro- ,·es, a Presidente tem venLc~do_, em 
T_,. 1acttt osv<'nsivamente cercad:> O•l :::.e- I Jlguns dos subanexos•, a ocorrenc1a de 
~·~radc.. sob o contróle ab~o;yw e a 1 toros. de !mpr.=ssão e. também, de de­
f"'"n;m. Htb lida .... r. dú depositan-). I nomm.:1.çoes mcompletas nas verbas 

/ 6'" tonnão por conta do t.:>vedor 1ue sofreram emendas. 
a:." dcsp!'::as cem o depósito c!os l:ens Assim, os Srs. Senadores que veri­
-dados ~m ""arr.ntia, assim como as dt' f c arem tais incorreções em relação 
sru s:z.it.~ '='que, obrigatório e yc;· )'b-

1 à~: su"s em'2ndas, deverão solicitar, por 
te.. valor cte·vP:rá resguardat r\: tos bPns \I escrito, a retificação correspondente, 
tios riscos a que estiverem st.tjeHos e a fim de que o Sr. RelatQr da Co-

N9 15, que provê sôbre a is'en­
ção do pagametno das taxr!s .de 
melhoramentos dos portos e re­
novação da Marinha Mercante, 
dos equipamentos importadJs pel:.; 
Ministério da Educação e Cultw a 
nas condições que especific3; e 

1 

N\1 16, que autoriza a mstitul­
ção da "Fundação Nacion:ll do 
índio", e dá outl'as providências. 

Para leitura de expediente e de­
mais providências iniciais à tramita­
ção de ambos os projetos de lei, esta 
Pres.ldênc:a conv(.)Ca sessão conjunta, 
a se realizar em 25 de outubro, am'l­
nhã, quarta-feira, às 11 horas, no 
plenãr:o da Câmara dos Deputados. 
Para as 11 horas e 30 minutos con­
voca. o Congresso Nac"icnal, em vir­
tude de haver recebido quatro pro­
P?Stas de emend.::-f\ à Constituiç.ão, as­
s-;nadas por Sr. Deputados sendo a 
primeira a de nQ 1, que dá' nova re­
dação e acrescenta dois parágrafos 
ao art. 176 da Constit-uição federal 
(eleição de prefeitos,. de vice-prefcL 
tos e de vere-adores) ; a de n\1 2~ que 
df!, nova redação aos arts. 100 e 101 
da Constituição Jederal (aposenta-do­
ria dos funcionãrios públicos) ; a de 
n\1_ 3. que suspende a vigência do art. 
28, inciso I, da Constituição, até 111 
de· janeiro de 1968, e. rest-abelece o 
Art. 15, inciso III, § 2.9 da Vons. 
t'ituição de 46, até 1.<? d~ janeiro de 
1968; e a de nl' 4, que dá nova re­
dação aos Arts. 76 e '17 da Consti­
.tuição Feder.al. (Eleição- do Presiden­
te da República) . 

Nos têrmos do Regimento Intêrno 
recebidas essas emendas, cabe à Pre~ 
sidência convo-car o Congresso, den­
tro do prazo de 48 horas, o ':}ue está 
sendo cumprido pela convocação ')ara 
amanhã, às 11:30 hor.as para derig­
nação da-s Demissões Mistas e de­
mais providênc'as iniciais da trami­
tação das matérias, conforme previsto 
na Resolução n\1 1 do Congresso Na­
cional. 

Assim, fica convocado o Congresso 
para amanhã, no P.eriodo matutino, 
e canceladas as s3ssoes de Congresso 
previstas para am-snhã à noite. 

A devida comunicação ~á ioi feita. 
ao Sr. Presidente da Câm~. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) Os requer!~ 
mentos anunciados serão. após desoa­
cho. publicados no Diário do Con­

resso. 
O S!!. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Há, ainda, re4 
queriniento de autoria do Sr. Vascon­
celos Tôrres. que será lido pelo Senhor 
1 <? Secretário, · 

E' lido e aprovado o s~guinte 

REQUERIMENTO 
N9 920, de 1967 

Requ~iro que o Senado Fed-eral n5:J 
realize sessões ordinárias nos dias 311, 
31 de outubro e 111, 2 e 3 de novembro, 
marcando como Ordem do Dia, tra­
balho de Comissões. 

Sala das Comissões. 24 ·d-e outubro 
de 1967. - senador Vasconcelos Tôr 4 

res. 
O SR. PRESIDENTE: 

C"'Ioura Andrade) - Tem a palavra 
o Sr. senador Ma):'cello de Alencar. 

O SR. MARCELO DE ALE~CAR: 

Sr. Presidente 1 Srs. Senadores, pa­
receu-me do meu dever prestar infor­
mações e esclarecimentos à Casa a 
respeito da minha participação no 
grupo de parlamentares que se diri4 
giu ã. Cidade de Juiz de Fora, para 
fazer a visitação a presos politicos, 
em face de denúncias recebidas por 
parlamentares, relativainente a seví­
cias em alguns dêssse presos, visita~ 
ção essa precedida de entendimentos 
com a liderança do Govêrno na Cá4 
mara dos· Deputados. 

No dia 22, sábado, para lá me dirigi, 
na. companhia dos DBputados Federais 
Márcio Moreira Alves, Mata Macha­
do, Doin Vieira e do Deputado esta­
dual Raul Belém, Líder do MDB na 
As-sembléia Legislativa de Minas Ge-
rais, . 

Dêvo esclarecer, a bem da verdade 
e para demonstrar o nosso aprêço pe­
las instituições, que tivemos a agra~ 
dável oportunidade de verificar que 
autoridades militares têm noção exata 
de suas l'esponsabilidades quando ade­
rem ao entendimento de que o poder 
civil existe, deve ser respeitado, cum4 
p!'jn:!o ser acolhidos nas suas atribui­
ções precipuas. 

o ilustre General-C-omandante da. 
IV Região Militar nos acolheu como 
parlamentares, como representante do 
Poder Legislativo,. cordial e respeito­
samente. Ouvi do General Itiberê 



r 2622 Quarl'a-feira 25 DiARIO DO CONGRESSO NACIONAl: - (Seção 11)''-
"' - --- ---- -- ;.,.,..,_,co=-::;x,..,,-""",...,;; ~- --~--==---__ .,..,.,, 



. Quarta:teira 2i> DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL '(Seção ll, Outubro de 1967 2623 

l)Q.isana. e pelo 19 Tenente Costa _<lule esp~camentos são· realiz.ados J?Orl _o SR. PRESIDENTE: O SR. PRESIDE~TE: 

(Moura Andrade) - Item 2. astro, a que anteriormente foi feita. I um Il:u.zne~o e.~tr~mamente r~duzido (Moura Andrade) - Está encer .. 
~ferência)l'dqueõrdesdcrf!eoc?mod sen,nd~ dtaemmicloitm.ate:, s~~~~f:~:diu~a.n~a~r~~ rada a hora: destinada ao Expediente., 
m môço e c e a.pr XIma am , Pass~oç a Votação, em turno tlnico, do Re .. 
~ 28 a 30 anos' de Jdade. Removiao esmagadora. dos seus coleg~s. . J I querimento n<~ 900, de 19ô1, em que 
ara Bras:-lia, ~ui nada. sofre~\. f Foram estas as informações que 05 ORDEM DO DIA o Sr. Senador Alvaro !.Jaía ~oli-
Ta~Ior ~~,Silva, cujo depoimento, 1 parlamentares em visita aos presos 1 Para decurso de prazo de 24 horas, cita, nos têrmos do art. 42 do Re-

unbem iOl tomado pelo Sena.~o pollticos de Juiz de Fora. puderam para recurso previsto no § 2Q, do gimento Interno, 90 (noventa) 
rareei~ 4Jencar, afirma_1la;ver :5.Qo colhêr ·sendo de ressaltar-se ·que ou- Art. 67, da Const·ituição a Pres:dên- dias de licença para tratame?!to 
ilbme\ldo ~ choques ~létricos qu~?~ viram' êsses presos cem ampla. liber~ ela. anuncia sõbre a mésa o Proje~o de saúde, em prorrogação. 
o de seu. mterrogatórlO em Bra~nlla~ dade e sem sofrerem nenhum cons- de Lei do Senado no 64, de 1967, que Eln votação o requerimento (PausaY 
n quartel da P. E. Di2! que estes trangimento. As informações :loram estima a Receita e fixa a Despesa do Os Srs. Senadores que o aprovam 
h~ques l~e foram aplicados por rolhldas em trabalho em equipe, por Distrito Federal para o exercício fi- queira permanecer sentados. <Pa1!sJ.) 
leiO de t1os desc~ertos, sen.do que, todos 05 par~entares presentes. nanceiro de 1968, tendo Está aprovado. A licenca está pro"' 4 

.e uma vez,. um flO lhe foi.~trodu-~Em resumo, apUramos que dez pre-.· Pareecr, sob n9 710, de 1967 da Co~ rogada por ma1s de SO d1as, a pai.ir 
tdo J?-O ouv1ào .. Duraram va~1a<:: ho- sos atual'mente em Juiz de Fora ro-· missão de F.nanças: ·de 26 do corrente. 
:.ts íoran'l apllcados pelo :::J:argento .~·· • . . . ! 
IiÚon e presenciadOJ por um Ma- ram vitunas. de tor,ur;ts e. seVIcias.· Na parte referente à~ Secretarias de O SR. PRE3IDE~TE: · 

lt 1 lém d El"~ Par , Apuramos amda que os torturadores Educação e Cultura Sen;iço Social Jr a..;_. ·i c aro, a e I -,foram: j::m Uberlânp.ia- um agente e saúde: ' , (M'Olfr!l Andrade) - I:~_!·l es3ola:!a 
.. a ~1 osa. q , da DOPS de Brasilia conhecido per a matena da. Ordem do Dm. 
I~to Mftrques dos Santos, _qu; pe~-~· •·capitão'' ou "Braga" e· um tenente Favorãvel ao Proje~o e sà emen-j Nada mais havendo que tratar. en4 

00.1ment.e nad;'- sofreu, Plt.s-n_cw;. de 28 a 30 anos de idade, homem das ns •. 1. 2, 3. ~ e o, na p!!:rte re- cerro a presente sessão, convocando os 
~tretar;t~~· o espancamento de. ~JOn.- ! escuro, de nome castro ou Cosia, que ferente _a.. E~ucaçao; I Srs. Sefl:a~o~es para uma nova ~~~o 
o. C~nJo, no qua_r~el da Poh~.a do 1 serve no 69 BC· em BrasB.ia _ ma-l Contrarw as de Bs. 6, 7 e 8: extraordmana a realizar-sê, hoJe, as 
xercito ... em ~rasllia, ll.~ no~ te ~e I jor Zeno José de Almeida Moura ca- Na parte rejeernte ao Gabinete do 19 horas e 40 minutos com a seguin(e 
uarta-fe~a, di a2 de agõsl'O. DwnbiO I . - Sós! , ·. ' . 
, 'jo, ~e!~Undo êle, foi espancado !l?~o pltao enes Noguei~a, Sargent~ I Prejel~o.=~ - . l- • ORDEM DO DIA 
a.rcrento \11ilton Na ocasião não ha.~ I J~venal An.tt~nes, da .Pohcia do. Exér 1 FavoraLl ao ProJe~. PROJETO DE r,EI D' CA':-"-"'R, "' ... ." . ctto e o ofiCial de dta em serviço no . - -"' .nn -~ 
. _ne-:1~1,1m .ofiCial pr~ente, mal:l o 1 quartel dos Dracrões da Independência ·Na parte referente a.~ Secretarias de N9 105, DE 1957 

n~~onell·-o aftr~a que, pelo. menos o n. noite· de 1 de aooôsto de 1967· fm Administração, Finanças e Segu-I (Orçarnent - Ministério da Justiça)· 
.a~Itao l\ogueu·a. e . o MaJOr zeno,! Goiánia _ 0 tene~te Bancleir~ ~ 0 : rança Pública: 0 -
l.biam do que ocorria e .eram pelos sargento Thompson , I Favorável ao Projeto e às P.men~ Projeto de Lei da Câmara n9- 105-67 
;pancaml'ntos responsáveiS, uma vez' · o 1-- d s b d d (no 50" B ''7 11a Casa de or•'•em) que 
ue. freqUentemente, ameaçavam os' Brasilia, 24 de outubro de 1967. - n. 2• nos e:~os . a ~ emen a o '""- -v "" ' 
risioneitos de violências. , Deputado Doin Vieira. _ Deputado, Senado: . ..;\ur_ello vmnna~ • estima à Receita e fixa a Despesa da 
El-, 1,5 Pa· I'l'e'•a Bar"~s" fo'J agred'!- Mãrcio Moreira Alves _ Deputado', Conttano a emenda rr. 1, União para o exercício financeiro de 

... uu \'" . - 1968, na pa!·te referente ao Anexo nú~ 
0 pe1o Sat·gento Castello Branco, Edgard Mf!-ta-Machado. 1 Na parte referente sà Secretarias do mero 5..:... Poder Executivo_ Subane4 
te. da Guarda ao chegar ao quar~. Sub.screvo:.Marcelo de Alencar. j Govérno e Regiões Administrati""':tti!f, xo 5.10 _Ministério da· Justiça, t·en~ 
~1 da PE em, Brastlia e presenciou i Viação e Obras Públicas e Agricul- do parecer, sob n9 713, de 1S67, du. 
5 choquts dados em Ta.rlor da Sil-, esse !oi o relatório que -entendemos tura e PrOàuçdo: comissão: de Finanças

1 
favorável ao 

a. 'fazer, que foi elabors.do pelos paria- 1 , , . : suba.nexo e à emenda n9 2-T; contã-
José F~rreira. Braga, do D::"-fER, mentru:es que lá estiveram e que re- Favoravel ao ,PioJe~o. c<?m as e~e-!_1~ rio à emenda nº f-F; pela prejudiciu..;. 
reso em Uberlàndia a. 31 de julho,! cebe minh-a S.'Ubscrição, agora, desd·e das re_ferentes a Secretana de V:H,~ao lidade dàs demais emendas apresen4 
or agentes da DOPS vindos de Bra-: que foi o produto do tr~balho ~e cad~ ~o~sda1-~b~'n.ta_B d~ 5--g~ c~':~1atn~; tadas. , 
ia, foi .espancado no quartel d:.t ::;~ 1 um de nós. na .e?-trev:sta feita> com Amélio Viànna. · - ' Decurso do prazo de 24 hor"as parn. 

ompanh1a. de Guardas do 69 Bata- os presos que VISitamos. ' recurso J)r<)visto no ~rt. 67, § 2", cl~ 
1ão de daçad~res pelo tenente Costa.! Fica, pois, no conhecimento da Contrãrio à emenda n9 2B: Constltmção. 
)fi chutes na canela e murros na Casa já na certepa de que stamos Na parte rejerente ao Trlbum!l de ! 
beça e 11? peito. .: estudando as medidas necessá~ias. no! Contas do D-stnto-......Fedf'Tal· I PROJETgo ~~3 L~E D116~A:\IARA 
A C'Om.li.Sa? de parla~E'ntares _con~- 1 sentido de resporu•J_!:lili;Zar de apurar I Favorável ao Projeto; . ~ ' .. 
tou QUEI todas as Vh •ncms 1efen~ realmente a piOcedencia das •lenún- . . . . . D1scussao, em turno umco, do Pro~ 

as pelos, presos ferem :: ~hc2da.5 na I ems de presos, <ie apurar se real~ Assim, micra~se, neste mstante. o I Jeto de Le1 da câmara n9 113, de 1SS7 
e de :inquérito e dm .. m,e in: erro~ mente os fatos ocorreri'm como nos I prazo de 24 hon~s para re~urso Ua mo 222-B, de 1~37, na Casa de ori4 

:ttõno~. ce~sando pronbinente apos foram denunciados. Na verdade, 0 dec:são da commsao c;uanto as emen- gem), que revoga o art. 3° do Decre-
remcr·o para Jmz de Fora. ~o 1 revelado merece apuração pelas au-1 das. to-lei n° 212. de 27 cre fevereiro de 

uart. el c.:o R. O. dizem os presos es-

1 

tonda.des, para que elas não mc~)TP()-, Item 19 1967, que dispõe sôbre medidas de se~ 
\!'fm se',ndo normalmente tratad:Js. rem a ação nefasta dessa minona de 1 gurança sanitária do Pais, tendo pare~ 
Após a .visita. aos presos do 49 R. O. sádicos ou de in-e.s•ponsáveis. , D:.:;cu:&,·do, em segundo turno, cer favorú.vel, sob n~' 740, ·de .1957, da 
.gu1.mcs ·pi'ra o quartel do 1<::? Rer;i- o Sr. Josaphat Tiarinho _ Per- do Projeto de Lei do Senado nú- Comissào de Saúde. 
tento cte Infantaria, onde che~amos m!te v. Exi!- um aparte? mero 34, de 1937, de autoria. do 
~r~a c1;•.!!.17,30 horas. Lá, !omos.re- O SR MARCELLO D~ ( Sr. Ser.:tdo-r Filinto 1-.Iüller, que, 
• ;dr:~ )elo comandante úa umda-; . , . _ = ALE~C .. -\R a~tmiza a emissão de se!-os co-
e, CJrc:llel Carrão, que prontamen-1- POil:l nao. , memorativos da retomada de Co~ 
. n~~i1:'t'.l cl:.amar os preso3 en~.-.:-1 O Sr. Josaphat L:a.r'nho.- J•lSt.o é n1mbá, tendo 
ms à ,..J'l guarde, em núir..'r.J- ce csperar~se que o Goyé.rno S2 antecipe Pareceres FavortívS1s, so".l 
untc··J~. D~z. dêsses pres.:-s fâ'J cc-·1~ ·a essas outras proYidênL':::.s q que· m!:ros 575, 57G, 577 e ::i78, de 
en!'.::-_-<:: t1o cl'..3ma.do "'IP:~.t d:s ~u:>-r~. V. Ex;\ se refere e, r::~r inic:~uv:~. pró-

1 
dt's comissões: 

111<'-<: r';o Cr.-prraó" e os ou';c<; qu:--: pria, <Iet~:tm!ne a d.efi:ll~.va apura-. 
·o r-,·..,~~r:::n p?nas p-!)r m:-:.yo.,; di~' çJ.o da. responsabiLdade dos tor.;v;a.-: D~ constituição e Justiça; 

nú-
1057 

er;.:c,,,. dG-•es acru:.-"adcs: De Tra.n :~rtes, Comunfca~ões 
e Ob-ras Públicas; 

De Educação e Cultura; e 
De Flr..-anças. 

RF.DAÇJiO FINA"L 
PROJETO DE RESOLUÇAO 

N9 79, DE 1937 
:b:.::::ussJ.o, em turno único, da Re .. 

dação Final oferecida pela Comissao 
de R~::lt:.çêo, er:J. s;!u p:ltecer n~ 713, 
re 1S67, ao Projet;o de Resolução nú­
mero 79, de 1SS7, de autoria da comJs .. 
são de Justi-:a. que suspende a exe­
cu-:t'J da Lei n9 2.5:!0, de 28 de d~4 
zembro de l!!i31, - do Fstn.do de ui ... 
nes Cer~~'s- jul~:!d:! incnn.st 1tu.:ion.l.l 
!)elo S~1_prcmo Tribunal !"eUercl. " 

Está encerrada a. sessão. 

F'-::'·:--·1 t:jcs una.n!mes em tlec'~"!":-, 0 SR 1v:A..."1:CELTO DE ALE-·c:'\R 
ue r.-·:~\":":'1. ~endo tratados c::.rn.::H~-~ _ S"m. d

1 úvida a'r.j .. m·-i ~'-··.,' 
ar."''"~"" embora tamb"m .,. ·· ~ ' - • · • - • · S po~qu ... 
~ ·.~-" '... e se qu ... :. h- 1 ccme3uimos, com a e!{p~riência e.d­
: d., _t. _la de banhos de sol, qu7 lhes 'G,_uirida durante trés anos de inqüirir 
w c1· --; Jn:::J.C:os apenas. duran~e umn como testemunha desd~ generais e 
~ra,";,:~1! ~.:;.mana. MalS u~a ~·~~ _a sargentos, ct\bos 'e so)dados, atestar 
.__,m ... ·. 1 fm illft'!mada d.. QJ- cs que realmente há um sent:C.o de 
~nl:G~ (~e sol nao eram mr. ':> :L·e- dicr:Óidade na é.ção dos milit-ares há 
ucn~c' em vlrtude de nã::~ es:or:-m u.ffi s-=nt.ido de rwpeito à lei de 'res-
5 un:ct~ jrJ do Exército l!.parelh~dzs p:;-;to humano d~ sorte que' nos re­
a:·a se .~n~nsformarem .. em presidics, coamos a aceitar que o feto de al­
em a r~·..r..a d33 quartCis adr:p:ad::t a '•uns de uma ovelhas des"'attádas e 
!rvlr'os ti e polícia. ! Ô:::.l 'des..,.arra·das dê~se rebanho ~e-

~ d:~cu:são o projeto. (Pausa) (Lct•m:ta-~;! a st>ssão i-s 19 lwras e· 
N<..o hav?~do ql:!em p~ça .~ pahvra, 

1

30 minutos) 
ence;-ro a o·scussao. ·' 

Em vot:tçâo. ---------------
Os Srs. Senadores qt,. o aprovem ATA DI\ í75~ SESS<,Q Erl 

~;:rirr.rn p~rm~:mcr\· sentados. <Pau- 24 OÉ OUYU3Ro o:::' 1"~S7 · 
Está aprovado, 

Nrnh-;!n dc:s prisioneircs pnYJlYido . .:; J nh:lm a"" comprOmeter a. institUição A matéria vai à Comissão de H.e .... 
as cl';'~.o-das "guerrilhas de Cape- militar levando à impopulari-dade e dação. 
aó". q~.:_cixoq-se de violéncia<J:, qu::r ao desprêso às noss-as FôrÇ'as Arma- 1.: o seguinte 0 proje-to oprovado: 
tual"l""l.cnte. quer durante a f<:se d~ d~s. ;t;: nesse sentido, é porque dese~ 
lt_tUé:-;··J·. t:'"ma vez que o IP~.1 a 1eJ-- ;amos p'resttrvar as instlt:tições per-· PROJETO DE LF;I D~ SE.."'\ADO 
eito dr":w2:as guerrilhas foi conl:llll- Que devemos e temos a obrigaÇão de N9 34, DE Ie57 
o. nn ~~~1e parece, de form:.t s:u~;n- gru::antir o l'.eSJ?eito. à _d~gni~a-dc h~-~ Autori.:a a emissão de selos comemo~ 
ir i c: r;: .a os 6_rgãos encarre~r: L.~.::s da mai~G, aos ?.i~ fitos mdivrdua:s do CI- rativos da Retomada de Corumbá. 
ei'·:!:'r;~·1:1 !'raciOnal, _tendo srào ::-'1:;- 1 ds.dao brasileiro, çue achJmos con­
H:l~s t ·tlc.s as informacões per e-_,t~~ ven\ente _intezrar lssa comiE.são, va" 
rr:-:1--:c f:~e.f:Jda.s, a disparidade dt:! lendo, al:ás, um p:luco da nossa ex~ 
·atc.r.-e·1:'J. cu seja, as violências de! periênc:a no trato do assunto c-.nse­
.rasFw. Uberlândia e GCI~âvi2. em· guindo e logrando é.sses resultados, 
~-,_:::,·r~~~-- cem o tratainento co:;-reto' que comunicamos à Casa, já dando 

Art. 19 E' o Poder Executivo auto­
rizado a emitir selos comemorativos do 
Cent:m5.rio da Retomada de Coruml:)â, 
à custa d.:1s dotações Oi·çamentãrias 
normais. • · 

:J J:J:.I. de Fora, leva-nos à ccm:'u-! a C'erteza de que não ficarem{)s iner- Art. 29 Esta Lei entrará em vigor 
to ele ~à:> ser prãtica corrent::! nos I tes, para promover a respDnsabiEdaw na data de sua publicação. 
tqut-.,..'•op realizados pelo Exércit'J a. de dos eventuais crím~s pNlticados p~-
rtur .1 cu espancamento de prisio- · las_ pessoas acu.sadao;. (Muito bevz. Art. 39 Re-Vogam~se as disposições 
e-ires. :Pelo contrário, estas torturas~ Mu:to bem.> em contrário. 

\ 

1~CeSsão Legislativa Ordinária1 

da 6\' Legislatura 
(Extraordinária) 

P~:"!:G:U:::.:N~.JA D!l SR. li:::C!m.\ . 
AN::>RADE: 

As 19 haras e <O minutc,.:-, acham-ss 
presentes os Srs. S..-maàor~: !) .. 

Adalberto Sena 
José -Guima1·d 
Oscar Pa&SOS 
Alvaro Maia 
Flávio Brito 
Arthur Virgilio 
Milton Trindade 
caüete Pinheiro 
Lobão da Silvetra 
Moura Palha 
Clodomir Milet 
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Victorino Freire f 
Petrõnio Portele. 
Wilson Gonçalv-es 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz · 
Ruy Carneiro 
Argemiro Figueiredo 

, Domício Gondim 
João Cleofas 

l Art. 49 A presente lei entra em I Passa-se õ. E' e seguinte a. Redatâo fiua,J 
vigor na data de sua. publi.caçã.o, te- aprovada: 
vogadas as disposições em contrário. , Ordem do Dia. 

1 Sala das Sessões, ent 24 de outubro • PROJEI'O DE LEI DA CJU.lARA PARECER N.O '713, DE 1!'67 
de 1967. - Senador Vasconcelos Tô- i N9 105, DE 1967 DA COMISSAO DE REDAÇAO 

'res. Jusu,·icC'('_ão (Orçamento -Ministério da lust!ça) Redação final do Projeto de r.~Ol-u.• çáo n.• 79, ae 1967. 

José Ermírío 
I O escritor trasileiro não tem prà- Projeto de Lei da Câmara n9 105, Relator: Sr. Bezerra Neto. 
l ticamente nenhuma o·arantia' I::::··al de lS-$7, (no 500-B-67, na Casa de 
'nem goza' de nenhum ~:~apoio oficiai.' orip.;em), que esti~a a Receita. e fi~a A Comissão apresenta. a rz.Ja~ia 

, Teotônio V~le1a. 
teandro Maciel 

,
1 ,Aloysio de Carvalho 
i .Antônio Balb:ino 
JOsaphat Marinho 

'\Carlos Lindemberg 
Eurico Rezende 

j 
A única compensação que Jhe era ~ Desp~sa da Umao para. o exerciciO final do ProJeto de ResoJuçã:> míme­

conced!da ,a is::nção do Impôsto de fmancerro de 19S8, na parte referen- ro 79, de 1967, (lue suspendi~ o. cxe .. 
Renda sôb1·e os direitos autorais, !oi- te ao Anexo n 9 5 - Poder EX~cutivo cução da Lei n.9 2.580, de 2.3 de de-

i lhe negada na nova C0...'1sdtuição. - ~ubanexo 5.10 - ... :MinistérlO da zerobro de 1961, do Estado dJ l\Iinns 
Fica assim o escritor a mercê da ex- Justiça, tendo Gerais. julgada inconstitucional pele 

;Raul Giuberti 
?aulo Tõrres 
,Aarão st-einbruc1 
Vasconcelos Tôrn._ 
rJarcello de Alencar 
,Aurélio Vianna 1 
Oilberto Marinho 
Benedicto' Valladares 
Nogueira da Gama. ' 

·Carvalho Pinto _J 
Lino de Mattos 

l 
ploração de certos editôres inescru- Parecer, sob n9 743, de 1967, da Supremo Tribunal Federal. 
pulosos, os quais, nos contratos que Comissão: Sala das Sessões. 17 de ou ~t1h1 f) da 
firmam com os editados, apenas res- _ de Finanças, favorável ao Suba- 1967. - José Feliciano, Pvesidf'nte, 
guardam os sevs djreitos. deix.1ndo o. nexo e à. Emenda n9 a-T; - Bezerra Neto, ReJator. - ·Josd 
if~~itor à margem

1 
de qüalquer garan~ Contrário à Emenda n9 l-F;· Guiomard. 

Basta dizer que. se um editor extra· Pela prejudicialídade da.s demais ANEXO AO PARECER N9 713-67 
viar os originais de uma obra, que lhe emendas apresentadas. RedacM final do Projeto de Res.a-. 
são confiadcs, ou se os retinr por ..: . _ . zu,a·o • 79 d 1967 
tempo indefinido em seu poder, como O SR. PftES ... DENTE. • ~ n.· ' e . 

Moura Andrade 
• José Feliciano 
Pedro Ludovíco 

•
1 
Fernando Corrêa. 
Filinto Müller 
Bezerra Neto 

·Ney Braga. 
Celso Ramos 
:Antônio Carlos 
Attílio Fontana 
Guido Mondin 
Daniel Krieger 

G SR. )'RESIDENTE: 

acontece comumente, nada poderã fa-1 (Moura Andrade) - :tste Subanexo Faço saber que o Senadà PPd-era 
zer o autor, uma vez que as emprêsas fica sõbre a mesa por 24 horas para aprovou. nos tênnos do art. 45. nll· 
editõras não costumam fornecer reei- reCurso das decisões da Comissã'J de mero IV, da. Constitui-:rã{) Fõ!del'al 
bo dos originais recebidos. I Finanças, como está previsto no ar- e eu, . . . . . . . . . . Presidente, promul· 

Cumpre B"Üm ao Poder Público res- tigo 67, § 29, da Constituição. (Pau- go a seguinte 
guardar o d:reito do escritor mediante I sa. f . ! 
lei que defina 2s obrigações das em- RESOLUÇãO N.9 · · ·, DÊ 1S67 
prêsas edit-1ras e as vantagens e di- O SR. PRESIDENTE: Suspende a e:cecucão da Lei n.0 :?.5B~ 
reit?s dos eBrritores. _(MOURA ANDRADE): de 28 de dezembro de 196J. do Es· 

Ets por que elaboramos o presente ·l tado de Minas Gerais. jul7a1.a 1n.• 
projeto de le:i, QU 3 subme-temos à apre- Item 1: ccmstituciona.l pelo Supremo TribU 
ciac§o des:a Casa. . i ·nal Federal. 

Sala das Se:;sõ:c-s, em 24 de outubro Discussão em turno ...-ünlco do 
de 1967. - senador VasconceloS Tôr- Projeto de Lei da Câmara. nú~ O Senado Federal resolve:; 
res. mero 113, de 1~87, que revoga. o 

o art. 39 do Decreto~lei n9 212, Art. 1.9 E' suspensa a exe::u<;áo di 
O SR. PREE!"DEXTE: de 27 de 27 de fevereiro de 1967, Lei n.9 2.&80, ·de 28 de dezer:1bro d• 

(Moura Andrade) - A lista de pre- . que dispõe sôbre medidas de se- 1961, do Estado de Minas ai-ais, de· 
sença acusa o comparecimento de .50 (Moura Andrade) - O projeto lido gurança sanitária do Pais, te-ndo clara.da inconstitucional pelo Su~r:emo 
Srs. Senadores. Havendo número re- se-rá publicado e. em seguinda, irá às parecer favorável da comissão de Tribunal Federal. 
"gimenta.I, declaro aberta a sessão. Vai comissões competentes. Saúde. Art. 2.9 Esta Resolucão er tra en 
oer lida a ata. · o sR PRE"'IDENTE· vigor na data. de sua ·p·.Ibli~a-;ão. 

D • • • ::, 
1 

• Em discusão o Projeto. (Pausa.) 
O Sr. 2 Secretário p1ocede à (Moura APdrode) - Sôbre a mesa Nenhum Sr. Senador desejando O SR. PREE!DENTE: 

leitura da ata da sessão antenor, ofícJbs que vão ser lidos pelo Sr. 1° Se- usar da l"'n,lavra, declaro encerrada. (Moura Andrdde) _ Está es'!otzd 
_ a matéria constante da Qr{ nn J:l( que é sem debate aprovada.. I cretáno-. j a discus'5ão. _ 

1 O SR. PRES!DENTE: - · São lidos os seguintes: Em votaçao. Dia. 
• Os Srs. Senadores que o aprovam, N.ada mais havendo que tm "ar. vo· 

(Moura An~rade) -.Sobre. a mesa R:<::'!':'?:::CAÇl\.0 queiram permanecer sentados. -·encerrar a sessão, convocanQo, nnte' 
projeto de lei. 9-ue vat ser lldo pelo Sr. Pre.:sidente: CPausa.) I os Srs. Senadores, para a wóxim~ 
Sr. 19 Secretario. Está aprovado. Irá à sanção. extr~ordinária, às 21 horas, com. : 

Solicito retificação no .~vulso que segumt-e 
E' lido o seguinte contém o Parecer nll 710~67, da Co- JE o seguinte o Projeto apro-

PROJETO DE LEI DO 
SENADO 

missão do Distrito Federal, sô'ore o vado: 1 ORDEI\o-1 DO D!A 
Projeto de Lei do Senado n9 64-67 PROJETO DE LEI D A PROJETO DE LEI DA C li ~IARA 
que estima a. R:::ceita e fixa a. Des- A C MARA 1 " N • 113 DE 1967 N9 105, DE 1967 
pesa do Dis~rito Federal, à página 4, ·· • 

l\!ç 67, Cie 1967 Ementl~s aprr:se-.:~~acle.s.n9 1 - Secre- (N,9 222-B-67, na Casa de origem) 
taria da Educaç;a- c Cultura - onde 

Dispõe sôbre direitos autorais 
outras providencias 

e dá se lê Centro cultural de Brasilia. 
para - Centro Cultural de Brasilia 
da Sociedade de Educação e /l.~sis­
tência socraz, confonne s~ Iê na 
Emenda n?- 4, de minha au~.orla. 

.IDO SR. VASCONCELOS TORRESl 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Tôda emprêsa editôra de Ji­

vros, ao receber os originais de uma 
obra para estudo e orçamento, é obri­
gada a fornece1· ao autor o respectivo 
recibo datado e assinado pelo pro­
prietá~io ou responsável pela emprêsa. 

ParáO'rafo único. Se dentro de no# 
Venta dias, contados da data do reei# 
bo não forem os originais devolvidos 
a Seu autor, n. emprêsa. fica obriga~a 
a editar a obra, dentro do prazo ma .. 
x.imo de oito me.::eS, pagando ao~ autor 
a comissão mínima de 10% .sobre o 
preço de capa. 

Art. 2<' A emprêsa editôra é o~ri­
ga.da a pagar ao a"';ltor d~ obra edita­
da dentro de 30 dtas. apos a sua pu­
bli'cação, a importância mínima cte 
20% sôbre o preço total contrat-a.d:>. 
ficando o restante para ser resgatado 
dep6Ís de esgotada a ediçã.o ou em 
prazo inferior, se assim convier à. em­

.l)têsa.. 
Art. 30 Todo livro impresso . deve 

ser numerado e diretamente ru"~?ncado 
pelo próprio autor. 

§ 1<' o autor poder~ t!Ullbém, se 
lhe convier, fornecer ~t1quetas com a 
sua rubrica de p\·t;prlo punho, -para 
serem colocadas na página de resto da 
obra ao lado da numeração. · · 

-§ ~ A numeração poderá ser feita 
A máquina, pela emprêsa ou pelo au­
tor •. 

ca.ttete Pinhe1ro 

:R3'!'!:?:CA{'AO 

Sr. Presiden ~e 
venho solici~ar a retificação Oo 

nome da Insdtuição Cruzada pela In­
Jã.ncia ào Leme, assim consio;na.da no 
elenco d~s subvenções ordil1arias 
constantes rlo Subanexo do Minlfté­
rio da Educação, pera a demonstra­
ção exata de Fundaç.fto cardeal Leme. 

Brasilia, 2~ do lotubro e 1967. -
Gilberto Marinho. 

(Moura Andrade) - As retific"' 
çõcs serõo enc~mínhadas às Comis­
sões, para que os respectivos re1ato­
res temem con~ccimcnto e indique111 
se estão de acJrdo com o solic'tad.o. 

O S:t . .:.."1_ ... -;:,:-:.::~:\"TE: 

CMoura Andrade) -- E. Presidência 
recebeu re-~~sta, hoje, ao Req leri­
mento de wi'ormarões n9 -764-67, do 
Sr. Senador José Ermírio, dingido 
::t-o Minis~ério dos Transportes. Da 
resl'lcsta. será dtlda. ciência ao autor 
do requerimento. 

O SR. :?:t!ESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Não há ora­
dores inscritos._ 

Revoga o art. 3,0 Jio Decreto-Iet nu­
mero 212, da 27 de fevereiro de 
1967, que dispõe sôbre m"dtdas d.e 
segurança sani 'ária do Pais. 

O Congresso Nacicnal decreta: 
Art. 1,9 Fica i'evogado o art. 3.9 do 

Decr~to-lei n.9 212, de 27 de fevereiro 
de 1967 ,que dis;Jõ~ sôbre m:::didas de 
se:rurança sani:ária do País. 

Art. 2.9 A presente IeC entra em vi­
gor na data de sua publicação. 

O S:t. ::':-"'"<:-:-.:--: :-;;:~".:..'!!:: 

(Moura Andrade) 

Item 2: Discussão em tmno 
único da Rzdação Final ofereci­
da pe:a Comisão de Redação, em 
seu Parecer n.ll 713, de 1967, a~ 
Proj2to de R~solução n.9 79, de 
1S67, de a·1tor!a da Comisão de 
Constituiçã:> e Justiça, que sus­
pend~ a ex~cucã"_"\ da Lei n.ll 2.5!1~ 
de 28 de d?7.2mbro de 1961. do 
Es~a1o de ""'ri.,::-'5 G~rais. jul-::a·~a 
inconsw·~c'r:nal pelo Supremo 
Trib'..:'nal F:;deral. 

Em disCU"'-ão. (Pausa.) 

Nenhum Sr. S::nador desejando 
usar a pa1avra, dcc!aro enc~rrada a 
discUí:sB o. 

Não t~ndo hl"viJo C'm2njDs n;or~ 
requ:;·rimento nara nue a Redação 
Final se,ia submetida a votos. nos 
têrmos do art. 316-A. do R23imento 
mr:-mo. considero-a aprovada. 

O Projeto irá à promulgação. 

(ORÇfu"\!ENTO - I\1INIS'7'""~!V.O 
DOS TRANSPORTES 

Projeto de Lei da Câmara r:.9 lO! 
de 1967 (N.9 500-B-67 na Ca<:,a d 
origem). que estima a ·R~ceila. e fbr 
a Des')e~a da. Un!ão nara. o ·xexc{ci 
financei:·o de 1968, na parte rcfon~n 
te ao Anexo 5 - Po-dt>r F'{~cut:,· 
- Suban~xo 5.16 - MinisfPrio da 
Tr""~"'Sl"'O!"tes, tendo 
· Par:-cer favorável ao suban:>xJ e à 
emert'l?s.: 

2-F - 23-F e 30-F; 
Emendas aprovadas pJ r.:1a1 

mente: 
13-F nnclusão de Ccdól -- ts-: 

<íte'11 6 alnnentado para lC). c:xn 
35-F· noo.oco para o Põrto je A1cc 
ba~a); 

- Em-:nd::2s a~eitas para lnc: .. -H 
sem n11rntibtivo: 3-F - 8-)' - 0-: 
-- 19-P -;- 20-F - 21-F' e .22-F; 

- ":: ·:cnda com Subcm:mttc: 
. 34-F; 

- Emendas com pat~cer contd 
rio: -

1-"' - 4-F - 5·F - 6-F - 10-: 
- 11-F - .12-F - 11-F - !5-P -
17 .. "?- 21-F - 25-F- ?5-P - 27-
- ~:!-F - 20-F - 31-F - :2-F 
33-F; 

- Emenda retirtde: lS·F, 
l?RC.:'ETO TJE !.''~<::r T"'1 sr.J.\DO 

N,9 62, DE 1r37 
Di5C'lSS~o. em p;-iM2ID ttnno. d 

Prni~b de Lei d0 S::mch n? 62, d 
1967, de autoria do Sr. Senatio.: Lln 
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Do Sr." Vasconcellos Tõrres, ao Sr. ~ MattoS ,que Institui o .. Dia do 
rá.fic,:}··. tendo Ministro <l_os Transportes (DNER) 

Do Sr. Vasconcellos Tôrres, ao Sr. 
Parecer favortivel, sob n.tJ 718, 

de 1D6:7. da Comissão de Cons­
tituição e Justiça. 

Ministro das Minas e Energia. 
(ELETROBRAS) 

Do Sr. Vasconcellos Tôrres, 2.0 Sr. 
Está encerrada a sessão. 
(Leranta.-se a sessão às 20 .noras e 

5 minutos.) 

Ministro das Minas e Energia. 
(ELETROBRAS) ' 

Do Sr. AarãO S teinbruch, ao Sr. 
Ministro da Indústria -e Comércio. 

Do Sr. Aarão Steinbruch, ao Sr. 

ATA DA 176'! qESSÃO, EM. 
24 DE OUTUBRO DE 1967 

Minist.ro da Indústria e comércio. 
Do Sr. Aarão Steinbruch, ao Sr. 

Ministro do Trab-alho e Previdência 
Social. 

~ ~essão Legislativa Ordinária, 
da 6'! Legislatura 
(Extraordinária) 

PRESID~NCIA DO SR. MOURA 
ANDRADE: . 

As 21 horas, acham-se presentes 
srs. senadores; 

Adalberto Sena 
José Gulomard 
Oscar Passos 
Flávio Brito 
Edmundo Levi 
Arthur Virgilio 
Milton Trindade 
Cattete Pinheiro 
Moura Palha 
Clodomir Ivl:let 
Sebastião Afcher 
Victorino F:;:eire 
?etrônio Portela 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 
Di:oo.rte Mznz 
Ruy Catne~ro 
Argemiro de Figueiredo 
Domicio Gondim 
João Cleofas 
Teotônio Vilela 
Leandro Maciel . 
Alo§soio -de Carvalho 
Antônio Balbino 
Josaphat Ma~·inho 
Oarlos Lindemberg 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Paulo Toncs 
Aarão Steinbruch 
vasconc_elos Tôrres 
Marcello de Alencar 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Bsned!cto Valladares 
NpgueirÉ', da Gama 
carvalho Pinto 
L:no de Mattos 
Moura Andrade 
José Fe1iciano 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa 
Filinto Müller 
Bezerra Neto 
Ney Bn.ga 
Celso Ramos 
Antônio Carlos 
Attílio Fontana 
Gtiido Mondin 
Daniel Krieger 

O SR. ;?RESIDENTE\ 

(Moura Andrade) A lista de pre­
ença acusa o comP'arecimento de 50 
rs. Senadores. Havendo número re­
imental, declaro aberta a· sesE'ão. Vai 
er lida a ata. · 

O Sr. 29 Secretário procede à 
leitura da at.a. da sessão anterior, 
que é sem debate aprovada. 

O SR, ]'RESIDENTE: 

<Moura Andrade) - Esta Presi­
ência deferiu, hoje, os seguintes re­
ueriment-os de informações: 
Do Sr. Vasconcellos Tôrres, ao De­

Jartamento Adminlstrativo do Pessoal 
ivil (DAPC) . 
DOo Sr. V-asconcellos Tôrres, ao 

nstituto Brasileiro do Café UBC) . 
Do Sr.· Vasconcellos Tôrres, ao sr. 

,:Hnistro da Aeronáutica <DAC). 
Do sr. Vasconcellos Tôrres, ao Sr. 

vUnistro da Agricultura. 
Do Sr. Va.scorice1los Tõrres, ao Sr. 
inistro ·da Educação e Cultura. 
Do Sr. Vasconcellos Tôrres, ao Sr. 

~ini.stro das Relações Exteriores. 

Do Sr. Raul Giuberti, ao Sr. Pre~ 
sidente da SUNAB. 

São os seguintes os Requeri­
mentos deferidos: 

REQUERIMENTO 
N9 921, de 1967 

Solicita· i,nforma,~õe:J ao Poder Exe­
cutivo, através do Departamento 
A.dminfStm.tivo do Pessoal Civil -
DAPC - sôbre regulamentação da 
profissão de técnicos químicos do 

serviço público federal, injusta~ 
mente enquadrados na carreira de 
,técnicos de laboratório nível 12. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: 
Na forma da precituação regimental 
vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Departamento 
Administrativo do Pesso.al Civil 
DAPC - quais as medidas tomadas 
visando nova regulamentação da pro­
flSsão de técnicos químicos do serviço 
público federal, injustamente enqua­
drados na carreira de técnicos de 
laboratório nível 12? · 

Sala das Sessões, 24 de outubro de 
1967. - Senador Vasconcellos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N9 922, de 1967 

Solicita informações ao Poder Exe­
cutivo, atrav.és do Instituto Brasi­
leiro do Café, sôbre contratos de 
en'adicação de cafeeiros anii!-eco­
n6micos no Estado do Rio de Ja-

neiro. 

(DO SENADOR VANCONCELLOS 
, TORRES) 

Sr. Presidente: 

Na forma da ~receituação regimen­
tal vigente, requeiro informe o Po­
der Executivo, através do -Instituto 
Brasileiro do Café - IBC - se foram 
considerados válidos os contratos de 
erradicação· de cafeeiros anti-econô­
micos' firmados no Estado do Rio de 
Janeiro, cujas áreas não estejam de 
acôrdo pom os contratos pma vez qu~ 
os cafeicultores que erradicaram r:uas 
lavouras não têm culpa, consid€ran­
do que os laudos ·de avaliação foram 
feitos por técnicos da ACAR-RJ? 

Sala das Sessões, 24 de outubro db 
1967. - Senador Vasconcellos Tôrres. 

RJ!:QUERIMENTO 
N9 923, de 1967-

Solicita infOrmações ao Poder Exe­
cutivo.· através do Ministérlio da Ae-
1·onãutica - DAC -· sôbre motivos 
da não utilização, por aeronaves co~ 
merctais, do aeroporto àe Campos, 
Estado do Rio de Janeh-o. 

(DO SENADOR VANCONCELLOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: 
Na forma da preceituação regun.en~ 

tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Ae:i-onáutica - DAC - quais os mo­
tivos da não utilização do aeroporto 
de Campos, Estàdo do Rio de Janei­
TO, por aeronaves comerciais, e, bem 
assim, se existe processo de alguma 
emprê.sa comercial de aviação inte­
ressada no serviço de ~ssageiros en-

' 

tre o Rio e aquela cidade flumt .. 
nense? 

Sala das Sessões 24 de outubro de 
1962. - Senador VascOncellos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N9 924, de 1967 

Solictta . informações ao Poder Exe­
cutivo através do Ministério da 
AgrícÚztura, sôbre exportações de 
carne bovina e equina, congeladas, 
no primeiro seme·s~re de 1967. 

construção da estrada que l1ga Ita.o­
ca:a- a Põrto Nõvo do Cunha, na. 
BR-4, Estado do Rio de Janeil'o, uma. 
vez que irã beneficiar grandemente q 
escoamento rápido q.a produção agr1-

.cola e leiteira da região, bem como 
grande parte dos transportes dos mu .. 
niciptos de ltaperuna, Portela, S. Ft­
delis, Pádua, Miracema, Itaocar(L, 
etc.? 

(DO SENADOR VANCONCELLOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: 
Na forma da precsituação reg1men­

tal Vigente, requeiro infol'llle o Po­
der Executivo~ através do Ministério 
da Agricultura, qual o aumento ve­
rificado, no primeiTo semestre de 
1967 nas exportações de carne bovi­
na e equina, congeladas? 

Saal das Sessões, 24 de outu)Jro de 
1967. - Senador Vasconcellos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N9 925, de 1967 

' So~licta informações ao Poder Exe-
cutivo, através do Min.lstério da 
Educação e Cultura, sôbre .remu­
neração dos catedráticos e livres 
docentes nas Universidades Federais. 

(DO SENADOR VANCONCELLOS 
TORRES) 

Sr. F'res.idente: 
Na forma da preceltuaçâo reglmen­

tal vigente, requeiro informe o Po­
der Executivo, através do Ministéi'io 
da Educação e Cultura, o seguinte: 

1) qual a remuneração dos cate­
drát!cos e livres docentes naS Uni­
versidades Federais? 

2) que medidas foram ou ~stão sen­
~~n~?;:;:~:s?para elevar o teto d,.êss·es 

Sala das· Sessões, 24 de outubro de 
1967. - Senador vasconcelo~ Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N9 926, de 1967 

::>oticrta tnJormaçoes ao l:'oaer .l!:xe­
cutivo, a-traves do Mzmsterto {las 
Relações ExteriOres, sôbre functoM­
mento, em São Paulo. da Câmara 
.Jjrasu-Paraguai cte t:omercto ·e Ln­
austria, como instrumento incentt­
vaaor àas relações Brasll-Paraguat. 

<DO SENADOR VASCONCELLOS 
TORRES) ' 

Sr. Presidente: 

Na forma da preccituaçào reglmen­
tal vigente, requeiro ,infoxrne o Poder 
Executivo, âtravés do Mintstério das 
Relações ~Exteriores, por que entrará 
em funcionamento a Câmara Brasil­
paraguai de Comércio e Indústria, co­
mo instrumento lnrentivador das re­
lações Brasil-Paraguai, em São Paulo 
e não no Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara? 

Sala das Sessões, em 24 de outubro 
de 1967. - senador Vasconcellos 
Torres. 

REQUERIMENTO 
N9 927, de 1967 

~ottcua tnJormações ao l:'Dàer l'.:xe­
cüttvo, através do Ministério dos 
Transportes· - DNER - sõ!Jre 
construçdo d.a estra.rta que liga. Itao­
cara a Pôrto Nôvo do Cunha, na 
BR-4, Estado do Rio de Janeiro. 

(!}() SENADOR VASCONCELLOS 
TORRESJ , 

Sr. Presidente: 
Na forma da preceituação regi­

mental vigente, requeiro informe o 
Poder Executivo, através do Mintstê­
rio dos Transportes - DNER - quais 
as providências tomadas visando a 

sala d!l.S sessões em 24 de outnoro 
<te '19-67. - senador va.~conceuos 
Torre3. 

--·-, 
REQUERIMENTO 
N9 928, de 196) 

:,·otzctra mJormaçoes ao ~oaer E:re­
cutivo. através do l!finzstério das 
MI'M·S e bnergia - ELE'l'RUBRAS 
sôbre auxilio prestado, face à es­
cassez de ene1'gia eletrica, aos n:u­
mci'!)io:: ae Cabo FriO, Araruama, 
Sáo ~edro da Alcteza, saquarema e 
casimtro de AOreu, ·J!,'Stado do .ttlo •: 

(DO SENADOR VASCONCELLOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: 
NP, fol·ma da pr-ece1tuaç5.o regimen­

tal v1gente, requeiro informe o Poder 
J!.:xecut-ivo, através do Ministério nas 
Minas ·e Energia - ELETROBRA'3 -
qual o a ux11io qu-e prestou ou presta­
rá ao Estado do Rio de Janeiro uara 
atenuar a esca5sez de energia elétri­
ca nos municípios de Cabo Frio, Ara.­
ruamá, São Pedro da Aldeia, Saqua­
-rema e casimiro de Abreu? 

Sala das 
de lS-67. 
Torres. 

sessões, em 24 de outubro 
senador vasc_oncenoa 

REQUERIMENTO 
N9 929, de 1967 

::;oncmt tnJormações ao ~Of!er l!:xe .. 
curzvo. arrat'és do ll-1tntsrerio aa.! 
Mtnas e Energia - ELE'l'RUBRAS 
- S6Dre cortes sistemáticas de cz• 
ctt·hb:; da L'HE nos municiptos cte 
JVtterot, Sllo uonçalo, ~erroprms, 
Manca, ltaoorai e Ria Bontto, l!:s­
t,u.to do Rto. 

(DO SENADOR VASCONCELLOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: 
~ 

Na. forma da preceituação regiinen .. 
tal v!gente, requeiro informe o. Poder 
I!!xecuttvo, através do Ministério das 
Minas e En~rgia - ELETROBRAS -
quais roràm as providências tomadas 
para evitar os cortes Slstemâticos àe 
circuitos da CBE, nos munlciplos. de 
Niterói, São Gonçalo. Petróp011s, Mn­
l'lcá, Itaborai e Rio Bonito, Estado do 
Rio de Janeiro? 

Sala das sessões, em 24 de outubro 
1.'1.-e 1!?67. senador Vasconcellos 
Torres. 

REQUERIMENTO 
N9 930, de 1967 

Sr. Pr-esidente: 
Reguetro, regimentalmente, se ofi­

Cie ao Senhor MiniStro da Indústr1:11 
e do.Comérclo, para que tnrorme o se­
guinte: 

19) Qual o aumento concediao aos 
trabalhadores da Cia. Siderúrgica. 
Nacional, nêste ano? 

29) Desde quando começou a Vigo­
rar t!ste aumento e em que õata os 
operárto'3 da referida emprêsa come­
çaram a percebe-lo? 

Sala das Sessões, em 23 de outubrO 
de 1967. - senador Aarão stetnbruch. 

REQUERIMENTO 
N9 931, de 1967 

Sr. Presidente: 
R-equeiro, regimentalmente, se ofl· 

ele ao senhor Ministro da Indústria., 
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e do 'eomérclo para qu~ informe o se-·, 
~wnte: 

Quando começarà. a ser paga a ta.~ 
:s:a. de i:nSaJubrictade devida aos ope­
:rârios da Cia. Siderurgica. Nactona.I? 

Saia das sessões, 23 de outubro de 
iU!67. - senador fiarão Stemàruch. 

REQUERIMENTO 
N9 932, do 1967 

Sr. Presidente: 
Requeiro, regimentalmente, se ofi­

cle ao senhor MiniStro do Trabalho 
G ~vidência SOCial, para que infor­
Jne dos motivos do não deferimento 
(le requerimentos dirigidos ao I.N.P.S. 
por operãr:ios que contando :ro ano.s 
de serviço, pleitelám os benefício da 
nposentactolia. integral, ex Vi do que 
dispõe a ConstitUição vigente. 

Parecer javorãvel, sob nç 718, 
de 19S7, da ComlSSão: 

- de Consti~uição e Justiça. 
Em diScussão. (pausa.) 
como nenhum dos senhores Sena.· 

dores deseja discuti-lo, declaro en­
cerrada a discussão. 

Em votação. 
Os senhores Senadores que o apro­

vam queiram conservar-se sentados. 
f.J:iausa.) 

Está aprovado. 
A matéria voltará à Ordem do Dia 

para o segundo turno regimental. 

E' o seguinte o projeto apro~ 
vacto: 

PEOJETO DE LEI DO SENADO 
N9 62, DE 1967 

Instituí o "Dia do Gráftco·~. 

O Congresso Nacional decreta: 

PlWJETO DE DECllETO LEGISLA­
TIVO N9 6, DE 1S61 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Decr~to L2gislativo -a_9 6, de 
1287, originário da Câmara dos Depu­
tados <n9 300:-A-66 ·na Casa de ori­
gem), que manté~ o ato do Tribunal 
de Contas da União· denegatório do 
registro da concessão de pensão a D. 
Martinha Monteiro da. Silveira, te11.do 
Pareceres, sob ns. 727 e 728, de 1967, 
das Cmnissões: 

- de Constituição e Justiça, apre- ! 
sentando substitutiVo; 

- de Finanças, favorável ao. subs­
titutivo da CCJ. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Está encerra­
da a sessão. 

(Encerra-se a sessão às 22,00 horas) Sala das sessões, 23 de outubro Q.e 
1007. - senador Aarão steinbruch. Art. 19 Fica instituido o noia. do ~ - --·-~- .... 

Gráf1co", a ser comemorado, anual-~ ATA DA 177·, SESSAO, EM EEQUEEIMENTO 
N9 933, de 1967 

Sr. Presidente: 

mente, no dia 7 de fevereiro. 24 DE OUTUBRO DE 1967 
Art. 2º Esta Le1 entra em vigor na j 

data de .sua publicação. 1 ~ Sessão Legislativa Ordinária, 
Art. 39 !tevogam-s-e as disposições d 6a Leg'slatura 

Na forma do Regimento Inte .. -'110, 
nqueiro a Vossa Excelência provi­
Ciências no sentido de ser encaminha-

em contrário. a · I ... 

O SR. PRESIDENTE: (Extraordinária) 
Co ao Senhor Presidente da SUNAB J.!!!oura, Andrade) - Está esgotada 
o seguinte pedido de infonnaçõe.s: a matêria constante da Ord€tll do 
e.aotal!as com o fim de desenvolver a Dia. 

Quais as medidas que est-ão sendo A Comissão .. de Finanças que, neste 
cultura da mandioca para a !m'tnha instante, esta se reUindo, informa 
e demais produtos derivados. que,- possivelmente .ainda hoje pode­

Sala àa.s sessões, 23 de outubro de rá concluir os seus trabalhos 'em 1-e~ 
1967. - Senador Rauz Giuberti. Iação aos dols últimos subanexos cme 

O SR. PRESIDEN'.:'E: estão ainda sob sua apreciação.' J 

r- f • • com os decursos de prazo que tem 
<Moura Anàracte) - Nao ha expe- Sido marcados, a partir de amanhã 0 

Ciente a ser lído. , senado deverã estar em condições de 
N!.\o há oradores inscritos. <l'ausa.) m1c1ar a votação dos subanexos e daS 
Passa-se à emendas a respeito dos quais tenha 
Ordem do Dia. havido rE'curso. 
~ PROJEro DE LEI DA CAMARA Assim sendo, tudo leva a crer que 

N9 105, DE 1967 no próximo dia 26, o mais tardar nO 
<Orçamento - Ministério dos 

Trlnsportes) 

Projeto de Lei ..da Cãmara nú­
mero 105, de 1%7 tn9 500-B-67 
na Casa de ong-erh), que estima 
a. Receita e nxa a J.Jespesa. da. 
União para. o exercíc:o nnanc~i­
ro de 1957, na parte referente ao 

..Anexo 5 - Poder Executivo -
Subanexo 5.16 - Ministério dos 
·rransportes, . .tendo 

Parecer favorável ao subanexo · 
e às emenda&: 

2-P. 23-P e 3{)-F: 
- Emendas aprovadas parcl:il· 

mente: 13-F nnclusão de Codó), 
15-F utem 6, aumentado para 
100.00fl) e 35-F UOO.CO::J para o 
Põrto de Alcobo.ça) ; · 

Emendas aceit.as para 
inclusão sem quantitativo: .3-F. 
8-F. 9-F, 19-F, 20-F, 21-F e 
22-F; 

- Emendas com subemenda: 
34-P; 

- Emendas com parecer. con­
trã.rlo: 1-F """"""7 4-F- 5-F - 6-F 

1{)-P - 11-P - 12-P - 14--F 
- 16-F - 17-F - 24-F - 25-F 
- 26-F ~ 27-F - 28-P - 29-F 
- 31-F - 32-F e 33-F. 

- Emenda retirada: 18-F. 

dia 27. o Senado terá êoncluído o 
seu trabalho de elaboracão orçamen-
tária. · 

Nada mais ~avendo a tratar, vou 
encerrar a sessao, convocando os Srs. 
Senadores para uma sessão extraordi­
nária.. à<; 22 horas e 15, com a se- 't 

gUinte 
ORDE.U DO DIA 1 

PROJETO DE LEI DA CAMAEA 
N 105, DE l!J67 

(Orçam~nto - Ministério das Minas 
_e Energia) 

Projet-o de Lei da Câmara nQ. 105, 
de 1967 (n? 500-~-67, na Casa de 
origem), que estima a Receita e fixa 
a. Despesa da União para o exercício 
financeiro de 19pB, na parte referen­
te ao Anexo 5 - Poder 'Executivo -
Subanexo 5. 12 - Ministério das Mi­
nas e Energia. tendo, parecer, sob 
n""' 744, de H'67, da Comissão de Fi­
nanças: 
.. :- Favorável: à emenda de teto 
n9'.1, \:Om suOemenda, e às de ns. 5, 
6,7,8e17;' 

- Favorável em Parte: às de ns. 
3, 9 e 26; 

- Contrário: às de ns. 2 -= "3- 4 
10·- 11 - 12 - 13 - 14 - 15 - 16 
18 - 19 - 20 - 21 - 22 - 23 -
24 -- 25 -- 27 -- 28 e 29. 

O subanexo, para os fins previSt-os Decur.so do prazo de 24 horas pari 
no Art. 67, § 29 da Constituição, ou recurso pJ;evisto no art. 67, § 21? da 
eeja, recursos de pronunciamento da Constituição. · 
Comissão, fica sObre a mes~ pol ~- PROJETO DE LEÍ úA CAlofARA 
horas. N9 292, DE 1956 

PRESID~NCIA DO SR• MOURA 
ANDRADE: -

As 22 hs. e 15 minutos acham-
se pTesentes os s~. Senadores: 

Ada.lberto Sena. · ---......_ 
José Guiomard. 
Oscar Passos. 
Flávio Brito. 
Edmund-o Levi. 
Arthm· Virgílio. 

1 Milton Trindade. 
Cattete Pinheiro. 
Moura Palha. 
Clodomir Milet. 
Sebastião Archer. 
Vict-::"lrino Freire. 
Petrônio Portela. 
Wilson Gonçalves. 
Duarte Filho. 
Dinarte Mariz. 
Ruy Carneiro. . 
Argemiro de Figueiredo. 
Domício Gondim. 
Jcâo Cleofa.s. 
Teotônio Vilela. 
Leandro Maciel. 
Aloysio de Cai:valh'J . 
Antônio Balbino. 
Josaphat Marinho. 
Carlos Lindemberg. 
Eurico_ Rezende. 
Raul Giuberti. 
Paulo Tôrres. 
Aarão Steinbruch. 
Vasconcelos Tôrres. 
Marcello de Alencar. 
Aurélio Vianna. 
Gilberto Marinho. 
Benedicto Va.lladares. 
Nogueirfa da Gama. 
Carvalho Pint'J. 
Lino de Mattos. 
Moura Andrade. 
José Feliciano. 
Pedro Ludovico. 
Fernando Corrêa 
Filinto Mü.Uer. 
Bezei-í-a Neto. 
Ney Braga. 
Celso Ramos. 
Antônio Carlos. 
Attílio Fontana. 
Guid:> Mondin. 
Daniel .lüieger. 
O SR. PRESIDEXTE: 

(Moura Andrade) - A lista de pre­
sença acusa. o comparecimento de 50 

11) SR. PRESIDE:O.'Tll: 

(Moura Andrade) 

-Discussão, em turno único, do Pr<>- Srs. Senadore$. Havendo ·número re­
jeto de Lei da Câmara n9 292, de gimental declaro aberta. a sessão. Vai 
1966 (n9 2.336-B~64, na. casa. de ori- ser lida a. ata. 

PEOJEiv DE LEI DO Sfu'!ADO 
N9 62, .DE 1967 

Discussão, em primeiro turno, 
do Projeto de Lei do Senado nlt­
mero 62, de 1967, d~ aut'Jria dO 
Sr. Senador Lino de Mattos. que 
inStitui o "Dia do Gráfico", 
tendô 

gem), que dispõe sôbre o exercício o sr. 29 Secretário procede à 
da profissão de corretor de jóias e leitura da. ata da sessão anterior, 
pedras p~·eciosas, tendo Pareceres, sob que é s-em debates aprovada. 
ns. 714 e 715. de 1967 das Comissões: 

- de Legi:>lação Social, pela apro- O SR. PRESIDEXTE: 
vaçdo e <Moura Andradel - Nã!J há. expe-

- de Finança.~. pela aprovação, dlente a ser lido, nem orador inscrit'l. 
com ernenda que oferece sob n9 1-CF. l (Pausa.) · · 

Pa.ssa-se à 

Outubro d~ ~ ÇS7 
= 

ORDEM DO Dll!".. 

Projet.o de Lei Ca OU.mars. I 
recro 105, de 1967 <n} saa-B­
na casa de origem), IC'.ue esti.J 
a Receita e fixa a ih.,pe~ 
União pai a. o exercíciQ í :Il!l:.1~e 
de 1968, na parte reie-_·ente 
Anexo 5 - Poder E:wcuttvo 
Subanexo 5.12 - Mit.is .ério c 
Minas e Energia, tenC:.o 

Parecer, sbb ·n9 744. de 1967, 
Comissão de Finanças: 

Favorável: à emenC:a de ti 
n" 1, com subemenda, t às de r. 
meros 5, 6, 7, 8 e 17; 

Favorável em parte: às de :r; 
meros 3, 9 e 26; 

Contrário: ~ de ns. 2, 3, 4 
11, 12, 13, 14, 15, 16, 18, 19: 
21, 22, 23 24, 25, 27, 213 e 29. 

Fica. pois sôbre a mesa o· Subam 
do Ministério das Minas e Energ 
para decurso do prazo de 24 hOJ 
para reCurso previsto n!l a)."t. 67, § 
da Constituiço. 

Sôbre a mesa pedido de ret.ifíc~ 
refel·ente ao subanexo que se acha l 
bre a mesa e que vai se: lido p 
Sr. 19 Secretário. 

~ E' lido o seguinte 

RE'l'IFICAÇAG 

Requeiro seja. feita a seguinte l 
tificação às fls. 3 do avul..So referet 
ao Subanexo d'J Ministério das Mlr 
e E;nergia: 

Onde se lê: 
Pará 

Celta: 
Leia-se: 

Pará 
Celpa -Centrais El;étric:}S do Pai 
Sala das Sessões, 24 de outubro 

1967. - Cattete Pinheiro. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - O pedido 
retificação será objeto de apl·eciaç 
Sr. Relator dêverá pronunciar· 
dentro d-o prazo do recurso, de mo 
a dar, ~o caso do parecer não ser t 
vorável:"' tempo hábil para recurso 
plenário, por um têrço dP.. casa, 
assim o desejar em relação à reti 
caçã'J. 

O SR. PRESIDENTE: 
<Moura Andrade): 

Discussão, em turllo umco, 
Projeto de Lei da Cfurlara n9 2 
de 19~6 (n9 2.336-B-6~. na Ce 
de ongem) , que dispõe sôbre 
exercício da profissão lde correi 
de jóias e pedras precbsas, ten 

Pareceres, sob ns. 714 e 715 
1967 das Comissões: · 

- De Legislação S"Jcial, p4 
aprovação e 
_-- De Finanças, pela a prO\ 

çao, com emenda que oferece E 
n9 1~CF. 

Em discussão o projeto e a eme 
da apresentada. pela. Comitsão de l 
nanças. 

Se nenhum dos Srs. Ser. adores ( 
sejar fazer uso da palavrll encerz 
rei a discuSsão. ' 

<Pausa.) 
Está encerrada. 
Em votaçã'J o projeto, .s~m preju 

da emenda. 
~ Srs. S~nadores que aprovam 

projeto, queiram permanec~r sent 
dos. · 

(Pausa.) 
Está aprovado. 

E' o seguinte o prt.}efo op1 
tudo: 

PROJETO DE LEI DA CA;:\lAR.A 
N9 202, DE 196$ 

1N9 2.336-B-66, na C~.sa de 
origem) 

. P!:SPõe sôbre o exercí... lc da pJ 
jzssao de .corretor de rot~ t e 1 
dras precwsas. 

O Congresso Naciona·l dec:--~ta: 

Art. 19 O exercicio da J::L""ofissão 
corretor de jóias e pedras prcclo: 



. Quartã~feira f5 , DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAC (Seção 11)' 
-~~~~~============== 

sérá pe:·mitldo a todos os brasileiros cruzeiros) a Cr$ 500.000 (quinhentos 
ntttos ou naturalizados s.em distinção mil cruzeiros), quand') reputar falta 
de sex':l, em pleno gôZo de seus di- grave no exerctclo da profissão, des­
re-itos civis e políticos, que sejam por- de que o fato não constitua crime 
t!l,dores de carteirã. profissional expe- pre:visto em lei. 
dlda pelo Ministério do Trabalho e § li? Em reincidência aplicará, a 
P,J:evidência Social e pela Associação pena de inabilitação, determinando a 
Profissional ou Sindicato da Classe cassação da. respectiva carteira pro­
de corret?res de jóias e pedras pre- fissional, e também quand-o a conde­
ciosas. naçáJ referir-se aos delitos previstos 

§ 19 Além da prova de identida.- na letra c do art. desta Lei. 

E' o seguinte o ~ubstitutivo 
aprorado; 

EME~~DA SUBSTITUTIVA 
(Ao Projeto de Decreto Legislativ'l­

n<:t 6-67 - nQ 300-A-66, na t:asa. 
de origem) 

dt!, o candidato à carteira profissio- § 21? A multa será recoll).ida ao 
nal de corretor de jóias e pedras pre~ Tesouro Nacional, como renda even- ~ 
dosas deverá ~untar ao requeri~ tual em favOr da Fazenda Pública. 

De nega provimento a recurso _d-o 
Tribunal de Con las, para TI • j"m 
de ser mantido o regudro da con­
cessão de pensão de montepio mi­
litar a Martinha Monteiro da 
Silveira. 

men.to:, Art. 61? O modêlo da carteira pro- Art-.· li? E• denegado provimento 
al atestado de apresentação assl~ fissional será o mesmo usado pelas ao recurso do Tribunal de Contas, in­

np.do pela Associação ou Sindicato d~m~i~ profisóes, fornecida pe_h A M_i- I terposto no processo 1.9 ~·2. 785-65. píL­
Pr'Jfisisonal, a que estiver filiado; msteno do Trabalho e PrevtdenciR ra o fim de ser mantido o reaistro 

bJ quitação com 0 serviço militar; Social, sendo inscrita à -página 1!!- a da cGncessâo de· pensão de,... m-:mtcpio 
. c) título de eleitor; quslidade da especialização profissio~ militar a Mari.inha .Monteiro da Sil­

d} prova de residência ~Imanente naL veira viúva do ex-s::;.rgento do Exér~' 
no local onde pretende exercer a ati- Art. 7Q O corretor de jóias e pe- cito 'João Machado da Silveira tor· 
vidade. dras preciosas é obrigado a colaborar nan'do-se definitivo o ato prahcado 

~ 29 o pedido será publicado no com as aut'Jridades repressoras, bem em 26 de julho de 1966. na c'Jnfor­
Didf·io Oficial da União e em órgão C?mo obter das m~ma.s os caracteris- midade da autorizaçào do Sr. Pfj!­
da i.mDrensa de maior circulação, ticos das peças furtada ou roubadas, sidentc da República, exarada na Ex­
pttra r.:onheciment'J dos .J,ateressados. a fim de poderem identificá-las, posição de Motivos n° 017-D.F., de 

§ 3o Pela 1:lxpedição fraudulenta da ,quando forem postas à venda por seu 14 de março de 19G6 do Ministro da 
c~rteira de corretor de jó~s e pedras intermédio e de acôrdo com a pre- Guena. ' 
tpreciosas, além da. responsabilidade sente Lei. Art. 2Q :f:ste Dcc1;eto Legislativo 
criminal, será aplicada a pena d,e ~·t: 81? E' vedado _aos C')rretores entra em vigor na dsta de sUa pu­
it11ediata suspensão dos funcionãrios de JÓiaS e pedras preciosas, legaliza~ blicaçiio, revogadas as disposições em 
responsáveis, até que se possa demi- da~ J?a forma da prese~te Lei. o ~- contrário. ' 
th·los dos cargos por sentença admi- mer~10 de pedras precJOsas e sem1~ 
nlstrativa em julgado. --- prec10.sas. quando no estado de bruto, 

§ 49 Obtida a carteira profissional, [ q.ue é ObJeto ~os exoress!lmente .autt_?-
o conetor de jóias e pedras precio- nza.dos na fJtma ~o Decreto-1e1 nu­
sas ficará habilitado a pagar impôsto' melO 466. de 4 de JUnho ~e 1938. 
de profissão renda, previstos etn Iei1 . Ar~. 91? A presente Le.1 n~tra em 
federal e mUnicipal pelo exercício de VlgOl I].a data de sua publicacao. 
iUR atividade. ' · Art. 10: . Revogam~se as disposições 

§ 59 No cru:;o de b'ansferência ou em contrano. 
exercício provisório, e também das pe- O SR. PRES!DEXTE: 
lmlidades sofridas.~ serão feitas as de-
vtdas anotações na carteira profissjo- (Moura Andrade) - Em votação a 

E' o segtlinte o 1Jrojefo preju­
dicado: 

PROJETO DE DF:CRETO 
LEGISLATIVO N'-" 6, DE 1~67 

(N9 300-A, de 1960, na Câmara 
dos Deputados! 

Mantém ato do Tribunal de Contas 
da União denegatóí'io ·do registro 
da concessão de pensão a D(' Mar~ 
tinha Monteiro da Silve:, a. 

n~l. pelos órg?s competentes do Mi- emenda. 
tnlstér-io do Trabalho e Previdência Os Srs. Senadores que aprovam a O Congresso Nacic:nal d::!c:·eta: 
S<lcial e pela Associação ou Sindica~ em~nda da comissão de Finanças, Art. lQ FICa mantJdo 'J a~o do Tri-
to da classe. dos corretores de jóias e quell'am permanecer sentados. bunal de Contas da UnJf.:> de 13 de 
ptdras precwsas (Pausa.) I A t d 1965 d ' t 

Art.' 2 Não Poctem ser conetores Está aprovada ~gos 0 e_ , que_ em·~~u regts ro 
d• J'ólas e pedras preciosas: _O pr:~jeto Irá à Comissã() de Reda- a concessao de pensao a D Martmha ' I Montem} da Sllvena. a) os que nã? podem ser comer- ;;:ao, 
cüwtes: i' E' a seguinte a emenda a pro~ Art. 21). Revogam-be as dt'3posições 

õ> os faltosos, falidos não habili- vada: e:-u contrarw. ~ 
tados e os reabilitados quando con-

1 
denados por crime de falência; E1fENDA 1 _ CF O SR. PR.ESIDE~'IE: 

c) os que tenham sido condenados 
ou estejam sendo processados por Cl"i­
m'a de peculato, falsidade, contraban­
àQ, furto ou roubo, e aquéles aos quais 
as leis imponham expressamente per­
da do cargo ou .suspensão de direitos 
pQliticos; 

'd) os c>Jrretores uma vez inabill-
. tados por sentença:. l 

;Art. 39 Ninguém poderá fazer anún­
ci(}s em jornais, em cartazes, ou sob 
qualuqer outra forma, sem que nos 
mesmos conste o número da carteira 
ptofissional, ficando sujeito às penali­
dades aplicáveis a'J exercício ilegal da 
profissão. 

§ 19 Qualquer autoridade policial, 
a'!Jente fá.scal, corretor ou entidade 
<l.u·i~ente da clases é parte leg-itima 
P<ll'a representar ao Ministério Públi· 
ca. cont-ra o exercício ilegal da pro­
fUisão de corretor _de jóias e pedras 
preciosas. 

§ 21? Recebida a representação, o 
M~nistél'io Público é obrigado a dar 
inicio- ao processo, no prazo" de 15 
(qllinze) dias no máximo, Sob pena 
de responsabilidade funcional. 

Art. 49 o corretor de jóias e pe­
dras preci'Jsas terá direito à cobrECn­
ça judicial dos serviços prestados 
coino profissional, ou mediador entre 

Elimine-se na letra "c" 
29 as expressõep: . . . ''ou 
de direitos politicos". 

do artigo (Moura Andrade) - Esg,otada a. 
suspensão matéria da Ordem do Dia. 

O SR. P1tESIDf.:j\-r'lfE: 

<Moura Andrade): 
Discussão, em turno 'O.nlco, do 

ProJet-O de Decreto Legislativo 
nl) 6, de 1967, 'Jriginário da Câ­
mara dos Deputados (n9 300-A-66 
na casa de origem), que mantém 
o ato do Tribunal de contas da 
União denegatório do registro da 
concessão de pensã,o a OQo Mar~ 
tinha Monteiro da Silveira, tendo 

Pareceres sob ns. 727 e 728, de 
1967, das Comissões: 

- De constituição e Just\ça, 
. apresent-ando substitutivos; 

- De Finanças, favorãvel ao 
substitutivo da CCJ. 

Em discussão O projeto com o subs­
titutivo da Comissão de C-')nstitulção 
e Justiça. 

Se nenhum dos Srs. Senador6s de­
sejar fazer u.so da palavra, encerrarei 
a discussão. ' 

(Pausa.) 

Devo ainda, para efeito do rec•u·so 
prev~sto na Constituição, convocar os 
Srs. Senadores para maüs uma ses* 
são extraordinária, com a se'guinte 

ORDEM DO DIA 

Projeto de Lei da Câmara nQ 105, 
na parte referente ao Anexo 5 - Po~ 
der Executivo - Subanexo 5.09 -
Ministério d~ Interior. 

Projeto de Lei da Câmara n° 105, 
na parte referente ao Anexo 5 -
Subanexo 5.05 - Ministério da Edu~ 
cãção e cultura. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
sr. Presidente peço a palavra pela. 

ordem. · 
O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Tem a pala~· 

VIa o nobre Senador. 
O SR. 30SAPHAT lUARlNHO: 

o atacadista e o varejista, sendo Está encerrada a discussão. 
prura isso, obrigado ao uso da escri~ 

(Pela ordem· - Sem revisão do ora~ 
dor) - Senh~r Presidente, como Vos~ 
sa Excelência está anunciando os 
Anexos para efeito de decurso de pra­
zo, desejo esclarecimentos, para res­
salva de direito. 

turação· em ta!Jnário próprio a seu Em votação ·o substitutivo, que tem Exatamente a propósito do subanexo 
Ca!·rro, inserindo no mesmo as opera- preferência regimental. do Ministério de. Educação e Cultura 
çõcs, bem como a parte que lhe foi os srs. Senadores que aprovam 0 que V. Ex'~- acaba de anunciar que 
de{>tin~da a t~tu_lo de comissão. substitutivo, queiram permanecer sen- levaria à outra ses.sã-'J extraordinária, 

:Paragrafo umco. Jtsse talonário tados. para aquêle fim, é que, Sr. Presiden-
ãeverá ser registrado na repartição te, tenho dois esclarecimentos a so-
federal ou municipal, que fiscaliza os (Pausa.) licitar de V. ExFJ.': um, a respeito rle 
tri)::mtos de venda e compra. E emenãas de teto na Diretoria de En-

Art. 5Q No julgamento das ações stá aprovado. sino Agticola, eni que, entre as emen-
cdminais contra o corretor, o juíz O projeto está prejudicado. A ma- das que apresentei, saem numa só· 
competente poderá suspendê-lo por téria. irá .à Comissão de Redação para alinea duas emendas: "Artesanato 
um a seis meses ou multã-lo em redigir o vencido e vir ao turno su~ de Assistência Social de Bana - co:. 
quantia de_ Cr$ 50.000 (cinqüenta mil plementar, -~IW>!o l:[QSSO l.af - Jtabuna", · 
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São entidades diferentes, mas estão 
consignadas em linha e com a mes;ma. 
d'Jtacão. 

o ·segundo ponto é mais delicado. 
porque, quanto ao ~rimeiro:. talvez; 
tenha havido ên·o de 1mpressao, QOr• 
rígivel mediante simples verificaçl\o •. 
Ocorre, porém_ fato mais importante 
quanto à Emenda n9 41, a'presenta:da. 
no parecer, c::lmo aprovada com de-· 
dução ou redução e, por isso mPso;no. 
convertida em emenda do relator. 

Não se adota, a::1ui, o critério Qcle os 
outros relatores têm admitidà, ·de 
subemenda à emenda númen t:ll. 

O nobre Senador Paulo Saraskte 
adotou o critério em tais cros. de 
oferecer uma errienda do RelatDr .. 
Procurei, _então, a emenda do Rela ... 
tor que devesse corresponder, com a. 
redução p')r S. Ex\)- feita, à Emenda. 
nQ 41. Não encontro emendo. alguma. 
~ue corresnonda ao obje+ivo dl;l que 
origin~ri~mente apresentei. A emrm­
da aue foi apresentada dizia o se• 
guinte: 

"Instituto Nacional do Livro. 
Eilir,ao e difu~ão de obraR de -tn­
t::ort:sse culttu·al - NCr$ 857. 876,0(). 

Destaque-se: 
Para edirã~ da obra do poeta. 

Artur de Sales. a ser ex~c·tt~cta. 
em convênio com o Govêrno d(} 
Esctado da Bahia ... " I 

E destinava a verba. 
O nobre Relator deve ter feito re .. 

dução, pelo que se depreende ·da Alí­
nea "c'' do seu parecer. mas não 
cons~a do avulso, do subanex'J ne .. 
nhum texto. Não consta do pa~e~er, 
pelo men:::s. a meu alcance. Já tive 
o cuidado de verificar no avulso que 
está pronto e fui até a Mesa exami­
nar no próprio pr:;cesso. Não desao• 
bri nenhuma emenda que corre.spon­
da a esta Emenda nu 41, feita a re­
ducão proposta pelo Relator e apro­
vada, certamente. pela Comistão. 

Concluo disso que deve haver um 
lapso na ehll~oraçâ":l do parecer, a. 
menos que .êste lapso, afinal, seja 
meu. que isto conste aqui e eu não 
tenha visto; mas já pedi socorro à 
própria Mesa e não se descobre a 
emenda. 

Se V. Ex& anunciar o decurso de 
nraz') para o subancxo do Ministério 
da Educação e Cultura, eu ficarei em 
dúvida sôbre ·como proceder, po1·que 
a 'et!lenda é dad.a coll.lo aprovada com 
uma redução. Não tenho, assim, prb• 
priamente de que recorrer, mas, ao 
mesmo tempo, no avúlso nã':l consta 
o que se diz, no parecer, ter sido apro­
va'ào. 

Pediria portanto, a V. Ex~ que de .. 
liberasse ·a respeito, para nossa tral).• 
qüilidade. 

O SR. LINO DE MA'ITOS - Se• 
nhor Presidente, peço a palavra, peia 
ordem. 

O SR; PRESIDENTE: 

UI-loura Andrade). - Tem a pala .. ~ 
vra, pela ordem, o n<Jbre Senador Lino 
de Mattos. 

O SR. LINO DE MATTOS: 

<Para uma questão de ordem) -
(Sem revisão do orador) - Sr. Pre­
sidente, logo no inicio do exame da 
proposta orçamentária, cada Senador 
recebeu da Assessoria informacão 
quanto ao teto que cabia para dis­
tribuição em cada rnn dos MinistQ... 
rios. 

Com referência ao Ministério da. 
Educação, a informação fornecida 
pela Asse.ssoi·ia é de que cada Sena,.. 
dor poderia distribtúr: da verba or• 
dinária, trinta mil cruzeiros n':lvos: 
de verba extraordinária cinqüenta 
mil cruzeiros novos: com' destinação 
especifica para o ensino industrial, 
vinte mil cruzeiros- novos; específicli\ 
paTa o ensino agrlcola, quat<>rze mll 
cruzeiros novos e para !) ensino mé• 
dio dezesseis mil cruzeiros novos to­
talizando cento e vinte mil cruz'e.iroJ 
novos.. ---- -•· 
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' A informação era de que o Senador' fôr(";L da imposiç~.o de limi:açil~ es-1 O SR. Gl_JIDO ~IOXDIN - Como- vada neste n!enário. Não :e encõn ... 

"'.' ão poderia. distribuir nenhuma 'Jt:-' tabelecida pelo teto. a escoUll'T uma V. EX" ex~hca. o que. acont~~eu cem , .tram aqui àlguns dos Re~s.tores dJS 
Ua. ve1·ba. além dessas. . entidade, pois que dar menos de 14 as Federaçoe~ D~sportm:ts? 'lm;lamos anexos já. discutidos. Cont'.ldo, acot.1 ... · 

Acontece, entretanto. Sr. Pres1den- mtl rruze:.:os novos não paga o ttrl- 1 ottenta mtlhoes antigos por Ba~.cadfl: panJ.1ando, como acomp~n~e1, os <1~­
ie, que um dos meus amnhares pe- ba1ho de 1eceber do Te<;oUIO b"" d1- ·e a~ora venhca-se que es'i.a q:to .. a foi bate-; travad.o.s. na ComlSsao de F.•­
(Uu-me para que eu as.smasse t.re:i nheuo. 1 reduzida a 3 m1~hões 450 mil c1u- nanças, devo esclarecer, ao Plenru i o 
4mendas fora do teto. 1 0 Sr. v1ctormo Frei--e - O''.lVl V. · ze1ros ~ntJ~os. Nao estpu ent :nc..en- , ou àqueles que· se interess.a.o·n pHa. 

A princípio eu me neguei. Entr.~- Ex:• falar em .sobras. A j~st;ttca··xa do. Veja .V. Es"" .U~ p .. ·_tme !'a ll~;:!.lll3 discu.:.~ão. que o crité-rio adotado p~r 

~
nto, ins. istiu comigo éste asse<;sor. do Relator é que allresenta\·a rM:l'i · d,? Ayubo do Mimsteno da E'J.un:.- nquele õrg:lo técnico, em determina­
is fóra informado de que o Relat.Jl" essas emendas para o ceará 1as m- -.çao. dn matérias com relaçã~ :-~o par.::><.er 
tava atendendo a pedid:J de ernen- bra.<; que havia. 1 o SR. LI::'\ O DE :il.:i \TTOS -- E' apresentado pelos Srs. Relato~·es, cte 
s_ !ora do ~to esta?elec_!do. 1 o sr. Antunio Bc•lbino -- dobt'a uma contribuição v:Ui~a Q'le rPc2ou certo modo. foi n0 sentido da. üptc­
F~z ~orno S~o Tome: ver par~ _crer: ou quebra. . . _ ·com o aparte de V. EX'.· Por bso Je- V'/-Cão pJrclal de determinadas eme!l­

.o$-s.sm~l as tres emendas-~ venfiQ1l€I, 1 o Sr. Vwtorino Freire - O en~e- vantei es1a questão-de-o:r:d~::-11. das s<mt <Ie~i~ação do qua!lfHatiH. 
posterwrmente, que efetivamente o rio não .toi a.c21tado. E::.sas sobtas Seria lonxo. Sr. Presid~tll.'. faz:or A li!}erda.de que a. Comissã .. o tomcu 
Sr. Relator atendeu._ em parte. n de\lam :->"r ct 1·~ldidai entre u-> 63 .$:)- o exame de emenda por t·menda ao adotar êst.e critério, ~ ... o~ecPtt ao 
és. s~s emendas, r~~uzu~do o ~quant1- 1 nadore::>. : apre~entad3. _pe~o. Relat.or. Es:au fJ- . fato. obedeceu à circun.:>t:'..ncia t.i.P 
t!a.ttv?. Mas venflquet tambe~ qu~ l ... _ 'G"' _,__ x,

1
- lheando aqu.1 rd.plja_mentc, _porque ha que 0 Orçamento, embora Rem car:...-

êlivelSOS outros Senad'Jres ol:lhve!em O SR. LI~O D .... :\lA~OS E uma emPnd:t que nao c-onsH!;:J enc~m- ter le'!al sem carater re,.,.11Ja" tin·, .. 
/~ual tratamento, recebendo aprovação j tctme~te. Est~ a raz~o da r:1 · 11 ~3 1 trar. neste in;;!ant-t", de 500 milhô~:.:: 0 car~'te; de quantitativo ~'J;,;• det..';:~ 
(l.e emendas fora. do teto. Alguns. ti- quest_ao de orde!ll, po •. que, "" ~uafor~ de cruzeiros. · tnmf'dos sen•icos oonsicte1:ados I'io-
teram suas emendas com o quanttta- recebi, po~ exemplo. _o 1mpr ... ~~ . 1 Ha uma outr:t referente a sen.-i~X•;; ,, · . ·1 . · ~ . ~ 
ilvo redu.lido outros tiveram sti'l.s necido p~la Asse:;sona, por d~L~nm- · · · d ·d d' d· "d"• n~ar_tos. A pu \enza_çn.o d{l.S \eli<,lS, 

, • • "1\..t" ,.. socrats e Uin c uean ano. a o. ..n dest'nada" .1...,,5 'erv1ç~s pl"•eJ•, · 
~mendas aprovados integralmente e nat;âo dJ Sr. Prestdente ,n'>n;·a .-,.n- i de 200 milhões de cruzeiros e, as~:..m ' ... ·'""' "'. ,._... ....... 4 .uu;-; 
~ub·os Senad'Jres, conforme IembN 0 : .ttrade, estalielecendo o teto, f:~ta_va sucessivamente. . , pelo Govêrno ?bJ~t;o ~o pl._·n~o go­
~~bre Senador Aloysio de Carvalho t:erlo, corno certos d~vem es~~r \Jnr;s! Sr. Presidente. embora a matélia H'mamentaJ., Signtf:cava. po. ~.:;~~ 
pao receberam aprovaçào para ne- os nobres cLtlegas, de qlte vmh·t ~-a ' tenha sido aprovada pela Comiss{..') fo~m~ .. 1t ·mexcc~("-ao dCS servl9•:'-" 
~huma outra emenda. 1 Câmara uma importam.:a X, que 01- 1 de Finam·a.s a. Presidência d<'ve de- pnont.an~ planejados pelo Gover-
~ ~·uma pena Que __ o Sr. Re.latQr G.- v\dida por 66 Sr::;. Senadores. toc:tva terminar u~ t>xume da matt'r.a a no.. . 
~~J_a ~usente. Sena de ~ôda eonvc- ~ a_ ~~a um d_~ nos a1uel~ quan!JJ. If·. fim de que, r~~imentalment~, se re<;- · Dtgamo.•:; que determmada. "Vti:ba. 
:hrenc1a _sua presenca. pois: com .;uas rtsorta. F. nos nos eontor.r:-amo~. O ta"belecn. 0 nrincipio de eqüidade, ·ri!- gl~b_al. ;tpresentada no . Orça~~nto 
expli;aç?es, quem s~be nó.i seriam~\ que i riamos fazer, st' velO. oa _Cal!l'l- cebf:>ndo todOs os Senadores i.Z,~Ia! tra- . t;tngmal do Pod~r ~ecuttv_o, V}st.s.se, 
tonv~.nCJdos das razoes d? no::-..w m!- m dos D<'pntados apenas es.<:, 1m-

1 
tamento {' pos..<>Jbiht:mdo, então, uma a co~plementaçao.~ a term•_naç~o ~e 

hente colega_ Senador Paulo Sp.:a- portãnc~a? Vamo~ no:; conhftn~·· f?-- redistribuição dessas ver...,."uas ~ntre obra Ja em execuçao. A pmvenzaçw 
*ate_. _Mas verif~qnei -!! todos podr"m :;;endo o sacrificw, dando àe:-t.nuçuo . todos ~ rm senadores. "' Oe verbas contidas no Orçamen~o. 
tonstatar tendo_ e_m ma.os os avulsos 1 l1U!{ Estados. Mas lendo agora opa-' Esta a questão de ordem q~e le- prevendo exatamente a execuC"ao 
Í'eferentes no MmiSt!:"rio da Edu'~at;a_o.: recer do nobre Rt.>iator. senador Pa-u- ' vanto sr . .Presidente. ; dés..~es serviços necessáriOs. significa-
c para esta verificação é que levanto lo Sax·.tsate. verifica-~e por emrnd~t..i . ,' 1\ ria.~ .t não execução do que ec;tav~. jã. 
~ta q~estão de ':lrdem, a. fim de q_u.e (de .('oua res!>ausabi1idade, potque de O ~n. PRE~lDEST:Z: em comêço de trabalho, jli estava 
V. Ex. ?et~mwe, se p~recer a _vo.i-1 .ma. a.ut.oria, que h~ divero.;oc;_ :-.tld()(<, ~ LMUura Andrade) _ A p;~ 1 dênciJ. executado. 
f>~ Excelencta., 9-ue esta c a provtden diver::a'> quebras. diVC!"~fl'i t'OOl.ls. ·estava anwicla.ndo a Orde·n d D;a 1 De modo que a Comissão de Fin:m~ 
P!a aconselhá\'el, um exame da. Inti-tt·-j o 8r V1cl::lrmo_ !"r.''!re - .• A-> s::o- para uma seti-"'Uo cxtraordiu.t.n~ q;Je ças, os &ela !;ores, não tivcr.1m out-rO 
~~~{ c~nfonne estou expondo - ~ -~e--. h~as de_H_à-':fi st:_r ~lvldluas jlJ1_ tod~::.- iria convocar. Ao .muncía.r n Sub- propósito senão o de ajudar a tbra 
i' qu.ei que o no~re ~r. Rela_tor~ .tie-1 ~~ ~ cnt:kr10 11.ao E' cer.to.,porq,t~,Y:i" .. : <mexo do Mint::i"tt!rio da EdUCd .to, de pianejatnento do Govêmo, não 
~;~~1 em~~~ dP'-':~~:~~~ri:l~tr::~~~ {~dtc;e;~~~~ ~\~~~; l\~~tr~~~{~:;~ oconer.un as q~est.oe~1 ?e nraens ç :e- . !1ter~nd0 ~quéles qt~an~itativ~s_ jul:-
lf;ante, () global de NCrS 4. 462 _00000 pdr b::>o. Porque- dala 0 pap~\ que va~t.ada..." p.:-.lo~ nobr.~,; Senactore. Jo- ::oado..: po.~ ele como ~dlspt'n.5a\'~s a 
pu seja CrS 4.462.000 aoo.oo, quarldo s."t.'nrli..~- dtsLribuir aquilo. 1\•_-:.J-r""'. 0 • sapnat Ma!"tn1Hl- e r.aw de M~Ltos: , tf'r.mm.dru> de ~etermmadas obra;5. 
ICada. um de nõs teve 0 tt't.u hmltd.do relator dl.'\lribui TIO milhõ,·.~ p::t.ra' O Arl. 67. 1 J:l. da. Conil.i'Uirao Ent.re~a.nto, poe v. Exa:, a _qu€bt-2.o 
ll NCrS 120.000,00. I I<{)rtaiL'""n. Es;;a é muito bo:1! det.lara QU<' .:on.mien,r-R~-ào <.tuo- em ordem r~PgiiUental e nao dtspensa, 
. O Senhor Relator distribuiu. cnrnn 0 SR. L[~O DE M\'ITOS - Ve- '.:actas :ts •·men~ct:-~" ~J.) tlV~rcm I_r-c~- ll.lt~r~I,.:ru·n,e. a ~ar_te form_al~ Qtl:} é 
~m~d~s ~e Rua. ~utoria, dcstinadct...<: }.-.mos, Rr. Pr~sidente, a. Ero.!I.da; b1d.o. pn.r-t'!'Pr Jil-\or.wel na C/.>rnl·NtO a. r~\,,,lQ da. €om1ssao de FJD<tDÇ'ó s e 
;9- d1veisas mst1tmçoe.o:; em diversos E<>- li-d-A. 11\) Rela.;,nr: · e reJ{'JI..ad:t::. a.<> emendas que t:V:!rem um novo. pa.rec.f'r P,or e-la elaborad~. 
ltados1 particularmente no Estado tl'J j ., . ~· ~ I receb,dn p'l-l"ecer t:nnt.ní.rio na Com •. '>- I Desde _Ja_ e3c,areç~ que. o prop(•sJ,o 
ICeara, o btal de NCrS 4.462.000 oa t · D,retorLa Q.o ElhillO In1u.:;- sã-o". EIJ..., ~'ó po::l-z.rão ser ana.i.-,adJ.'- d.J. Com:s':iao fo~ nao criar malnres 
sendo que desta imoortància 0 Re!a- trai.. . ~ tt 1 pelo Plenârto h~ ocorr!'r ::'"f'Cllr~n. rJ:_ obstáculos a êssp Orçame!"lto, vqmos 
jtor de_u pard. l. Cidade de Forla.le.t:..t, +\p~tque-se na~ s~u.m~eJ ,.'"n" ~ · :a1o pela QU<Ll .d. m.tLéria in .t. ::o.er' pos- di.-,er nH'to an~rquiCo, que voto ao 
:exclusivamente PJnl a Cidade de For- d..~odcs o s.aldo 'enfJCado. · · \ ta à ro~a. p.·lo nrwo de 24 hords Con~re~so Xa.ctOnaJ. · do Pode1· f:xe-
1t7a7l0ez00a.0 a t:nporf.JnCI.J. de ~Cr$ • . . . . . Outra vez ''.>aldo 11erijicado". Não. para tl.3::.~urar_ o:~.-m s~o:-es Senll- CU!ivo. 

· ,00 · vou tomar mu1t.o t..empo doo. nobres ct.orcs a posstbtlid:a.d!! de r.'~urso. · O Sr. An'únio Rolbino - Pettnite 
IPr Q~ero tconfe.~..a~ n_ V. 1!::<-~. Senhor cole~as porque tt>m em mãos o pa-I A Pre:-. 1 d~nc:l- n.w tem. rí':l.]mi!nt.c. \~. E.xa .. um aparte? (Assent~:ni'?,.to 
to e:~d~dae, que fll;: ~te ·~v-.:.ntam~- reci!r f' fJ()dem verificar a l<:ntenúa 'condiçõe..'> par::t. pr.:.'St!:.r e::.clareci:nen- do Gradon - Desejaria. aptnas; um 
1
ti P _mente, PDl.• qu~ fui c-olhido no 146-A a que estou me rPfermdo.. Lo,:; .t n;.'>petto d~ aminJ e..; qut";tôes de e!>clurec·:m:m"!o. Pelo que ~'ZlllO"> tlqui, 

1 ~e::rr-~sa e.r:n meu Gabinet.e pela Mas :.-.ão 16 enltdatles. E a"s!m suce.o- ordem. hú. c.?rb~ f'Ul.I'Udas do Relator da Co­
·~3osa hat ~Ito~aem do nobre Sen..··d'lr sivamente. A.."hun ~r1o. n.1.o inclull'ã na Or- m.ssão dP Educação que dão a e-n-

O PSr V U'ffi!to. _ . • VeJamo.:;, por C'XC'mplo. a. Emend!l dcm do D.a d-1. pró:.dm;;!. ses ... 'i<i.o e-. te tende-r. t'"X.ltarnente, uma poHç.B;, 
ruelhor .f:;erlC~~l:t~ ~~~l~P '""i JIDl{'·l f- n'l J.''·A. ,~menda. do R~lator; Subane-xo. V-~.i mlici/..A.r outro Sub- OP'JSb à f1bsofia de ação q:.J.e V~ EX ... 
Orçame;to e entã~' pr~;~d·. on<1 dJ I .. '.J:epartament.:> Nuio'lJ.l dP anexo. par'~. m.ciuu- n2 O!'dnn do Dta, c~lênc1a. ..1.caba. de explicÚ. Há emen 
'tros! Está bom:... H .. a 0" 0''- F'lucac;-ão. caso êSlt''J:!. .;ol~~um. pronto para de- d1s, por exemplo, que dizem: ···Em 

1 Inclua-se em ~:'i9.2.0S11-A. r~- curso da pra~~. e rPmeL.."'l', tom as· rel~~·:J.o aos k.:t;ta.dos do Acre e SJ'Mi-
, O SR. LIXO ·D. F. MATT09' -· 1!..' I Untndo do sald-l que liOU?e:.. f'm notas taq'.!t·~r.!HL!!.S uAS quesiõc~ df" p-~ :.uprmnun-se os quebrado.>'", Cm 
Possível_ que f!aJa e-ngano na s3m..t 2.l1 .:J_ 0312_A· ordem l:>Ydnts.:i..s p~los ntivr~~ i::~n.a- \:e.~; de 'J.ma ünportânda. c.:>m mrL; 
~dbstas~m~rtanc~a!'l. Se houver. Be- Gm:nio Coberto São Cr.i.'>~ÓY!it), dores JllSd.plu.!. H..1 .• inhu e Lino de Um::t }n.rct"lz fintt.t que repl't:sent.·ri.l 
n
1
. or esident.e-, eu me es{'uso dPr.de a {'arrro do govt'mO de sc::-e-ipe- Mattos o St•bJ.n-exo à. ComiBsãO dt' um 4urbrado, no en•ender do R~h-

'. a. Mas est.?u convencido de .. Q'Je .. ~~' l\'Crts "'oo.ooo.oo." Finanl.;4-"i, p.H~·· nue 11, mesma. tom::: co- tor. ~D-J.rece em Iu3ar d<",.sa, uma, im-
.hourer, ser.:~, u::n f'QU[voco l.I'.;.;rn~L- \ . '. nheelm.·nto d.Jj que:-Jõ-25 Ievant.Jdns p•JrLl.ncla rr~nor, mas correspon1z:1 .. 
can e. Em-Jid!l n" :27_-.. ·l., de au~or·..:. do e prf''t'" e·cl· -'ciOcn'05 a r~Sne·•o te a. um nllincrn mais inteiro, •. rre-. "1\..ras a Vl'rd d • ~ • Rel • · "' ~ ~ :.w .. - 1 .~.o ;.; • h • a e _t.· que o ,")r . .R:>.:>- a.m- dfl oc;sunf.o. don<i2do. Ora, i.s.;;o significari.1j da 

'tor, sob a al~~çao - e h:\ v-·:..rus 'Df'-porlarnento Na:i')XÜ d~ A C'omio:.sâ'.> br.l a noJ-'>Í1Jilid.a.d.~ de parte do Relator~ inclusive, cortar t<m 
emendas que ele coufcss~ q··' <'" t• • ' Ej · · y 'ta de sobras _ ..... ~ .. ~~ '· - ' Uf"a.ça.o. d1 por 3JK'Tl.a.."- riP r.u.~ urn:l.!; do"r. ho- cãlculo f t-I to pC:o F~ecutivo dgndo-.. · I Inclua-::;€' em 259.2.0531-A. re- rn~ do dh de rmmh.1 para. e::.ludo lhe um quanliLativo menor do que 

1. O Sr. Anfôpi., Bolhino - &Jh•-.! t'.\~t;,d 0o 1~0A~alclo que houve!" et"l desta mrténa, Qllê d~vtrá. cnnstn.r da o jul6.Jdo neee"8áMo pr:.ra rea:ii.ar 
de que? I 2·• ··-· .) 2- · · Ordem do Dia de ses.;:,!io c:r.tr~HJrdi- uma. obre. Ccmo esta. há ou~ras 

. o SR .. ~O :J?E ÍVIATI'OS _ J\~o P".t~d2çfto de EstudM do 11.~.ar, núria à floiLe. emPndas Que merec::-m explicação 
, há expllcaçao sobre as sobras. 1Jlz r:·t~.t.-\R) - NCr) 480.00000. 0 SR. A • .:t(1!'':·1"r."~O D.!!: J.'lGUE.'T~ mais direta do Relator da. Con1i~~ão 

plnor exemplo:., ''Dê-se 0 m;~u~t_;:, dt>s- 1 Fm.enda n? lll-A _ Univr-m:tiJ.de Rh"'DO _ P~l..1. on'·.:T·1 Sr. Pr~.Jdt.L.- dz. R~uc::~.c;-fio, potque, como estll. a 
t o ao s.aldo . EU me ref1ro a .t<.mE"n- \Federal do. Cf"ará _ Admini.:;t:::açiio é te. im!r~'s.....t.o ge-neraliuda do Plenár~o á 

+ da. 141-A, do Relato:-; - Dirctori.l. de "Vi, · ,. d FX - . a de QUe hou:H urn estabe:ecin:, .. nlo 
Ensi?O Agrícola: ''Dê-se o s~inie Lt-nutt>ur;-o 0 _::n.no. · O S~t. !~'..:·· .:.;,, ; .• ~:· ... -:.-;: cerc·?~·dor de r.os~ liberdade àe 
destino ao sal6.o: Ginásio A3:dcol.J de Inc:ua-se. dedu7.ido do mon-

1 
c~nur Andrad'-'> 'I"e ..,_ eme!"ld.ar d .. •pois apro\·a.;lo cem l1h· r· 

Granja - !.)O.Oi)O C!l{Zeiros noYa.;··. tr.·1t-t:: dos diversos etc. · la.vr ·'•pe'~ ordem ~ -b msea .. ~ · 1 dJde e l<>r:::Ut'~>J.. pelo Relat~J~-. 
Ora Sr Presidente a d tr .a, ~ • o no re n aor f , . 

nas. ~ós Õ~tros tivemOs par~ a~ Y1~:. ., F~~ol:> D~?m~'5tica_ ~5.o R!!lr:2l - Arg:erui,·o de Fl~Eircdo. o SR. A~Gl':::\IIR,O DE FrGrJr::t:-
Gino Agricola 14 mil cru e· ~ .. o.oco c-ruze1ro::3 no\os. . 0 •R 11 ,.. ~~ ... l':_, ~ ,..-- REIT)Q - Nao tome1 p2rte na d1s-
c . . Z ll'OS no>os. Cone.et·vatór•o de 1\-Nsica A}berto •. J. - r.R ... u: ... .J..-.'1-!) ... :... I•-G • l.~ t- cus::;áo tr· '"J.da no ple11ário não (enho 

om 14 m1I cruze1ros novos eu por . • · 0 ·, .. REDO· · ... · 
exemplo que sou do Eslado 0; sã Nl'pomuceno - 120.0 O oruze1: o~ .. • elemeni..')S - erubm·a tenha pre~:dido 
Paulo, Ónde existem mais de 1cio es~\· novos. . (Pela ordem - Xão _foi rf.lviç~'l p.:~ a Com~s::.i'> de I<~inanças nêsse tt-J-Ua-
colas de ~nslno. agricOla e que tive :~taternícl.:tde-EF-cola Assi~ Cha~ lo orador! - Sr. Prest~e~t.c, nao t.s- lho - pam ~ar uma respcsta. ;-~-
de me satisfazer com 14 mil cruzei- 1 tt:aubriand _ 200.000 cruz~iro.: tava aqUI e. sun, pres1dm.do a co- pleta. no euunente s~nador An.an:o 
r-os novos. acabei destinando-os a) novos. lmissão de Flnanças para. ;:erem re- Ba1bino. De modo que, co:tanto o 
uma. instituição ape-nas. Em 573 ci-: l Sr. Pre;.id~nte, uma rubrh!a de.ss<ts !atados. os últimos anexos do Orça- projeto à Comissão de Fjnança~ no­
da.des, onde deve haver mais de 100 emendas é superior ao teto que foi mento do ano próximo. Conseqüen- mearet um Relator aà hoc par<t. J ca­
escolas agrícolas, fui obrigado, por 1 dado a cada um de nós, . .Sell;adores! temente, -não assisti à. discus.são tra~ so, a fim d·e -ver se uma. nov~ c:lló-
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cussão esclarecerá a matéria obj~to 
de polêmica na sessão a que não tive 
ocasião de assistir por me encontrar 
com companheiros na CQ:lllissão dp 
Fina.nç&s, no exame dos últimos Ane~ 
XO$ que estão, na verdade, .:...__ anun~ 
cio a v. Exa. - votados nela Comis-

sã!ó. não temos mais mat~ria a rela­
tar. a não s::!r aquelas que foram ob­
jeto de r>:cursos, como a de que está 
tnH:ndo V. Ex a. 

O ER. PRESIDENTE: 

{lí!Cul'a Andrade) - Devo, ncstn 
in$tani.e, infcrm:>r o Plená1';l) de q-.1e 
a 'Cktni<.s::!o d':! Flnanç:::.s terminou, 
e-::a n"'tr. o estudo dos últ\mos Ane­
xos que em .s::n poder se Jch&.vr.m. 

9 trab3Iho re<:.!izado pela. Comíssão 
de Finanças, pre:oididl pelo Ssnador 
Argemiro de Figue-iredo, foi, realmen~ 
t::o. alt::mente 'elcg-iãvel porquanN· 
conseguiu s. Exa. 34'1resentar todfJS 
03 pareceres ainda com temp0 ma~s 
do· que suficiente para que a Mes::~ 
pudes.s2 d:J.r prazo p1ra recul'.so·~ ~m 
to~.C'S os Su!J3D€x:::s que rPceberam 
nucn:=as e enr~ri'r:.r, cem fo:~a. c;ua­
tró .ou cü1co dias entes do dia 3J, -
cc_t.J'o;,me d~verin t.:-rrn:np.r, a voh.çã.o 
d:1. matéria. Entretanto, senJdor A!·­
p;:pliro d:; Fl';t:eire~o, houve q·tc.:;1õcs 
úc· Ol'dcm, levantadas na sna au:ên­
Ci1. tJois v. Exa. presidia a ccmis­
sãt:~ d3 Finsnç:?s, ll~;adas a ihtP:rp:--e­
t'fÕC: do p~rE'Cf'r .do Sr. n"':?.tor, in~ 
c;l.j. 'i v e i:r..d2gEndo ohjetJvmnentp .~-ô­
l're e.Jo-uma:; emrnd'i:.s que n~.fl teriam 
Cf'tl!õ:tad.:> do parecer ou que, constan­
(1") do Pf:.!'E'C~~. n"'o co!lst~:;am cr.tre-·. 
t:.11to d-o proc"2sso. 

l">Jrcrz~m:o que o prob:em1 1es1dP 
p:jn~~pr>:m:::1te na explicn:::üo do m6-
t:~lo Pdot.<>do '!1~10 ilustre TI~1atO!' dr>. 
6'.11):>n:;-~:0 do Milti,L5~io da F':'ur:-('5.0 
e Cul.tura. . · 

A C::-'t'1i-5~:::o de I'inan:{lS llC::',crt. 
~~1'L :--cc~: o a:::sutJ~~ c8m .a prc~:.>nr:.'l 
n-.. 2t. P.e1f'fc:- S:-r~r:or p;ou!') 2<'ra­
sol". 

t~c-:--:r:ii!--, Q'!P V F.xa. ':'nc-:nlrn~,í_ 
(lfit:·ú~u~c<:. ná;"l e-t;nd.o prC."?2nt,.. em 
B ~as1Jia o Stns.dor Pí'ulO S:'!Ta~:-t" 
r"-~l'a É ·.te eo;cla.:-ecimento. V.J~ cnvir>t 
o m~tP<i'l D- V. E:""a., na. r3mrnnçJ 
di? (J'i;; r- n:::bre S:;onadol' ?lP!() Bara­
f'.~ jt;- v~nh-t ~n1cnhã à Brc.~fJla rowa 
f'~ ,1"ir'r mell~cn· ~"~ Ff''l u:orer""r · 
r:~vC' co1s. cs srS. 8"r:a'l-:-r~'l cJr>vo­
f'"fo~ o",.., neva E-"""'':1;,<'~ P'il'tt~rrc''"···­
riru. ?r:: 23 hcr.'s e 30 m!nu!:.Js com a 
S':'luinte ' 

ORDE::\l DO DIA 

Jt'ROJ!!:TO D!!: LEI DA r.A?v'IARA 
N.!J 105, DE 1967 

(0RÇAME7t;TO - MINISTt:RIO 
D~ IN'TERIORl 

62 - 67 - 78 - 79 - 84 - 85 -
115 - 129 - 130 - 131 e 141; 

- Contrário: às de ns. 2 - 7 -
8 - 10 - 11 - 14 - 31 - 85 - 88 
- 92 - 93 - 94 - 97 - 99 - 100 
- 101 - 102 - ·107 - 108 - 199 -
114 - 116 - 117 - 122 - 124 - 125 
- 127 - 132 ~ 142 - 40 - 43 
59 - 60 - 73 - 89 - 110 - 126 -
61 e 20. 

D2'curso do prazo de 24 horas para 
recurso previsto no art. 67, § 2.9 da 
Constituição. 

REDAÇAO l'INAL 
PROJETO DE DECRETO 

LE.:::::tSL_'\.TJVÓ N\' t7, DE 1967 

Discussão, em turno (mico, da re­
da.çfr~ finat oferecida p2Ia Ccmiss:lo 
d~ n.::-c:a,_.\o em s::ll Parec~r nv 747, 
de 1967, do Proj-eto de Decreto Le­
g!slativo n.~' 47-67, originário da Câ­
mara dos Dsputados, n,Q 37-A-67, na 
Casa de- m·igem, que aprova o texw 
do D:creto-lei n.ll 330, de 13 de ')t­
tembro de 1967 .. que revoga disposi­
tivos do O;;cr2to-lei n.ll 227, de 28 dr 
(evcrúro de 1967, alterado "'pe:lo n·e­
crPto-lei n,Q 318, de 14 de março d-e 
1937 (Có:Oi3'0 de Minas), e restaura 
a vigê:rc!a do a•·t. 33 da Lei núme­
!'o 4.113, rle 1~52. nue ~rata da con­
c:ssãr. ó ltlvra de minerais nucleares 

REDAÇAO FINAL 

PR~JETO DE RESOLUÇAO 
N;;• a0-67 

Discussão, em turno único, da re­
da;ão finei, o[cr:c.!da pela_ Comis­
~ã'l d2 R~daj:'.'} em seu Parecer nfi­
m~to 7<!S. de 1C'S7, dQ Projeto de Re­
>"olucão 11_0 30, d:! 1937, (!Ue suspend"' 
n. ex::>C"J"ii'J da L"i n.ll 959. de 8 de 
r.bril de ·1GJ4. Cb E<:tudo de Santa ;a­
t~rina. cr:~dora do Municipio d~ 
A.:;ro~ém~ca. 

Edá f>:l.C~rr;da a sessão. 
rLe~lcnta-s'! a sessão 

rcs c 25. mi:l:~tos) 

às 23 ho~ 

/'~·tr\ ')i\ 178~ SES3ÃO, EM 
DE OUTU5~0 DE 1967 
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1.~- S~3tto Legislativa Ordi­
n6.ri?, da 6.':1 Legislatura 

::>s·.::s:::rf.~~C!A DO SR. MOURA 
.'lSD~A:!A 

As ~3 h:::.:c.~ e 3J m!nutos acham-
::.e present~J os Srs. S:madores: 

Adalberto Sena~ 
Jose Guicmard 
Oscar Passos 
Flavio Brito 
Edmundú Lev1 
Arthur VirgiHo 
ll.-Iiltc11 Trind"ade 

Proieto d~ Lei da Câmara ri o 105 Cattet:: Pinl1eiro 
de 1967 fn.9 5:;-G-E-67, na Casa de Moura Palha 
or~."'ênl), que e-s'Jma n Receaa e fixa Clcd-qmir 1\Iilet 
a Pespesa da União p::ua u exercido S:ba.stião Archer 
financ:>iro de 1PS3, na nart~> referen- Vktorino Fr€ire 
t~ ao An-:-xo n51 5 ~ P(lder Ex~cuti~ "P-c~rônio Portela 
vo - Sub<>n:>xo 5.09 - \\II•,li.<:tério do \V.ilsGn Gane-alves 
In/-erbr. t:>nclo Duarte ..,ilho 

Varecer, sob n.o 746, de 1967 da Dinarte :1ertz 
Co~n:~"fio G~ F'i:r..anças: Ruy Corneiro 

+- Fevcré.vel: ts em~ntlas .;e nú- ArgeMiro éle Figueiredo 
rr.1;o"' 4 - 5-A -- 5 - 6 - 9 12 Dom!clo Go>1~m 

13 15 16 1n 21 23 .!oão Cleo'!as 
2-! 2'i 21) 27 2f: 'l9 Toté.nio Vilela 
?5 57 42 -!1 46 ...,.. 47 :r~eandro Mariel 
&g ~Hl 5o 51 52 53 Aloy'>io de Carvalho 
S1 f:'l Eô B'l 64 65. Ant&n~o Ealblno 

'C6 - 11- f'!) - 70- 71 -· 7~~- -;oullrt J\!arhü:o 
7'1 - 75 - 73 - 77 - &0-T - 81 car:lcs L;ncemberg 
R!:' - n:~ -· eJ-T - 87 ~ 9:l - 93 EUrico R:-z::-nde 
~3 - 91 - 103 - 104 - 1C5 - R::."l C:'Jb~rti 

lN ~ lll - 11::! - 118 - 119 - 120 l?aub 'J'oncs 
-· 121 - 1:.:1 -- 135 - 136 ~ 137 - A~r1h S!':':...l'lbrt:ch 
13a - 139 e 140; vasconc~JC'-s Terres 
~ F:;vo:.í•::>l e':l:l p::rlc: tàs ·emenda!; 

1 
Marcelic. de Alencar 

de 11'L: 1 ~ 3 ""- 15 - 91 - 113 - Jl.tlt'élio Vianna 
121 e l~fi: \ r:nt2rto Matinbo 

-+- F:l.Vo:á,-~1 s::m qaru!tit2.fit·o: às . B-er~diC:') Valladn-res 
emcudJs tlD r . .: : 17. 18 (;t''U1 1. '2 e I Nogueira da. Gama 
3t 22 30 - 32 - 33 - ilt - Carvalho Pmto 
36- 38- 39- 41- 57- 58 -1 Lino de Matto.s 

Moura Andrade 
José Feliciano 
Pedro Lud-ovico 
Fernando Corrêa. 
Filinto 1\:Iüller 
BF.!!".:?:..-.l ':->to 
·t'r:J 81r.ga 
Celso Hamos 
Antônio Carlos 
Attílio Fontana 
Ouido M(Jndin 
Daniel Krbger 
O SR. P:;IESIDE:\'T2: 

(Moura. Andrade\ A li:;h.\ d:: 
nresen-;a acusa o CO:U"l:r:-~i.m?nto à.::' 
50 Srs. S:nadm·e::. II:l. n'.lm-o;o r~.-+ 
mental ,d:::c~aro a'.;~:ta a s-"s::áo. Vai 
ser lida a ata. 

O Sr. :?,O Secretár!:=~ p,.cc~·rlP à 
leitura da aí.a da se~:;§o an!~­
rior ,<!'.:e é a.!]rovada sem del:)ales. 

O Sr. ]}:» S::!cretál'\o .ê o se-­
gu~nte 

Exr~"):LEN'I'E 

PARECEi.ES 
Parecer n.l? 760, de í Sõ7 

1Je Ccmi3sâo de Finm!ç_;ta, aJ Prcjeto 
de Lei d!l Cbn'.lra r./J 1U5. de lCGi 
(n? 5:J-B, de lC~'l, Wt Ctmarc), 
que est:ma a Recci.a e fi.r 1 a Des­
pesa da União para o ~·:z·~·c.'ci(j fi­
nanceiro de !953 - An.:xo l.t;) C.'J 
- Receita. 

Rela~or: Sl", J;;ão Cl:uiQ3. 

Da. r..nG!i.BJ da r.~c:.~d. I.ca n~.:u­
tado 0 e:,fôrço gvv::::r:.:tJ.t1t.lt.<"•• n::; 
sent1d-> d~ prtn-:onr o u::s:';.l' ~.úv~m~l.· 
to eccno:.m1cJ úO .ç:a t;. 

2~ .6qU.:JC~.:i úU ::, ___ Q::;:::; p:.j.~.n f.:C:r 
apont:o.aG.3, e que d .. ~1l~.Lo.._,t a n :..?..;­
sidade a e m2mc..r CULdado, 1:.1 ,:;L:;_,. 
ração o1çam:ml:ir~r... p:>r rnr te ú?.s 
Autoridades ~.~cn'.O~a:i:-.5, 

3. A Ue~clta 1:s:.L1.:dn. rte i{C:$ . 
11.t.91.€~:l.:..:,,, ;..uL. ll:.··~~. hp: _ __,_.lta 
acréssimo C:e 3:i 32',o :;ê.~~e a L2 1~61 
(.HCrS 3.515.3:~.;)1(;,. 'Fx .. lLd·J c 
l<'uno.J de Parúc~p~:;~·o -Lcs 1.. tl.~c:s t. 
::vr.unic.p;c3, a ReceLa 1-(!.'J,dJ. r;rcv1s· 1 ta ~a: a 1963 ('\Ci.~ 9.GU.ô-;j.::.í::;.1 e, 
23.8',0 ms.ior Q.U:! a d0 cx:rc.c10 co-r· 
rente (i'\Cr~ 7.j'~::J.<t· ...... El .... ). -

4.0 P:ojetD im: u,, t::Ol>J r~çc:.it::I da 
união. a j)atczla do lirl'~-: -~·v {e e·:ll~ 
ela. e do lffifi"JSto sôbr.!- Proju.os Jn­
dustl·ializ:tdo.s p::rtcncrntrs n::h EsLa~ 
~cs e .Municlpius. 

.5._ Foram incluíclos. pvr d::te1m:­
naçao constilucion:.l. os órJãos de 
administração indirEca qu~ 1ecebem 
subvenções, apanc'2ndo a Rtde F er~ 
roviãria Federal cem a :;uiJvEnçã;} 
prevista de NCrS 316.112. OJ:J. 

6. E' exagerz.do 0 perc2ntua1 de 
38% para as desp~sa,s J~ capital. 
Todos cs cálcu:os d~mon.str~"..m que 
tais despesas são sob:.:"mcjo inferio~ 
res. 

7. Consideramos opo1·tuna e me­
recedora de apo~o a E1nenda :;tpresen~ 
tada pelo €Ininente lider da maiori4 
pois que ·visa. simplesmm•e. atender 
à re~lidade orç.&mentária CJnfonne 
parecer do Senador Antônio Crtr~os 
aprovad:> pelo Senndo, ('fi questã1) 
de ordem do S;::uo.1or Jo.:;:;,pt.ar . .Ma .. 
rinho, há. n:1 ven1nde, tf!.o ~ômente 

.

1 

planes de aplicação de rccu;:sos em 
determin:odos setores e distribuidos 
em diferentes órrrPo,; e HlntSi:ério3 

i A 'iniciativa do SmaGor Fi.Jin•o l'.fijl .. 
· ler p2rmitr. dentro àe um m;;,m0 se~ 

tor, o di!slocam::-nt-o de recursos -
conforme o:~mplif.:ca a ju::tifir:1tiva. 
a emenda tem por objetivo simplifi~ 
car a execurão do o~çrmet.tu para 
1963 aten~rndo que ê:e ccnstitue um 
orçamento Qe tra:r>.siçúo não tendo 
ainda o característico dHinitiYo fi!' 
orçamento - relat.;.-o a plano ~~o.l 
P1.'0~r:>.m:~. ·p:::Svio e lega'ment-z apro~ 
vado. . 

Não vem:::s senão vantagem Em qne 
se permita proporcionar n.lgt:me. ne~ 
xi.bilida-de na execução. 
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opinamos assim pela apro·y·ação ciO 
projeto e da enenda 

EÀ!ENDA N' 1 - C. l'. 

Inclua-se no anexo da Receita: 

Art . . :-, Sàmente se pod.3rá.o Lnms-. 
ferir, no decorrer do exerc1cio, recut-1 
:cs d:ntro àe um me;,;mo prc~rzma.1 
E:ub-progrD-ma. Projeto e At1vidPCe; 
de cada minisíério ou ôrgào, uma v~zl 
que sejam respeitados os llmit:::; mi· 
:-·mcs p:ra cada element-o d~ :'..Jc~pe ... 
sa. · 

sala das Comissões, em 24 de t.1t~ 
tubro de 1037. - Argeuiro r2e Ti.; 
guetredo, Pre.ldentr. - Joú.o C i ~o~ 
f.:s, F.elator. - Antonio Cetrlc.-· . ...... 
JOsé Gufr;m<Jrd. - TCoton:o nll-l'l, 
- Bezerra 1Veto. - Cloi!'Jrmr !IIIZ~ti 
- Fcrnanto Corrêa. - Cal'l'Js /úl ... 
clcmTJeT(T. - u:a.ndfo Maciel. - P::­
tronio Porte la .. 

E:\IE'};DA N~ 1 

Inrlua~se no a:n2xo da R~:;:.eit.:t 

Art. somente se poCi:It\o 
trJ.nsf.:rir, no <itcorrfr rio exrrcicio1 
r:cmsos c_~entTo clz uo me.smu pru-t 
r .• ;;-rr..'l, Sub~prcgrsm:t, PrnJelo e ALi>~ 
·;;'5rd~. d? cada t1inlstério ou ó;;jâo, 
"m1. v~~ que se~r.m respei.ades cs ;i .. 
m;t'-'S M'·::~mas rnra caG.a el:m:ntO 
(la o:::·p~:l. • 

Jr;stijicativa 

JusW:cn a p:esente em!?nd:t o ob-o 
~:tív::. de pr~po::-cionar um pou:;o 
m~i<; de fl::>:dbilid.:!de a aplic~t~àfJ dã 
r2cu··>'·OS C:»ntro C. ::o um m~s:no prcg-ra­
ffil, Jli'Cjeto ou a~h·idade. 

Pod::: oro::rcr e, na verjade, 0cone 
c~m f:eq;.J~-rria que na ex[!cnçã:) de 
rm 9:-IJ;:;rama por er.cm~lo t 13 A:;5ro., 
?:tr'rb ll;r1 d:-t,:o;;m:nrdo S::~or dO 
m":r.r) p:'~;-.r:rrn te1;1ha f:~t:C'.!I.:áll' 
mri~. -:-5:~iC:~ elo QL!::! outro s<::tor. 

r·e,.,t2S ('~pj,jrÕfS a C.TD2ncJa \'':,[!. 
pl,:r:úr a e~:: 1 1-rolidc.cle sem QUe ve .. 
:r>ht. C"! c•Tkr·er forma :'ffPL'l" o pro ... 
~e:'J no S'2-'l oo-,iunLo evit'lnclo, a1 
t1""P1o t:m ... o. (!UJ.l('!ut:r p'~'ot:l=-"â'l'. 

r<:•~a. d"" -;·<:sJ-'.'o:. ~o· de outulJro de 
H"37. F;1:r.fà J';ii~Ier. 

Pai·ec~r n.l? 761, de .1 g57 

r:a C'o;r.'$~ao ele Constituicão e JMI"' 
t:r>a. s5brr> o Pro:ieto dJ Lei clP: 
r:'5m'l;·a n ço 106. d-e 1967 (nümPrp 
?53-B-E1. na Casa de ori']em). que 
di;;""J5e s '.bi e a is::r.rão de trib-:tos 
i?õ<:~dente.rr na im"Jart~câ'J d'JS h~nl'l 
drstfnadcs â c.:Jnstritçáo e obr~a 
relccionada.rr com ati!:idad~s de in~ 
jrees~rutura. 

R8!ator: Sr. Carlos Lindenberg. 

A Comissão de Finanças. atend:m­
do reauerimento do ilustre Sena ~ar 
Clo-domir Millet, soliCita o pronunc:a.­
m!'-nto dêste ó'."~áo T~cnico. rf>~-ath•a; .. 
mente à c:::t"•titucionnlidade do prq-
sente projeto. ~ue- dl"PÕt> sôbre '-a 
i.o;;m(.'3.o de tributos inc:deTJtes na 
importarão de b:ns drstinados à 
ccnstrucão e obras relacionadas com 
atividades de infraestrutura . 

A dúvid~. que informa o pedido de 
audiência a esta 'Com~ssão a~~"rt'a 
na nrec-:?ituaçá.o do art. 20, § 2.~. 
c~mbinad~ cem a do att. 5'3 df\ 
Cono;titukão do Bra:s-11. 

o assunto iâ t:i rb.;rto d~· •1rO'W"1~ 
c~am:ntos dt.st~ Qr!táO, c~nf'lrm» PR.­
l'"r-~"'E!S nnrovs.Oos ns. 2·1'l e 3~5, úe 
lES7, que v:!o anexo-; Hõ!bns 18 a. 
:?2) e que e~'arrccm não hav~r. r;Jl. 
es•:::'c!e, qualquer inconstituc::m:~H­
C.rtde. 

Assim, não cabe aqui, a n'lSS'J ver, 
ren:J.~:a-;úf> d:; discussão. prine~ryalmen .. 
te quando ccmo :10 caso nfto o~orL 
re a intoarvenção d2 situaeãa nova. 
Co-~ base PJis nos citgdos pronun,· 

C'i&me-:::tos d?sta co--ni<;sr.o, a c::rr~ut­
ta. da Gr.missão -de Finanças d~ve E~r 
respondida: 

1.9) Que não se tro..ta de Lei cem: .. 
plementar; 
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2.9) que a tramitação do projeto 

1 

passo ";J.Ue a Comissão de Constituição 
~eve seguir as normas exigidas, para e Justiça lhe deu parecer, fa':orável, 
"WQtaç.ão das leis ordinárias, não im·· m~s apresentando U!fi substltutlyo que 
:Ports.ndo a orientação seguida pela fOI aprova_do J?e1a ~amar_a e esta ago­
Çâmare dos Deputados. j ra submetido a dehberaçao do Sen'ldO. 

E' como nos par-ece deve ~e1~, rt"~- 1 No substitutivo ora em exame, fo­
P?-~c 1da a Consulta da. Corrnssao a~ ram substituídas expressões do proje­
~Ina:r.ças. . _ I to, supressas outras e modificadas 
~ Sara das Comissões, 18 de m.1tu1.Jro algumas na sua r~Uacã0. 
~e l967·. - Milton Campos, Fresi- · 
dente. - Carlos Lindenberg, Rela- Ao invés de dizer. por exemplo. que 
kr. - António Balbino. - Wilson "poderá ser concedida a isenção", o 
Goncalves. - Eurico Rezende _ substitutivo declara que "seri;. con-
l?.ui ·Palmeira. Aloysio de C ar- cedida a isençãó", do mesmo pJ.sso 
tpai7to. \ qu~ suprime a.s expressões fmais do 

artigo 1° - "e com outras obras e 

I 
serv1ços de infra-estrutura" - ct es-

P.arecer n.C? 762, de 1967 tende o estímulo flscal às obras e ins-
. . , talações que \'lSam à prcduçáo ~e 

IJa .c~missão ':~ Fman_.ças, sob~e ,..o tramnissâo de cncrgià nuclear, na.o 
PIDJ-W de L .... t da Co.rnara n .. lOo. referida no projeto 
de 1R'l7 (n.ll 455-B-67 - Câmaral • 
que di<;nõe sôbre a isencã-:1 de tri~ Do § 1<' do artigo · !9 do projeto 
O·'ltos incid-:ntes. na ·importação· são retiradas as referências a precei­
dtJs b~ns destinados à construção e tos de outro di~~1oma legal, visando a 
obn~:s r .?lacionadas com atividades dar mais clareza ao texto, enquanto, 
de i71fiaestrutura. no § 29 se pret~nde esclar~cer e fi~ 

. . . l xar que a competência para conceder 
P..elator. Sr. Clodom1r Mtlet. . a isenção é do Ministro da Fazenda, 

, O Exmo. Sr. Pres:dente da R:!pú· I que· agirá semJn:e através de ato fun­
lblica. em mensagem n.9 575-67. acom-, da?lentado. c~v1do o Conselho de Po­
,'panhads de exoosicão de motivos do 1 lit1ca Aduane1::-a. 
?r. ~!inist:o é! a Fazenda, subn:-et~u I Consta do pa~·ecer da Com1ssão de 
:a dehbe~·at;.ao do Gonq;resso Nac:~"Jna! JtlStiça da C<lmara dos De-putados que 
proje!o de le~ que ''di.~l)Õe sôbre. a teria sido aprovada, naquele órgão, 
isew·a~ de tnbutcs inc1d~nt~s na m:.~ I emenda do Sr. Deputado Raimundo 
porta~a-J_. dos bens d8stmados a Diniz, que passou a constituir o artigo 
cc!l~trurao e o.bras re!aci~nad~s co'11

1

4.9 do substitutivo: - ''esta lei en­
S.tividades de mfra-es~rutura. trará em vigor na data de sua publl~ 

Justificando a pronosi~ã.o. 0 se- • cação e terá vigência P.elo J?r~zo de 
nhor Ministro da FaÚnda esclar·ece: um ~.nf!, ~evogadas a.;; disposiç_oes e_m 
que a sua finalidade "é a de oub:· 1 conhano. t:sse. ar~1go, porem nao 
gar estímUlos aos em;J. recndimf!ntoS I ~oz:sta do subst:tutiVo dado como 
nacicnais Q'1e se dedicam à exz:cucão ""~'"ovado pela Camara e remetJdo a 
de obras civis de grande vulto ·d". e.aa Casa. Em data de 11 de outubro, 

. trabalhos de montagem e de insta: I levai~ o~ o fa~ ao conhecimento da 
lações, relacionadas con. atividades C,?m.1~~0 d~ ~mança.s, pedindo as n~­
de infraestrutura, que exigem a uti·

1 
c~~sanas PIOVIdêncms para. escl~re~l­

lização de equipamentos espeéiais e·, m nt_o do c~so, rec~b~ndo a ComlSSao. 
t 1 · d. t d t '~-.+.· d ·no d1a segumte, ofJClO do Sr. 19 Se­
ec::to og1a a mn a a .. con n .... um 0 ·1 cretário da Câmara dos Deputados 

ttssrl!l, para _0 aperfeiçoamento . dv! solicitando a retificacão nos autógra. 
serviço~ reduçao ~e custos _e brevida- fos referentes ao pfojeto em causa, 
de de pr~zos n~ I~Plantaçao de pro- para dar ao artigo 49 a s<><:ruinte te-
jetos de nnportancm fundamental a.:J daça-0 • "Esta 1e1· e tr -~ ; d 1 · t ô · d 1 ,, · n a em VIgor na 
e~envo vtmen o,. econ !ll1co 0 pa .5 data de sua publicação e terá vigên-

adiant:m~o que o :proJeto de lei am- cia pelo prazQ de um ano" 
1 da obJetwa normalizar o tratamento · 

da isenção de tributos incidentes sô- Finalmente, o parecer do relator da 
bre bens importados por empresas n'l_atéria na comissão de Justiça da 
de economia mista não subsidiãrias Cam~r~ conclui .pela necessidade de 
da Eletrobrás e entidades pública.s se extgtr o "quorum especial" na vo­
que se dedicam à produção. e distri- tação do projeto em plenário "como 
buição de energia elétrica." se se tratasse de Projeto de Lei Com-

. . . plementar." Assim foi feito e a vota· 
Co!LSider~, amda, o E_xecutlVO, no ção na Câmara se fêz ncs têrm'Js do 

referido Pl"OJeto, a neces~Idade ~e .a~- artigo 53 da constituição (maioria 
segurar· se expressa. cobertura Jundt- absoluta) sendo a d b t"t 
ca aos seus atos que "na forma da t· • prova o o su s 1 u­
lei eventualmente, ve'nham a autori- tvo por 299 votos contra 2 (dois) . 
za; o desembaraço aduaneiro median- Entendemos que seria indispensável 
te têrmo de responsabilidade dos uma consulta à Comissão de Justiça 

-~~~~~-~-b~~-~-~e---­neficiadas com a proposição suge- ciamentos ante!Iores, sôbre se se tra. 
rida em conseqüência mesmo dos seus tava, na espécie. de. lei complemen-
próprios objetivos econômicos." tar, e em caso negahvo, se poderia o 

ti . f d Senado votar o projeto de forma di-
o. ar go 1_.9. e seus Jla.ragra os 0 ferente da adotada pela Câmara dos 

proJeto especifiCam quats Os bens que Deoutados isto e· e · • 1 d <o g da ise ão do impôsto · • · s m a exigenc a po er~ o~r . nç • da. maioria absoluta para sua apro· 
de importaçao do lntpôsto sobre pro- va - A C , - . 
dutos industrializados e da taxa de a ~~~Ou 0 omiSsao d-e ~n~ançs.s 
despacho aduaneiro e as condições P . ~ nosso narecer prehmmar e 
em que essa isençãÓ será concedida. a Comissa~:! de Justiça decidiu que, 

b I d · d 0 di ·t à no caso, nao se treta de lei oomu1P-
Esta e ecen o, am a. que re~ 0 mentar e que "a Úamitação do pro-
isenção será declarado em resoluçao do ·et d. . .. 
COnselho de Política Aduaneira, en- J 0 eve ~egmr as. no~~- ~x1g1d ~s 

uanto, :pelo artigo 2.Q,· essa isenção para votacao dB.S; leis ~rdiParl~, nao 
~ estendida uas sociedades· de econo- 1mpoArtando a orientar;ao s,;gmda pe~ 
mia :mista e às entidades públicas que la Camara dcs Deputados. 
produzam ou transmltam ou distri- PARECER 
buam energia elétrica.'"' Declara o ar-
tigo 3.9 que "a isenção prevista nes- A proposição originária do P.oder 
ta lei abrange os bens desembaraçar- Executivo estiá amrlamente justifi­
dos nas Alfândegas mediante tênno cada na exposição de motivos que 
de responsabilidade na forma do ar- acompanhou a mensagem do Exmo. 
tigo 4-2 da. Lei nQ 3.24.4, de 14 de Sr. Presidente da República. Conso­
afõsto de 1957." lida disposiç_ões de diplomas legais e 

complementa providências visando à 
Distribuído na Câmara dos Depu~ isenção de tributos sôb!*e material 

f4dos, às CÓroissões de Constituição importado~__l!ero similar nacional, no 
ê Justiça, de Econvmia e de Finan- setor da uura-estruttlra. 
flM, as duas llltlmas opinaram pela 
~O\.'B.<'ão do projeto, nos têrm,bs em N~ térmos da Constituição de 19&7, 
(1\10 :rol ettmdO ao congresso, ao a m!c!atlva de projetos de lei coM<>-

dendo isençC:s é da competê:J.c:a ~x~· tar no tempo a ação es~imu1 adora a. 
clusiva do Pod.er Exec':ltivo, por se ti que v1sa a propo.s>ção, apr..:s::ntamos 
tratar de maté!"ia íinanceira. Nada emenda ao a:·t. 4.9 do proJeto, supr: ... 
impede q\'e s~ arme o Póder Executi- mindo as expressões. "e terá. vigência. 
vo, através do instrumento próprio. pelo prazo 4e um ano.'' 
no caso a lei ordinária, para conceder 
as isençõ~s que entender net}essária~ Somos· pela aprovacão do lJrcjero 
a estimular •·os empreendiroent::s n~o- de lei da C~roara JÚ lOS, de :9:i7, 
ciona.is que se dedicam à execução com as segumtes em2::1das: 
de obras civis d~ grande vulto, de 1) Dê-se a . seguinte redattão a~ 
trabalhes de m:mtagem e de instala- § 2.9 do art. ];!?; 
ções, relacionadas com atividarl.es de 
infra-estrutura, que exigem a ntili­
zação de equioamentos especiais e 
tecnologia ediantada". como 'nuEo 
bem esclarece o Sr. Ministro da Fa­
zenda, o que virá éontribuir ·p<li'O <~o 
aperfeiçoamento do serviço, red~ão 
de custos e brevidade de prazos na 
implantação de projetos de impor­
tâncie. fundamental ao desenyo1vi· 
menta econômico tlo país", o que, só 
por si, já bastaria para justificar a 
proposição. 

Assim, deve ser acaita A. modifica­
ção introduzida no anteprojeto pela 
Câmara dos Deputados, es'tabelecendo 
que 11s-erã concedida a isenção", aoJ 
invés de manter a expressão "pode~ 
rá ser concedida'', por iSSO que a fa­
culdade- de conceder é .f)rerrogativa 
do Poder Executivo, desde que au~ 
torizado previamente pelo Poder L~­
gislativo. Ao invés de autorizal' a 
isenção de caso Por caso, a lei visa a 
isentar d oünpôsto de importação. do 
impôsto sôbre prod11tos industrializa­
dos e da taxa de despacho aduane;-
1'0, nas condições que estabelece, a 
importacão de bens que esnecifica. 
destinados à constru<;áo e obras re~ 
lacionadas coro atividades de infra~ 
estrutura. o substitutivo da Câmara 
estendeu a isenção ao material im~ 
portado nara servir à produção e 
transmisc:;üo de ener~ia nuclear e eU~ 
minou do pro.ieto Inicial a ampliação 
da isencão a bens relacionados "com 
outras ob,.as e setvi>:".OS de infra-e.::;tr~~ 
tura", alteracões Que merecem o 
nosso a.noio e que disryensaro maiores 
explicações, tão claros os seus obje­
tivos. 

''0 direito à isen~:io prev!st.a .r.cste 
artigo será declarado em rzsolucã,o do 
Conselho de Polieca Aduaneirâ, :1a 
forma do art. 27 da Lei n.9 3.21{., d~ 
14 de agôst.o de 195'7, e segundo os 
critérios estabelecidos por êss~ órgá:J"; 

2) Suprimam-se do art. 4.Q as e:t· 
pressões finais: "e t<>rá vi~ência. pe­
lo prazo de um ano." 

E' o nosso parecer, salvo mt!lho! 
i.uíw. \ 

Sala áas Comis.sõ~s. 24 de out•Jb!"'O 
de 1967. - Argemiro de Figuei..~edo, 
Presidente. - Clodomi1· Millct, Re~ 
lator. - Petrcnfo ·porte a. - João 
Cleojas. - Car!üs Lir.~:>: .. "';?r{'. -
Antônio Carlos, com a ressalva de 
um reexame da matéria pela c~m1 s~ 
são de Projetos do Executivo O'l pe• 
lo ple:f'l.ário. - Fen'tz'P.d? Correa~ 
Teotonio Vilela. - r...-•a":dro ! . .ta.dicl. 

O SR. l':lESIDENTE: 

(Moura Andrade) ....-Não hú. Olrdo­

res inscritos. (Pa-::.:-a.) 

Sôbre a mesa oi;c:a que será lido 
pelo Sr. 19 Secretário. 

E' lido o seguinte 

senhor presidente do senado 

Tendo notado, na publica.:;ão das 
emendas de minha autorut relativ:::.s 
às Subvenções Ordin::..rias e Extraordi­
nárias - Conselho Nacional de Ser­
viço social, omissão das locali!lades 
onde têm seda algumas das entidades 
beneficiárias, ·solicito a V. Exa. se 
digne de providenciar a$ devid3.S co1-

Já não podemos aceitar o que s~ reções através da Comissão de Flnan­
nropõ~ em relacão ao § 2.9 do art. 1.9 ças. 
do nrojeto, visto como a redação do Sal adas Sessões, 24 de. ou'.ubl·o de 
projeto governamental nos parece à lb 
mais acertada, de vez que, estatuin- 1!367 · - A a erto S 3na. 
do que o direito à isPilçS:o será de­
clarado em resolucão do Conselho de 
Política Aduaneira" na fonna do ar- (Moura Andrade) - O Oficlo do 
tigo 27 da Lei n9' 3.?44, de 14 de 1 nobre .senador Adalberto Sena será 
a.~ôsto d~ 1957, ainda dispõe que se- encamm~ado ao Relator do Subnnexo 
rão obedecidos oo; cr:tê:"i"'S csb:..., .... ,e-. .. .i- a que dlZ respeito. 
dos por aquele órR,"ão. Ora, a Iei ci- Entretanto, para f::~.ci:í~ar o tnÇ.:!.Iho 
tada já comagra a homologacão. ro~ do Sr. Relator, eu pediria que o autor 
narte d'l Sr. Ministro da Fa.zefl""ht. do requerimento enumerasse as loca­
das delPJeracões do Conselho de Po~ ~idades que foram omitidas na et;peci­
litica Arh,aneira. não havendo. por ficação das ememhs de autor' 1 de 
oonse~uinte razão nara a m~difica~ s. Exa., relativas a S'.lbvenções ardi­
cão pro')osta na redacão do dispo.c;i- nárias e extraorjintria":!, Co~"elhO 
t.ivo em cau'5a, pela Câmara do!> '"!acionai de Serviço social. s. FX.a. 
Deputados, no substitutivo aprovad'"l. YJoderá faz,er isso, post!•riormente:. iun­

Assim, re,solvemos aryresentar uma 
emenda Ifec;ta.beleczndo a primitiva 
redação do § 29 do :::or~. 1Q do pro­
jeto. 

Quanto ao art. 4.''. não vemos pot· 
qué· seja limi~ada a um ano a vi":rn­
cia. da lei. O Poder Executivo. qua'1· 
do enviou o seu ~roieto ao Con-rrr-s~ 
so. não cogitou de lJrazo 11ara a CO'l~ 
cessão das isen~õrs nleiteadas. A-; 
isencões só serão concedidas se forcn 
satisfeitas: as condições da 1ei, e. em 
hipóte.s"} alguma, o seria.."tU para bens 
com s~milar nacional. 

tos ao próprio Relator, para facilitar 
a trabalho. 

O SR. ADA:.BERTO SE:\A~ 

. .Sr. Presidente. aprna;:; para uma 
explica -;J.o. A retificar:ão é muil n fá­
cil, indeuendente mesno ela PL'Ot ldên­
cia que V .. EXa. me sJlicita. Na Ane~ 
xo eu ,.~rifiquei a relação das. ('ntiw 
dac'"'s, nue ·não são muitas, cO'"'l os 
1c!f·ais declarados, porr>m no fin$.1 não 
"irr,Ura') as locais. Serii bastante a lei­
tura do Anexo para dterminar as lo­
calidades faltan.,.es. 

O SR. ::-RES"ZDE~""!'E: 

Ora, se acontece 0Ut>, rbc::~rrido r 1- (l'.Ioura Andrade) - 82 nn .Anexo 
gum tempo, qualquer ma~erial oue v~- não consta o nome d"Q') locais ~alvez 
nha merecendo o favor da is-e:1cã'> o RelatC'r encontre difculdade em enu~ 
passe a. ter_ similar no.ci::-n~l .. i{!. n~ ... 111erar. por falta de um ponto de re· 
seria. concedido o estímulo de n·1~ ferênc:a. 
cogita a lei .. p~ra novas

1
. i;npnrta".Õ:s. 0 SR. AD.11 L:s;;;o sE:-.1.\ _v. 

porque a ~rmCI,!lal con~ çao para .-s· Exa. tem razão não negarei essa 
sa. concessa,o nao estana preench;rla cc:::peração. . ' 

Por ~stas ra~6es, e atenr.~nr'.o n I· 0 SR. PRES!D:t::X':::'"C: · 
que, nao fôsse 1SSO, o Prazo e"'>ÍlP'J~ 
lado de um ano seria por demais· r .~!cura .A.ndí:<ê.:;) - ~.Ia:~;J. obrl~ 
Er.tfsUo, mesmo que se quisesse limi- j gado. 
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O SR. PRESIDENTE: 

.C.1IIJUra Andrade) - Passa-!'e à 
ORDEM DO DIA 

Como nenhum 
deseja discutí-la, 
discussão. 

dos Srs Senadores 
declaro éncenada a 

de 1962 que trata da concessão da 
lavra dos minerais nucleares. 

Art. 2º Esta resolução entra em vi .. 
gor na data ll.e sua publicação, re.:­
vogactas as disposições em contrál'lo •. 

I:em' 1: 
Projeto de Lei da Câmura nú­

'itwro 105, de 1957 (n9 500-B-57, 
rta Casa de origem), que estíma 
q Receita e fixa a Despesa da 
l7nião para o exercício financeiro 
4e lSSS, 11a parte referente ao 
.A.nexo n9 5 - Poder Executivo -
.$ubancxo 5.09 - Ministério do 
Interior, fr'•ndo parecer, sob n~> 746, 
de 1957, da Comissão de Finan­
gas: --

Não tendo havid\J emendas, nem 
requerimento no sentido de que a l'e­
dação ·final st:ja submetida a votos, 
t: .ela dada como definitivamente 
aprovada., indep:;ndentemente de vo­
tação, noo têrmoS- do'· a1t, 316-A do 
Regimento Internq. 

Favorável: às emendas de nú­
meros 4- 5-};..- 5-6.- 9-
42 - 13 - 15 - 16 - 19 - 21 
- 23 - 24 - 25 - 26 - 27 -
~8 - 29 - 35 - 37 - 42 - 44 -
4S - 47 - ·48 - 'ó9 - 50 - 51 -
52 - 63 - 54 - 55 - 56 - 63 -
(i4 - 65 - 66 - 68 - 69 - 70 -
71 - 72 - 74 - 75 - 76 - 77 -
~r-T - 81 - 82 - 83 - SS-T -
t7 - 90 - 95 - 96 - 98 - 103 
._ 104 - 105 -- 106 -- 111 -~112 
- , IR - 119 - 120 - 121 - 133 
- "\5 - 13ü - Ul7 - 138 - 139 
-e '1.'0. 

nnorável em parte: às emendas 
de números 1 - 3 -.45- 91-
i3 - 123 e 128; 

Favorável sem Quantitativo; às 
en:endas de ns. 17 - "18 (itens 1, 
2 e 3) ~ 22 - 30 - 32 - 33 
- '4 - 36 - 38 - 39 - 41 - 57 
- 5R- 62 - 67- 7a- 19 - 84 
- ·"' - 115 - 129 - 130 - 131 
'C 141~ 

O projeto vai à promulgação. 

'E a seguinte a redação final 
aprovada: 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

Parecer n.9 747, de 1967 
Redação final do Projeto de Decreto 

Legtszattvo nCJ 47, de 1967. 

Relator: Sr. Carlos Lindenberg 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Decreto Legislati­
vo m 47, de 1967 (nQ 37-A-67 na 
Casa de migem)), que aprova o tex­
to do Decreto-lei n? 330,. de 13 de se­
tPntbro de 1967, que revoga disposi­
tivos do Decreto-lei UI? 27, de 28 de 
fevereiro de 1967, alterado pelo De­
creto-lei nrJ 318, de 14 de março de 
1967 (Código de Minas), e restaura 
a vigência do art. 33 da Lei n9 4.11a, 
de 1962, que· trata da concessão de 
lavra de minera:s nucleares. 

Sala das Sessões, 23 de outubro de 
1967. - Filinto Müller, Presidente -
Carlos Lindenberg, Relator - José 
G1liomard. 

ANEXO AO PARECER NO 747 
NQ .•. DE 1967 

Contrário: às de ns. 2 - 7 -
8 - 10 - 11 - 14 - 31 - 85 
88 - 92 - 93 - 94 - 97 - 1}9 
....... 100 - 101 - 102 - 107 - 103 Redação jlnaz do Projeto de Decreto 
- 109- 114- 116- 117- 122 Legislativo nCJ 47, de 1967. 
...... 124 - 125 - 127 - 132 - 142 
- 40, 43 - 59 - 60 73 - 8!) - Faço saber que o Congresso Nacio-
110 - 126 - 61 e 20. nal aprovou, nos têrmos do art. 58, 

...> subanexo, para 0 reGurso previsto pa:ágrafo único da .cons•tituição Fe-
no art. 67 ~ 2° da Constitlllção ficara del ai, e eu, · ..... · .................. . 
sõb~ a mesa pelo pra~O de 24 'horas. 1 PreSldente do Senado Federal, pro­

mulgo o seguinte 
Ó SR. PRESIDENTE: 

(lv!oura Andrade) - Item 2: 
Dtscussão em turno único, da 

redação /irÍal, oferecida pela Co­
m:ssão de Redação em seu pare­
cer n" 747, de 1967, do Projeto ~e 
Decreto Legislatwo n9 41-67, on­
ginário da Câmara dos Deputados 
71.? 37-~-67, na Casa de origem, 
Que aprova o texto do Decreto­
lei nCJ 330, de 13 de setembro de 
1967 que revoga dispositivos do 
'/]ecTeto-lei nCJ 227, de 28 de feve­
teiro de 1967, alterado pelo De­
creto-lei nCJ 318, de 14 de março 
:de 1967 (Código de M~nas(l, e 
restaura a '1>igência do a1·tigo 33 
da Lei n'? 4.118, de 1962, que trata 
da coJICCssão de 1avra de mine­
ra:s nucleares. 

Etn discussão a redação final. 
(Pattsa) 

DECRETO LEGISLATIVO 
DE 1967 

Aprova o texto do Decretá-lei número 
330, de 13 de setembro de 1967, que 
revoga dispositivos do D,ecreto-Lei 
nt? 227, de 28 de fevere•ro de 1967, 
alterado pelo Decreto-lei nCJ 318, de 
1-t de março de 1967 (Càdigo de Mi­
nas e restaura a vigencia do tlrt. 
33 da Lei n9 4 .118, de 1962, que 
trata da concessão de lavra de mi­
nerais nucleares. 

O Congresso Naicon.al decreta.: 
· Art. 19 ~ aprovado o Decreto-lei 

nrJ 330, de_ 13 de setembro de 1967, 
que revoga dispositivos do Decreto­
lei nº 227, de 28 de fevereiro de 1967. 
alterado pelo Decret.o-lei 111? 31a, de 
14 de março de 1967 (Código de Mi­
nas) e restaura a vigência do art. 
33 da Lei nrJ 4 .118, de 27 de agôsoto 

Art. 21? :í!:ste Decreto Legislativo en· 
tra -em vigor na data de sua. publica­
ção. 

Art. 3CJ Revogam-se as disposlcões 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Ant:W·ade) - Item 3: 

Discussão, em. turno único da 
redação jindl, oferecida pela' Co­
missão de Redação em seu Pare­
cer nCJ 748- de 1967, do Projeto de 
Resolução n9 ao, de 1967, que su~­
pende a execução da Lei n~ 959, 
de a de abril de 1964, do Estado 
de Santa Catrir:na, criadora do 
.Município de Agronômica. 

,Em discussão. (PauSa) 
Como nenhum dos Srs. Senado:es 

deseja dJscutí-lo declaro encarrada a 
di.;cu~são. 

Não tendo navido emendas, nem 
requerimento, no sentido de que 3 re­
dação final seja submetida a voto3, 
é ela. dackt. como defínitivamente 
aprovada, independentemente de vo­
hção, nJs têrmos do art: 316-A do 
Rtegimento Interno. ' 

O prc;jeto. vai à promulgação. 

l: a segwmte a redação 
a1Jre:vada: 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
Parecer n.9 748, de '19fi7 

Redação final ao Projeto de Resolu­
ção n9· 80, de !!:16'7. 

Relator: Sr. Carlos Lindenberg. 

A ComlSsão apresenta a redaça.o fi­
nal do Projeto de Resolução nv Bó, 
de 1967, que suspende a execução da 
Lei n? 959, de a de abril de 1964, ·do 
Estado de Santa c a tarma . 

Sala das sessões, em 23 de outubro 
de 1967. - Filinto Müller, Presidente 
- Carlos Lmaenberg, Relator - José 
Guiomard. 

ANEXO AO PARECER NCJ 748, 
DE 19-67 

Redação jinaz do Projeto de Resolu­
ção n9 ao, de HH:i7. 

O SR. rRESIDENTE: 

· <Moura Andrade) - E..<:gotaa.a a 
matéria constante da Ordem do Dia. 

Lembro aos Srs. Senadores que o 
Congresso NaJ'ional se reune amanha., 
às 11,00 horas e àS 11 horas e 30 mi- . 
nu tos. 

Nada mais havendo a .tratar, vou 
encerrar a presente sessão, designan­
do pa:ra a sessão ordinária de 
amanhã, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Sessão em 25 de outubro de ~967 

<Quarta-feira) 

l 
Discussão, em turno único, do Pro­

jeto de Lei da Câmara n9 99, de 1967 
(n9 453-B~67 na Casa de origem), de 
iniciativa do' Presidente da República, 
que concede pensão especial aos Dou­
tores Orozimbo Corrêa Neto e Espe­
ridião Gabinlo de Carvalho, ex-mé­
dic?s da Comissão Rondon, e dá ou­
tras providê:tdá.s. (dependendo de 
parecer da Comissão de Finanças) • 

2 
Discussão, em turno único, do Pro­

jeto de Lei da Câmara·n? 10~. de 1967 
(nº 26-B-67, na Casa de or1gem), de 
iniciativa do &r. Presidente da Re­
pública, que estabelece requisitos mí­
nimos de população e renda pública e 
a forma de consulta prévia às popu­
lações l'Jcais, para a criação de novos 
municípios, tendo parecer favorável, 
sob nrJ 722. de 1967, da Comissão de 
ConstitUição e Justiça. 

3 
Discussão, em turno único. do Pro­

jeto de Lei da Câmara n9 116, de 1967 
(n9 37-C-67, na casa de origem), que 
retifica, sem ônus, a Despesa para o 
exercício financeiro de 1967, tendo 
parecer, s:Jb nrJ 724, de 1967. da Co­
missão de Fihança:s: favorável, com 
emendas que apresenta sob ns. 1-CF, 
2-CF, 3-CF, 4-CF, 5-CF, 6-CF, 7-C 
e 8-CF. 

Materia em Tramitaçi!o no Co'ngresso 
Faço rnber que o Senado Federn 1 Nacional 

aprovou, nos termos do art. 45, nú­
mero IV, da constituição Federal, e 
eu, ............ , Presidente, promulgo 
a seguinte · 

RESOLUÇAO N• ... , DE 1967 

Suspende a e:'"',,.cução da Lei n9 959 
de 8 de abril de 19"64, ao Estado rte 
santa t:atartna. 

O Senado ~deral resolve: 

Art. 19 E' suspensa, por inconsti­
tucionalidade,' nos térmOs da decisão 
definitiva do SuprEmo Tribunal Fe­
deral, proferida nos autos da repre­
sentação nll 658, a execução da Lei 
m 959, de 8 de abril de 1964, do Es­
tado de Santa Catarina, criadora do 
Município de Agmnõmica. 

Projeto de Lei n9 13 de 1967 (CN): 
que cria a Superinteridêncio. do De­
senvolvimento da Região Centro-Oes­
te CSUDECO), e dá outras providên­
cias. , 
- Calendário para apresentaçâ>J de 
emendas: dias !i!O, 23, 24, 25 e 26 de 
outubro. 

Projeto de Lei n~' 14, de 1967 <CN), 
que dispõe sôbre o efetivo do Corpo 
de Oficiais da Fôrça Aérea Brasileira 
em tempo de paz. 

Calendário para apresentação de· 
emendas: 24, 25, 26, 27 e 30 de ou­
tubro. 

(Moura Andrade) - Está encerra­
da a sessão. 

(Levanta-se a sessão. às· 00,15 
horas.) 

o n:retor-Geral da Secretal'la do Senado Federal, no uso de surts atnbuições,. deferiu os s€guintes requerimentos: 
de Averbação de ·rempo d!.! Serviço, na forma do art. 160, item 9, da Resolução n9 6, de. 1960; 

SERVIDOR 

DP .. 789-6~ Walkir Silve~ra de Al-

DP-793-67 

DP-;809-67 

meida ...•.•...........•. 

Gerõnimo anonso ae Azer 
vedo ....................• 
Goitacaz Brazonio P. de 
Albuquerque ............. . 

op..:al0-67 Antônio Ceolin .......... . 
DP.!816-67 Laf!io Correia de Souza ..• 

CARGO 

Taq. Debates, PL-3 •......... , ..•.• 

Aux. Mecânico, PL-9 .....•...•••••• 

Aux. Sec.;PL-11 .................. . 

Motorista, PL-9 .... , ••.•..••••• • .... 
Aux. Limpeza, .PL-15 .•••.•.•••.•• , • 

REPARTIÇAO 

Exército ...•.............•.........• 

Tiro de Guerra 

Co~panhia Estadual de Ene:gia Elé-1 
tr1ca- RS ..................... · · 

S.A.T.C.- ES .................... ! 
M. Aer ...........•.....•.•.....•••• 

I 
Total dias j OBSERVAÇõES 

I 

I 
t Tempo já avet·bad<J, de­
t vendo ser anotado ca­
l mo prestado em "zona 
I de guerra." 
I 

261 1 Todos efeitos legais. 
I 
I 

346 1 Todos efeitos legais. 
1 Indeferido. 

1.,247 1 Todos efeitos legais. 
I 
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Diversos, na forma do art. 160, item 9, da Resolução n? 6, :;te l9GO: 

NO REQ. - SERVIDOR I. CARGO 

+--------------------. 
I 

PP-772-67 

:~P-834-37 

Octacis.no dn Costa 
gueira F'9 - - •.••. - · • 
nvo Sequetra Batista 

1 
No-
.... / Aux. L e;>;., PT .. -9 ........ , •...•.•.••. 

Au~. L.ei7 .. F-L-10 ................... .. 

-----------

ASSUNTO 

I 
Férias- Exerc. 1!:06 ..••..•.•...•• ' 
Abono dos dias 8, 11, 15 e :l2 de se- ( 

tembro de 1967 ...........•....... 

I 

Outubro de 196~ 

OBSERVAÇõES 

De 23-9 a 22-10-67. 

Prova$ na Universidede. 

Dir~~oria do Pessoal, 16 de outubro d2 12:7. - ::.I ar' a do Carmo Roncton. Rtbeiro Saraiva, Diret.orc. do Pessoal. 

\§3!CR~'iARIA DO SJ;I:fA!):) TI::32/::.~ 
;AYOO DO 1.9 SECRt::"iARfO ATC::; DO om::;:·,·oR-CEr.l.L 

, o Sr. Primeiro Sr!c:·etário deferiu, 
I!-O~ ténncs do a..:-t. 83 da RS.!elUtáo 
rt9 6, de lSSO, os s:_gUintcs rcqueri­
J:tle-ntos de prorroga~ão de prazo para 
»esse -por 30 d~: · 

, DP-840-67 de Licr.6a. de Almeida 
tastro, nomeada. para. o c.a-rgo de 'l'a­
tfulg-raio de Debtes, '"FL-4; 

DP-811-67 de Carl-::t'i. B::t:rrionuevo 
:M.artin, nom~ada ?ara o car;1o d~ Ta~ 
<juigru!o de Deuotcs, PL-4; 

: DP-855-6'1 de Luc!a'1:> d~ Paiva Di­
;diz, ncmeado pa:-a. o cargo de Ta-
1!Uf'1raio de Debe.t.::-.:;, l?L-1. 

(;uncecteu, nos têrmbs do art. 270, 
~te~n 11 da ResQlw;fro n9 6-60, e d,! 
~cúrdo eon o rE.specth·o Laudo Mé­
QH~o licença para tratamento de saâ-
4e aos seguintes fUndonário:!l: · 

~
Augusto Rodl"'i.gues de Lima. Auxi­

ar de Limpeze.., PL-13, 'no periodo 
e 23- 9 a 23--10-67, num total de .il 

üias em prorrorsaQiio (DP-813-6'1): 
; Agostinho Batista Lage, Auxilia!' 
jie secretaTia, PL-11, no período \!.2 
.1!3-9 a 1-10-67, nutn total de 15 dlas 
lJm prorrogaç~o <DP-825-61) • 

Secretaria do Senado Federal, 16 
~e outubro d€' 1S37. - E"l.'andro lden­
pes Viannaj Diretor-Geral~ 

p0RTM!IA N? !33, DE 23 
o;~ OUTU3RO DE !S67 

O Dir~tor-C..:!r::-1, no uso de suas 
atribui;E:!::1 rc:ol-çe: 

Des:gnc.r SrJmon LUJto.s:l EJ.ves, 
Contínu'"~, PL-1?, para. ter exercício 
no ser .-::o li.e r cnto. 

S~ci·e~~l:;a do Senn.do FGderal, 23 
de outubw G.e 1C61. - Evandro li!en­
a:::s Via:-t1.a, Din:~orwGe~al. 

O Senhor Dirc~or-Gettl - Deferiu, 
nos te:mos do art. 325 Qa. ftesoiuçao 
n9 6-e:J, o Rec:.uet!mento DP-7 .. :1'4.-67, 
em qu~ ~\<rar~a Tilç;e, J. Cunh."l ::uene­
zes, v~;J:;a de r.:ewton l\lenezi:!S, Pes­
G.Uisa.dor de orçamento, PL-10, faleci .. 
do em 18-8--:37, :olicl~"- auxílio fune­
ral. 

Recon'iilderou o seu de.,pacoo exarar 
do no R:x;.u-erimcnto DP·-:4·63, de HU~ 
ton do Amaral, Auxiliar de Limpeza, 
PL-11, .m:J:ndando co:;nputer C-óiuente 
para os efeitos do apJsentadoria, o 
te4!po de serviço prestado c<:lmo dia­
rista de obras ao Ministério da. Aero­
náutica, num totJ.l de 839 dia-s. 

Diretora! do Pes&oal, 21 de outubro 
de 1967. - Mario do Carmo Ronàon 
Ribei-ro Saraiva~ Diretora do :Pessoe-i~; 

Comíosão 1\qista incumbida do 
Estudo e Parecer do Pro· 
jeto de Lei n.9 ~1. de 15:67 
(Cí\!)" que "Dispõe sôo1·e a 
admissão ao Co~po de En· 
ge11heiros e Técnicos ~Javas 
da ~!iarinha de Gusrra e re .. 
voga dispositivos da Lei 
n.9 1 . 5131-A, de 29 de de· 
zembro de 1951". 

ATA DA SEGUNDA RElJNI.II.O 
REALIZADA NO DIA 18 DE 

OUI'UBRO DE !SS7 

As VInte e uma horas e trinta mi­
nutos do dia. dezotto de outub-ro do 
ano de mu novecentos e sesssata e 
sete, na sala da comissã.o de Flnan .. 
cas, do Senado Federal, sob a presi .. 
dência do Sr. Senador Adr lberto 
Senna, Presidente, przs~ntes os Se­
nhores senadores Leand.to :uac1e1, 
J<mé GU1omard, Domtcio Qondith, 
João Cieoras, Carlos Lindenberg, 
PaUIQ Tottes, Marcelo de Alencar, 
Bezerra Netto e os srs. Deput3dos 
Re.ymundo Andrade, Ca.rticro de Al­
meida, Aureliano Chaves, Odulfo Do-

--- ---
tr..l.ngucs e Frzims Diniz, re1lne-.$e ~ 
comi.SSâ..Q lfiS!a incumbida. d-o Et..~u­
do e pare~r do Pro;~to de Lei !:.ú.­
mero 11, de l9ô7 (C~); que '"diJ;põo 
sõbre a adlnls~ão ao Corpo de Et . .-;e­
nhNras e Técnlcos NavaJs" da ~o.:.n:-­
nha de Guerra e revoga disposrtwos: 
da Lei nQ 1.531-A, de 29 de de2~..n­
bro de 1951", para. apreciar o part . ..;ce-i~ 
do Relator sobre a matétia. 

Dei:ro.m de compa=ece:r à r-elll).ilo~ 
oor motivo justific:u:Io. os .Senl"~'J.:~ 

Senadores Ney Bra:s:a e Aurélio Vl.'n­
!1a e os srs . .O....."'Putados Miltcn BlJn-. 
dão, Ozéas Cardoso, Minoro MiySJ .10-­
to, José Colap-ossi, Amaury Kru!:l o 
Adaiberto ca.m~o. • 

Iniciando os tra~a.Ihos da co.;nis­
são o senlwr P:-es:.dente concedp f:~ 

P?..la.vra. ao Sr. Deputado Aurel)r.no 
Chaves, Relator que lê o seu par.e.::3r, 
opinando pela aprovação do ProJ:.:Lo •• 

A se~ir, -submetido o Parecer c. 
dfscus.sâo e vota.ç~o é aprovado $1V,.-
nimemente. . 

Nada mais havendo que tratar. en­
cerra-se a rçunião, lavrando eu, Cn-­
melita de Sousa, Secretária a pre~ :a­
te ata. que, uma. "\'e:z; aDroyn.da., ~:..-á 
assinada pelo senhor Presidente @J' 

demais m-crniJro.s da. comiSSão-. 
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MESA 

Pre~1aente - Moura .ADarade -~ 39 secreta.rlo ...:. Eamunao LeVl .... 
:(1\.REI'! A - SP> IMDB - AMl • 

1' Vice-Presidente - Nogueira da ~~e.:_~~"7" Catteto P1nlletro -

1 Gama - <MDB - MG) · 19 Suplente - AttUío FD!ltana -
2' V!ce-PresldeDte - Gilberto Me.· CAREI'!A - SC). 

rJnho< - <ARENA - Gl!) 2' Suplente - Guldo MondlD -

I 
<ARENA - RSl 

. lY l:;ecretarto - Dina.rte Mariz - 39 suplente - Sebastião Archer - 1 

I ARENA - RN> <MDB - .MA) 
~: 29 aecretá.rlo - V!Ctortno Frelro - 49 SUplente" - &Ul Olub~ ... 
~:<ARI!NA- MAl. \ARENA- ES), · --. 

Liderança 

DO COVEID!O 

Llder - Daniel Kr!eger - CAREliA- RS)' \ 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
f9 Membros) 

COMFOSlÇAO 

Presidente: carvalho Pinte 

Vice~Presidente: Márro ~artins 

TITULAIIES 

Ca.rvalllo Pinto 
~arlos Undenberg 
-.~uuo Lette 
TeotOnio Vllela 
Domfclo Gondim 
Leandro Maciel 

ARENA 

MDB 

SUPLtNn::s 

José Leite 
João Cleotas 
Duarte Filho 
Sigetreeo J?aCbec(J 
Filin to Müller 
Paulo Torres 

· Viee-Lidetes: · ' 1' 
Pa~Io Sarasate <ARENA -:: CE), Eur~co Rezende - CA.RENA (11:S)] ·-../ 

Mário M.al't1nS 
Pedro LudoVico 
Lino de Mattos 

José Ermtrlo 
Josaphat MnrJ.nhl) 

João Abrahão 
DA ARENA 00 M 0 B ,f\ SecrP~"'-'"': CláudJo Carlos Rodr1goes costa. 

LJder - FiHnto Mflllcr - <MT>. L! •. Reuniõ~; ~uintss-felras, llS 15,30 horas. der - AUrêl!o VIanna - .(GB)J fi - "' 
· Vtce-Llél.eres: 

Vtce-Llderes: 1 
Bezerra Neto - CMT>: 

Wt)sun GonçaJvea - (CE)! 
Antônio Carlos - <Se), 
,RUI Palmeira - (PI!) 
Manoel Vllaça - ffiN>' Adalborto Sellllll - <ACRliliJ 
Vasconcellos TOrres - <RJ), Llno ae Matos - <SP~ 

· COMISS.l\0 DE AGRICULTURA r 

José Fellcia.no 
Ney Braga 
João Cleopna.s 
'j:'eoton!o vuela , 
Júlio Leite 

\ ('i membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Ermirlo 
Vlce·Presldente: Júlio Leite 

!>RENA 

Attnto Fontana 
Leandro Maciel ' 
Benedl'cto Vslladarea j 
Adolpho Franco • 
Sigefredo Pacheco 

.MDB 
José Ermirio 'Aurélio Vianna. 
M.árlos Martins 

1 
Pedro Ludovico 

$ecretarlo: J. Ney passos :Dantas. 
aeuniões· Quartas-feiras às 16 noras. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTJÇ( 
.<U !lleml:lr~> 

COMPOS~ÇAO 

presidente: Mllton Campon 
V!ce•!'res!dente: ADtôll1o carlD:J 

ARENA 

.Milton compu; 
,/Ult.Onlo Carlos 
Aloysio ae warva.lho 
Zuiico aezenO.e ·• 
WiLson Gon\·.cuve.o; 
iPetrOnlo Portela 
Carlos Ll.ndenbers 
Rui Palmeira. 

AntôniO Balbino . 
Bezerra Neto 
Josaphat Milrlnho 

Vasconcelos Tôrr-e3 
Danie. K.rteger 
Benedicto VRlladarC;J · 
Alvaro Mata 
Lobão da Silvel:re 
Jose Fellciancr .. 
Menezes Pimentel 
LooÚdro Maciel 

!4DB 

aarào stelnbruch 
Aurélio Vla.nna. 
iVIário Martilla 

sectetá.r.ta: Marla Eie1eno Bueno Hra.nd!lo - 01. LegLsla.tivo """' .P.W1 
.Reuniões: quarta.<;·feitas é.s lü uoras. 

COMISSAO DO DISTRITP FEDERAL 
.('i Membros) 

COMPO~lÇAO 

Presidente: Joáo Abrahão 
Vice-Pl'estd-entc: Eurico Rezendo 

ARENA 

José Feltciano 
Lobão da SU v eira 
Petrônio E'orteta 
Eurico . R-ezende 
Attllio Fontana 

StJPLEN'I'tS 

Benedicto VaUada.rea 
AdolpbG-"Franco 
Amon de M-elo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
Joê.o Abrahão 
Aurél!o V!e.nna 
Secretárto: Alexandre Mello. 
Reuniões: 'I'êrçe.s·feiras à-s 16 

.1\.dalberto SeM 
Llno de Matto:J 

horas. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
<'1 Membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Menezes PlmeniE!l 

Vice-Presidente: Alvaro Maia 

ARENA 
TJTULAI\llS 

f Menezes 1'1mente1 

l 
Mem de Sa 
:Alvaro Mala 
Duarte Fllbo 
Aloysio ele Carvalho • 

Benedicto va.uaaare.J 
Antônio Carlos 
SJgetreao PllClleço I 
Teotonio VWela J 
Petronio Portela 

MDB 
1 

AOaJberto Sena 
· ~· L1no do Mattos 

Secretário: Clàudto Ca~los Rodrigues 
Reun!õos: QuartwHeiras. às 15h. 30m • 

AntOnio BaJbtno 
Josapb~t MarinllO 

Costa 

'::OMISSAO DE FINANÇAS 
(15 Membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: árgt>mtro Figuem:·uo 

Vlce-Presldente: Paulo Sarasate 
ARENA 

11Tt1t.ARES 

' aoa.o Cleota.s 
Metn de Sá 
Jose Leite 
Leanoro M.aclel 
Manoel VWn.ça 
Cl0d.om1r A!illet 
Ado!pho e'ra.nco 
Sigefredo Pacheco 
Pawo Sara.sate 
Carval)lo Plnto 
Fernando Corrêa 

Argemtro Fi,guetredo 
.Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Arthur VirgWo 

MDB 

Secretârio: augo Uodrlgue.s E'l::ruetredo. 
Reuniões: Quartas-feiras, às lOb. 

; 

SOPu;N"~ 

Antônio CarHlD ' 
Jose Out»mard 
Da.n.teJ Kl'leger 
Petrànio Po:rteln 
Attllto f'ODtanB 
Jlllto L..eite 
Mello Braga 
Ca.rlo~ L1ndembe:rg 
Cel.so I.Umos .1 
Teotonio VUela 
RUl Palmelra 

Josaphat Marl.nho 
José Ertnirto 
Lioo de Mattos 

PesSoa de Quelron 

COMISSÃO DE INDOSTRIJ'. E I,;UIVlEKI.iiO 

('I Mé'MBIWSI 

COMPOSlÇAO 

..:»residente; Ney Braga 

Vlce-Pr$0-.s!dent-E: Antonio Balbino 

ARENA 

Ney BTaga 
Attillo Fontana. 
Ad.olpho Franco 
Danúclo Gondllii 
João Cl~phas 

MDB 

S~Lfil'n'ED 

Júllo Lelte 
José Cã.ndtdo 
RW Pa!Jneira 
Arnon de Melo·· 
Leandro Mao!el 

Ant-ênlo Belbtno Pessoa de . QuetrM 
José Ernúrio Pedro LUdovico 

Secretária< Afl(l.ria Helena Bueno Brandão - Ot. Leg, PL-C., 
Reuniões~ QUintas-feiras. b 16 horas. · 
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.. COMISSÃO DI! LECISLAÇÃO SOCIAL 

.<9 MEMBROS) 

COJIIJPOSlÇAO 

· Prestdente· Petronto Portela 

Vice-.Presidente: José, Câne1J.do 

!llTUtAI1E9· 

Pctron1o PorteJa 
Domlcio Gondl.nl 
Alvaro Mata 
Jose CândidO 
Meflo Braga 
JUlio Leite 

Aarão stefnbrucl\ 
RuJ carneiro 

l Arthur Vlrgilio 
SecretQ.I1o: CJAudJ. 

AI!ENil 

MDB 

SUFI.D.TES 

José Gutomara 
Jose L!eite 
Looao da Sllveira 
ManoeJ Villaç-a, 
Celso Ra.mos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mã..rio Martins 
Adalberto Sena. 

I. O. Leal Neto 

Rewuoes: -rercas~teirws a.s quinze boras. 

COMiSSAO DE MINAS E ENERCIA 

.. fi MEMBROS) 

OOMPOSlÇAO 

r Presidente: Josapnat Marinho 
Vice-.Ph.slàente: oomtcto Gondin 

AI!ENA 
21'l'tTLAl !r.S 

r Dom1c1o GonCl,J.Il 
· José t.ei.te 

Celso Ramos 
. Paulo Tõnes 
. Carlos Lindenberg 

Josap!lat Marinho 
, J o.sé Ernúrio 

SecretáriO: Cláudio I. 

MDB 

StJPLLN~ 

José Fellcl.a.Ilo 
l.'.~.euo Braga. 
José Guiomard 
Vasconcel1os TôlTWJ 
Rw Palmeira 

Aarão StoiniJruch . 
Argemiro da Fieueiredq 

c. Leal Neto 

aeuntoes: Quà.rcas~te.n.s.s, às qulllZe noras. 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS S~CA3 

. t'i MEMBROS). 

OOMI'OSlÇAO 

Preslneute: Rw carneiro 
Vlce-f'resà.ente: Duarte Filho 

ARENA 

Ilut Pal.mell'a 
ManoeJ VU!açl 
Olodomtt MJ!et 
Júlio Leite 
Duarte Ftlho 

UUl carneiro 
LluréllO VIanna 

MDEl 

S'DPLE:NTES 

Menezes J?.tmentcl 
José Leite 
Dorntcio GondJn 
Leandro Maciel 
Petronto Portelo 

Pessoa de Queiroz 
Argemtto do Figueu-cda 

Secretârlo: Clâudla I. O. Leal Neto 

aeuntOest QU1nta-te1rru: às dezessete horas. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
19 MEMBROS) 

OOMPOSlÇAO 

Presidente: WUson Gonçalves 
Vice-Presidente· Carlos Ltndenbel"B' 

ARENA 
=m. 

Wilson GonçaJve.=J 
Paulo rorres 
AntOnto Carlos 
CarJoo Ltndenbera 
Mem de Sã 
Eurico Rezende 

José Ermlrlo 
Llna de Mattos 
Josaphat · Marin.n. 

MDB 

SUPLI!:N'Ti:J 

~rase Fellctano 
Dante! Krieger 
Adolpho 5Ttmco 
Rui l?almetra 
Petronto Porteis 
Clodomi.r Mllet 

Antonio BatbJno 
Aurélio Vianna 
Aarão Stei.nbrucll 

Secretàrto: AfrAnio CavalcantJ Mello Jún10f; 

Reuntões: Quartas·1'e1raa àll 15 bora; 

l 

i; 

li 
'! 

.i 

'I 
I 
I 
I 
i 

COMISSÃO DE REDAÇÃO, 

(5 MEMBROS) 

00"'-PPSlÇAO 

Fresidente: Jose Fellc1ano 

Vice·Presictente-. TeotOnio Vt:.iele. 

A U E N A 
rn'Ul...lRUl St11'LENTF.s 

Teotônio \1 UH~.là Felinto .Muuer 
Antomo Canos Mem de Sá 

·Jose .Fel1cmno Jose LeU e 
Lobão da Silveira. José Gmoma.rd 

Bezerra Neto 
.M D B 

Secretã-rto: Mãrio Nelson Duarte 
;teuniõ::::s: Qutntas.feiras. ã.s 16 noras.-

COMISSÃO D:E RELAÇõES EXTERIORES • 

[ .(11 /liSMBROSl 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Benedicto V"allad.ares , 

· Vice·Pr&sidente: Pesosa de (q"!uerroz 
ARENA 

Sanetticto Valled.ares Alvaro Maiá 
:.:teHnto MUlter 
,AJoysto d.e carva.Lho 
·Antonlo Carlo~ 
Jose (.;'ândldo 
Arnon de Melo 
:Mem õe Sá 
fa.ut Pauneira 

~soo de QUeiroz 
~ao Stembruc.b 
pa:ar!o Ma.rtlllS 

MDB 

l''ernando Corrêa. 
CelSo Ra.mos 
wuson Gonçalves 
Jose Gutomarà 
Jose Leite 
Clod.onur Mtlet 
Menezes Pimentel 

Pedro Ludovtco 
Aurello Vianna 
Argemtro .Flgueiredo 

, secretano: J. a. CasteJon Branco 
, .Rewuoe.s; ~ue.rtas·.teiras. a.n 16 noras • 

COMISSAO DE 51-'.üDE 

~<fi U-"Ml;JROS) 

COMi><?lilliAO 

Presidente: Stge:treao Pacheco 

Vice·Presl<lenteo Ma.noeJ VWEiça 

llSENA 
fi'l'tlt.ARt3 

(31gefreào tiacneco 
ã)ua..rte f1'll.nu 
Feruand.o CoHêa. 
~oeJ V'Waça 

l'eàl'o Ludov1co 

Sll'i'~ 

Júlio Leite 
Clud.omil' MlliO\ 
Ney 13raga 
José Cãllctido 

Adalberto sena 
rlecretâl'lo: Alexandre M6lllo 
B.eun1ões~ rerças·teiras. à.s 16 noras. 

COIVIISSAO L>Z SECURAI\!ÇA NACIONAL: 

('t memnrosl 

OOMPOSlÇAO 

l?rtlSidente: !?auto ron~ 

V1ce-Pres1c.ente: oscar Passoa 

ARENA 
'm!JLAn!3 

PaUlo Torres Attillo Fontana 
Adolpho Franco 
M.a,noel lftllaçe. 
Mello Hraga 
Júiio [.,elte 

José UuK>mard 
S1getredc Pacheco 
Ney draga 
José Câ.ndtdo 

oscar Passos 
MOB 

• Mãrio Martins 
Adalberto Sena 
l?edro Ludovlco 

j ~cre>ár!A: carmeuta de Sou•e 

' 



fi!làrta-felrà 2S DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Outubro de 1967 2635 

Jl91'/11SSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL' 
COMPOSIQAO / 

('l membros) i 
r Presidente: Vasconcelos Torres · 
Yice-Pres~dente: Arnon de Melo 

·- /-.,ARII:NA 
r -< - - - '1't'rOfiBEs "- - StiPIJml'BS 
Yasconcellos I'orreq José Fellciano _?' 

Oarlos L1ndenbe~g AntonJo Carlos r.- Amon de Mello Manoel VUlaça. 
,:Paulo ·rorres Menezes Pimentel 

José Quiomartt Celso aamos 

, 4rt.hur V1:rgfl!o 
( AC!alberto Sena 

MDB 
Llno de Mattos 
Aarão Ste!nbrucll 

Secretario: J. Ney Pas!!t!'l oanta> 
,2eunlõea: l'erças·!etras, às 15:uo noras. 

COMISS!.o DE TRANSPORTES, COMUNICÂÇõES, 
~ E OBRAS POBLICAS ' 

c& mellibros> 
! COMPOSIQAO 

• -:- ProSidente: José Leite 
Vloe-Prt$ldente: L!no <!e Matos 

,...--- !'I7'U'LARES 
José Lette / 
Pelso Ramos 
.Arnon de Melo 

L Attill~ Fontan~ 

-,A R 11: NA 
B'trPLEN'rQ l 

José GUioma.rd 
Petronio Portela 
Domtcto Gond!n 

l Carli>s Ltndenbe"' 

• 

• 

11108 
, ( -. Uno de Ma.tto.s 

Secretárla: Ca.rmellta de SOuza 
Reuntões: Qutntas-teiras, a.s 16:00 horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA , 

CB membros) 

COMPOSIÇAO 
Pres!dente: José ou1oma.rd 

VIce-Presidente: C\oliiomlr Mlleit 

"-----· nTt1t.AWI 
~~i .tosé Qu1omarà 

-:-• Fernando Correa 

:: -~~ Cloclomlr Mllet 

:.:_: .Alvaro Mata 

Adalberto Sena 
Secretâr~o: Alexandre Mello 

ARENA 

IIU1'I.ENTEII 

Lobão da Silvetra 

José Fellclano 

MDB 

FUJnt;o MUUez 

Slgefredo Pacheco 

Oscar rassoo 

lt<!untõe.s: Terç.,.·letr .. as !S:OQ hor.,.,. 

\ 

! 


